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Consideravelmente
o numero dos conscritos norte-americanos
A próxima revisão da lei de seleção militar permitirá a formação de u.m
poderoso exercito de 6 milhões de homens — Nomeada uma comissão
"yankee" para investigar as causas do ataque japonês à Pearl Harbour

elevado Forcas italo-alemãs

WASHINGTON, 17 (R.) — A Co-
missão Militar do Senado votou, por
unanimidade, a lei de conscrição dos
homens a partir de 19 anos de Idade,
respondendo, assim, ao apelo do presi-
dente Roosevelt para que fosse rediízl-
da a Idade mínima do serviço de sele-
çflo.

Isso eleva os novos conscritos com
rnntingentes adicionais de 2.400.000
homens.
EM FORMAÇÃO UM EXERCITO DE

(i MILHÕES DE HOMENS
WASHINGTON, 17 (U. P.) — Os

Estados Unidos formarão dentro em
breve um poderoso exercito de 6 ml-
lliões de homens, segundo se antecipa
nesta capital. O Congresso aprovou
ontem a revisão da lei de seleção e a
Comissão de Assuntos Militares da Ca-
mara aprovou o projeto de lei que per-
mite a conscrição de todos os homens
rie 21 a 44 anos de idade, Inclusive e
que torna obrigatória a conscrição de
todos a norte-americanos, de 18 a 64
anos de idade.
FACULTADO AO PRESIDENTE O ES-

TAUELECIMENTO DA CENSURA
WASHINGTON, 17 (H. T.) — O

Senado aprovou hoje a lei que faculta
ao presidente o estabelecimento da cen-
«ura, e lhe outorga outros poderes ex-
traordinarlos para a conduta da guerra.
Falta apenas o pronunciamento da
Câmara para a sanção presidencial.

O secretario da Casa Branca, sr.
Stevem àarly, declarou hoje que o go-,
verno já elaborara um plano do cen-
sura que estava pronto a ser submetido
ao presidente uma vez que fosse apro-
vada a. lei concedendo ao Executivo
poderes extraordinários.

Outrosslm, o Senado aprovou hoje
unanimemente e enviou à Casa Branca
um projeto de lei autorizando a cons-
trução de novas unidades de guerra

•com uma arqueação total de 150 mil
toneladas. Essa lei foi a primeira me-
dida de expansão votada pelo Con-
gresso desde a entrada dos Estados
Unidos na guerra. A medida outorga
poderes discricionários ao presidente
para determlnaiquals oa tipos de na-
vios a serem construídos.

A Comissão de Finanças do Senado,
•aprovou hoje um .projeto de lcl que es-
tabelecc um prêmio de 5 mil dólares aos
parentes mais próximos de todo o. com-
batente americano que falecer cm ação
durante a guerra. Esse projeto foi
apresentado pelo senador Clark, do Es-
tado de Mlssourl que declarou terem
muitos soldados e marinheiros deixado
de se segurarem antes da Irrupção das
hostilidades.

O projeto prove a Instituição de apo-
lices de 5.000 dólares cada um para
qualquer combatente não segurado que
fôr morto em ação até esta data. A
medida Institue apólices dc seguro que
prevê indenizações aos parentes mais
próximos dos combatentes que perece-
iam em ação nos próximos quatro me-
ses.

O senador Clark declarou que esse

ADOTADAS MEDIDAS CONTRA
A "QUINTA COLUNA"

WASHINGTON, 17 (U. P.) - Em
entrevista concedida ontem aos jorna-
listas o presidente Roosevelt garantiu
que o governo norte-americano está
adotando todas as medidas de precau-
ção possíveis para impedir a repetição,
em outros lugares, das atividades da"quinta coluna" que prestou auxilio
aos nlponlcos nas Unas Hawali,

Essas atividades estão sendo cuida-
ciosamente investigadas nas referidas
Ilhas.
INVESTIGAÇÃO SOBRE O ATAQUE
JAPONÊS A PEARL HARBOUR
WASHINGTON, 17 (H. T.) — O

presidente Roosevelt nomeou uma co-
missão de Inquérito para Investigar as
condições em que se processou o ataque
aéreo Japonês, contra Pearl Harbour,
no dia 7 do corrente. Integram a co-
missão as seguintes personalidades: o
juiz da Corte Suprema, sr. Owen Ro-
bert, os generais Prank McCoy e Jo-
seph McCarney, da Aviação, e os alml-
rantes Wllllam R. Standley e Joseph
M. Reeves.

A comissão se reunirá, hoje e Inlola
rá Imediatamente as Investigações. A
Corte Suprema concedeu licença ao Juiz
Owen Robert para chefiar a comissão
de Inquérito
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a retirada das tropas do "eixo" no
deserto ocidental. Essas tropas terão
que se render aos britânicos ou serão
Inteiramente dizimadas. (
BRINDISI E CATANIA ATACADAS

PELA AVIAÇÃO INGLESA

ROMA, 17 (T. O.) — Segundo in-
forma o Alto Comando das fornos Ita-
lianas, durante a noite de ontem para
hoje, a aviação Inimiga atacou Brln-
disl e Catania, não fazendo vitimas.
Algumas casas residenciais ficaram
danificadas. As baterias anti-aéreas
de Catania destruiçam um aparelho
atacante. Aviões Italianos e alemães
bombardearam, repetidamente, objetl-
vos militares da Ilha de Malta.

LUTA DECISIVA NA ÁREA OE
TOBRUK

ZURIOH,' 17 (R.) •- Com referen-
cia à luta na África, anunciam de
Berlim, que as tropas do "eixo" tra-
varam violenta e decisiva batalha na
área ocidental de Tobruk,

Alem disso, as tropas teuto-italianos
infligiram sérias perdas as tropas brl-
tanlcas que atacaram Bardia, segundo
noticias irradiadas pela "Radio Ro-
ma".

APRISIONADOS PELOS ITALIANOS
800 SOLDADOS INIMIGOS

ROMA, 17 (T. O.) — Segundo no-
tida o comunicado do Alto Comando
Italiano, durante as lutas ontem tra-
vadas na África, as forças Italianas
fizeram mais de 800 prisonelros e ca-
pturaram algumas dezenas de canhões
e varias centenas de tanques, carros
dc assalto e veículos motorizados.

COMUNICADO DE GUERRA
ITALIANO

ROMA, 17 (S.) - Eis o comunicado
n. 503, do quartel general das forças
armadas Italianas:

ÁFRICA DO NORTE — O adver-
sario renovou viva concentração de
fogo de artilharia contra a praça-forte
de Bardia e as posições fortificadas
de Solum. Na zona de Aln cl Ga-
zala, continuaram ontem os violentos
ataques o contra-ataques durante todo
o dia de ontem, O Inimigo alimenta
sem tréguas a batalha com novas for-
ças. Os prisioneiros feitos durante os
combates assinalados ultrapassam a
800. A presa compreende algumas
dezenas de canhões e mais de uma
centena de tanques, auto-bllndados e
unidades motorizadas. Formações Ita-

exterminadas
japonesas que desembarcaram nas Filipinas

. i-,.,

Ataques dos contingentes chineses desarticulam a ofe^if| niponica no setor de Rowloon r Forças britânicas tentam
sustar o avanço dos niponicos na península de Malac#§ttta na região de Kedah assume progressão violenta - Tropas
do Japão teriam desembarcado em Cebu, Mirí e out^irtitos daquela região - Vários telegramas sobre a situação

MANILHA, 17 (U. P.) - Todas as
forças Japonesas que haviam consegui-.
do desembarcar nas Filipinas foram
cercadas e Bgora «erüo capturadas, oi»
exterminadas pelas .tropas nqrte-ame-
rlcanas.
OS CHINESES DESARTICULAM A
OFENSIVA NIPONICA NO SETOR

DE KOWLOON
MANILHA, 17 (U. P.) - Pontes fl-

dedlgnas Informam que os ataques
chineses, na zona de Kowloon, desor-
ganlzaram a ofensiva nlponlca, obrl-
gando os Japoneses a reduzir sua pres-
são sobre Hong Kong.
AS TROPAS INGLESAS TENTAM
SUSTAR A OFENSIVA NIPONICA

SINGAPURA, 17 (U. P.) - Infor-
ma-se que as forças Japonesas estão
atacando Penang e Wellcsley, na pe-
nlnsula malaca.

As tropas Imperiais britânicas lutam
, tenazmente ao sul de Kedah, com o

período de 4 meses deverá dar tempo a proposito de sustar a ofensiva nipo-
todos os combatentes para se segura- j nlca

BANGKOK, 17 (S.) — O radio, de
Singapura reconhece .quo as íprô>Mt,
glesas da Malala se encontram'em
tuação difícil por cau»»; da. «^gegtâ &fíqWA

•da'de numéflctl dásVftjftasJapon*WM,{:*fo|.TO,„ _. . Élf...
seu1 melhorfequlpiu^nâftW-e,-melhor cc-
mando. Além disso quasl a totalidade
das forças aéreas dá Malala,. que an-
tes do inicio das hostilidades se com-
punham de 250 aparelhos, foi destrui-

rem contra os riscos de guerra.
De outro lado, a Câmara dos Repre-

sentantes recusou-se hoje a sujeitar os
homens de menos de 21 anos de idade
ao treinamento militar de acordo com
a lei de conscrição militar e decidiram
sujeitas apenas à lei do serviço militar
os homens validos entre 21 e 44 anos
de Idade. Por 173 votos contra 113 os
representantes repeliram uma emenda
que era apoiada pelos lideres da maio-
ria para fixar entre 20 e 44 anos a Ida-
de dos cidadãos sujeitos ao serviço ml-
lltar. O Departamento da Guerra e o
presidente haviam solicitado para con

ISOLADA A COSTA OCIDENTAL DE
MALACA

TOKIO, Via Vlchl, 17 - (U. P.) —

Os japoneses isolaram completamente
a costa ocidental de Malaca, tendo a
vanguarda nlponlca avançado 160 qui-
lometros para o sul de Singapura.

LUTA-SE VIOLENTAMENTE AO
SUL DE KEDAH

SINGAPURA, 17 (R.) - O comu-
nlcado oficial de hoje do comando brl-
tanico desta base é o seguinte:

A luta ao sul de Kedah prosse^

CRISE
DE ABASTECIMENTO NA

TURQUIA

O coma

Wmm

ocar para o serviço os homens de, 10 gue violentamente, seguindo o
anos e os acima dessa idade.

Possibilidade da Rússia declarar
guerra ao Japão

LONDRES, 17 íU. P.) - O corres-
pondente do "Daily Mail" em Sto-
ckholmo Informa que na recente re-
união do grande Conselho dc Guerra
'ia Rússia, realizada no Kremlin, fo-
ram ahordados e estudados os seguin-
tes pontos: "D — O imediato inicio
fia ofensiva geral projetada para a
primavera, afim de varrer os alemães
do território russo; 2) — A possiblll-
dade de uma declaração de guerra ao
Japão por parte da Rússia; 3) — O
poderio naval e aéreo da base de Via-

curso
do rio Muda. .

Na frente de Kenlsmtan, além de
algumas escaramuças de patrulhas, a
noite passada decorreu em calma. To-
davla, acredita-se que o Inimigo este-

Ja recebendo reforços em Mlrl e Lu-
bong, de onde Jã se haviam retirado
os nossos destacamentos, depois das
destruições das refinarias de oleo e

outras Instalações. Continuam a se rc-

glstar encontros esporádicos entre o
remanescentes das nossas forças e as
tropas nlponlcas".

Não foi observada qualquer atlvida-
de aérea Inimiga. A R.A.F. efetuou
rotineiras operações de reconhecimento

Um aspecto caraterlstico das opera-
cões é a fanática obstinação com que
os japoneses ..têm desfiado, o. seus

divostock, ponto esse que tambem sc "£'^mVB''tórr, ocasionado seve-
relacionaria com uma possível ofensi- ataques que im» «=.
va contra o Japão. Iras perdas"

NATAL- SEM CASTANHAS
A Espanha e Turquia não nos vendem mais o produto ~ a siluatao

vista por um membro do Sindicato do Comercio Atacadista do Rio -

1.500 sacos pelo 
"Buena Esperama

RIO, 17 (Da'sucursal, via Vasp)-O carioca e m^mmjjg^o 
gjj*.

tava nu Iminência de passar o Natal semjwtannas,^ as tornara-se

""'a 
propósito de«sa situação a -P^S'^

é conseqüência da escassez de
netos Alimentícios, que
hora. , j,„- O encarecimento dacastan >*- ™ 

om 
"condições 

de traze-ías para o
transporte. O numero de navios dlslw"lvreJf,,XiMimo Ha, ainda, a falta dos
Rio 4 com instalações -'-B0^^ sua
mercados abastecedores da Espanha e W^ £ 

atualmente, meios de
prõd-uçãò P-a os EBtados Unto e a 

^^^^l\^r7ô
^Z^TouTo^Tb^
i"nhas. Pelo »Bagé» talvez tambem nos chegue uma remes*

sente passará este Natal sem castanhas...

NAVIOS CARREGADOS DE VIVERES
APORTAM A' GRÉCIA

STAMBUL, 17 (H. T.) — A crl^e de
abastecimento prevista na Turquia pára
principio do inverno já fez a sua apa-
rlção e o governo resolveu tomar me-
dldas draconianas para evitar sua cx-
tensão. A manifestação mais carate-rta-
tica dessa crise é a alta crescente do
preço do pão que será sem duvida
aumentado em media de 30 o|o. Ao
mesmo tempo será empregada na fa-
bricação do pão uma nova mistura de
farinha contendo 60 o|o de trigo c
40 o|o do centeio c cevada.

Anuncia-se, por outro lado, que o
governo resolveu requisitar, a partir
de hoje, todos os "stocks" de arroz
afim de impedir a alta desse produto
de consumo corrente no pais. Final-
mente, é provável que medidas multo
mais radicais sejam postas em execu-
ção a partir do próximo dia l.o de
janeiro de 1042.

Até hoje de todos os países euro-
peus, a Turquia havia escapado mila-
grosamente às restrições allmentares.
El-la por sua vez atingida pela crise.
Isto decorre dc 3 fatores: l.o — A sa-
fra do ano passado foi deficitária; 2.o
— A Turquia tem absoluta necessida-
de de importar produtos manufatura-
dos e matérias primas sob pena de ver
sua Industria paralisada e seu comer-
cio externo deve fornecer em troca ge-
neros alimentícios que reservava até
agora para o consumo Interno; 3,o —
Finalmente, o -conflito no Pacifico e
no Oceano Indico priva a Turquia de
parte do abastecimento que os anglo-
saxões tlnham-sc comprometido a for-
necer-lhe.

Dal as medidas tomadas pelo gover-
no. Essas medidas suscitam evidente-
mente certa emoção,no pais e até mes-
mo no selo do Parlamento onde o
deputado Jozgat, durante uma sessão
animada, reclamou ontem do governo
economias substanciais sobre certas
despesa» publicas, Os ministros respon-
savels deram aliás todas as seguran-
ças desejáveis ao lnterpelador.

AUXILIO DA ITÁLIA A' GRÉCIA
ATENAS, 17 (S.) — Um cargueiro

com 1.600 tonelada de farinha, BO to-
neladas de pastas alimentícias e 60 to-
neladas de arroz e leite condensado,
proveniente da Itália, aportou ao PI-
rêu. A imprensa publicou, ontem, em
grande relevo, as declarações do presi-
dente do Conselho, Telacoglou, sobre
os socorros dados pela Itália durante
diversos meses à Grécia, — socorros
que permitiram organizar a distribui-
ção de pão e rcencetar o trabalho,nas
usinns e nas minas.

VIVERES PROVENIENTES DE
STAMBUL

ATENAS, 17 (S.) — Aportou ao PI-
Rio talvez rêu, o cargueiro turco "Oooth C7'tu-

sacos de cas- luc", com um carregamento de 1*875
Todavia, multa toneladas dc vlveres e outras merca-

clorlas, provenientes de Stambul.

Inglês reconhece que
gapuja,** difícil e
itabelecld6, .sem so-

;&#> e'.,rt*ppj.':»Vtodo

TROPAS NíPONICAS> 
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CAM EM CEBU, NAS FILIPINAS
LONDRES, 17 (Ü. P.) - A Radio

de Berlim transmitiu uma Informa-
ção procedente de Ohangal, anunclan-
do que forças Japonesas desembarca-
ram em Cebú, nas ilhas Filipinas, após
um intenso bombardeio.
OS JAPONESES OCUPARAM MIRI,

NO SARAWAK
SINGAPURA, 17 (U. P.) — Foi ofl-

cialmente anunciado que as forças Ja-
ponesas desembarcaram cm Mlrl, no
Sarawak, onde os britânicos destrui-
ram* todas as Instalações petrolíferas

I ali existentes.
BASES NORTE-AMERICANAS NO

PACIFICO ATACADAS PELOS
NIPOES

TOKIO, 17 (T. O.) - O Quartel
General Imperial comunica:"Registaram-se ataques de forças
Japonesas contra Ilhas Inimigas do Pa-
cifico. Unidades da Marinha atacaram
ontem Johnston Island, e na quinta-
feira passada Baker Island, no sudoes-
te do Pacifico. Durante essas ações,
foram destruídas as Instalações de
defesa de ambas as bases"

abastecendo ficaram seriamente ava-
rlados. Uma* outra esquadrilha bom-
bardeòu oi quartéis, de Tarlac, em
Luzon. os quais .íoram destruídos. To-

Mitos •¦ef aviões nlponlcos resressararo ài
b»ri^Í,ílo-setor, dá Malaca'á avlaçacV
nlponlca atacou ontem'• os aeródromos-
de Rawar e Hlpog, em Penang. Foi
abatido um aparelho "Blcnheln" e
destruídos mais sete aparelhos em
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FORÇAS NORTE-AMERICANAS DO-
MINAM A SITUAÇÃO

WASHINGTON, 17 (U. P.) — O
Departamento de Estado acaba de
anunciar que as forças norte-arherlca-
nas "dominam a situação" nas Flll-
pinas. ;,.
FORÇAS NIPONICAS' DESEMBAR-

CAM EM APRA
TOKIO, 17 (T. O.) — E' b seguin-

te o comunicado distribuído pelo De-
partamento da Marinha do Quartel
General Japonês:

"Forças japonesas desembarcaram
no porto Apra, na costa ocidental de
Guam, ao amanhecer do dia 10 dc
dezembro, atacando numerosos e lm-
portentos pontos estratégicos, fazendo
prisioneiros -30 oficiais, soldados da
marinha, Inclusive um capitão de cor-
veta.

Conseguiram, além do mais, apode-
rar-se de um navlo-tanqué de 3.000
toneladas. ,

No dia 11 de dezembro, as tropas
Japonesas ocuparam Agana, capital de
Guam, e fizeram prisioneiros 350 nor-
te-amerlcanos, Inclusive George Momll-
Un, governador em chefe da estação
naval, além do vlce-governador e va-
rios oficiais.

Prossegulndo no ataque, as forças
Japonesas' conseguiram, no dia 12 de
dezembro, ocupar completamente
Guam".
COMUNICADO MILITAR JAPONÊS

TOKIO, via' Vlchy,. 17 (U. P.) -
O quartel general Imperial baixou o
seguinte comunicado: "Uma formação
aérea Japonesa íitücou de surpresa va-
rios aéfbdromos^f flllplnos. Quatro
bombardeadores joram destruídos em
terra e outros dèzcseis que estavam se

¦S6.

A MORTE
do general italiana
De (arolis

BERLIM, 17 (T, O.) - A' testa de
sua divisão tombou no campo dc ba-
talha, na frente oriental, o general
Italiano De CarolLs, como jã havia si-
do noticiado.

Os seguintes pormenores sobre esse | guinte:
fato foram agora dados a
por parte militar alemã:

"A divisão Italiana estava exposta,
no setor de cuja defesa sc achava en-
carregada, a violentos ataques bolche-
vistas, dirigindo o general pessoalmen-
te as operações e com tal eficiência
que as forças soviéticas foram recha-
çadas com graves perdas. Todavia,
empregando todos os recursos ao seu
alcance, os bolchevistas voltaram sem-
pre a carga, afim de quebrar a resis-
tencia dos italianos. A Infantaria so-
vietlca, apoiada pela artilharia e por|
tanques pesados, empreendeu um ata-
que frontal, enquanto simultaneamente
a cavalaria se lançou contra o flanco
da divisão Italiana. No decorrer dos
encarniçados combates, dois esqua-
drões da cavalaria inimiga foram to-
talmcnte "dizimados. Inúmeros cadave-
res de soldados e de cavalos, em nor-
rlvel mistura, cobriam o campo de ba-
talha, diante das posições italianas.
Quando o ataque soviético, devido às
enormes perdas sofridas, dlmlnlu o seu
Ímpeto, os Italianos lançaram-se ao
contra-ataque, cujo objetivo imedti-
to era um entroncamento ferroviário,
tenazmente defendido pelo Inimigo.

Desprezando o perigo, o general üe
Carolls conduziu pessoalmente as for-
ças italianas ao ataque. Um ordenan-
ça que procurava o bravo cabo de
guerra recebeu dos soldados a seguin-
to resposta: "O general Be Carolis
acha-se lá nas primeiras Unhas de
frente" Realmente, o general estava
calmamente reconhecendo o terreno,
afim de determinar a direção do ata-
que. Seu posto dc combate achava-se
numa elevação do terreno. Ali podia
ser visto por todos os seus soldados.
Em torno dele slbilavam as balas, es-
touravam as granadas. Imperturbável,
o general deu as suas ordens, dirl-
glndo .o ataque dos seus homens. Fl-
nalmente, foi mortalmente atingido
por uma bala Inimiga.

Quando os soldados Italianos viram
tombar o seu chefe, redobraram de es-
forços Em ímpeto irresistível, rom-
perain a resistência inimiga. O mlml-
go dorrotado retrocedeu A vitoria foi
obtida com o sacrifício do bravo ge-
neral De Carolis.

Mais um bilião dè esterlinos para
a guerra

terra. Tambem os deposites de muni-
ção ,es outras Instalações ãésses' aêró-
dromos foram destruídos".
O DESENVOLVIMENTO DA LUTA

% EM.HigiWf-I.ANG
* BERNA,' 17: (S,j 

'¦%.""Em. 
Londres,*

resume-se da seguinte forma, a situa-
ção nos diferentes "taboleiros" do
Pacifico: Em Hong-Kong, é completo
o desenvolvimento da luta. Baterias
japonesas bombardeam sem tréguas a
cidade. Em Malaca, as tropas brita-
nicas retiram-se lentamente sob a
pressão das forças superiores Japone-sas. A guarnlção do cabo Vitoria foi
retirada após a destruição das Insta-
lações do aerodromo. Os ataques des-
envolvem-se tambem nas proximida-
des de Kota-Bharu, em direção ao
sul.
FORÇAS NIPONICAS SOFREM PE-

SADAS PERDAS
MANILHA, 17 (R.) - O comunl-

cado do comando norte-americano,
expedido hoje ao melo dia, diz o se-

lianas e alemãs dc bombardeio em pi-
quê atacaram varias vezes, com resul-
tados visíveis, concentrações de tropas
e do unidades mecanizadas. Durante
tentativas do Incursão sobre Derna e
Beiigasl, foram abatidos 3 aviões pela
defesa antl-aérea.

GRÉCIA — Algumas bombas lança-
das sobre Argostoll não causaram dano
algum.

TERRITÓRIO METROPOLITANO:
Na ultima noite Brlndlsi e Catania
foram bombardeadas. Não houve vi-
tlmas Algumas casas foram danifica»
das, A defesa antl-aérea de Catania
destruiu um aparelho.

MALTA — Aparelhos Italianos •
alemães bombardearam varias vezes oi
objetivos militares da ilha de Malta".
OS BRITÂNICOS LANÇAM NOVAS

FORÇAS EM COMBATE
FRENTE MARMARICA, 17. (S.) —

Um dos e'iviados especiais da Agencia
SJiefanl à esta frente, escreve que o
dia 15 dc dezembro foi um dia de
combates particularmente encarniça-
dos. O inimigo lançou novas forças
couraçadas contra nossas posições, Pa«
ra conseguir infiltrar-se desencadeou
ataques repetidos, tanto num setor co«
mo em outro. Enorme quantidade de
meios couraçados e blindados apoiada
pela artilharia c pela aviação fizeram
pressão durante quasl todo o dia con-
tra nossos setores, porém os adversa-
rios encontraram sempre uma contra-
barreira de aço de parte de nossas
tropas quo passaram a um violento
contra-ataque Infligindo perdas assás
duras ao inimigo. O dia 15, foi .um
dos mais gloriosos para as divisões
italianas. A aviação italo-germanlca
prosseguiu no seu concurso bastante
efflcaz, bombardeando destacamentos
motorizados e destruindo destacamen-
tos de artilharia, ao mesmo tempo que
imobilizando colunas de reabasteclmen-
to e Interceptando formações aéreas
adversárias. A caça alemã, abateu du-
rante um combate aéreo, seis apare-
lhos inimigos.

BERLIM, 17 (T. O.) — Informa o
boletim do alto comando alemão, que
na África Setentrional continuaiant
ontem encarniçados combates defensl-"vos a oeste de Tobruk! Foram repeli-
dos- outros ataques inimigos contra
Bardia. As tropas atacantes se retira-' ram com graves perdas.
DESTRUÍDOS NUMEROSOS ENGE-

conhecer I "As forças inimigas sediadas

NIIOS COURAÇADOS -..INGLESES
ZONA DE OPERAÇOEáf,ri7 (S.) —

O enviado especial da -Agencia Ste-
fanl na África do Norte comunica: Os
combates que se travaram anteontem
na frente de El Gazala foram extrema-
mente violentos e duraram até a nol-
te. Os adversários não conseguiram
ocupar siquer um palmo de terreno. A
luta ocasionou-lhe, pelo contrario, a
perda de enorme quantidade dc ma-
terlal e homens. Depois do melo-dla
os ataques tornaram-se mais violentos
em direção norte e oeste, mas foram
prontamente repelidos por uma dlvl-
são couraçada italiana. Nossas for-
ças contra-atacaram destruindo nume-
rosos engenhos couraçados Inimigos e
vários autos blindados, fazendo nume-
rosos prisioneiros entre os quais o ge-
neral de brigada do qual o comunl-

em cado italiano de' hoje Já falou. Em
Viggan sofreram pesadas baixas, com i resumo, declara o enviado especial da
o nosso ataque de ontem. A nossa i Age.icia Stefani, o balanço da Jornada
aviação conseguiu abater um apare- i do dia 15 foi favorável òs nossas for-
lho Japonês, destruindo ainda 26 aviões j C8"*
ou mais que bo achavam pousados na- I CAIRO, 17 (H. T.) — O Quartel
quela base, durante o nosso ataque. I General britânico no Oriente Medlo co-

Os deposites combustíveis da Ilha'mímica:
foram Incendiados. i

Durante o dia de hoje nfio se re
glstou nenhuma modificação na si-
tuação geral".
COMUNICADO OFICIAL DO GO-
VERNO DAS ÍNDIAS ORIENTAIS

HOLANDESAS
LONDRES, 17 (R.), - O comunl-

cado oficial do governo das índias
Orientais Holandesas, publicado hoje,
diz o seguinte, segundo anunciou a
emissora de Batavia:

"A 14 de dezembro aparelho ini-
mlgo bombardeou Thrampa, situada
nas ilhas de Anamba, ao largo da
costa orientai da Malásia, causando
alguns prejuízos. No dia seguinte, o
Inimigo metralhou tambem a mesma
localidade. Reglstaram-se poucas vi-
tlmas.

Um navio de patrulha da esquadra
real das índias Holandesas foi atacado
por um aparelho de bombardeio Ini-
mlgo, na parte nordeste do arqulpe-

(Continua na 2* página).

, "As más condições atmosféricas, bem
como as tempestades dc areia nas ul-
tlmas 24 horas, diminuíram têmpora-
riamente a Intensidade do nosso avan-
ço no tocante às forças principais que
operam a sudoeste de Gazala e as
nossas colunas blindados que operam
mais a oeste do referido setor. Entre-
tanto, a despeito dcsss.s condições des-.
foraveis, mantivemos por toda a parte
a nossa pressão e efetuamos alguns
progressos.

Na região situado a oeste de To-
bruk, foram descobertos mais 40 ca-
nhões abandonadas pelos alemães e
italianos, bem como varias peças an-
tl-tanques.

Apesar das condições atmosféricas
extremamente difíceis, nossos aviões
de coca repeliram com sucesso as ten-
tatlvas da aviação Inimiga, de atacar
as nossas tropas no solo. Nossos aviões
de x caça puderam ainda efetuar ata-
quês coroados de sucesso, contra co-
lunas de transporte que se movimen-
tam na retaguarda inimiga".

A DIVIDA EXTERNA DE SÃO PAULO

LONDRES, 17 (R.) — A Câmara dos
Comuns votou ontem o novo credito de
um bilião de esterlinos para as despe-
sas de guerra, elevando assim a 4 bl-
llões o total dos créditos aprovados du-
rante este ano e a 8.300.000.000 o to-

. UM COMENTÁRIO DO "NEW YORK JOURNAL OF COMMERCE"
RIO, 17 (Da sucursal, via Vasp) — Os Jornais desta capital estampara o

comentário do Importante órgão financeiro "New York Journal of Coromerce",
a propósito do problema da divida externa de São Paulo» Diz o comentário:"A imprensa do Estado de São Paulo, no Brasil, está satisfeita com o modo
pelo qual se está resolvendo o problema da divida estrangeira. São Paulo é o
Estado que mais tem lucrado com a modificação no equilíbrio comercial do
Brasil.

Primeiro, faz o calculo,do valor da divida em termos da moeda circulante
brasileira atual, e salienta que esta soma nunca foi aumentada, embora re-
flita desvalorização. Mas, o notável aumento no passivo declarado tem sido
equilibrado por correspondente diminuição das cotações dos títulos. Portanto,
a repartição está perfeitamente legal. Visto que os títulos agora estão nas mãos
dos especuladores em contraste com os compradores originais que ha muito
tempo aceitaram suas perdas, não ha objeção moral qualquer a se opor ò re-
partição destes valores.

Seria possível adotar um de dois caminhos para livrar o Estado de São
Paulo das suas dividas. O primeiro seria a nacionalização, para a qual ha
varias objeções. O outro é aquele que estamos adotando — a compra dos ti-
lulos ao preço do dia cm quantidade determinada pelo numero guc é possível
obter em qualquer tempo fixado. Em todo caso, podemos considerar que o te-

 souro publico obteve uma redução na divida externa,do Estudo, dc, pelo menos,
teídas 

"despesas" 
de guerra, desde o Ini- Jum milhão de contos de réis, que podem ser deduzidos do total,

do das hostilidades • ! O total declarado é de 2.823.162 contos."

K/

'¦¦'¦•

¦¦''.'.'-.''¦'.¦ 
:.:'¦•¦:, ., '-'*¦¦¦•¦"'.'.¦', 

¦'-.- 

'

.* '' ¦:..;¦,'.¦ ¦¦;',"¦¦. '.¦'.' ¦ ,'¦ ''''",¦'' '"¦';-V;.. v-.vV--:''

^fji.! .

i .-  ,.-,'..,- .'. ..... 
',. " ..

. 

' 

¦ 

......
í V'-V

V



CORREIO PAULISTANO Quinta-feira, 18 de Dezembro de 1841

D. PAULO DE TARSO CAMPOS
O ILUSTRE BISPO DE'SANTOS ACABA DE SER TRANSFERIDO
PARA A DIOCESE DE CAMPINAS - DADOS BIOGRÁFICOS

CAMPINAS, 17 (Da sucursal do"Correio Paulifjtano") — A Diocese de
Campinas, que se encontrava vaga,
desde a morte do saudoso e Ilustre bis-
po d. Francisco de Campos Barreto,
ocorrida em 22 de agosto ultimo acaba
de ser preenchida, de acordo com a
comunicação oficial fornecida hoje a
imprensa, pela Curla Diocesana.

Hoje, pela manha, monsenhor Luiz
Gonzaga de Moura, vigário capitular
da Diocese, recebeu de d. Alolslo Ma-
zela, núncio apostólico, no Rio do Ja-
neiro, o seguinte telegrama:"Monsenhor Luiz Gonzaga do Mou-
ra — Vigário' capitular da Diocese de
Campinas, •— O Santo Padre dignou-
se trancferlr para essa diocese o bispo
de Santos, d. Paulo de Tarso, Aben-
coo a v. exc., ao clero e fieis, (a,)
Núncio Apostólico".
COMISSÃO QUE PARTIRA' PARA

SANTOS
Amanha, partirá com destino a San-

tos uma comissão de representantes do
clero campineiro, composta dos revmos
monsenhor Luiz Gonzaga dc Moura
vigário capitular, e dos conegos Aniger
Melilo e dr. Luiz Fernandes de Abreu.
Os ilustres sacerdotes avistar-se-üo
com d. Paulo de Tarso Campos, fell-
citando-o em nome dos católicos de
Campinas, ao mesmo tempo em que
serio iniciados os entendimentos refe-
rentes à próxima transferencia do no-
vo bispo.
DADOS BIOGRÁFICOS DO NOVO

BISPO DE CAMPINAS

D, Paulo dc Tarso Campos, tercei-
ro bispo da diocese de Campinas, nas-
eeu a 24 de agosto de 1895, cm Jau',
sendo filho do sr. José Vlcento do
Campos e do d. Ana Mendonça de
Campos.

Ordenado a 16 de agosto de 1920,
foi eleito bispo de Santos em 1 de Ju-
nho dc, 1935, sendo sagrado em São
Paulo, na Motrl_ de Santa Cecília, de
onde era vigário, a 14 de julho de 1935, j
pelo exmo. e revmo. sr, d. Duarte Leo-'
poldo e Silva, então arcebispo de Sfio.
Paulo. Tomou posso da diocese de San-
tos, a 15 de agosto de 1935. Foi. om I

1922, professor de Historia Eclesiastl-
ca, no l.o ano de Teologia do Semina-
rio de Sao Paulo.

Espirito dlnanlmo e empreendedor, d.
•Paulo dc Tarso Campos náo tem me-
dido esforços afim do colocar a Dio-
cese de Santos à altura das posslblll-
dades do grande município. Instalou,
ali, varias paroquias, reformou a_6ua
catedral, criou uma associação de as-
slstencla aos pobres, em todo o litoral
e ultimamente estava tratando da fun-
dação de um seminário. O ilustre prin-
clpe da Igreja Católica,tem-se mantl
do constantemente em contacto com
os seus fieis, percorrendo todas as pa-
roquias de sua Diocese, mesmo a vista
das dificuldades do transporte, tendo
que recorrer, por varias vezes, a longas
viagens a cavalo e através de caml-
nhos ásperos. Ha pouco tempo, d. Pau-
lo promoveu a realização do Congros-
so Euearlstlco Diocesano de Santos,
quo teve realce extraordlorlo, aican-
çando um sucesso digno de suas atlvl
dades e zelo apostólico Incomuns.

O novo bispo' de Campinas nao é
desconhecido nesta cidade. Esteve va-
rias vezes cm nossa Diocese, pois era
grande amigo do saudoso bispo d,
Francisco de Campos Barreto. Ainda
quando da morte do Ilustre chefe da
Igreja nesta Diocese. D. Paulo de Tar-
so Campos participou dos funerais, to-
mando parte ativa nas exéquias.

A designação de d. Paulo de Tarso
Campos para a Diocese de Campinas
foi otlmamentc acolhida nos círculos
católicos locais, sendo do se esperar,
pois, que s, exc, revma. prossiga nas
grandes realizações levadas a efeito
por d. Francisco de Campos Barreto e
d. Joüo Batista Nerl, os dois primeiros
e Inesquecíveis bispo de Campinas.
"TE DEUM" EM AÇÃO DE GRAÇAS

Hoje, às 19,30 horas, no Altar Mór
da Catedral, monsenhor Luiz Gonzaga
de Moura vigário capitular oficiou "Te
Deum" em açfio de graças pelo provi-
mento da Diocese. Assistiram a osso
ato liturglco, todos os membros do cie-
ro regular e secular, representantes das
associações religiosas e grande nume-
ro de fieis.

Novas li nhas perigosas (rara a navegação brasileira
Importantes resoluções da Comissão da Marinha Mercante — Medição
de algodão para a America do Norte —Recebimento de cargas nos portos

RIO, 17 (Da nossa sucursal — Via
Vasp) — Em sua ultima reunião, a
Comissão de Marinha Mercante tomou
ao seguintes resoluções: Determinar
que a importância relativa ao bilhete
do passagem deve ser integralmente
restitulda ao passageiro, no caso deste
deixar do embarcar por motivo do
transferencia da salda do navio. O pas-
sagelro não tem direito a qualquer res-
tltuiçfto, caso interrompa a viagem, cm
qualquer porto, por motivo de ser o
navio forçado a maior estada do quo a
prevista no Itinerário; aumentar do
vinte por cento os preços das passa-
gens de cabotagem, a partir de 1 de
Janeiro de 1942, dc quarenta por cen-
to a partir de l.o dc fevereiro de 1942,
os preços das passagens para os portos
do Rio da Prata o vlce-vorsa, contl-
nuando inalterados os preços da linha
fluvial de Mato Grosso; cstaboleccr
que as agonclas só poderão receber os
conhecimentos de carga para embar-
que até às dezesseis horas na véspera
da salda dos navios nos portos de Ma-
naus, Belém, Natal, Cabedelo, Recife,
Bala, Ilhéus, Vitoria, Rio de Janeiro,
Paranaguá, Rio Grande, Pelotas o Por-
to Alegre e até às 16 horas da anto-

¦ véspera de tais saldas no porto de
l Santos.

lista decisão entrará, cm vigor cm
l.o de janeiro do 1042.

Ob fretes das cargos destinadas ao
governo federal gozam do abatimento
do 3Òo|o quando forem embarcados e
consignados diretamente a qualquer ro-
partição publica federal.

Aumentar os fretes atuais de cabo-
tagem, a partir do, l.o de Janeiro do
1942, na seguinte proporção: a) de dez
por cento —, arroz, feijão, farinha, ba-
tata, charque e milho; J>) de vinte por
cento — toda e qualquer outra carga.
A medição de fardos de algodão dcstl-
nados aos Estados Unidos dá America
será feita pelas próprias empresas na-
clonalfl c navegação, com o auxilio da
sub-comlssilo local,' sendo recusados os
certificados de medição expedidos pe-
los organizações que normalmente vém
fazendo esse serviço, èm virtude das dl-
forenças recentemente; verificadas em
embarques no porto dê Santos.

Cancelar o abatimento do 60o|o no
freto de Ida e volta d# automóveis de
turistas, a que se referia o Boletim de\
Fretes 3titem IX da C. N. O. I

As cargas procedentes do estrangel
ro, descarregadas em transito para ou-
tro porto nacional, estão sujeitas ao
pagamento da taxa estabelecida no
art, l,o alínea "a" do decreto-lei' n.
3.596 do 6 de setembro dc 1941, no
porto onde forem naclonpllzadas; as
destinadas ao estrangeiro, carregadas
em transito por cabotagem para o por-
to do procedência, ficando isentas de
nova tributação no porto do baldea-
çáo, desdo que a declaração — "em
transito" — consto do manifesto e do
despacho da mercadoria.

A Comissão de Marinha Mercante,
no exercício de suas atribuições, resol-
veu, ainda, declarar quo além das 11-
nhas mencionados na resolução n. 1,
do art. 7.0 do decreto-lei n. 3.577, de
l.o de setembro de 1941, que dispõe
sobre a navegação nacional, são a par-
tir da presente data, consideradas como
Bujeltas a risco agravodo as seguintes:
c) — Brasil-Estados Unidos da Amcrl-
ca do Norte (Costa leste e Golfo do
México) na parto ao norte do paralelo
de 6.o 30' N.

d) — Linha de navios tanques, na
parto ao norte do paralelo de 6.o 30' N,

Abrindo caminho sobre o deserto

CAPTURADAS OU EXTERMINADAS AS TROPAS
JAPONESAS QUE DESEMBARCARAM

NAS FILIPINAS
(Conclusão da 1.* página),

lago no dia lfl do corrente. Todas as
bombas, porém, erraram o alvo.

Um aparelho das índias Orientais
Holandesas, pertencente à marinha,
conseguiu Impacto direto contra um
destróier inimigo, que tinha a lncum-
bencia de cobrir o desembarque de
tropas inimigas perto do Mirl, no Sa-
rawak.

Todos os nossos aparelhos regressa-
ram as suas bases".

A emissora da Batavla comentando
o referido comunicado, diz: "Pelo
que se acaba de anunciar, verlflca-se,
claramente, quo os ataques aéreos, até
agora dirigidos contra o nosso orqul-
pelago nfio têm sido de grovldade. O
que chama a atenção, entretanto, é
que os Japoneses tenham desembarca-
do em Mirl; no Sarawak. Tudo ali
foi destruído, antes quc os Inimigos
pudessem desembarcar, c mesmo ' os
depósitos de petróleo situados no porto
de Mirl desapareceram.

O ponto vital da nossa defesa é
Singapura e as atividades em Mirl são
dc importância secundaria".

POUCA ATIVIDADE EM HAWAI1
E FILIPINAS

WASHINGTON, 17 (R.) — O ultimo
comunicado emitido pelo Departamento
de Guerra diz o seguinte:

"Setor das Filipinas: Nas ultimas *24
horas, não se percebeu atividade mili-
lar inimiga.

Hawail — No rápido canhonelo que
submarinos Inimigos fizeram contra
Kahului, na Ilha de Maul, apenas fo-
ram causados danos ligeiros ao embar-
cadouro de concreto décima firma ex-
portadora de abacaxi, Não houve vltl-
mas. Foram disparados uns 10 tiros de
canhão. Nada ha a assinalar nos ou-
tros setores."
COMUNICADO DO DEPARTAMENTO

DE GUERRA DOS ESTADOS
UNIDOS

WASHINGTON, 16 (U. P.) — O De-
partamento de Guerra expediu dois co-
mun Içados assinalando quc iv situação
nas Filipinas continuava melhorando
No seguinte comunicado revelou-se que
um avi&o nlponlco foi avariado e, Jun-
temente com seu piloto, foi encontrado
na Ilha de Nishau, do grupo das Ilhas
de Hawail. E' o seguinte o texto dos
comunicados do Departamento do
Guerra:

"COMUNICADO N.o 12 — Filipinas
— Verificaram-se atividades aéreas Ini-

miga.s cm reduzida escala. Foram der-
rubados quatro aviões de combate japo-
neses. Os bombardeiros do Exercito dos
Estados Unidas realizaram ataques con-
tra navios Japoneses próximo a Le-
gazpl, avariando gravemente um trans-
porte Inimigo. Não se registaram opo-
rações terrestres. O segundo comunl-
cado que tem o no 13, diz o seguinte:

"Filipinas — O general comandan-
te em chefe, do Extremo Oriente, In-
formou que sc verificaram reduções nas
atividades Inimigas. Não so registaram
atividades,aéreas Japonesas, de impor*
tancia, o as operações terrestres só ti-
veram caráter local. Um avião Inimigo
e seu piloto foram encontrados na pe-
quena ilha de Nishau, em frente à par-
te ocidental do grupo das ill)as de Ha-
wall. Não na nada nue Informar a res-
peito das outras regiões. "

A Ilha do Nishau é de propriedade
particular e é utilizada para a criação
de gado, '

O Departamento da Marinha anun-
ciou que o submarino' japonês tripula-
do por dois homens, capturado em sete
de dezembro em Pearl Harbor, foi lon-
çado por um navio de guerra que se
achava aproximadamente a uns 10 qul-
lometros de distancia, parii que parti-
clpasse no ataque de surpresa. Acres-
centou f|Uc se tratava de .umn embar-
cação suicida e que pode ser lançada
contra um objetivo como um torpedo o
com resultados, similares, Levava uma
carga explosiva de 300 libras, que po-
dia ser utilizada pelos dois tripulantes
em ataques suicidas contra navios e
objetivos do porto. Estava equipado
com bússolas maiv^ticas c glroscoplcas,
um aparelho de radio e aparelhos de-
tetores de som. O perincoplo emoruia
um metro o melo sobre a torre. O cn-
lado do tipo usual dos submarinos nor-
te-amerleanos, é sete vezes maior do que
o da embarcação nlponlca. O subma-
rlno.é revestido de uma lamina de 1|4
do polegada de espessura e o seu casco
é dividido em cinco compartlmentos.
dois dos quais contem baterias elétricas
para fazer funcionar os motores. A tri-
pulação é formada de um oficial e um
marinheiro. Levava dois torpedos do
18 polegadas c uma carga de 300 libras
de alto poder explosivo, cm baixo da
popa, cm conexão com a bateria, po-
dendo ser itlllzado como carga de do-'1
mollção, para o submarino mesmo ou
contra outros navios. Ha Indícios de
quo os tripulantes estavam dispostos
a correr os maiores riscos, até o sacrl-
flcio da própria vida, para conseguir o
seu objetivo.

Tropas britânicas, nco-zclandesas e
indianas, apoiadas pnr carros de as-
salto, estão abrindo caminho para a
vanguarda, violenta e solldamentc,
sobre o deserto áspero c estéril, a oeste
de Tobruk.

A noite passada, as forças imperiais
fizeram cerca dc oltocentos prlsloncl-
ros, perto dc Acroma.

So liem quc os italianos estejam
sendo apanhados facll c livremente, as
próprias tropas germânicas dc von
Rommcl, contudo, estão oferecendo
dificuldade, resistindo, ferozmente, aos
nossos apresadores. Posto tenham
perdido quantidade considerável de ca-
nhécs o outros equipamentos, na lula
cm torno do Tobruk, oh nazistas estão
batendo cm retirada; com a caraterls-
tica precisão germânica.

. Um brigadeiro quc estava coman-
dando tanques, durante o rompimento
do cerco do Tobruk, contou-me: "Es-
mugan-os ou capturamos vasta copia
dc canhões germânicos.

Nunca esperávamos ver tantos ale-
mães, no setor onde Irrompemos, mas,
na hora da rendição, não os encon-

JORREIO PAULISTANO")(EXCLUSIVIDADE PARA O
sultado satisfatório, atingir os canhões) "Puxemos os alemães a correr e de-
que se localizavam mala próximo dc I .orno* persegui-los nfio lhes permltin-
nés, **° tempo para comentar em torno da

Nossos canos de assalto enviaram , Paz."
uma resposta Inflamada, lançando
fogo destruidor para os céus contra os
incursipnlstas eixlstus.

Era ao mesmo tempo agradável e
reconfortante conservar-se à retaguor-
da dc um tanque, pesadamente blln-
dado, observando nosso» obuzeg e pro-
jetis slbilundo para os ares, pondo em
fuga os aviões atacantes, com a popa
atingida gravemente.

Ao terminar est» crônica, ouço o
roncar dr. motores dos aviões brltiml-
cos que vém vindo coleremente.

E' fato raro, nesta campanha, ter-
mos sofrido um ataque aéreo, sem nos
ter vingado com a máxima brevidade.

Rcportcmo-nos, agora,, à Libia, onde
sc trava a grande luta da campanha
da África Setentrional. Testemunha-
so um dia negro para os eixistas, que
caíram na armadilha que lhes prepa-
ramos. Todo um regimento antl-
tanque italiano se rendeu, depois de
as tropas heo-zelandcsas, aproximai!

Iramos em maior numero que os Ita- I do-se dos pcnlnsularcs, apesar de seus
liiinos", í canhões; descerem dos veículos, ar-

Dclxcl Tobruk, ao longo da estrada • marem baloncta e carregarem contra
dc Dcrva,. que parecia um tapete dc j os fascistas.
sala de visitas, depois ile errar, aqui e i O» italianos cederam, entregando
ali, por centenares dc milhas, através) vinte e sete canhões anti-tanques, de

fabricação francesa, possivelmente
conseguidos mediante os termos db ar-
mistlclo com Vlchy env_mlj eípovecen
los e quarenta HRJ*sT

do deserto, nas ultimas semanas.
Então, voltei-me' para o rui, pola"Achscn Strasse'.' (rua do Eixo) agora

batizada, cristãmente, com o nome ue
"Travessa da Democracia". ¦ • *,. .- , _• - , .,- ' s. ->--—-i*-*-- ••---

... , 
""_ canhões dei campanha, em MM côndl-

Foi muito divertido examinar ojno* , -6e() de fulJc|onamento>v.. 
^

"'"'  
Talvez devido fi Inconstância de opl-

nlfio dos prisioneiros, esses Italianos se
uumento que os italianos erigiram no
local onde começa a estrada e ver us
avlsoN cm alemão e italiano dando a
lista dos "Verbotcn" (proibição) ao»-
turistas do Eixo.

O próprio monumento. é cm estilo
comum, do .matos, com pesadas pia-
quotas, representando soldados alemães
c italianos, bem como o "fascio".è.a
cruz "svastlka" entrelaçados em torno
do soco dn escultura. Empolei rados
a 30 pés do solo, no topo do monu-
mento, achavam-se tres "tommics"

(soldados ingleses) fazendo caretas.

Outros-ln)i, foraf-i apr«en|tyflós doze*} oeste, cobrindo, com exlto,, a retirada
de vastas mas-ÒM de transgortes.

ALARIC JACOB, correaponden-
te especial da Reuters Junto íis
unidades britânicos dc tanques
nas proximidades dc Acrema.mostram notavelmente inimigos dos seus

aliados do "eixo", declarando que os
nazistas fugiram a toda velocidade,
deixando qg Italianos na retaguarda, em
combato no oeste de Acroma.

Tais relatos parecem sc coadunar,
bastante com a posição dos soldados
fascistas segundo se fez publico à nol-
te de ontem.

Não obstante a falta de atrativos que
oferece esta zona as equlpagens de
nossos carros dc assalto cansadas de

I)ctivcmo-nos, afim de tirar algumas dezoito dias de luta ininterrupta delel-
fotografias daquela gente alegre,

A "Strasse" referida c, natural-
mente, uma simples travessa, quc a
ocupação dc Tobruk forçou os eixlslas
a abrirem.

"Stukas" Inimigos- já bombardearam
tanques imperiais, liem diante do local
onde. estou escrevendo, tendo, no en-
tanto, morrido, aqui, um só homem.

Esses aviões germânicos de mergu-
lho foram acompanhados de pesados
bombardeiros, escoltados por caças
Italianos, quc experimentaram, sem rc-

taram-se hoje com a vista do Mar Me
dlterraneo.

Foi um dia "de construção e repa-
ros" para o.s homens e maquinas com
chicara. dc chá fi- gante nos Inter-
valos dc trabalho e uma oportunidade
r ra. uma soneca quando sc podia cs-
capar ao vento adusto c c-tcaldavcl

Amanhã a lida será dura.
Perguntei a um oficial comandando

tanques qual a distancia quc esperava
avançar amanhã e ele replicou. Cerca
de vinte milhas!...

A LUTA NO DESERTO OCIDENTAL
(Exclusividade paia o "Correio Paulistano")

GÊNEROS ALIMENTÍCIOS PARA
A GRÉCIA

ATENAS, (S.) — Chegaram fi Gre-
ela grandes "stocks" de gêneros ali-
mentidos e de matérias primas para
industrias, enviadas pelo governo ita-
liano. O presidente do Conselho, sr',
Tsolacoglou, fez declarações subli-
nhando que graças fts medidas toma-
das pela Itália, lhe foi possível asse-
gurar à população os reabasteclmcn-
tos necessários e fazer reabrir.as por-
tu de numeroso estabelecimentos In-
dustrlals o que permite diminuir con-
slderavelmentc o numero de desem-
pregados.

Os auxílios desinteressados .que a
t Itália nos têm prestado, merecem ser

conhecidos polo povo grego, concluiu
o ministro,'.

O ministro do Aprovlslonomento, sr.
Karamanos, tombem, fez declarações,
dizendo que, graças aos gêneros ltalla-
nos chegados,-a situação alimentar da
Orcola obteve grandes melhoras.

Lançado ao mar um novo cruzador
"yankee"

NOVA YORK, 17 (R.) — Os Esta-
dos Unidos lançaram ao mar um novo
cruzador, que entrará em serviço em
1.42.

0 CABO TELE6RAFIC0 ITALIANO
_M LISBOA

LISBOA. 17 .(Ri) —*.,Os escritórios
da Companhia do Cabo Tclcgraflcó
Italiano encerraram suas atividades
ne_t» capital.' .

Refúgios atiti-aéreoi e sublerra-
neos em Roma

ROMA, 17 (T. O.) - Esta capital
dispõe de 359 refúgios públicos, capa-
zes dc alojar quasi 250.000 pessoas,
Juntam-se a estes mais de 20.000 sub-
lerroncos, com capacidade poro 800.000
pessoas. Todos esses refúgios dispõem
de instalações higiênicas, dedicando-se-
ihes o máximo cuidado,, na sua llmpcsa
e dcslnfccção, '{-'-

Foram instalados cm Roma 30 novas
slréhès, com que ascende a 100, o nu-
mero .total. ....'. . ,

RACIONAMENTO DA GASOLINA
: EM PORTUGAL

.LISBOA, Í7 (T O'.) - Em l.o 
'de

Janeiro dç.1042 Implontor-se-á em Por-
tugal o racionamento da gasolina, à
baso do sistema dp bônus. Até agora
o consumo do combustlvol liquido es-
tava apenas limitado pola proibição dc
empregar automóveis particulares aos
domingos, às segundas e às quintas-
feiras, Esta, proibição foi levantado ex-
Cepclonalmente para as próximos fes-
tas de Natal.

"Mobilização civil" em empresas
búlgaras

SOFIA, 17 (II, T.) - O Consolho de
Ministros decidiu a "mobilização cl-
vil" em todas as empresas quo traba-
lhum com milho o soja.

Autorizou, tambem, o Ministro da
Guerra a requisitar todas as reservas
dc algodão quo se* encontravam, até o
dia 16 do corrente em poder dos pro-
dutores, Estes poderão reservar apenas
3 quilos do produto "per capita", pa-
ra consumo corrente. ..'".'

CAIRO, 17 (R.) — Tobruk está
agora, novamente, livre, e foram
já restabelecidas ás comunicações
terrestres enlre o Cairo e Tobruk.

Depois de 8 meses de lutas terrl-
veis, a guarnição do Tobruk lo-
grou sua libertação, a 9 de dezem-
bro, aniversário do Inicio da ofen-
slva geral do general Wavell con-
tra a Libia, no ano passado,

Após um dia de intensos comba*
tes, o 8,o Exercito partiu, acele-
nulamente, de El Gohi e, em coope-
ração oom as forças de Tobruk,
obrigou o Inimigo a retirar-se cm
direção a oeste,

Depois de aberto o corredor, em
direção a El Duda, o general Soo-
ble conseguiu defender suas posl-
ções dos mais ferozes contra-ata-
quês lançados pelo Inimigo. Duron-
te .18 dias, os membros dos corpos
do carros de assalto e os artilhei-
ros anti-tanques, bem - como. as
tropas de Infantaria australiana,
defenderam, vigorosamente', todas
a» 10 milhas do corredor, contra os
ataques, do inimigo, grandemente
superior em' numero.

As forças do general Rommel se .
viram cm face da probabilidade de
serem isoladas e não tiveram outra
alternativa quc não fugir, acelera-
(lamente, em direção a oeste.

Os poloneses c tchecos desem-
penharam um importante papel
nesses combates,-deixando as posl-
ções defensivas, em quc se .man-
tiveram durante varias semanas, e
se arremeteram contra os rema-
r.oscentes da divisão * italiana"Trento".

Acabo de chegar ao Cairo depois
de uma viagem de mais de 500
milhas através do deserto, tendo
partido do Tobruk com as colunas
de abastecimentos nco-zcclandesas.

Quando a caminho do Cairo, cn-
oonirel-mc com colunas de varias
milha» de transportes, que se dl-
rlgiam para oéste. Canhões, carros
.de. assalto c Infantaria, cm caml-
uhões, estavam' sendo- enviadas
para ás linhas dc frente. Sobre ás
nossas cabeças, apareciam, cons-

tanlcmentc, caças e bombardeiros
britânicos, e em porte alguma avls-
tamos aviões inimigos.

Por toda parte podíamos ver, ain-
da, os sinais das violentas batalhas
travadas pelas forças imperiais na
luta por Sidl Rezcgh e El Hamld.
Canhões destroçados, carro» de as*
salto arrebentados, caminhões in-
cendlados cobriam o terreno numa
extensão de varias milhas.

As trincheiras, apressadamente
construídas, pelas tropas imperiais
e os parapeltos de pedra cvlden-
ciam, ainda, a denodada resistência
dos seus defensores.

Um oficial do Serviço de lnfor-
mações, com o qual palestrei alguns
minutos, declarou-me: "Esses sol*
dados portaram-se brovamente
contra fatores adversos grandemen-
te. superiores, e foi somente devi-
do à sua heróica resistência que o
guarnlçfto. de Tobruk-pôde ser II-
bertada,"

Um coronel neo-zeelandês) que
viajava com ¦ a nossa coluna, aflr-
mou .que os alemães desfecharam,
dois violentíssimos contra-ataques
contra as forças neo-zeelondesos,
tendo ambos sido repelidos. O se-
gundo ataque foi lançado à noite.
"Podíamos ver facilmente as sol-
dados inimigos * aproximarem-se
rastejando" — declarou o menclo-
nado coronel."Quando oa saldados Inimigos
chegaram mais próximo, um ofi-
ciai alemão ergueu-se e gritou —
"Sou Inglês", Ao que retruquei: —
"Não é verdade, o senhor não é In-
glês. Quem 6? Vamos fazer,fogo".
O oficial, então, admitiu que era
alemão, mas declarou quc se Ia em-
bora sem nos perturbar, coso não
abríssemos fogo contra ele c seu»
soldados, Não obstante, abrimos
fogo à queima-roupa e Infligimos
pesadas baixas às tropas Inimigas,
que se retiraram, apressadmente",

Embora as forças do general
Rommel ostejam bem equipadas, os
solditd-ii inimigos se mostram sc-
veramente abalados, com a cflclcn-
cia dos' ataques aliados. — DES-
MOND TIGH

Tendo por fim algum tempo de la-
zer nossas equlpagens de carros de as-
salto tiveram oportunidade dc espichar
um pouco as pernas observando as par-tir.ulurldadcs Interessantes do deserto.

Puderam então ver e ouvir pardals
e tordos, recem-vindon, talvez, dos sau-
dosou Jardins da Inglaterra,

1'roximo dc todas as posições Ita-
lianas jazem abandonados fuzis e mii-
nlçõrs, sujos e enferrujados, quc dão
claro indicio de um moral belico dc
terceira ordem.

No campo do aterrissagem de Sidl
Rezcgh, por onde passamos a noite do
ontem, havia 10 caças Italianos, cada
qual com a popa mais avariada, vltl-
mas prováveis dc nossos tanques quc,
ha tres semanas, carregaram contra o
acrodromo, mantendo seu ataque por
tres dias, sendo obrigados a retlrar-sc
o reconqulstando-o depois r,_s últimos
sete dias.

An/r , no'.::, nfdOtU, dc carros dc
assalto, secundadas por colunas sem-
pre muito bem sucedidas, compostas de
todas as armas, estão experimentando
dar batalho foa restos da I l.a e 21.a
divisões blindada on Rommcl.

Este tira plena vantagem do aican-
ce superior de seus canhões de seis
polegadas, com o qual seus tanques se
acham munidos, mantendo-os tanto
quanto pode da melhor fôrma, enquan-
to se afasta gradualmente em direção

A requisição do "Normandie"
VICHY, 17 (H.T.) - Circulos autorizo

dos confirmam que o "Normondio" foi
requisitado, mos não apreendido.

Salientam que essa medida foi toma-
da pelos autoridades norlc-america-
nas, dentro de um espirito diferente
do que os Ingleses dão prova, no
apreensão de navios franceses.

Os Estados Unidos Indenizarão a
França com uma compensação equlta-
Uva, mas nenhuma indicação foi dada
sobre a natureza da mesma.

O montante da compensação, bem
como o melo pelo qual poderá ser efe-
tuada essa Indenização, ainda não íol
revelado. Sobre esse ponto não se ob-
servou, até agora, qualquer reação nos
referidos circulos.

Recorda-se, entretanto, que os gaul-
listas sempre induziram os Estados
Unidos a apreenderem o "Normandie"
e declararam possível o embarque de
uma tripulação gaulllsto, nesse transa-
tlantlco,

Sobre esso ponto, o comandante do
transatlântico "Le Heudc" protestou
na Imprensa norte-americano, dizendo:"O "Normandie" não pode ser ma-
nobrado senão pelos seus atuais espe-
clalistas franceses. Esse navio ó antes
de tudo, uma obra de arte, um museu
incorporavel de obras primas da arte
o da industria da França em todos os
aspectos e lhe dar outro destino é ab-
solutamente ridiculo".

Declara-se, ao mesmo tempo, que ou-
tros navios franceses ancorados em
portos norte-americanos ainda não fo-
ram requisitados,

Acordo comercial ilalo-sloveno
ROMA, 17 (S,) — O programa de

trocas entre a Itália e a Slovaqula, es-
tabelecldo no novo acordo assinado
nestes últimos dias em Roma, atinjo o
valor total de 200 milhões de liras Ito-
lianas, seja para a exportação como
para a Importação. As exportações sio-
venas para a Itália são constituídos
sobretudo por madeira, gado, álcool,
enquanto quo as exportações Italianas
são representadas principalmente por
produtos industriais o ogricolos.

PARLAMENTO JAPONÊS
TOKIO, 17 (T. O.) - O Mlcado

Inaugurou solenemente, lendo pessoal-
mento a mensagem n. 78,. o sessão do
Parlamento Japonês, reunlpdo-sq a
Cornara dos Deputados e o Senado,

Aprovaram por unanlmldado a res-
posta ao discurso da Coroa. A seguir,
foi aprovada a moção expressando o
agradecimento do Japão aos que tom-
baram no Exercito e na Marinha,

O primeiro ministro Tojo e o minis-
tro do Exterior, Togo, falaram, pri-
meiro, na Câmara Alta, c depois na
Câmara dos Deputados, expondo os ob-
Jetivos militares do Japfto,

O primeiro ministro Tojo, na quall-
dade de ministro da Guerra, o o ml-
nistro da Marinha, olmlranto Shlmada,
falaram tambem ante ambos as Ca-
maras, sobre as ações do Exercito e da
esquadra na luta contra a Inglaterra
e os EE, UU.

A seguir, falou na Cornara dos Depu-
tados o ministro das Finanças, sr!
Kalya.

Enquanto a Câmara Alta se ocupou
depois dos projetos dò lei sobre a ad-
mlnlstráç&o de bens dos inimigos, 

' 
a

Câmara dos Deputados discutiu os pro-
Jétos de lei sobro Seguros de guerra,
empréstimos do Tesouro e direção da
opinião publica, " •"••"-•

RADIO EXCELSIOR
PROGRAMAS QUE A RXDIO EXCELSIOR IRRADIARA'

HOIE - QUINTA-FEIRA - 18-12-1941

As
Dos 9,15 Os
Dos 9.30 às
Dos 10,00 às
Das 10,30 às
Das 11,00 às
Das 11,30 os

As' As
Dos 12,15 às
Das 12.30 às

Afl
Das 13,10 às
Dos 13,30 às
Das 14,00 às
Das 14,30 às

As
Das 15,00 às
Das 15,15 

'às

Das 17,00 às
Jos 17,45 às

Das 18,10 às 18,40
As 18,30

Dos 18,40 os 18,50
As 18,50

Das 19,00 às 20,00
As 19,30

Uas 20,00 ás
Das 21,00 às
Das 21,1. I às
Das 21,45 às

As
Das 22,05 às
Das 22,35 às

Às
Das 23,16 às
Das 23,30 às

Afl

9,00 -**** Jornal Excelsior.
9,30 - Variado.

10,00 - NoVArt
10,30 - Programa das Máezlnhas.
11,00 — Seleções
11,30 — Marimbas
12,00 - Horas portuguesas
12,00 - Saudação Angélica
12,10 - Jornal Excelsior,
12,30 - Musica ligeiro.
13,00 — Valsas Internacional-.
13,00 - Turfe pelo radio
13,30 — Hispano-americano
14,00 - MINHA TERRA (Pro_r Brasileiro).
14,30 - E'cos da Broadwav
14,55 - Ritmos portenhos
14,55 — Jornal Excelsior
15,15 - Programa Vlenense.
15,30 - Camet das Nolvns
17,46 — Progromá Boas-Kcstos
18,10 - HORA DO PENSAMENTO SOCIAL CRISTÃO

-•AVE MARIA E CRÔNICA RELIGIOSA,"Ao redor do mundo"
Jornal Excelsior.
Variado
Turfe pelo radio.
Jantar musicado.

• Jornal Excelsior — e Mnrla Slmoncttl com Or-
questrá Sorrentlna

21,00 - HORA NACIONAL.
21,30 — Programa da BOA ILUMINAÇÃO
21,46— Musica ligeira
22,00 — Solos do Harmônica por EDY C. MEIRELES
23,00 — Jornal Excelsior.
22,36 — OPERETAS .
23,00 — Solos ligeiros
23,00 — Jornal Excelsior
23,30 — Cantores Populares
23,46 — Boa nolto sonoro.
23,45 — Final das Irradiações.

MORTO SOB AS RODAS DE UM ONIBLS
Na avenida Celso Garcia, nas proxl-

mldades do prédio de n. 22, às 20 ho-
ras do ontem, foi registada grave ocàr-
rencia, Um moço, visivelmente embrla-
gado, opôs ogredlr o motorista do um
auto-onibus, caiu sob as rodas desse
veículo, vindo a falecer logo após, em
conseqüência dos ferimentos sofridos.

A cena foi rápida, e, embora passa-
da no interior de um auto coletivo, rc-
pleto de passageiros, nfto foi devida-
mente esclarecida, o que é de se espe-
rar sejo conseguido, no decorrer do in-
querito instaurado pela autoridade dc
plantão na Central de Policio, que to-
mou conhecimento do foto.

No local citado, o pedreiro Luiz Ra-
mos, de 22 anos, solteiro, residente à
rua Alagoas, 75, tomou o outo ônibus
de chapa n. 80.332, da linha "Vila
Bertioga", passando logo a agredir o
seu motorista, Manuel Francisco do
Silva sem que paro tanto houvesse mo-
tlvo.

Surpreso com a agressão de que es-
tava sendo vitima, o profissional que
dirigia o ônibus, tentou defender-se,

sendo segurado por alguns passageiro*,
que tentaram evitar maiores conse-
quenclas.

O motorista chegou a receber vlo-
lento só.co no rosto, caindo desmaiado
no interior do veiculo.

Em suas declarações, prestadas no
cartório do Centrol de Policia, relatou
Manuel Francisco da Silva, que, quan-do voltou a si o seu agressor estava.
cercado por populares, e cm estado
bastante grave, pois, após a agressão,
em virtude do seu estado de embrla-
guês perdera o equilíbrio, caindo o «cn-
cio colhido pelo ônibus quc estava ain.
da cm movimento.

Luiz Ramos, colhido pelo auto onl-
bus, sofreu graves ferimentos. Trans-
portado pela Assistência, nfto resistiu
aos seus padeclmentos, velo a falef-r
no posto medico daquele serviço de so-
corro. O cadáver foi então conduzido
para o necrotério do Gabinete Medico
Legal, onde será submetido a exnm*.

Sobre a ocorrência foi Instaurado o
inquérito competente.

."
NATAL DAS CRIANÇAS POBRES PROMOVIDO PELA"RADIO SAO PAULO'
Aproxlmo-M o Natal-e, com ele, o

dia tão . ansiosamente esperado .pelas
crianças pobres de Sfto Paulo cm que
a "Radio São Paulo", encerrando a sua
grande campanha do "Natal da Crian-
ça Pobre", distribuirá entre os peque-
nos necessitados da cidade, 10.000
brindes do Natal quc recebeu de seus
ouvintes.

O "Natal da Criança Pobre" foi
uma iniciativa radiofônica que recebeu
de todas as classes sociais o mais sln-
coro amparo e a mais veemente slmpa-
tia. Todos contribuíram para o sucesso
dessa belíssima obra de beneficência. E
agora, sabemos que, pelo menos, 10.000
crianças nobres terão, por Intermédio
da "Radio São Poulo", um- Natal ale-
gre e feliz.

O "Correio¦ Paulistano" recebeu, d*.
Radio São Paulo, £50 cartões numera-
dos para distribuir entre os seus po-
bres. Esses cartões, que jà se encon-
tram em nossa redação,, serfto distri-
buldos por nó_ no próximo dia 19. No
dia 19, portanto, 250 crianças pobres
podem vir à nassa redação buscar os
seus cartões, os quais deverão ser
trocados no dia 20, sábado, pelos
cartões definitivos, quc dfto direito no?
brindes do Natal, armazenados na Rn-
dlo Sfto Paulo. 10.000 crianças pobres
de São Paulo ganharão, neste Natal,
graças à Iniciativa generosa da PRA-ó,
10.000 merendas, 10.000 cortes de ves-
tidos o 10.000 brinquedos apropriado:)
à sua idade.

MOVIMENTO JUDICIÁRIO DO ESTADO
Achando-se o governo do sr. dr. Fer-

nando Costa, vivamente empenhado em
pôr em dia, todo o expediente judl-
clarlo do Estado, o sr. dr. Abelardo
Vergueiro César, Secretario da Justl-
ça, ao mesmo tempo que solicitava su-
gestões para a Reforma Judiciária,
mandou proceder, em todos os car-
torlos de São Paulo, a uma verifica-
ção, tanto quanto possível aproxima-
da, dos processos paralisados, ou de
marcho returdada, afim de serem co-
nhccldos as causas dessa situação c
ser aplicado o remédio próprio.

O resultado daquela verificação foi
apurado na Procuradoria Geral do Es-
tado e apresentou os seguintes nume-
ros: Processos dependendo de provi-
denclas das partes, 5.191; dá devolu-
ção dos mandatos, 4.098; de cumpri-
monto de decisões criminais, 1.946; de
pagamento de preparo, 1.681; proces-
sos: parados nos cartórios dos conta-
dores, 1.218; em poder dos advogados,

985; dependentes de pagamento dr-
custas, 609; em poder dos Juizes, 217;
parados por acumulo de.trabalho, 85;
dependendo: de devolução de precato-
rias, 57; de pagamento dc impostos,
19; de Julgamento, 11; de exames me-
dlcos, 9; e dc contas dos llquidatarlos,
5, Total, 16.731.

Assim, verifica-se que até 30 de
agosto do corrento ano existiam parn-
dos ou atrasados, em muitos cartórios
do Estado, cerca de 16.731 processos.
Destes, porém, 14.401 estavam para-
dos oy retardados por deliberação on
desinteresse das próprias partes. E os
restantes 2.330 por motivos de falhas
que ao legislador e às autoridades cum-
pre reparar.

Trata-se, como se vé, de uma per-
contagem Insignificante, e quc, nfio
obstante, "dentro de pouco tempo com
as medidas que estão sendo adotada.''.
deverá desaparecer.

3.° CONGRESSO DOS ANTIGOS ALUNOS DA ESCOLA
NORMAL DE CASA BRANCA

Realizo-se nos próximos dias 20 e 21,
em Casa Bronca, o 3.o Congresso dos
antigos alunos do Escola Normal da-
quela cidade. Do programa de festas
deste ano consta uma sessão solene
comemorativa do 26.o ano de formotu-
ra da^prlmelra turma de professores
do estabelecimento. Esta sessão solene,
que está marcada paro às 20 horas do
dia 20, contará com a presença dos an-
tlgos diretores e professores do estabe-
leeimcnto, assim como com a dos alu-
nos da turma do 1916, especialmente
convidados. Nesta mesma sessão será
feita a entrega de-diplomas aos pro-
fessorandos deste ano, que tém. como
parànlnfo o sr. dr; Alulzlo Lopes -de.
Oliveira, presidente *la Associação dos
Antigos Alunos da. Escola, Em nome,
do corpo docente do ..estabelecimento
falará o prof. Podua Lima, que fora o.
elogio dos professores dlplomodos em
1916. Em nome desta turmo agrado-
cerá os homenagens a ela prestada o
prof. Vlcento Peixoto.

A primeira turma, de professores pela
Escola Normal "Dr. Francisco Tomaz
do Carvalho", é constituída dos. se-
gulntes professores: Alfeu Domenlghe-
ti, Antonio Martins de O. Jünlor, Boa-
nerges Nogueira de Limo, Eurico Tavo-
ro Barreto, Jofto Batista do Castro,
João Ribeiro de Noronha, José Bento
Feijão, José Magalhães Musa, José
Nogueira do Barros, Leopoldo do Silva
Monteiro, Mario Bittencourt do Limo,
Pascoal Greco Junior, Vicente Peixoto,
Ana Aguiar, Anita de Melo, Carolina
Meireles, Colina BImõcs de Lima, Des-
domona Sartlnt, Eulalla Maria Leltú
do Castro. Ernestlna Arruda, Flora do
Sílós Cintra, Francisca Mascaro, Ge-
noveva Bonvivlno, Gulomar de Carva-
lho, Gutildes FeiJfto, Iracema de Car-
valho, Iracoma Vielro, Jooqulno Her-

mellna de Souza Leite, Llna de Almei-
da Vergueiro,' Margarida Teixeira, Ma-
ria Aparecido de Freltos, Maria Ca-
ruso, Morio Conceição Siqueira, Mn-
rio das Dores Siqueira, Maria do Rosn-
rio Soares, Maria Hercllia Horta, Ma-
ria Lange de Carvalho, Noemia Dulce
Nogueira Cobra, Odete de Almeida
Borboso, Olga de Queiroz Teles, On-
dino Rlvero Miranda, Paula Mariana
do Concelçfto, Saro Correia e Zoralde
Rooho de, Freitas.; ¦. •

Férias régulámentãrés do pessoal
militar da aeronáutica

RIO, 17 (Dá nossa sucursal — Pelo
telefone) — Em" aviso' dirigido ao sr.
diretor'da Aeronáutica NAval,. o'Minis-
tro Salgado Filho determinou o se-
guinte:

"As férias regulamentares do pes-
soai militar da aeronáutica naval, role-
rentes ao ano corrente, serão dc 21
dias utels, devendo ser gozadas entre
16 de dezombro de 41 a 15 de mnrço dc
1942, de acordo com o detalhe a ser
organizado pela Diretoria dc Acronau-
tica Naval,

As férias só poderfto ser gozadas na
séde do estabelecimento ou força, cal-
vo casos especiais, a critério deste Mi-
nistorlo. Somente por absoluta conve-
niencla do serviço poderfto as ferias
ser transferidos, não podendo, entre-
tanto, essa transferencia so fazer para
além do primeiro semestre de 

'1942.
As licenças pára o gozo de férias em"

estações" cllmaterlcas sorfto concedidas
pelo» próprios chefes,' diretores: ou co-'
mandantes dos Interessadas, dentro.
porém, nb período Improrrogável, esta--
bel_cldo acima".' " ¦ '' ••'•"•
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' intensa a atividade!
nos institutos científicos de S. Paulo

FALA A REPORTAGEM DO "CORREIO PAULISTANO" O SR. ARTUR MOSES,
PRESIDENTE DA ACADEMIA BRASILEIRA DE CIÊNCIAS - VARIAS NOTAS
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Procedente do Rlo de Janeiro, encon- que lembram a
tra-se nesta capital, desde alguns dias, " "" ' "'""
o sr. Artur Moses, presldente da Aca-
demla Brasileira de Ciências e figura
do grande destaque nos meios clêntl-
flcos e sociais brasileiros. .

O ilustre visitante, que se acha lios-
pcdado no Hotel Esplanada em compa-
nhla de sua família, veio a São Paulo
em viagem de caráter particular, mata
para rever seus velhos camaradas V-e
propriamente para visitar os estabele-
cimentes aos quais sua atividade como
homem de ciência se extende, Aprovei-
tando a oportunidade, entretanto, rea-
llzou diversas visitas aos nossos centros
do estudos, observando, por simples
curiosidade, os trabalhos que vem sen-
do desenvolvidos na metrópole ban-
deirante no setor da atividade clêntl-
fica.

A reportagem do "Correto Pauils-
tano", procurando obter algumas lm-
pressões sobre essas visitas, esteve em
ligeira palestra com o sr. Artur Moses,
no "hall" do Esplanada. Inicialmente,
s. s. declarou:

— Após longo Intervalo, do mata de
nove anos, por motivos superiores ao
meu grande desejo de sempre visitar a
terra bandeirante, eis qr.e encontro
uma nova cidade com pouco» marcos

antiga capital. São, Até aqui, passei horas das mata
Paulo~é"uma'coWÍaTncrÍvéÍ de ativl-' agradaveiaae das mata utels no Instl-
dade e de trabalho. Quem daqui se au- tuto Biológico, onde um grande diretor,
senta por determinado tempo, pequeno o professor Rocha Lima, organizou um
que seja, fica verdadeiramente surpre-' dos maiores centros de pesquisa no do-
zo ao revé-lo depois. A febre de pro-1 minio da Biologia, na America. Lã se
gresso e construção está aqui -sempre encontram cerca de cinqüenta homens
acima de 40 graus, A transformação de ciência, todos Jovens mas com nome

PALÁCIO DO GOVERNO
O sr. Interventor Federal e exma. sra. Fernando Costa visitaram ontem

por intermédio do sr. capitão Guilherme Rocha, da Casa Mir.tar da Inter-
ventoria, a exma. esposa do sr. cônsul geral dos Estados Unidos, nvs. Cro«3,
no Hoviltal Samarltano, onde se encontra Internada.

• •
O sr. Interventor Federal fez-se representar pelo seu ajudante de ordens,

capitai Guilherme Rocha, na solenidade da entrega de diplomas à turma
eieste ano, da Escola Caetano de Campos.

• •
Afim de agradecer os sentimentos de pesar que lhe apresentou o sr. Inter-

ventor Federal, por motivo do falecimento dc sua mãe, esteve, ontem, em pa-
laclo o sr. João Batista de Souza.

Em visita de cortezla uo sr. Interventor Federal, estiveram, ontem, em pa-
laclo cs srs. Godofredo Papllusl, Prefeito de Iblrá, acompanhado do sr. Ublra-
Iara Gonçalves; Darci Leite Pereira, Prefeito de Lorena; PI icldo Ribeiro Fer-
relra, Prefeito de Santa Barbara, e José Macedo Soares Afonseca.
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O ar. Artur Moses quando falava ao repórter
do "Correio Paulistano"

RECEPÇÃO DO EMBAIXADOR JEFERSON CAFFERY NO
INSTITUTO BRASILEIRO DE (ULTURA
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por que São Paulo tem passado, nas
mãos de prefeitos hábeis e corajosos,
entre eles o honrado sr. Prestes Mala,
é admirável. Atualmente, por suas con-
dlções urbanísticas, esta grande metro-
pole se pode comparar com qualquer
centro adiantado europeu ou ameri-
cano. O bom gosto na arborlzação das
largas avenidas, os parques e jardins,
onde sempre a moda tem muito de re-
comendavel, não conseguiu fazer des-
aparecer o tipo inglês tão próprio para

nosso clima. Isso tudo, Juntamente
com os lindos canteiros floridos que a
cada passo a gente encontra, fazem de
São Paulo uma cidade em quo consti-
tue um encanto viver.

A seguir, depois de mais algumas
considerações sobre a obra que o nosso
Prefeito vem realizando, o Br. Artur
Moses continuou:

— Já estive tambem no Horto da
Prefeitura. Passei ali uma hora, em
companhia do um amigo. Andamos
por tudo. Minha impressão náo pode-

ria ser mais llsonjelra. E' uma Institui-
•ção verdadeiramente modelar, com o'que 

há de melhor e de mais Interes-
sante, onde não sei mais que admirar,
se a perfeita organização, se a beleza
das flores raras, das plantas omamen-
tais, das arvore» frondosas.

Tudo é bonito e bem arrumado. Para
a vida febrlcltante do paulista, aquele
recanto, em dtas de folga, pode ser um
agradável derivativo, um jemanso mes-
mo. No entanto - prosseguiu o nosso
entrevistado — não é só isso que causa
admiração em São Paulo, nem só o seu
vasto parque Industrial e florescente
comercio, ao lado do Intenso movi-
mento de suas ruas,

ATIVIDADE INTELECTUAL
BANDEIRANTE

Caixa Econômica Federal ile São Paulo
(Companhia Siderúrgica Nacional)

Participamos ao publico que será encerrado, no dia 31 de

dezembro próximo o recebimento da 2.a prestação das ações da Compa-

nhia Siderúrgica Nacional.

Convidamos, portanto, os senhores acionistas a comparecerem

nesta CAIXA, sala 115,1.° andar, das 11,30 ás 16 horas, para etetuarem

o devido pagamento.
Os acionistas que adquiriram as suas ações na BOLSA OFICIAL DE

VALORES DE SAO PAULO, deverão, tambem, efetuar o pagamento da V

prestação na CAIXA ECONÔMICA FíDERAl DE SAO PAULO.

NOTA - Os acionistas devem comparecer munidos de carteira

de identidade e as despesas com a procuração serão de cerca de 5$000,

| pagaveis no ato. \

0 CONSELHO ADMINISTRATIVO.
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feito nos arraiais científicos nacionais
e estrangeiros. E' notável o alcance
pratico desse estabelecimento — acre-
centou. — Nenhum lavrador ou cria-
dor que se aproxime do Instituto Blo-
lógico para um caso qualquer de seu
Interesse nas lides dos campos e da
lavoura, o deixará sem uma solução
adequada para as suas dificuldades do
momento, O trabalho original em to-
dos os setores em que a atividade dessa
estupenda instituição se estende, é a
preocupação máxima do chefe de ser-
viço e assistentes. Por esta razão, pode
cer motivo de orgulho ao Interventor
dr. Fernando Costa verificar os frutos
da instituição que, quando Secretario
da Agricultura, ele mesmo ldelou, pia-
nejou e construiu.

NA FACULDADE DE FILOSOFIA

Prosscgulndo, o sr. Artur Moses, ao
referir-se à Visita que fez à Faculdade
de Filosofia, teve as seguintes palavras:

— Outro dia alegre nesta capital foi
o de minha visita aos departamentos
científicos da Faculdade de Filosofia,
Ciências e Letras da Universidade de
São Paulo. Acompanhado pelo seu di-
retor, r. Fernando Azevedo, tive a opor*
tunldáde dr rever ali bons e velhos
amigos, como os professores, Dreyfus,
Marcus, Woíãghin, Bawltscher, Rheim-
boldt, Hauptmann, Occhlallnl. Souza
Santos, além de tantos outros,

A Faculdade de Filosofia — acres-
centou.— é um centro de pesquisa de
primeira ordem, com cientistas de
grande mérito, material, se não com-
pleto pelo menos multo bom, ao lado
de bibliotecas valiosas: trabalhos orl-
glnais ali realizados, que hombrelam
com os dos melhores estabelecimentos
congêneres — tudo Isso concorre para

Reuniu-se
Federal de

ontem o
Comercio

Conselho
Exterior

Resoluções aprovadas pelo sr. Presidente da Republica - Em estudos
a creação do Instituto Nacional de' Pedras Preciosas - Vários informes

RIO 17 (Da nossa sucursal, pelo lheiro Euvaldo Lodi, que relatou e
telefone) — O Conselho Federal de I processo que trata de um plano de
Comercio Exterior realizou mate uma edificação de uma cadela de hotéis

RIO, 17 (Da sucursal .via Vasp) — Conforme noticiámos, alcançou ex-
wpcionnl brilho a cerimonia de recepção do embaixador Jeferson Caffery, re*
Presentante do governo de Washington no Rto, no caráter de soolo correspon-
ilente do Instituto Brasileiro de Cultura. ¦•--_

A fotografia mostra s. exc. recebendo das mãos do dr. Melo Viana, pre-

, i . «.... ..„•„> congêneres — iuqo isoo uunuunc h«i«
Tudo Isso, por si s°, não faz uma gW ^ 6gM unlversltBrlo 0 deBta.
le capital — prosseguiu o ar. at- _ {lnan!!ou 0 gr. Arturgrande capital „--

tur Moses. — O que agrada, conforta
e atrál em São Paulo é o largo movi-
mento Intelectual que aguarda o vlsl-
tante, em minhas condições, por exem-
pio, solicitado de todos os lados para
verificar o trabalho de pesquisa e de
estudo, que silenciosamente se pro-
cessa nas salas das faculdades, dos Ins-
tltutos, laboratórios e hospitais.

Ainda faltam dois dias para despe-
dlr-me de São Paulo. Já prevejo, no
entretanto, a impossibilidade de ver
tudo quanto no terreno cientifico, té-
cnlco e profissional, aliás, do meu in-

é dado observar num melo
aUtouT^ta^i^Si diploma Na assistência se viam „ corpo dl-1 ter-se, 

^.dado 
observar

plomallco e aa mais destacadas figuras do pensamento brasileiro. I tão culto quanto o paumw.

que que merece — finalizou o sr. Artur
Moses.

Devendo permanecer ainda dois ou
três dias cm São Paulo, o Ilustre vlsl-
tante, ao que adiantou k reportagem
do "Correio Paulistano", visitará o Bu-
tanta, o Instituto "Adolfo Lutz", o
Iristttuto de Higiene, a E3cola Poli-
técnica, além do outros estabeleci-
mentos.

PREVISÃO DO TEMPO

Varias
ontem

homenagens foram prestadas
general Maurício Cardosoao

CUMPRIMENTOS RECEBIDOS PELO COMANDANTE DA SEGUNDA REGIÃO
MILITAR PELA PASSAGEM DE SUA DATA NATALICIA - VARIAS NOTAS

Os ofllcals da guarnlção federal des-
ta capital homenagearam, ontem, as
20 horas, em sua residência k rua Ve-
ncwiela, 784, o general Maurício José
Cardoso, comandante da 2.a Região
Militar, por motivo da passagem do
seu aniversário natalicio.'

Compareceram k residência do Ilustre
'•abo de guerra, alem de todos os co-
mandantes de corpos do Exercito esta-
clonados em SSo Paulo e da Força Po-
Melai, os srs. general Renato Paquet,
vmandanle da I. D. 2, com Q. O.
em Caçapava, acompanhado dos seus
ajudantes de ordens: coronel Paulo de
Figueiredo, chefe do E. M. da 2.a B.
M.; coronel Luiz de Oaudie Ley, co-
mandante da Força Policial e oficiais
oo seu E. M.: ministro Garcia Pires,
renreesntante da Guarda Civil de São
Paulo; Franchini Neto, chefe do cerl-
montai do palácio dos Campos Eliseos;
lornalistas, amigos, admiradores e la-
mllla* de projeção nos meios soolals
paulistanos.

FAI,A O COMANDANTE GAUDIE
LEY

Ao ser servido o "champagne" tomou
a pahvra o comandante da Força Po-
lidai, rue saudou o general Maurício
Cardoso em nome dos seus comanda-
dos. A seguir usou da palavra o sr.
Garcia Pires, ministro aposentado oo
Supremo Tribunal Militar, que prole-
riu uma expressiva alocução.

FALA O GENERAL PAQUET
Cessadas as palmas que coroaram as^

ultimas palavras do ministro Garcia
rirei, falou o general Renato Paquet,
f-omandante das forças federais loca-
H?ad85 no Vale do Paraíba, que disse
da satisfação da oficialidade da Região
em ter mais uma oportunidade de ma-
nlfestar o* apreço e a consideração em
oue o Ilustre militar 6 tido no seio da
tropa, disposta, sempre, ao cumprimen-
to rigoroso do dever, wb o comando

de tão expressiva figura do Exercito
nacional. .

Referiu-se k gestão do eminente ge-
neral no comando da 2,a Região Mlli-
tar, dizendo que todos os oficiais da
Divisão estavam dispas a todoB os
sacrifícios em prol do Brasll, mormen-
te na hora que estava à testa dos des-
tlnos da nacionalidade um homem da
envergadura do Presldente Getulio
Vargas, cuja serenidade e tato poli-
tico davam ao Brasil e aos brasileiros a
certeza de que o pais estava trilhando
o caminho exato para alcançar os seus
gloriosos destlhoB.

AGRADECE O COMANDANTE
DA REGIÃO

Agradecendo a homenagem que lhe
«¦stava sendo" prestada, o general Mau-
rlcio José Cardoso declarou que tinha
imensa satisfação em comandar uma
tropa tão disciplinada, com uma cola-
coração tão brilhante como a que es-
tava recebendo dos seus oficiais.

Fez a seguir, o elogio do general
Eurico Gaspar Dutra, titular da pasta
da Ouerra, dizendo que sentia nesse
Ilustre militar um chefe cuja enverga-
dura cra motivo de justo orgulho para
todo o Exercito brasileiro e que; cada
vez que com clc tinha contato, firma-
va-se no seu espirito a certeza de que
o Exercito poderia esta- descansado
pois que as destinos da nacionalidade
tinham a seu serviço, como colabora-
dor do governo da Rflwbllca, um of -
ciai brilhante e digno por todos os ti-
tulos.

CUMPRIMENTOS RECEBIDOS
As 14 horas, esteve na residência do

general Maurício José Cardoso, o sr.
dr Fernando Costa, Interventor Fe-
deral, acompanhado dos membros da
sua casa civil e militar, que foram le-
var ao Ilustre soldado brasileiro, os vo-
tos de felicidade pela passagem de tão
auspiciosa data.

Previsão do tempo para o Es-
tado de São Paulo, organizai»
pelo Serviço Nacional Je Mt-
teorologla. Até àt 2 horas de
boje:

TEMPO: bom, nublado.
TEMPERATURA: Instável.
VENTO: do quadrante norte,

:om rajadas frescas,

Durante o dia visitaram o coman-
nos meios sociais de Bão Paulo, dentre
dante da Região pessoas de projeção
as quais destacavam-se, todos as Se-
cretarios de Estado e outras autoridades
civis c militares.

O sr. Acaclu Nogueira, Secretario da
Segurança Publica, enviou ao coman-
dante das forças federais, uma linda
e artística cesta de orquídeas.

Dentre os Inúmeros cartões, cartas e
telegramas recebidos pelo general
Maurício Cardoso, a nossa reportagem
anotou os seguintes: "Com meu ate-
tuoso abraço, envio Ilustre e prezado
amigo minhas vivas e cordiais congra-
tulações pela passagem da sua data na-
talicla. — Fernando Costa, Interventoi
Federal."' "Tenho prazer apresentar prezado
general cordiais cumprimentos pelo seu
aniversário. — Benedito Valadares."

Telegrafaram tambem os srs. Flavio
Rodrigues, Mario Guastlnl, Sindicato
dos Condutores de Veículos,'-Silvio de
Campos, Franchini Neto, major Floren-.
cio José Carneiro Monteiro, coronel Jo-,
sé Anquleta Torres, em nome da,Jus-
tlça Militar da Força Policial; direto-
ria da Cruz Vermelha c Samarltanas;
Braulio de Mendonça Filho, cônsul de
portugal, desembargador Azevedo Mar-
quês, Raul de Andrada e Silva, viuva
coronel Porto Al3gre, Alberto Porto
Alegre, diretor dá sucursal do "O Ra-
dlcal" em São Paulo, major Ribeiro
Raques e família; Alfredo e Walter
Welsflog, major Cintra, capitão Ge-
raldo Amaral e senhora; senhora co-
ronel Ciro Vidal, coronel Heitor Busta-
mante, tenente-coronel Studart, RI-
cardo Daunt, Menottl dei Plcchla, Lulz
Mezzavilla, capitão Lindolfo Câmara,
Ângelo da Silva Calheiros, major Fon-
seca e senhora; Clrilo Junior, capitão
Padllha, tenente Fablo Melo, Manuel
Ribeiro da Cruz, Guilherme Vidal
Leite Ribeiro, em nome da diretoria

Prefeitura do Mu-
nicipio deli. Paulo
Instrutor» de Parques Infantis e

Educadoras Sanitárias
De ordem do sr. Prefeito, faço clen-

te aos Interessados achar-se aberta,
pelo prazo de 30 dias, Inscrição para
a prova de habilitação de candidatos
a contrato, a titulo precário, para Edu-
cadoras Sanitárias e para • Instrutoras
dos Parques Infantis, da Prefeitura.

Para Educadoras Sanitárias, são
exigidos diplomas de professora nor-
mallsta e de Educadora Sanitária.
Para Instrutoras, são exigidos dlplo-
mas de professora normallsta e da Es-
cola de Educação Física.

As candidatas devem ter Idade en-
tre 18 e 28 anos. Outros documentos
a apresentar: certidão de Idade e ates-
tado de 6aude.

Na séde da Comissão Municipal de
Serviço- Civil, á rua Plorenclo de
Abreu. 427, 1.° andar, das 12 às. 18
horas, serão fornecidos outros escla-
reclmentos,

São Paulo, 20 de novembro de 1041
TRANQUILLO POGGIO

Oficial de Gabinete, respon-
dendo pelo expediente da

Comissão Municipal de
Serviço Civil.

da Federação das Industrias de São
Paio; Rodrigues Alves Sobrinho, Se-
cretarlo da Educação; Júlio de Oliveira
Chagas Neto, Roberto Slmonsen, pre-
sldente da Federação das Industrias de
São Paulo; diretoria da Companhia
Antártica Paulista, Henrique Pekel-
mann, Companhia Cafeeira de São
Paulo, Augusto Veloso e outras pessoa».

sessão ordinária.
O Ministro Joaquim Eulallo comu-

nlcou ao plenário os seguintes despa-
chos do Presidente da Republica:

a) — aprovando a resolução rela-
tlva a algumas teses do 3.o Congresso
Brasileiro de Farmácia;

b) — aprovando a resolução refe-
rente ao amparo à produção nacional,
de fios usados em cirurgia, para su-
turas:

d) — aprovando a resolução atlnen-
te à troca de café brasileiro por mer-
cadorlas Japonesas i

d) - aprovando a resolução que
trata da livre concorrência para o
mercado Interno de Cacau;

a) - aprovando a resolução, depois
4e ouvir, a respeito, os Ministérios das
Relações Exteriores e da Fazenda,
acerca da participação do Brasll, na
exposição organizada sob os auspícios
da Inter-Amerlcan Fundatlon:

f) — mandando arquivar depois de
ouvir a Comissão de Marinha Mer-
canto, que tomou conhecimento do I
assunto, o processo relativo à navega-
ção estrangeira para o Brasll; '

g) — aprovando a resolução ado- |
tada sobre as atividades da Cia. Ford
Industrial, no rlo Tapajoz;

h) — aprovando a resolução que se
refere k política econômica inter-ame-
ricana e ao Intercâmbio de produtos
não concorrentes.

O conselheiro Santos Filho debateu
o assunto referente ao comercio de
pedras preciosas, comprovante do au-
mento das exportações desse produto
da economia nacional.

O conselheiro Pedro Brando consi-
derou o aspecto econômico e comer-
ciai do assunto, sugerindo outrosslm
medidas de alta valia, como a da la-
pldação das pedras preciosas no pais.

O ministro Joaquim Eulallo pediu
votação oara a preliminar relativa &
onortunldade ou não da criação do
Instituto Nacional de Pedras Preclo-
sas, o que foi feito, deliberando o Con-
selho que se prosseguisse no estudo do
assunto.

Foi sugerido organizasse uma co-
missão encarregada de atender aos
assuntos correlates à criação do Ins-
tltuto Nacional de Pedras Preciosas,
até à Instalação definitiva desse or-
gão regulador, ficando constituída s
comissão pelos seguintes membros:
conselheiros Santos Filho, Alves de
Souza, e Ari Manuel Lobo. sob a pre-
sldencla do primeiro.

A seguir falou o conselheiro Felix
Buleão Ribas, relatando o processo
atlnente à criação do Instituto Nacio-
nal do Trigo, com parecer da Câmara
de Produção, consumo e Transportes,
aprovado unanimemente.

Em seguida relatou o processo re-
latlvo aos impostos municipais, esta-
duals e federais, na exportação de
minérios, o conselheiro Euvaldo Lodi,
defendendo o parecer da Câmara de
Produção, Consumo e Transportes, que
foi aprovado unanimemente.

Seguiu-se com a palavra o conselhèl-
ro Guilherme Welnschenck, que rela-
tou o processo pertinente às medidas
destinadas a fortalecer a economia i
nacional, em face da situação euro-
pela, partlcularlzado o assunto na "ln-
tenslflcaçSo de, serviços públicos de
caráter produtivo", com parecer da
Gamara de Intercâmbio Comercial,
Credito, Cambio e Propaganda, unanl-
memente aprovado,

Falou, ainda, o mesmo conselheiro
relatando o processo referente à cria-
ção de um Instituto de Estudo de
Pesquisas, Hidro-CUmatologlcas, com
parecer da Gamara de Produção, Con-
sumo e Transportes, tambem aprovado
unanimemente.

O plenário ouviu, depois, o conse-

com parecer da Câmara dc Produção,
Consumo e Transportes, aprovado
unanimemente.

Em virtude de não se achar presente
o conselheiro Artur Torres Filho, re-
lator do processo sobre a aquisição de
cafés da quota de sacrifício para a fa-
brlcação de cafeína, foi adiada a
discussão da matéria,

Deputado ímberbe...
LELIS VIEIRA.

(DIRETOR DO DEPARTAMENTO
DO ARQUIVO DO ESTADO)

0 NOVO BISPO DE CAMPINAS
CIDADE DO VATICANO, 17 (U. P.)

— Anunciou-se que monsenhor Paulo
Campos, bispo de Santos, Brasil, íol
transferido paar o bispado de Campl-
nas,

Em 1840 Já se discutia a legitimidade de diplomas dos deputados
provinciais.

Assim é qui a Câmara Municipal daquela época, em lugar de re-
conhecer eleito o dr. Gabriel José Rodrigues dos Santos, expediu dl-
ploma ao capitão-mór Manuel José de Melo, sob o pretexto de que o
primeiro ainda não tinha 25 anos completos...

O joven esbulhado dirigiu à Assembléia Provincial uma enérgica
representação, protestando'contra o ato dos vereadores.

E dizia, ao finalizar a sua peca, datada de 4 de Janeiro daquele ano:
"Ao que se acha exposto nos requerimentos inclusos, paro

fundamentar o seu pedido, o supllcantc sõ tem de acrescentai
que, tão criminoso é c procedimento da Câmara Municipal,
que a Câmara dos Deputados. Já a reprehendeu severamente,
tratando de casos idênticos, no parecer da Comissão de po-
deres, datada de 26 de Abril de 1838, o qual se acha Impresso
no "Jornal do Comercio" do mesmo anno no numero que et
publicou no dia 30 de Abril. Ahl verá esta Assembléa nos
trechos contidos entre A B e C D. que todas as razões alie-
cadas pelo'Suppllcante acham-se consignadas nesse parecer
que foi approvado nesta parte, sem a mínima opposlçao.

Confiado na sabedoria desta Assembléa, e certo de que
ella zelará da reivindicação de seus poderes, usurpados^ pela
Câmara Municipal, o Supplicante espera ser attendldo.

As controvérsias em torno deste caso provocaram notáveis discursos
dos então parlamentares, mas afinal, embora contra o voto da Comissão
nue se compunha de Carneiro de Campos, Pacheco Jordão e Paula Souza,
(este vencido com um voto separado), o moço Rodrigues dos Santos acabou
sendo um dos mais Ilustres membros da Assembléia Provincial entre os
nuals se achavam o padre Dlogo Feljó, Antônio Carlos PeIr° de An"
tirada e Silva, Rafael Toblas de Aguiar. Martim Fnnolseo Blbetoo de
Andrada, Nicolau Pereira de Campos Vergueiro, José Mon%Ptaent»
Bueno, Francisco de Paula Souza e Melo, João Criar, Wano .SoMJfc»
tantos outros vultos que ainda hoje para os que v vem eultuandoo passado
constituem luminosos modelos de talento, de cultura e de patriotismo.

E' oportuno, Já que estamos tratando do Joven parlamentar Gabriel
José Rodrigues dos Santos, darmos aqui um resume da sua grande In-
divldualldade:

"Nasceu elle na cidade de Sáo Paulo, a l.o de Abril d'-
1816. Matrlculou-se no l.o anno da Academia Jurídica do
São Paulo em Março de 1832, aos 18 annos de idade, bachn-
relando-se om leis no mez de Novembro de 1836. De talento
notável, foi nomeado promotor publico da Comarca da Capital
lugar que servlo pouco tempo, porque, conforme, dizia elli
não gostava de fazer aceusações; dedicou-se então à advoca
ela. Tomou assento na Assembléa Provincial em 1840, depois
de longo debate causado pela falta dc Idade, pois contava
apenas 24 annos. Ahl, seu talento revelou as proixirções gi-
gantescas que mais tarde haviam de tornal-o um dos primeiros
oradores brasileiros. Obteve o gráo de doutor em 1838. No-
meado Secretario do Governo em 1840, servlo, durante 2
annos, com muita honra e competência. Envolvido na re-
volução da Província de São Paulo, 1842. diz Azevedo Marques,
teve que expatriar-se, andando foragido pelas Províncias do
Paraná, Sta. Catarina e Rlo Grande do Sul. Apresentado ao
tribunal do jury de São Paulo, íol absolvido a 2 de Fevereiro
de 1844. Nesse dia sublo ao poder no Rio de Janeiro o partido
a que pertencia, sendo Gabriel Rodrigues dos Santos eleito
Deputado Geral a 6.a Legislatura, onde figurou como um dos
vultos mais proeminentes da Câmara; sendo ainda eleito as

7.a (dissolvida) e lO.a legislatura, seu talento não vulgar
e sendo político lllustrado, sua passagem pelo parlamento as-
slgnalou-lhe mala de uma vlctorla.

Seus discursos brilhantes deram-lhe o primeiro lugar como
orador do partido liberal. Seus discursos foram publicados no
Jomal da Câmara e tiveram tal extracção em volumes se-
parados cuja edição hoje é rara." A 19 de Julho de 1854 foi
nomeado lente substituto da Academia Jurídica, Já então re-
formada com o titulo de Faculdade de Direito dc São Paulo.

Em Março de 1848 foi condecorado com o offlclalato da
Imperial Ordem da Rosa. Por achar-se enfermo no mez de
Maio de 1858 deixou de comparecer ás sessões da Assembléia
Provincial de que era Presidente. Retlrou-se para sua chácara
na Freguezla da Penha e ahl íalleceu nodla 23 de Maio de
1858, sendo sepultado na Igreja da Ordem Terceira do Carmo.
Seu funeral foi um dos mais concorridos de que ha noticia em
Sáo Paulo."

Al têm os leitores um padrão de gloria da Juventude de 1840 que
acariciava os mesmos ardores e ot mesmos fanatismos culturais que hoje
so acariciam.

Estas paginas sio sempre interessantes comu cateclsmo cívico que em
todas as eras se vem pregando.

Multas coisas mais, de séculos passados, teremos de trazer a estas
colunas do venerando "Correio" que daqui a pouco com 13 anos apenas
de distancia festejará o seu centenário como a urna sagrada da imprensa
paulista « brasileira no registo e aa fixação das glorias e do trlunfos
priscos. ,
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CORREIO PAULISTANO
•Quinta-feira, 18 de Dezembro de 1941 *=--*

Os egressos das penitenciárias N otas e ComentariossN3 tertaJ?s Faraós
A cerimonia do encerramen-

to do ano letivo na Penitencia-
ria do Estado contou, anteon-
tem, com a presença do sr. dr.
Abelardo Vergueiro César, Se-
cretario da. Justiça, que a en-
cerrou com algumas palavras
de simpatia adequadas ao lo-
cal e ao ato.

Referiu-se o distinto titular
aos propósitos do atual gover-
no em melhorar a sorte dos
reclusos, com a intensificação
dos serviços industriais da Pe-
nltenciaria. Tal intensificação
terá por objetivo aumentar o
rendimento dos sentenciados,
aumentando-se-lhes, por isso
mesmo, o pecúlio destinado a
socorre-los na hora em que fo-
rem restituldos a liberdade.

Esse amparo ao egresso é
uma das realizações mais im-
portantes dos governos, no Es-
tado contemporâneo, justa-
mente por ser uma de suas
funções mais humanas. Os es-
tabelecimentos penologicos, se-
gundo os leitores sabem, pro-
movem a regeneração dos de-
linquentes e tentam, por meio
do trabalho e do estudo, pre-
para-los para a sua reintegra-
çao na sociedade. Sucedei po-
rem, que eista não se mostra
invariavelmente disposta a es-
tender a mão ao que se redi-
miu pela reclusão e pelo sofri-
mento, e o resultado é que a
hora da libertação é muitas
vezes, para muitos infelizes, a
própria hora da expiação.

Poderíamos citar não um
nem dois, mas vinte ou trinta
casos de egressos ou liberados
condicionais cuja reintegra-
çfto não se deu completamen-
te, nem com facilidade. Co-
nhecem-nos todos os leitores.
Cansados de bater em vão a
todas as portas, os egressos
voltam, então, as suas vistas
para os cargos públicos, quan-
do não preferem pedir pousa-
da de novo ao instituto onde
se lhes diluiu a maior parte
da existência. Renunciam à
liberdade em troca de um pe-
daço de pão e de uma nesga

^de teto.
A noticia dada pelo sr. dr.

Secretario da Justiça aos de-
tentos da Penitenciaria do
Carandirú não foi, por isso,
acolhida com aplausos somen-
te entre os antigos pupilos do

dr. Acacio. São Paulo aco-
lheu-a com gratidão e entu-
siasmo, porque é obra de cari-
dade social fazer com que os
sentenciados amealhem com o
seu trabalho e o seu esforço,
durante os longos anos de re-
clusão a que tiverem sido con-
denados, os recursos de que
um dia precisarão quando res-
tituidos à sociedade. O rendi-
mento atual não sabemos exa-
tamente a quanto monta, mas
temos a impressão de que aln-
da não é suficiente para trari-
quilizar o regenerando.

A obra de assistência aos
infelizes que se desviaram do
caminho reto — "de Ia dlritta
via" — é demasiado comple-
xa.

Deve abranger, a um tempo,
o sentenciado como senten-
ciado e mais tarde como egres-
so, e bem assim a familia do
sentenciado. O trabalho deste
produzirá maiores frutos e a
obra de regeneração se fará
mais depressa no dia em que
o recluso souber que se acham
perfeitamente garantidos a
sua familia (esposa e filhos) e
o seu futuro. A perspectiva de
deixar a prisão para sair ba-
tendo de porta em porta à pro-
cura de trabalho, enfrentando
alem do mais a hostilidade de
certos preconceitos que só o
tempo conseguirá desmanchar,
— essa pe.rspectlva não é anl-
m adora pára quem vê o mun-
do,, durante anos e anos su-
cessivos, através de umas gra-
des.

Aumentar o pecúlio do sen-
tenclado é medida de exito
infalível.

Dando ao egresso os recur-
sos de que ele vai precisar pa-
ra se manter durante todo o
tempo que durar a sua rein-
corporação na sociedade, o go-
verno presta serviços a si mes-
mo, ao detento e à sociedade.
Existe, com efeito, na vida dos
egressos e dos liberados, uma
hora perigosa: aquela em que
eles verificam, por experien-
cia própria, que não foi total-
mente compreendido o seu es-
forço de redenção.

Aos governos, como à co-
munidade. compete evitar que
soe essa hora na vida dos tn-
felizes.

O HINO NACIONAL
aniversárioTranscorre hoje o 7G.o

do falecimento de Francisco Manuel,

autor do hlijo nacional.
"Sc perguntarem a um turco (es-

crevla, em março de 39, um nosso

brilhante confrade da imprensa cario-

ca), ou a um francês, a um boliviano

ou a um sueco, qual o mais belo hino
nacional, nenhum deles hesitara: é o
da sua torra. Mos nós sabemos que
o mais belo de todos ó o nosso".

Concordamos Inteiramente com o

Jornalista carioca: o mais belo hino
nacional é o nosso!

Ha de ter notado o leitor que é tão
bonito o hino nacional dò Brasil que
até resiste galhardamente às estropia-

ções de que tem sido vitima. Quer
seja tocado pela banda musical da
Força Policial de S. Paulo, quer pela
Orquestra Sinfônica do Teatro Muni-
clpal, quer por uma bandinha dc In-
torior, o hino nacional é do qualquer
modo empolgante, Ouvi-lo é sentir o
corpo sacudido por um frêmito dc cl-
vlsmo.

Falumos cm cstroplaçóes e o leitor
sabo que nfio estamos exagerando. Em

princípios de 1939, Vila Lobos chegou
a pedir ao governo, fosse verificada e
estabelecida definitivamente a ccliçfio
oficial dos hinos: nacional, da ban-
deira, da Republica e da Indcpcn-
dencia, "tanto na parte musical como
na literária, para que seja determl-
nada legalmente — dizia o Ilustre
compositor — a execução dos mesmos".
Isso porque um Inquérito levado a
efeito naquela ocasião revelara 59
erros habituais na execução vocal do
hino: 27 dc ritmo e 32 de notas ai-
teradas.

A execução vocal deixa ainda muita
coisa a desejar. Não sc consegue ou-
vir duas Interpretações Idênticas. Faça
o leitor a experiência. Acompanhe
mentalmente, ou cm surdina, o hino
nacional cantado numa das festas de
formatura deste mês de dezembro por
um grupo de diplomandos. Chegará
um momento em que nfio coincide a
nossa Interpretação e a interpretação
dos executuntes. Ora, quem é que
está errado?

Já quo estamos disso tratando, que-
remos dizer quo numa feeta publica e
soleno em que so cantasso o hino na-
cional todos os assistentes (e não
apenas os' promotores da festividade)
deveriam cantar, em coro, a canção
nacional. Seria um belíssimo atestado
do cultura e de palriollbmo,

10'

Os srs, presidente do Departamento. TESTES
Administrativo do Estado, Secretários |
do aovorno o Prefeito da capital cum-
primentarnm, ontem, o generul Mourl-
cio Cardoso, comandante da 2.a Região
Militar, por motivo da passagem do
seu aniversário nataiicio.

(0)
Estiveram no gabinete do sr. Becre-

tarlo da Justiça os srs. cap. Antônio
Ferraz da Silveira, dr. .1. Batista de
Souza, (Ir. José Atallba Leonel, dr.
Flavlo Rocha, dr. José Carlos Ferreira
dc Oliveira, prof. Henrique Pegado,
prof. F. J. E. Kosuta, dr. Bonifácio
Paulino de Carvalho, Francisco da
Cunha Sobrinho, dr. Tupi Caldas, dr.
Joaquim Sampaio Vidal c dr. L. P.
do Campos Vergueiro.

(O)
O dr. Rodrigues Alves Sobrinho, Se-

cretario da Educaçfio e Saude Publica,
recebeu ainda cumprimentos pelo dis-
curso proferido cm Pinhal, das su-

Podemos classificar mentalmente
um aluno? Em outros termos: ser-
nos-á possível determinar a sua medi-
da psicológica?

Os Indivíduos nfio são iguais entre
si, como so pode vôr. Entro cies ha
diferenças em tres sentidos: morfolo-
gleomente, Ideologicamente e pslcolo-
glcnmcnte. O que sobretudo Interessa
ã pedagogia sao as diferença,, ou va-
rincões, de ordem psicológica, que en-
tro si apresentam os educandos.

Pois os "testes", hoje tfio em moda,
prestam-se justamente para a deter-
mlnaçfio dc um dos mais Importantes
dados antropomctrlcos do Indivíduo, ou

jseja o conteúdo de sua mentalidade.
8UJoséS 

Marüns' de Toledo, Fellclo So- i Já se conhecem varias espécies de
vortano, Malvlna Leite da Silva, Tilde (¦«testes" mentais: "testes" para a ava-

rtTnr&TCZscFaSS jSt.lWto do nível global de desenvolvi
Mola, Olivia Nunes, Maria Benedita
dos Reis, Lygla de Oliveira Ortlz, Ma-
ria Antonleta Vieira, Teofllo de Souza
Filho, Durcllla Franco Rodrigues, Ll-
dia Guimarães Claro, Mercedes Madu-
reira Lcbfio, Vltaliiia Ccsar de Souza,
Alexandrina César de Souza, Olga Car-
valho Putarro, Rute Menezes de Sou-
za, Serafina Mui ano, Silvia Brant de
Carvalho, Joana dc Camargo Fonseca,
Wanda Pereira Lopes, Laura Carvalho
Martins, Flavlo Berllng Macedo, An-
tonio Amaral Melo, Maria Augusta
Pinto, Maria de Souza Lobo Melo, Re-
glna Itapura de Miranda, Hilda Ber-
llng de Macedo, Leonor-de Morais Pe-
reira, Jacira Vieira Baracho, Alclndu
Barroso Pereira, Lucla dc Morais Pe-
rclra, Cândida P. Pacheco, Alba Dor-
landi, Alzira Mendes de Castilho, Al-
zlra Alves dc Andrade, Stcla Nobrega
de Almeida, Sallm Pedro Jorge e Al-
tair Farias. (o)

Esteve, ontem, no gabinete do presi-
dente do Departamento Administrativo
do Estado, o dr. José Atallba Leonel,
nflm dc agradecer ao dr. Gofrcdo T.
da Silva Teles as felicitações enviadas
por ocasifto dc seu aniversário natall-
cio. ____

O dr. Oabrlcl Monteiro da Sllva
cumprimentou, pessoalmente, o sr. ge-
neral Maurício Cardoso, pela passagem
de neu aniversário natallclo.

VÁRIAS NOTICIAS DA CAPITAL DO PMS
(Serviço especial da nossa Sucursal, pelo telefone)

Segundo se noticia nessa reunião fo-
RIO 17 — 0 Ministro da Aeronau-

tlca autorizou Lafaléto Rezende, repre-
entanto da Importadora de Ferragens

SlA a importar dos Estados Unidos
dota aviões, e á Mesbla S|A. a impor-
tar da mesma procedência matéria prl-
ma para a fabricação de paraquedas.

* *
O Ministro da Aeronáutica recebeu a

visita da diretoria do Aero Clubo de
Jau', composta dos srs. Nelson Amaral
Carvalho, Carlos Gomes dos Reis e
João Pereira Bueno, que foi agradecer
a doaçfio de um avifio de treinamento.

* *
RI0 17 — O Presidente da Repu-

blica as3lnou dccreto-lcl Instituindo o
selo "pró-fauna", que será arrecadado
indistintamente em estampllhas ade
sivas ou selo por verba.

* *
RIO, 17 — Regressou, hoje, ao Pa-

raná, pelo avião da carreira da Pa-
nalr, o sr. Manuel Ribas, Interventor
naquele Estado.

4)4 * *

RIO, 17 — Após o seu despacho de
hoje com o Presidente da Republica,
o sr Dulfe Pinheiro Machado apressn-
tou ao Chefe do governo os 240 delega-
dos eleitores do Instituto dos Industria-
rios que vieram ao Rio, procedentes
de todos os Estados, tomai' parte no
Conselho daquele Instituto,

•* *
RIO 17 — Viajando pelo Cruzeiro

do Sul' seguiu esta noite para S. Paulo
o sr. Renato de Almeida, chefe do ser-
viço de Imprensa do Ministério das Re-
lações Exteriores.

O ilustre funcionário do Itamaratl
vai em viagem de caráter particular e
deverá permanecer ai dois ou três dias

* *
RIO, 17 — Telegrama de Porto( Ale-

gre informa que a Ola. Aerca VA-
RIO", empresa rlograndense que man-
tem varias Unhas para o interior do
Estado, diante da sltuaçáo internacio-
nal tomou providencias no sentido de
preservar seus aparelhos e hangares
de possíveis atos de sabotagem, tendo
para Isso solicitado a cooperação das
autoridades policiais, para que estas
exerçam a guarda e o controle dos re-
feridos hangares e aparelhos, Impe-
dindo a aproximação de quaisquer
pessoas que nfio estejam munidas de
credenciais. * *

RIO, 17 — 0 Presldente da Republi-
ca assinou decreto-lei na pasta da Fa-
zenda autorizando o Banco do Brasil a
dar .garantia de pagamento o compro-
misso assumido p-alo Lloyd Brasileiro
pela compra dos navios "Pampano ,
"Tercza", "Laura Laura" 'Libera-
tor", "Augusto", "Llifna", "Aucto-

rltas" e "Aectas", nos termos do con-
trato assinado entre o governo brasl-
lelro e a embaixada da Itália.

* *
RIO 17 — Convocada pelo seu pre-

sidente. prof. Fernando de Magalhães

Estiveram ontem no gabinete do sr.
Secretario üa Agricultura os srs.: Joãoi
Batista de bouza, Paulo Soares Hun- os interessados
gria, Prcleito de Itapetlninga, tenente
José João Batal, Arnaldo de Camargo,
Plínio Botelho do Amaral, Luiz Vicen-
te Figueira de Melo, presidente da Su-
eledade Rural Brasileira; Osvaldo Ri-
beiro Junqueira, J. Campos Melo, Joau
Francisco Dlnlz Junqueira e cel. Fran-
cisco Vieira.

,0)

O NOVO CÓDIGO PENAL
SESSAO DF. ENCERRAMENTO

Reallza-se* no próximo dia 23, na
sala "Jofio Mendes" da Faculdade de

I Direito, a sessão do encerramento da
série de conferências que têm sido
promovidas por Iniciativa das Secreta-' 
rias da Justiça e da Educaçfio, com o
fim de divulgar o novo Código Penal.

Discorrerá nessa ocasifto, sobro o
tema "Diretrizes do Processo no Co-
digo Penal", o prof. Joaquim Canuto
Mendes de Almeida, sendo, em segui-
da, pronunciado o discurso do encer-
ramento pelo dr. José Rodrigues Al-
vos Sobrinho, Secretario da Educaçfio.

A entrada será franqueada a todos

mento da Inteligência: "testes" para
a determinação de aptidões especiais
— habilidade mecânica, estenografia e
datilografia — para a avaliação de
qualidades psíquicas e pslco-fluiologi-
cas; "testes" analíticos diversos para
a psico-dlagnose, para o raclocl-
nio, para a atenção, para a ha-
bllidade motora geral, para a me*
moria, etc; "testes" da medida de efi-
ciência da aprendizagem — de call-
grafia, aritmética, leitura, línguas, etc;
"testes" para a avaliação do tempe-
ramento e qualidades morais.

Por melo dos "testes" os pedagogos
têm medido psicologicamente uma in-
finldade de crianças. O que Isto re-
presenta de vantajoso para o ensino é
coisa que de tão grande nem se dis-
cute: obtendo a medida psicológico de
um aluno, está claro que o inslruire-
mos segundo o que nos é revelado por
essa medida. Substltue-sc, assim, o
cmplrismo didático, a instrução a olho
e cstandardlzoda pelo ensino racional,
com base nitidamente cientifica. Já
então 'o professor nfio age como por
palpite, purtlndo do pressuposto de que
o aluno tenha tal ou qual grau de
inteligência, tais ou quais vocações: o
quadro psicológico do educando está
diante de si, foi-lhe fornecido pelos
"testes", que sáo um mulo dc aferl-
ção. Sabe, pois, o que deve o como
deve ensinar, porque conhece a pessoa
a quem está ensinando. Conhece os
aptidões naturais dessa pc^oa, conhe-
ce-lhe interiormente.

Pondo aqui em relevo o valor dos
"testes" mentais, o quo desejamos é
chamar para eles a atenção dos pode-
res competentes. O que seu estudo im-
põe-se cada vez mais entre nós, pela
contribuição quo é licito esperar dele
em favor da obra nacional de educa-
çfto sistemática.

(o)

(Para o "Correio Paulistano")
Talvez país algum tenha açuladu

tanto a curiosidade dos arqueólogos, ço-
mo o Egito. Entretanto, estes homens
de ciência estão que lhes asslscm n-
zões de sobejo. O pais do rio N lo vivi,
cm nossos dias ainda, acalentado pela»
lendas misteriosas dos seus faraós, lan-
çando através dos desertos adustos os
enigmas Interessantes do» seus monu-
mentos seculares. Muito errado andaria
o senso artístico procurando no Eg»w
tão somente belezas: a beleza g gan-
tesca das pirâmides, i beleza nostalgI-
ea das cabanas dos "fcllahs', » bele-
za empolgante dc um por de sol no rio
Nilo, a beleza branca das dunas at
areia, a beleza sombria dos grites das
hienas que se acoutam no deserto! Ao
Visitante ou peregrino que visite o
Egito, em busca de sensações c connt-
clmentos, sc faz mister alguma coisa
mais: é preciso que ele reviva a his-
teria desse povo, através das suas obras
do arte, espleaçando-lhe os segredos
que dormem nas pirâmides, nas esíln-
ges, nos mastabás, nos obeliscos.

Durante o segundo período do lm-
perlo arcaico, o chamado Império Wen-
fitlco, encontramos na lista dos reis da
quarta dinastia os nomes de tres fa-
raós celebres: .««io

KIIEOPS — KIIEFREM — MYKh-
RINOS. — Sobre estas personagens ha
uma dupla corrente na Eglptelogla: po-
demos considera-los através da Iradi-
çúo deixada por Hcrodoto e Manethon,
ou ainda pelas Inscrições dos monu-
mentos, de cuja historia a critica se
encarregou. Vejamos o que diz a tra-
dição.

KHEOPS já tinha a pecha dc tira-
no nos tempos de Hcrodoto, Manethon
e Diodoro. .

Iniciando seu reinado, que durou 50
anos, mandou fechar os templos dos
deuses, proibindo tambem a celebração
dos sacrifícios. Na construção dc sua
pirâmide foi de um despotismo unlco:
cem mil homens nela trabalharam du-
rante quarenta anos, revezando-se «c
tres em Ires meses. Para táo gigantes-
ca obra, o» cofres públicos nao eram
suficientes. Khcops, por que tivesse
com que levar avante tão ousado em-
prcendlmcnto, usou. de todos os recur-
sos: extorquiu o povo, e, diz Herodo-
lo, chegou miseravelmente a obrigar
sun própria filha ã prostituição. No
entanto, Manethon nos afirma que
Khcops se arrependeu muitíssimo nos
seus ultlmos dias, escrevendo então um
livro sagrado para os egípcios.

KHEFREM foi Irmfio e sucessor de
Khcops. Diz a tradição que reinou 56
anos, atribuindo-lhe um governo tao
tirano e dcspotlco quanto o primeiro.
Foi construtor dc uma segunda plraml-
dc, porém, não leve o gosto dc ver
seu nome Inscrito cm tfio soberbo mo-
numento. O povo, odiando-o de morte,
o náo querendo lhe ficasse o nome
gravado numa obra dc vulto, deu à
pirâmide o nome do pastor Phllllis,
que soiii guardar seu rebanho nas vi-
zlnhanças do lugar.

A Khefrem sucedeu MVKERINOS,
o soberano pintado pela tradição co-
mo rei piedoso, bom, Justiceiro, o me-
lhor de quantos faraós passaram pelo
Egito. Seu reinado foi curto e cheio
de sofrimentos. Perdeu uma filha uni-
ca, recebendo, pouco depois, do orá-
culo de Sais, a noticia de que reinaria
somente seis anos. Em vâo tentou My-
kerlnos aplacar os deuses, enviando

CAVALHEIRO FREIRE
embaixadores ao oráculo de Sais, Os
delegados voltaram trazcndo-llic a se.-
guinte resposta; cie era multo bom,
multo Justo, mas o Egito estava cun-
denado a suportar o látcgo dc todiu
as desgraças durante cenlo e clncoen-
ta anos. Khcops e Khefrem tinham
cumprido este dccrclo, porém, ele, jus-
tp e piedoso, nfio estava ii. altura de
continuar este longo o terrível instl-
go. Semelhante ao desalento do via*

.am afixadas as bases do parecer do
trabalho do prof. Nascentes, o qual nao
havia sido aprovado pela referida co-
missão. , ' -.„,¦

Esse parece;' a cargo do prof. ciovis
Monteiro, será apresentado na próxima
rcunlfio. * * #

Rto 17 — Em trem especial, que
partiu ás 22 horas de D. Pedro II, rc-
gressaram ou representantes dos sinal-
catos de São Paulo, Paraná, Santa Ca-
tarlnu, Mato Grasso, Goiás e Rio G.
do Sul, que vieram a esta capital, to-
mar parte naquela assembléia realiza-
da para renovação do conselho cônsul-
tivo do Instituto de Aposentadoria «c
Pensões dos Industrlarlos.

+ # *
RIO, 17 — Seguiu, para a Europa, o

avião da LATI, decolando do aeropor-
to "Santos Dumont", com destino a
Recife. Só foram enviadas malas pos-
tais e a correspondência diplomática.
Nessa viagem, atingiu-se ao máximo de
correspondência, Isto é, cerca do 715
t|USegundo-fclra 

próxima, salvo motivo
de força maior deverá seguir o I.-çnie,
sendo, porém, a ultima viagem desta
capital, por falta de combustível.

Telegrama dó Sindicato dos Ban-
carios ao Ministro Salgado Filho

RIO 17 — (Da nossa sucursal, pe-
lo telefone) — O Ministro Salgado Fl-
lho recebeu do presldente do lndlçato
dos Bancários do Distrito Federal, o
seguinte telegrama: ."O Sindicato dos Bancários do Dis-
trlto Federal tem a imensa satisfação
de comunicar ao grande amigo dos
bancarloB que Iniciou uma campanha
no selo da classe, no sentido de obter
fundos para aquisição de um ou mais
aviões de treinamento a serem o^erc-
cidos ao governo brasileiro, por Inter-
medlo desse Ministério, como coopera-
ç&o cívica e patriótica dos bancários
brasileiros ao fortalecimento da nossa
defesa, imperativo da salvaguarda das
nossas liberdades no grave momento
que atravessamos, dada a extensfio aa
guerra a este continente".

IV CONGRESSO EUCARISTICO
NACIONAL

HORA SANTA SOLENE NA IGREJA
DO SS. SACRAMENTO

Hoje, terceira quinta-feira do mês, as
17 horas, na Igreja do SS. Sacramento,
anexa ao Convento das Irmfis Sacra-
mentistas, à rua Barfio de Iguape, rea-
liza-sc a quinta Hora Santa solene pre-
paratória do IV Congresso Eucaristlço
Nacional, consoante o mandamento de
s. exc, revma. o sr, arcebispo metro-
polltano. ,, ,' íurante a solenidade o ora-

Estiveram ontem no gabinete do sr.
Secretario da Fazenda os srs. dr. PU-
nlo Botelho do Amaral, Carlos Heil-
bom, presldente da Consórcio Paulista
S|A.; d. Odcte Ribas Paternot, Vlccn-
tina Ribeiro da Luz, presidente do
Centro de Assistência Social e Antônio
Morato,

(0)

Em visita ao dr. Acaclo Nogueira,
Secretario da Segurança Publica, este-
ve ontem naquela secretaria, o dr. João
Batista de Souza, para agradecer a
participação de s. exc. nas manlfes-
tações dc pesar por ocasião do faleci-
mento de sua veneranda genltora, d.
Elisa Augusta Bueno de Souza o que
fez cm seu nome e no dos demais pa-
rentes da falecida.

——(o)
Estiveram ontem no gabinete do sr.

Secretario da Segurança Publica os
srs. prof. César Salgado, jornalistas
Jorge Simões e José Domlngues, Anto
nio da Cunha e Francisco da Cunha
Sobrinho, dr. José Atallba Leonel, dr.
Alulsio Adolfo Barroso, dr. Crlsamor
Carvalhaes, dr. Bento Negreiros, dr.
Dlego Pires de Campos, dr. Camilo
Souza Coelho, José Pedro Galvão de
Souza, Álvaro Marcondes Reis o Luiz
Gonzaga Bourroul.

(0)

O sr. tSeoretarlo da Segurança Pu-
blica, dr. Acacio Nogueira, acompanha-
do dos srs, drs. Durval de Vllalva,
Braullo de Mendonça Filho e Laudell-
no de Abreu, l.o, 2.o e 3,o delegados
auxlllarcs, respectivamente; dr. Juve-
nal de Toledo Piza, chefe do Gabinete
de Investigações; dr. Agulnaldo do
Gols, diretor do Serviço de Transito,
dr. Manuel Ribeiro da Cruz delegado
especializado de Ordem Política e So-
ciai, respondendo pela Superintenden-
cia de Segurança Política e Social; dr.
Valtcr Faria Pereira de Queiroz, ofi-
ciai de gabinete e capitão Jaime Buc-
no de Camargo, assistente militar, vi-
sltou ontem o general Maurício José
Cardoso, comandante da 2.a Região
Militar, cumprimentando-o pela passa-
gem do seu aniversário natallclo.

O sr. Secretario da Segurança Pu-
blica, dr. Acaclo Nogueira, recebeu on-
tem em audiência,- os drs. Pedro de Al-
cantara Carvalho e Oliveira e Carlos
Pimenta, delegados da l.a o 3.a clrcuns
crlções da capital, respectivamente,
com os quais conferenciou a respeito do
assunto atinente às delegacias de que
sfio titulares,

(0)

Consumo de fibras pelas fabricas
pernambucanas

RIO, 17 (Da nossa sucursal — Via
Vasp) — Segundo os dados remetidos
oo Ministério pela Agencia do Serviço
dc EconomlivRural, em Pernambuco, as
fabricas desse Estado consumiram, du-
rante o mês de outubro ultimo, 303.203
quilos de caroá e 128.855 quilos, de
outras fibras, no total de 431.758 qui-
los.

Durante o mesmo mês, foram consu-
mldos 1.450.759 quilos do algodão e
113.248 quilos de llnterescs o resíduos.
Houve predominância dos tipos 5 e 4
e dos cumprimentos 30|32 e 20|28.

O prêmio da colônia portuguesa
para o concurso de vitrinas

decoradas -
RIO, 17 (Da nossa sucursal —. Via

Vasp) — Terminou, ante ontem, o
concurso de vitrinas decoradas em ho-
menagem ao Livro Português, para o
qual haviam sido oferecido tres pre-
mios no valor global dc 10 contos dc
reis O prêmio de 6 contos oferecido
pelo Conselho Superior da Colônia
Portuguesa do Brasil, foi atribuído, por
votação, popular, à Livraria Freitas
Bastos, conforme a contagem verifica-
da na presença dos representantes de
todas as livrarias concorrentes e ou-
trás pessoas que acorreram a assistir
ao ato.

Hoje, ãs 9 hoas, foi entregue o piç-
mio ao vencedor do interessante con-
curso. . . ..,

Tambem, ante ontem, o Jurl eleito
para conferir os prêmios oferecidos pe-
lo secretariado da Propaganda Nacio-
nal, de Portugal, reuniu-se para a ul-
tima apreciação em conjunto das vi-
trinas ornamentadas, devendo a decl-
são ser tomada publica ainda hoje. Os
prêmios do S. P. N, constam de um
de 3 contos e outro de 2 a dlsti buli
pelas livrarias classificadas, respectiva-
mente, em l.o e 2.o lugares.

Por decreto de ontem foi exonerado,
a pedido, o sr. Osvaldo Ribeiro Jun
queira do cargo de Prefeito Municipal
de Orlandla e nomeado para exercer
esso cargo o sr. Edison Leite de Mo-
rals.

(0)
Foi nomeada, a professora d. Helc-

na Alba Pinho de Castro Silva para
exercer o cargo de adjunta do grupo
escolar "Pedro II", nesta capital.

Regressou ao Rio o general
Ludo Esteves

Jante Inexperiente, que sc vc de clió-
fre em face do "Simoun", no tora-
ção do deserto, o rei Mykcrinos deixou-
sc cair cm profundíssima tristeza, Por
causa de sua exlrcma bondade para
com os súditos, eslava fatalmente con-
denado a um reinado dc seis ânus a-,.'-
nas! E a Imaginação viva do sobera-
no, fecunda como sócm apresentai-se
as fantasias orientais, concebeu c le*
vou avante um plano Intercssuntlssi-
mo. Todas a» tardes, depois que o íol
atufava seu disco de fogo nas águas
verdes do Nilo, o infeliz faraó mau-
dava Iluminar fantasticamente seu pa-
lado e jardins odjaccnlcs, por que li-
vesse a sensação de quo recebia ainda
as luzes claras do sol! Pretendia, des-
ta maneira, converter a noite em dia,
vivendo, consegulntcmente, doze anos
em lugar de «eis ou seja o duplo ilo
quanto lhe anunciara o oráculo de
Sais! 'Embora, na realidade, esle en-
genho lhe nâo prolongasse a exislcn-
cia, trar-lhc-la, contudo, a vida emba*
latia num sonho doce de ilusão íellz;...

Vimos até aqui o testemunho da Ira-
dição, envolvido na simplicidade das
suas lendas pitorescas, bordado dr por-
menores através dos séculos, pois diz
o velho adugio: — "quem narra um
conto, aumenta uin ponto". Vejamos
agora, cm brevíssimas linhas, o que diz.
a CRITICA. Segundo esta, duas ques-
tões sc nos apresentam a respeito des-
te* soberanos: l.a Khefrem náo <• ir-
múo do Khocns, pois a duração de am-
bos os reinados a isto se opõe. Se fí>*
ra assim, Khefrem teria morrido cora
106 anos. As listas reais trazem o no-
me de um soberano, intercalado entre
ambos, cujo reinado foi curtíssimo. Pos*
sivclmcntc, esto Didoufrl era filho de
Khcops c irmão mais velho de Klie-
frem. Por causa de seu reinado breve
e sem Importância, a tradição votou-o
ao esquecimento, tornando K luf mm
irmão c sucessor Imediato de Khcops,

2.o) Estes dois faraós não foram ira*
pios c tiranos, pois os títulos de que
usavam ("deus grande" — "senhor
dos diademas") desmentem a tradição.
A esposa de Khcops, a rainha Mari-
sankh, era sacerdotisa de Thot, e um
dos seus parentes, o príncipe de Ml-
nan era sacerdote dc Thot cm Her-
mopolis. O que acontece c o seguinte!
os egípcios emprestavam aos seus so-
beranos inúmeras lendas, fazendo de-
les o mesmo que os poetas da Idade
Média faziam dc Carlos Magno.

Aliás, o povo sempre foi uma c mrs-
ma coisa. Que o digam os governan*
tes de hoje, cm torno dos quais a
fantasia popular tece novelas e roman-
ces. Sempre será assim: do mesmo mo-
do que se não muda a natureza ini-
mana, tambem se não mudam os vi*
cies e os defeitos — serfio. sempty m
mesmos através dos tempos,

E' o que Jacques D'Arnoux, em seu
maravilhoso livro "Palavras "''"'de um
redivivo", observa multo bem,'i*bni o
seu "ridículo do pecado original". .

18-12-1011.

ALTERADO 0 REGULAMENTO DO SERVIÇO MILITAR
RIO, 17 (Da nossa sucursal, pelo

telefone) — Revogando disposições do
Regulamento do Serviço Militar, o
Presldente da Republica assinou o se-
guinte decreto:

"Art. l.o — Ficam revogadas as
disposições do decreto n. 15.934, de
22 do janeiro de 1923 (Regulamento
do Serviço Militar), das quais decorra
a obrlgaçfiõ para as Juntas de alista-

mento militar e capitanias dos v>r-
tos, de notificar por escrito os cida-
dfios alistados e sorteados convocados

Art. 2,o — O contingente da prl-
meira chamada será formado pelos
sorteados que tenham obtido no tor-
tolo militar, desde o numero 1 até
ao numero Igual ao triplo de consrri-
tos a fornecer, ficando assim modlfl*
cada a primeira parte do art. 103 do
citado Regulamento".

TOURING CLUBE

rcun.u-i:
tro da Educaç;
do vocabulário ortográfico,

Na solenidade de entrega dos dlplo-
mas aos alunos formados pelo Conscr-
vatorio Dramático e Muílcal, ontem
realizada no Teatro Municipal, o sr.
comandante geral da Força Polic ai so
fez representar pelo seu ajudante de
ordens, tenente Paulo da Cruz Ma-
riano.

Estiveram, ontem, no gabinete do
presidente do Departamento Admlnis-
tratlvo do Estado, as sras. d. Marina
Pires de Oliveira Dias, presidente da
Liga das Senhoras Católicas; d. Al-
tamlra Guedes Penteado, d. Maria Be-
nedita Lacerda Vergueiro, d. Maria A -
zlra Bittencourt e d. Llgla Freitas Gui-
marfies, diretoras daquela instituição,

A Secçfio de S. Paulo do Touring
Clube do Brasil oferecerá hoje, as 17
horas, em sua sédc social, á rua *.<«
de Maio, 20, uma recepção ao sr. Jor-
ge Alves Ribeiro diretor do Departa-
mento de Turismo da E. F. Central
do Brasil. .

Nessa ocasião, o ilustre visitante ra-
rá à imprensa declarações sobre oa ob-
jetlvos de sua visita a esta capital.

É de perfeita normalida-
de a situação em todo

o Estado
COMUNICADO DISTRIBUÍDO PELA

SECRETARIA DA SEGURANÇA
PUBLICA

Comunica-nos a Secretaria da Se-
gurança Publica que a situação em
todo o território do Estado é de per-
feita normalidade, não se tendo vcrl-
ficado nenhum Incidente cm conse-
qucncla do momento internacional.

A secretaria, em constante comunl-
caçfio como se acha com as autorida-
des policiais, está npta a assegurar que
em todas as localidades do interior

MUITO CONCORRIDO O DESEM-
BARQUE DO INSPETOR DO 2.o

GRUPO DE REGIÕES MILI-
TARES

RIO, 17 (Da nossa sucursal — Via
Vasp) — O general Emílio Luclo Es.
tevês, Inspetor do 2.o Grupo de Regiões
Militares, regressou, hoje, a esta capl-
tal pelo segundo noturno paulista,
acompanhado pelo coronel Souza Lima,
tenente-coronel Jaime de Almeida, do
seu Estado Maior, bem como dos capl-
tfies ajudantes de ordens Nelson Ro-
cha e Isidoro Neves de Oliveira.

O ilustre militar que vem de Ins-
pecionar os corpos sediados no Rio
Grande do Sul, Paraná e Santa Cata-
rlna, recebeu cumprimentos na esta-
çfio D. Pedro II, onde desembarcou, o
general Eurico Gaspar Dutra, Ministro
da Guerra, o de numerosos oficiais su-
perlores do Exercito, assim como de
autoridades civis administrativas.

Quitação com o serviço militar
RIO, 17 — (Da nossa sucursal, pe-

lo telefone) — O Serviço Regional do
pessoal do Departamento dos Correios
e Telégrafos, consultou o DASP sobre
o afastamento de um extra-numerario
que, nomeado para exercer o cargo de
tclegraflsta, nfio pôde empossar-se por
falta de quitaçfio com o serviço mt-

Opinou o DASP no sentido de que
devo ser tornado sem efeito o decreto
dc nomeação, uma vez que Já expirou
o prazo legal em que o Interessado de-
veria tomar posse e, ainda, que nao
deve o mesmo voltar á situação ante-
rlor de extra-numerarlo, visto como o
exercício da respectiva função depen-
de, tambem, de prova de quitação com
o serviço militar. _.-»_ ,»

Concluiu, finalmente, o DASP pela
apuração da responsabilidade do fun-
clonarloi responsável pela admissão do
extra-numerario pela sua nomeaçfio pa-
ra telegraflsta.

APORTOU ONTEM A GUANABARA 0 NAVIO-ESCOLA
PORTUGUÊS "SAGRES"

RIO, 17 (Da nossa sucursal, pelo
telefone) — Depois de uma viagem de
instrução que durou 24 dias, chegou,
esta tarde, à Guanabara, o navio es-
cola "Sagres", da Armada portuguesa.

A guarnlçfio do navio é composta
de 300 homens.

O capltfio tenente Marcos Vieira
Garlm, comandante do "Sagres" dlri-
glu ao povo carioca e à colônia por-
tuguesa desta capital a saudação se-
guinte:"Ao fundear na Baía de Guana-
bara, que a fama internacional con-
sagrou como a mais bela do mundo,
o "Sagres" saúda fraternalmente os
habitantes do Rio de Janeiro, envol-
vendo nus mesmas saudações a labo-

rlosa e patriótica colônia portuguesa.
(a.) Marcos Vieira Garlm, capitão te-
nente comandante do navio escola"Sagres".

Os oficiais, cadetes e marinheiros do
"Sagres" assistiram, à noite, a fina-
llsslhm de futebol entre paulistas f
cariocas.

Air.^::!:?.. o comandante Vieira Ga-
rim, visitará o embaixador Martlnho
Nobre de Melo, os Ministros da Ma-
rlnha e da Guerra, os chefes do Estado
Maior do Exercito c da Armada, o
diretor da Escola Naval, e o oeman-
dante do navio escola "Almirante
Saldanha".

A nolto será oferecida uma cela aos
oficiais do "Sagres".

Telegramas recebidos pelo sr. Presidente da Republica
(Da nossa sucursal, pelo sldade do Brasil protestam toda a

^,rrga\VeteToBMinTs': doSSj « ^ 
— Pereira. ^«^Sà^-IH^

ucaç,o, a comissão revisora I de Macedo. 
ff**J^-£g£ £ l Silva Teia,

reina completa paz. São inteiramente
desprovidos de fundamento os boatos
espalhados. Nenhuma perturbação so
registou no ritmo do trabalho paulista. 1.139 contos

0 Distrito Federal como produtor
de óleos vegetais

RIO, 17 (Da nossa sucursal — Via
Vasp) — De acordo com os dados do
Serviço de Estatística do Ministerio da
Agricultura, a produção Industrial de
oleohs vegetais foi a seguinte, no Dis-
trlto Federal; — 6.058.929 quilos, no
valor de 14.752 contos, em 1935; ....

791.225 quilos, no valor de 15.767
contos, cm 1936 4.754.910 quilos, no
valor de 116.799 contos, em 1937; ..

579.870 quilos, no valor de 17.967
contos; cm 1938, 5.047.718 quilos, no
vnlor do 18.687 contos, em 1939; e ..
4 394.849 quilos, no valor de 14.B8U
contos, cm 1940. Em 1940, a produção
esteve assim discriminada: oleo dc ba-
baçu\ 2.175.750 quilos, no valor de
6.527 contos; de linhaça, 1.649.781
quilos, no valor de 7.023 contos; e de
mamona, 569.318 quilos, no valor de

RIO, 17
telefone) — O sr. Presldente da Re
publica recebeu os seguintes telegra-
más:

"NATAL — Tenho a Imensa satls-
facão de poder Informar a v. exc. que
nesta capital, como em todo o Esta-
do, existe absolutamente compreensão
do momento que atravessa o pais, ma-
nlfestándo-se todas as classes Integral-
mente solidárias com as resoluções de
v. exc. sobro a nossa posição Inter-
nacional, que foram recebidas com Ju-
büo pelo acerto e patriotismo com que
foram ditadas.

Irmanados com os elementos do
Exercito e Marinha aqui estacionados,
estamos todos atentos a voz de coman-
do do eminente Chefe da nação, cer-
tos de que. como sempre tem sido, nos
guiará pelos melhores caminhos. Res-
peitosas saudações^ — Rafael Fernan-
des, Interventor Federal"."RIO — Os professores da Facul-
dade Nacional de Direito da Univer-

lldarledade "á 
patriótica atitude do go-

verno de v. exc. no grave momento
internacional, atitude que tfio bem Be
ajusta às nossas tradições historicai f
ao espirito de verdadeira confrator-
nlzaçfio pan-americana. Pedro Cal-
mon, Joaquim Pimenta, Haroldo Va-
ladfio, Luiz Carpenter, Hello Goiws.
san Thíago Dantas, Matos Peixoto, Os-
car da Cunha, Raul Pederneiras, De-
mostenes Madurelra de Pinto, Arnaldo
Medeiros da Fonseca, Filadelío de
Azevedo, Ferreira dc Souza, Roberto
Plragibe Fonseca, Eduardo Tailer, Ju-
lio Santos Filho, Almlr de Andrade.
Lineu Albuquerque Melo, Benjamim
VlelVa, Alceblades Delamare e Marcl-
lio Lacerda".

Homenagem ao jornalista para-
guaio Carlos de Andrade

RIO, 17 — (Da nossa sucursal, pe-
lo telefone) — No sal&o de entrada da
A.B.I. o sr. Lourlval Fontes, ofere-
ceu, hoje, um almoço de despedida ao
Jornalista paraguaio Oarlos de An-
drade. .

Ha tres meses está no Brasil esse
brilhante homem de Imprensa, que velo
ao nosso pais talvez para compreender
melhor as palavras que aos paraguaios
disse o Presldente Getullo Vargas.

Agora levará a certeza que nfio é
um formallsmo oficial mas uma con-
vlcçfio popular a nossa amizade pelo
Paraguai.

Dois grandes discursos se ouviram -
o de André Carrazone, e o do home
naeeado.I

Visitas ao Serviço de Alimentação
de Previdência Social

RIO, 17 (Da nossa sucursal — Pe'0
telefone) — Os delegados dos sindica-
tos de empregadores e empregados da
Industria, que vieram tomar parte na
eleição para renovaçfio do Conselho
Fiscal do Instituto dos Industrlarlos,
visitaram, a convite do Ministro Inte-
rino do Trabalho, sr. Dulfe Pinheiro
Machado, o Serviço de Alimentação da
Previdência Social, em cujo restau-
rante popular almoçaram.

"PANORAMA m LETRAS

HIO, 17 (Da nossa sucursal, pelo
telefone) — Sob o alto patrocínio do
embaixador da Espanha, sr. Fernandes
Cuesta, o escritor José de Alarcon
Fernandes pronunciou, no salão nobre
do Liceu Literário Português, uma pa-
lestra llterarla-hlstorlca, sobre^o "Pa*
norama das letras espanholas".

A assistência foi numerosa, tendo si-
do o conferenclsta muito aplaudido.
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A direção* do "Carreio Paulistano" avha
¦.nua leitores de quo as noticias Insertns
nosta srrr.ii, míci Inteiramente gratuitas.

ANIVERSÁRIOS
Fazem anos, hojo:
MENINAS — Delma, filha do sr. ítalo

Portlj Helena, llllm do nr. Josó Alves de
Uma: Hclonn, filha do sr. Josó 8oures;,Hll-
<la, filha do sr. Jusslou Ferreira Pena;
Mnrla Antonieta, Illhu do sr. Francisco de
Sales Cardoso do Melo; Mlrtes, lllha do
sr. Luciano P, Brandüo; Torcslnha, filha
do sr. DomlngOB da Roohu Ferreira.

MBNINOB — Juvenal, flllio do sr. Josó
Marln da Cunha; Otnvlo, filho do sr. Ota-
vlo Morais; Rubens, filho do sr. Augusto
li.-itlm, Já fulocldo; Bcrglo,' lllho do sr.
Tcofllo Dabague; Walter, íllho do sr. Alceu
Guimarães.

SENHCRITA6 - Llgla, filha do sr. Teo-
filo José Laurlno, funolonarlo dos escrl-
torlos da Fabrica de Cigarros Sudan; Ca-
rotina, filha do sr. Euclldes Leito Silva.

SENHORAS — D, Constância Benevldes
ri« Rezende, viuva do saudoso professor dr.
Oubrlcl do Rezende; d. Idallna Nascimento,
esposa do sr. Artur Nascimento; d. Isabel
Rodrigues Alves Muni/ de Arugno, esposa
do dr. José Joaquim Munlz de Aragao; d.
Juditc du Cunha Melo, esposa do sr. Luiz
Tavares da Cunha Melo; d. Julia S. Ma-
cedo, esposa do dr. Aristóteles domes Ma-
cedo; d. Laura Freire,' esposa do sr. Blron
FYelre; d. Vltorlu Alvos Bocayuva Cunha,
esposa do dr. Ranulfo Bocayuva Cunha.

senhores - Fernando de Brito Perel-
ra; Joiio Gomes Xavlrr Júnior; José Alves
Mourflo; Fernando Dentítrlo Pcrazzo; Irl-
neu Rocha; José Moreira Guerreiro; Josó
Oliveira Praga; Jullo Mnrcolin Monteiro;
Benedito Ribeiro dc Burros; Benedito Leo-
poldo Martins; Alvuro Ferreira; Cesario
Lacerda; Josó Marques Júnior; Francisco
Bramllno dos Santos; Olrolnmo Cavalierl;
dr. Adalberto Exel; prof. Alcides Carlos
ri'Arcachy; Aristides Sltmelra da Silva;
Atlln Alves de Lima; Cláudio De Domlnlnls;
Emlito Ploltlnl; Fnustlno Martlrc; Jo.lo
dr Outro; Joiio de GuRilclmo Neto; dr. Jo-
sé Mnrla Belo; dr. Josó Menino; dr. Lulz
Arnnlln: Nlcolau Marola; dr. Raul dc Oll-
veira Rodrigues: dr Rogério de Freitas;
Solou S. da Silva Florlpo». .

D. ALICE RIBKIRO DE LIMA
Faz anos hoje a ara. d. Alice Ribeiro

de Lima. esposa do dr. Dlogenes Ribeiro de
Uma. advogado nesta capital e ex-deputado
estadual. Senhora das mais altas virtudes
reré, por certo, alvo de grande manlfes-
(sçio de apreço pela passagem de seu
natallcio.

ANTÔNIO CARLOS DA FONSECA
Transcorre hojo o aniversário natalicio

do sr. Antônio Ccrlos da Fonseca, nosso
antigo e prezado companheiro de trabalho,
iiue, durante cerca do trinta anos, prestou
a etta folha, como seu redator e secretario,
os mais úteis o relevantes serviços.

Profissional dos mais brilhantes, festeja-
do escritor, com varias obras de grande me-
roclmento, o distinto aniversariante exer-
ceu tambem, com brilho o dedicação, rs
ftmçóo» dc sub-dlretor da antiga Caiiara
dos Doputados. Como presidente da dele-

ENLACE AVELINO-RIBE1RO
Roallza-sc dln 27, ás 10,30 horas, na

igroja de Santa Cecília, o casamento do
sr. Ennu Matas Ribeiro, filho do sr. Ceei-
liano Mato» Ribeiro c d» ira. d. Maria
Teodora Ribeiro, com n Brta. Cecília Ave-
Uno, filha do sr, Josó Avelino o da sra.
d. Maria Avelino.

Serfto padrinhos no civil o no religioso,
por parto do noivo, o sr. Eduardo Alves
o a srta. Eunlco Matos, e, por parto da
noiva, o sr. Alfredo Colll q a Bra. d. Car-
melití, Cclll,

FORMATURAS
Concluiu o curso da Faculdade derelto da Universidade de Silo Paulo

Qulntllho SchavazzR, ohefe de socçfto
contabilidade da Ria. do Seguros
Amcrjcn.

Dl-
o sr.

de
Sul

HOMENAGENS
INSTITUTO HERALDICO-C1EKEAUXHCO

Pela possagem do deolmo aniversário dafunduçfio do Instituto Horaldlco-Oenealo-
gleo o em sinal de regosljo pela rsclutçAo
da atual diretoria, que vem dirigindo osbcus destinos, alguns sócios daquela ina-lltulçfto cultural resolveram promoveruma homenagem aos sr». dr». MenozesDrummond, presidente, e Américo de Mou-ra o Bueno do Azevedo Filho, vico-prcsl-
dentes. Essa homenagem constará de umalmoço de confraternlzaçlio do» sócios doInstituto o Be realizará sábado, ai;, 13,30horas, no saldo do Automóvel Clube, O ruaLibero Bndaró, 203. Adesóes ainda podemser dadas, pelo telefone, A cnmlBSlio: co-roncl Pedro Dias de Campo» (7-7001), sr.Sebastião Pugano (4-7406), dr. Antônio
Miguel Lodo Bruno (7-2321), dr. MooclrPinto Pedrosa (2-4742) e er. Olavo Diasda Silva (7-8188).

"REVEILLONS »>
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Jornalista Antônio Carloi da Fonseca

gaçüo da Associação Brasileira de Impren-
sa, em S. Paulo, n capacidade de traba-
lho e espirito realizador de Antônio Carlos
da Fonseca se deve a Iniciativa do Retiro
dos Jornalistas.

Exercendo, atualmente, o cargo do chefe
do arquivo da "A Gazeta", e desfrutando
de amnlRi relações em nossos meios sociais
« de Imprensa, expressivas deverão ser as
homenagens de que será olvo, pela festiva
data, k das quais participamos multo cor-
dlalmente.

NASCIMENTOS
Em Bebedouro:
Ana Maria, filha do sr. Lauro Stamnto

t da sra. d. Marieta Cruz Stamato.

BATIZADOS
Realizou-.1* anteontem, na Igreja da

Comoluçdo, o batizado da menina Ana
Mana, filha do dr. Nlcolau Tuma e da
.'.ra. d. Julleta Dabus Tuma, sendo padri-
nhos o dr. Farah Dnbus e senhora.

NOIVADOS
Contrataram casamento, nesta copltul, o

er. Mario Bodlno, filho do sr. Páscoa]
Bodlno e da sra. d. Madalena dc Grassl
Bodíno, e. a srta. Maria Assunta Rulll,
(ilha do sr. Domingos Rulll e da sra. d.
Vicentina. Rulll.

NtJPOIAS

na
ENLACE SANTOS-CORREIA

Reallza-se hoje, às 15,30 horaE,
lercja do Sagrado Coração dé Jesus, o ca-
tsmento do sr. Lourlval Correia, fundo-
narlo da Atlantic Reflnlng Co., filho do
sr. Antônio Alves Correia. Já falecido, o
Ia 3ra. d. Maria do Carmo CC"0la, com
a srta. Conceição Marques dos Santos, fi-
lha do 6r. Romualdo dos Santos o da sra.
d. Rlsoleta Marques dos Santbs, Já fale-
elda.

Parunlnfarfio o ato civil, pelo noivo, o
u. Rubens Correia e a srta. Venlna Cor-
cela, e, pela noiva, o sr. Romualdo dos
Santos Filho e a sra. d. Egulle Pinado dos
Santos. No religioso, pelo noivo, o dr.
•lovlno Batista de Avelar o a sra. d. Ce-
Una Correia de Avelar, e, pela noiva, o
sr. Américo Tarrlcone e a sra. d. Adella
Hmolarl Tarrlcone.

ENLACE SIQUEIRA-SILVEIRA
Reallza-se hoje, às 17 horas, na Igreja

ilo Sagrado Círação de Jesus, o casamento
•lo sr. José Fleury da Bf. veira, filho do
sr. Alfredo Fleury .da Silveira. Já faleci-
do, e da sra. d. c!i;ullna Correia Fleury,
com a srta. Marl», Auxiliadora Siqueira,
(ilha do cr. Aristides Garcia de Siqueira,
14 falecido, e da era. d. Anlsla Vascon-
celos Siqueira.

ENLACE SILVEIRA-FEHLIN
Reallza-se hoje, às 16 horas, na igreja

Metodista Cehtral, à rua da Liberdade, o
casamento do sr. Alfredo Ferlln, íllho do
sr. Paulo Ferlln, Já falecido, e da sra. d.
Maria Ferlln, com a srta. Elza Silveira,
filha do dr. Olavo Silveira e da »ra. d.
Rosa silveira. • , _ . .

Serão padrinhos no civil, por parte do
noivo, o dr. Álvaro Nobrega e a »rta.
Dlvanlr Ferlln, e, por parte da no va, o
sr. Telcmaco Anes ^ senhoro. No ato re-
llgloso, por parte do noivo, o sr. Humber-
to Barsuglla e a srta. Hilda Fer ln, e,
por parte da noiva, o »r. Denls Vieira dc
Souza e senhora. •

ENLACE CAMPANA-CERAVOLO
Realizou-se ontem, na Basílica de

São Bento, o casamento do
Lucldlo Calló Ceravoio, íllho do

.José Ceravoio e ria «ri. d. Amalla Calió
Coravolo, com a srta. Lídia Campana, 

filha.
do sr. Jullo Campana, Já falecido, e da sra.

d. Antonieta Campana. .
Serviram de padrinhos, por parto do

noivo, o tr. José Ceravoio c «»-, no olyll,
o sr. Fernando Calió Ceravoio e d Irido
çossi, no religioso. Por parte da noiva o
&. Flavio da Cunha Bueno e «ra., no cl-

JB. o sr Pascoal Parlctta -e sra., no re-
figloso.

NATAL e ANO BOM
CESSAS NOSSO 1'AO E DIANA

ALMOÇOS
DR. FRANCHINI NETO

A Sociedade Consular do São Paulo otc-rece, hojo, às 12,30 horas, no Hotel Tcrml-
nus, um almoço ao sr. dr. Franchini No-to, encarregado do cerimonial do Palácio
do Governo. t

BRIDGE
O. A. PAULISTANO — Realiza-se lio-

Je, às 20,30 horas, na sede do C. A.
Paulistano, a segunda competição de brldge
entre esse clube o a Sociedade Harmonia
dc Tenls, cm disputa da taça "Eugenia
Mllred".

BAILES DE FORMATURA a
E8COLA PAULISTA DE MEDICINA —

Os doutorandos da Escola FauMsta de Me-
dlclna realizam hoje seu baile do
formatura, a partir das 22 horas, no Glna-
elo do Estádio Municipal. Traje: casaca
ou "smoking".

CONSERVATÓRIO DRAMÁTICO E MU-
SICAL — oFdlplomandos do Conservato-
rio Dramático e Musical de B. Paulo rea-
llzam sábado, «eu baile de formatura, a
partir das 22 horas, no salão da Sociedade
Harmonia de Tenls, com o concurso do
Extra Columbia. Traje de rigor.

ESCOLA NORMAL "IPIRANGA" - Aí
professorandas do 1041, da Escola Normal"Ipiranga", realizam sábado seu bailo de
formatura, a partir das 22 horas, nos sa-
lõcs do Tenls Clube Paulista. Traje do ri-
gor.

ESCOLA DE COMERCIO "30 DE OUTU-
DRO" — Os contadorandos ds Escola de
Comercio "30 de Outubro" reallzair. «abado,
seu baile de formatura, a partir das 22
horas, nos aalóes do Trlanon. Trajo de
rigor.

LICEU PAN-AMERICANO - Os dlplo-
mandos do Liceu Pan-Amerlcano realizam
segunda-feira aeu baile de formatura, a
partir das 22 horas, nos salSes da Socle-
dade Harmonia dc Tenls, com o concurso
da Orquestra Columbia. Traje de rigor.

REUNIÕES DANSANTES
GRÊMIO TRICOLOR - O Grêmio Trl-

color realiza sábado o seu tradicional bal-
le de aniversário, nos saltes do Clube Por-
tuguée, das 22 horas às 4 liorts da ma-
nhã. Os convites acham-se í dlsposlçfto dos
rocios, na eéde social, dos 20 horas em
diante s

CONFEDERAÇÃO ESTUDANTINA - , A
Confederação Estudantina do Estado de
S. Pnulo realiza domingo, às 14,30 horas,
um vesporal dansante nos salóes do Clubo
Comerolai. com o concurso da orquestra
Columbia. Os sócios terão livre Ingresso
mediante a apresentação da carteira social,
com o recibo do més. Convites à rua S.
Bento, 100, l.o andar, sala 16.

GRÊMIO PAN-AMERICANO - O Grêmio
Pan-Amerlcano realiza domingo um vesperal
dansante, a partir das 14 horns, noa ro-
lóes do Trlanon, com o concurso da or-
questra de Vítor Roxy.

Convites na secretaria do Oremio, à-rua
da Consolação, 2130. diariamente, das 20
às 22 hora», e, aos sábados, à tarde.

VESPERAL CLUBE - O "esperai Clube
realizo domingo, da» 18 às 18 horas, mais
uma reunião dansante no enláo do çlubo
Português, dedicada aos sócios o cor vlda-
dos,

O. D. R. ROIAL — O Rolai realiza
domingo, em sua aéde aoclal, à rua Lopes

Chaves, 320, duas reunlfiCB dansantes, ves-
perol a partir das 15 horas, e sarau, a
partir das 1» até às 23 horas, dedicadas
aos seut sócios e famílias, com o concurso
da orquestra de Nlcollno e a típica do
prof. juanlto.

CLUBE XV — O Clube XV realiza dia 24
um baile denominado "Papal Noel", a por-
tlr das 21 horas, no salão Lira, à rua S,
Joaquim, com o concurso do Extra Colum-
bla Jazz. Convites na secretaria do clube,
ã rua Gnlvfto Bueno, 843.

TERP8ICORE CLUBE - O Terpílcore
Clube realiza dia 28 do corrente, um
sarau dansante, das 20 à 1 hora, nos sa-
lóes do Trlanbn, oferecido aos aeus sócios
e convidado». Os convites devem ser re-
qulsltadot pelos sócios, com 8 dias dc an-
tecedencia, na secretaria, diariamente, dos
15 às 10 horos. Mais Informações, pelo
fone: 2-4422.

GRÊMIO SÉCULO XX — O Grêmio Secu-
lo XX realiza dia 28 mais um dos seus
apreclodoc sarau dansantes, da» 10,30 às
24 horas, nos salfies do Clubo Comercial,
dedicado aos «eus assoolados e à «ocledade
paulistana, com o conoürio da orquestra
de Pacheco.

Convites na secretaria do clube, à rua
Xavier de Toledo, 99, l.ó andar, diária-
mente, daB 20 às 22 horas, ou aos aábados,
à tarde. Mal» informaefies, pelo fone 4-3820.

GRÊMIO DUQUE DE CAXIAS - O Ore-
mio Duque de Coxins realiza dia 28 um
vcsperal dansante, nos salóes do Trlanon,
a partir da» 14 hora», oom o ooncurto da
Orquestra Século XX, do J. FrançB. ps
wcios do Grêmio Tricolor terão livre n-
gresso, mediante a apresentação do recibo
do mé«. Informaçfies, pelo fono 4-8806.

SARAU MAURICETTE - Promovido pe-
lo curso de damas da sra. Maurlcette, rea-
llza-se dia 28 um sarau dansante no»
salfies do Trlanon, a partir da; 19,30 lio-
ra«. Convites à rua Augusta. 687. ou pelo
fone 4-7805, mediante apresentação.

Dá-se vinte contos de réis
Dâ-se vinte contos de réis a quem

provar que existe cera Igual 4 CERA
ROYAL. E' a verdadeira cera para
lustrar movei» e assoalhos, mosaicos,
paisagens, capas dé livros e tudo o
mais que absorva a terebentlna.

Distribuidores - "A Feira das Na-
ç8es e suas filiais. Tel. 4-5083.

senhor
sonhor

FESTAS DE NATAL '
TÊNIS CLUBE PAULISTA , Ji estão

cm andamento os preparativos para a
grande íesU de Natal, que todos os nnos
a diretoria do Tenls Clube Paulista ofe-
rece à família dos aoclos. A festa terá
lugar na sede do Tenls, à rua auolachos,
285, que B»rá cspeclalnisnte ornamentada
para esse fim. Abrilhantará a festa uma
orquestra para dansas.

A todos os meninos e meninas «erá ofe_
recldo um brinquedo e, além disso, será
feita uma tomboia de premloB, oferecidos
pela diretoria e outros associados. Grande
arvore de Natal será orgulda no salfto e,
ontroflslm, grande atrativo da festo serfto
os bonecos de Joàü Minhoca.

Somonte seri permitido o ingresso das
famílias de soolo«. Ssrá rlgpro«am«nte eici-
glda a apresentação da caderneta social.

. TÊNIS CLUBE PAULISTA - Dovcrft ai-
cançar sucesso o tradicional "reveillon"
do Tenb Clube Paulista. A elegante festa
do clubo da rua Gualachuts será levada a
efeito em sua sedo i.oclul, especialmente
ornamentada para esse fim.

Scrá um dos mal» Interessantes atrntl-
vos da festa a cela organizado pela dlre-
torlu. A reserva de lugares deve ser feita
com antecedendo no sede social. Abri-
lhantará u festu umu das melhores or-
questras da copltul. Trajo a rigor ou bran-
co.

A diretoria expedirá convites a pessoasectranhus ao quadro social, mediante a
apresentação de ¦ sócios. Servirá do ln-
gresso aos sócios o recibo do més c ca-
dernatu social. Informaçfies pelo fone
7-2167.

C. D. R. ROIAL — O C. D. R. Rolai rea-
ltza dia 31, no cine Coliseu, o seu traril-
cional "reveillon" de fim do ano, obrl-
lhantuilo por 3 orquestras, sob a direção
do prof. Santoro, maestro da Corporação
Muslcol Operaria da Lapa. o cine Coliseu
receberá artístico ornamentação. Os sócios
terão ingresso mediante a apresentação do
recibo do més, Juntamente com a cader-
neta associativa ou recibo anual.

LORD CLUBE — Comemorando a passa-
gem do ano, o Lord Clubo realiza dia 31•neu tradicional "reveillon" nos salfies do
Trlanon, das 22 às 4 horas da manhã.
Haverá proluaa distribuição de serpentina,
confetl c brinquedos carnavalescos, mor-
cando o Inicio dos festividades cornava-•lescas do Lord Clube. •

Oa Ingressos poderão sor adquiridos, porapresentação, na secretaria do clubo, à rua
Brigadeiro Machado, 01, diariamente, das
20 às 22 horas.

HOSPEDES E VIAJANTES
Viajando pelo noturno, regressou ontem

para Ribeirão Freto monsenhor dr. Joáo
Laureano, vigário geral do diocese daquela
cidade. * • *

Seguiu ontem, para o Rio do Janeiro,
viajando pelo "Cruzeiro do Sul", o ar. Nas-
cimento Júnior, diretor de "A Trlbtína",
de Santos,

* * *
Viajando pelo avião da Funulr, regres-

sou ontem, para o Rio do Janeiro, a Jor-
nallsta Zenalde Andréa, diretora de pu-
bllcldade da Columbia Plctures no Brasll,
que veiu a esta capital especialmente pa-
ra assltslr ao lançamento do filme "A
Marquesa de Santos", cujo produto inte-
gral reverteu cm beneficio do Natal das
Crianças Pobres do São Paulo, patrocinado
pela cxma. sra. d. Anita Costa, esposa do
sr. dr, Fernando CoBla, Interventor Fe-
deral.

PASSAÜEIROS DA "CENTRAL"
Seguiram ontem para o Rio:

 Pelo "Cruzeiro do Sul", oa ara.: dr.
Nelson Bcuracchlo e nenhora, José Cardoso
do Almeida, Antônio Llberato, Moxlmino
Barletta, conego Emílio José Sallm, Setln
Murakaml, E. R. Hood, Francisco Araujo
Silva, José Mcgalhãcs, W. H. Wcuver,
Manuel Portela, Rolnalflo Feírelra da Silva,
dr, Blquelra de Menezes, Nllo Maffel, dr.
Cintra Gordinho. eng. Crlstlnno dns Ne-
ves, Ricardo Guimarães Neto, Eduardo San-
doll, Fernando Figueira Filho, dr. Lauro
Oomes, M. Nascimento Júnior e senhora,
dr. Mario Souto. Lulz Oraollnl a Aron
Bahia.

Pelo 2.o noturno, os «rs.: Raimundo
Pires Braga, Dloscoro Gonçalves Valo e
família, Herculano Glnefra, Afonso Glnc-
fra, dr. Armando Santos, Roebrto Jordão
de Magalhães, Mario Borono, Rubens
Yuong, dr. Jacinto Tallbertl e senhora,
Lulz Crisóstomo de Oliveira, dr. Mario
Schillcr e família, dr. auedes Quln»cl» e
senhoro, dr. Marol Vargas, Georgo Coelho
Neto, Getulio Soares Ferreira, João Ma-
llccskl, dr. Carlos Brosch, Carlos Dias
Brosch e dr. Berto Conde e senhora,

FALECIMENTOS
ESTER GIRALDl — Faleceu ontem, nes-

ta capital, aos 86 anos d« idade, a sra;
d. Enter Glraldl, essoda com o ur". Pedro
Qlraldl. Deixa oa seguintes filhos: Anto-
nio, Vtrglllo, Rosa, Ida, Ollndo, Olinda,
Adelaide Hermlnia, alem de vários sobrl-
nhos e netos,

O enterro reellza-so hoje, às 13 horaa,
«alndo da rua Cons. Juitlno, 704, para o
comlterln da 4.a Parado.

JOAO MÁRMORE — Faleceu ontem,
nesta capital, o sr. João Mármore, com
76 unos do Idade, natural de Ban Rufo
Salema (Itália), e casado com d. Teresa
Possldcnte Mármore. Deixa os seguintes
filhos: Angela, casado com o cr, Norberto
Hopthauzoit; Joteflna, casado com o ar.
Virgílio Hopthauzcn; José Canuto. casado
com d Maria de Lourdes Camargo Mar-
more; Laurindo, casado com d. Mariana
Pereira Mármore: Baltazar, Rubens, Gue-
rino e Maria Antonla, solteiros. Era Irmão
de d. Maria Mármore Tlerno e de d. Te-
resa Mármore Lobruclano. Deixa tres ne-
tos e Inúmeros sobrinhos. »

O enterro reallza-se hoje, às 9 horas,
saindo o feretro dn avenlda Celso Garcia,
4.oeil. para o cemitério da Quarta Parada.

NICOLÁU MENDLER — Faleceu ontem,
nesta cnnltol. com a Idade de 44 anos. o
sr. Nlcolau Mendler, casado com d. Ano
Mendler. Deixa os seguintes filhos: João
e Margarida, solteiros; Elisa, casada com
o ar. Sebastião Dippong. »

O enterro realiza-se hoje, às 13 horas,
saindo da rua Rouxinol 19, Indlonopolls,
para o cemitério de Vila Mariana.

D. GIOVANNA CARPINELLI RUBINO —
Faleceu ontem, nesta capital, com a Idade
de 76 anos, a sra. d. Glovonna Carpl-
nelll Rubino, viuva do sr. costablle Rubi-
no. Deixa os seguintes filhos: Angelina,
casada com o sr. Pascoal Clmillo; Floren-
tina, casada com o sr. Atílio Clpullo, e
Lulz, solteiro. De<xa ainda vários netos.

O onterro reallza-se hojo, saindo às 17
horos, da rua Padre Ranoso, 1.061, para
o cemitério da 4.a Parada,

D. LÍDIA CHIARUGI DE PRIMI — Fa-
leceu ontem, nesta capital, a viuva sra.
d. Lldla Chlorugl do Prlinl, mãe dos src
Miguel de Prlmí, cajado còm a sra. d.
Lucla Perrettl, e TciTIlo de Prlml, casado
com a sra, d, Armludu Monte, ambos
funcionários da Cia. Telefônica Brasileiro,
nesta capital; era Irmã do farmacêutico,
sr. José Mcnottl Chlorugl. casado com a
«ru. d. Murlu Eslefunlo Chlorugl; tia rio
sr. Romeu Chiarugl e sras, Laura Pugllelc,
Julleta Carvalho e Leonor de Oliveira, dd-
xando ainda as netas Olinda e Noberta
de Prlml, solteiras. —

O enterro realizo-se hoje, ás 18 horas,
saindo da rua Assembléia. 287, para o
cemitério São Paulo.

D. ALCINA DE CARVALHO — Faleceu
ontem, no Hospital Santa Cecília, onde so
achava em tratamento, a sra, d. Alolna
de Carvalho. A extinto, que foi casada
em primeira nupclas com o sr. Fldells
Botelho, deixa ' os seguintes filhos: Fldells
Botelho, funcionário da Casa Pratl, e Mn-
rio BoUlho, residente cm Ribolrão Preto;
cm segundas nuclas foi casada com o
or. Oodofredo de Carvalho, deixando um
filho: José Godofredo de Carvalho, estu-
dante do Direito Deixa oa Bcgulntes
irmãos: Scbantláo, casado com d. Lulza
Rholmes; Virgínia, casada com o sr, Jullo
Baldulno de Carvalho; Mlnervlnu, casada
com o sr. Américo Rlzzo o Maria, casada
com o sr. MIlItTo Pereira.,

O enterro rcallzou-ae ontem, no cerni-
terlo São Paulo.

JÚLIO BASAN — Faleceu ontem, nesta
capital, aos 37 anos de Idade, o sr. Jullo
Basan, caoado com d. Maria Goeta Bosan.
Deixa os seguintes filhoB: Caetano e Alei-
des, menores. Deixo os seguintes Irmãos:
José Basan, Natalina de Almeida, casada
com o sr. Antônio de Almeida; Angelina
Pires, casada com o sr. Antônio Pires e
Helena Basan.

O enterro realizou-se ontem, no cemlte-
rio da Quarta Parada,

D, NICOLINA LOPES — Faleceu ontem,
nesto capital, a sra, Nlcollna LopeB, com
81 anos de Idade, casada com o sr, Paulo
Aguliar. Deixa uma filha, Odete, solteira,

O enterro realizou-se ontem, saindo da
rua Dr. Mario Vicente, 864, para o cerni-
terlo de Vila Mariana.

JOSE" CARTOLANO — Faleceu anteon-
tem, à noite, nesta capital, o sr. José
Cartolano, deixando viuva d. Berta Rulvo
Cartolano e os seguintes filhos: Altiva
Amerlea Cartolano, Carmen Berta Corto-
Uno, Jo&o José Rulvo Cartolano e Etu-
laln Américo cartolano.

O enterro realizou-se ontem, saindo o
feretro da rua Joaquim Florlano, 1.017,
paro o cemitério Sáo Paulo.

D. MARIA DAS DORES FERNANDES
BRAGA — Faleceu anteontem, nesta capi-
tal, a sra. d. Mario das Dores Fernandes
Braga, viuva do sr, Flodoardo pomplllo
Braga. Deixa uma filha: a professora Ma-
ria da Conceição Peixoto, casada com o
prof. Os«aldo Peixoto, dlretor-secrciarlo do
Glnuslo "Osvaldo Cruz". Era Irmã doB
srs. Arnaldo Barreto e René Barreto, Já
falecidos, e dos Brs. Raul Borroto, casado
com d. Zalde Barreto, e Antônio O. Bar-
reto, casado com d. Joriana C. Barreto.
Deixa três netos: Valdir, Moaclr e Ar-
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QUANTOS DEIXARA 
g

tu O tradicional velhi-

nho, personificado

em pais e amigos, está escolhendo

presentes. Dia e noite, procura

sugestões, estuda vitrinas. Já

se lembrou de que suas vitri-

nas podem fazer ótimos ne-

gòcios com Papa! Noel? Jâpénsõn

que sua loja pode atraí-lo facilmen-

te, se estiver bem iluminada e con-

vidativa? Chame a atençSo de

Papai Noel. A Boa Ilumina*

ção é um vendedor discre»

to, delicado e comincentej

BOA LUZ V I DA SEUS

-vm.»'.; í<».tA*

OLHOS

mando, Iiinclonarloi da Llght, btm oomo
dois bisnetos.

O enterro «alu ontem, da rua Barão de
Tatul, 30, para o cemitério da Ordem
Terceira do Carmo,

DIAB MELHEM KEHDY — Faleceu do-
nilngo ultimo, neata capital, aos 63 ano»
de Idade, o sr. Dlab Melhem Kehdy, na-
tural de Kousalo, Líbano, deixando viuva
a sra. d. Jamlly Haldar Kehdy, » os se-

Sulntes 
filhos, todo aqui residente»; Me-

iom Kehdy, casado com a sra. d. Na-
blha Satady Kehdy, a srta. Haclbo, Na-
dra, Nucle o Fares Kehdy.

SR. AMABILIO FALEIIlOS — Faleceu no
dia 18 do corrente, em Slo José do» Cam-
pos, o sr. Amaalllo Falelrijs, residente em
Araçatuba. O extinto, era viuvo da sra.
d. Julleta Monteiro Fuleiros e filho do
ar. Francisco Custodio Fuleiros e de d.
Mariana Cristina Foleiros. Deixo quatro
filhos: Renato, Eunlce, Aroldo e Maria
Stela, todos menores,

NAO SE ESQUEÇA
Em 431, morre Fldtas, celebre

escultor grego. 1352, ocupo o Vaticano o
Papa Inocendo VI.

 1518, Fernão Cortez sâl de
Cuba para a conquista do México.

 1709, nasce a imperatriz
Isabel I.

1776, nasce Juan Martin de
Pueyrredon, patriota argentino.

 1822, nasce d. Bernardinò
Irigoyen, político argentino.

1847, morre, em Viena, a
imperatriz da França, Maria Lul-
za.

—- 1899, ííiauciura-se a Estra-
da de Ferro Paraná-Rlo Orande
do Sul.

1935, Eduardo Benés é elei-
to Presidente da Tchecoslovaquia.

Entrega de diplomas às
das da Escola «Caetano

professoran-
de Campos»

Concorrida solenidade ontem realizada - Discursos pronunciados -- Notas

PHE-NO-ME-NO
E' o renovador do calcado, das boi

sas, das pastas, c de tudo o que diz
couro» ou pellcas, em todas as cores.
O PHE-NO-ME-NO é um produto da
Fabrica de CERA ROYAL, e é encon-
trado cm toda:; as Casas de Ferragens
e de Couros. Vendas em grosso, Ouido
Florenzano & Cia., Mala « Cia.., Is-
nard & Cia. S. Paulo.

Constituiu uma cerimonia de alto
relevo social a íormatura das profes-
soros de 1941 da Escola Normal "Cac-
tano de Campos".

Paraninfadas pela prof. d. Carollna
Ribeiro, as 82 alunas daquele estabe-
lecimento de ensino receberam, ontem

dido na sua obtenção. Um dia, como
na velha parábola dos talentos, aquele
que nos doou, pedirá contas do que foi
doado.

Ha alguns anos que se realiza nesta
escola, uma festa que se está tornando
tradicional. E' a "Festa da Saúda-

o« seus diplomas, estando presentes' de", na qual se recebem ^para se
altas autoridades, dentre as quais des-
tacamos: capitão Guilherme Rocha,
representando o sr. dr. Fernando Cos-
ta, Interventor Federal; Rodrigues Al-
ves Sobrinho, Secretario da Educaç&o;
Henrique Turner, representando o prof
Anisio Novals, diretor do Departamen-
to de Educação, que, em companhia
da diretora e paraninfa d, Carollna
Ribeiro, tomaram lugar à mesa que
presidiu a solenidade.

Chamadas as novas educadoras para
o recebimento do pergamtnho, foi em
seguida feito o juramento de praxe.
Falou, depois, a oradora da turma,
srta. Maria Amélia Rlzzo, que terml-
nou a oraçáo com as seguintes pala-
vras: "Recebemos nesta hora um dl-
ploma que nos foi legado pelo Esta-
do, mediante a atividade de varias
pessoas e através do esforço empreen-

HORÓSCOPO DE HOJE
A criança nascida nesta data lo-

go cedo demonstrará possuir gran-
de inteligência e força de vontade,
chegando a ter notáveis aptidões
para o trabalho. Seu futuro será
risonho.

A mulher que hoje faz anos é
de caráter amável e bondoso, o
que a faz querida de -todos. E'
multo afortunada em jogos de azar
e não lhe faltam predicados para
vencer, tambem, no amor, Tem,
contudo, dois defeitos que lhe po-
dem causar desgostos: não gosta
que a orltiquem por se arriscar de-
maslado nos negócios, e está sem-
pre pronta para comprar disous~
soes. Tambem passa pelo perigo
de que a vida de sociedade a faça
esquecer que è no seu lar que deve
ter suas preferências.

Tem aptidão para trabalhar no
comércio ou como agente de ven-
das. Tambem como enfermeira po-
dera ter êxito.

Sua maior felicidade, porém, es-
tá nò casamento.

O homem nascido nesta data é
muito trabalhador e otimista.

Se quiser triunfar na vlda deve
escolher a industria ou o comercio,
onde achará boas oportunidades
para tornar-se independente, eco-
nomica e financeiramente,

FATOS E VULTOS
HISTÓRICOS

CARLOS MARIA WEBER —
Neste dia, em 1786, nascia em Eu-
Un, Alemanha, Carlos Maria We-
ber, grande compositor, autor da
opera "Oberon'. Weber foi o ver-
dadelro fundador áa escola da
opera romântica na Alemanha.

Era um pianista excelente, dlscl-
nulo do celebre Abate Vogler, de
Viena. E' de sua autoria a conheci-
da composição "Convite à Valsa".

Durante algum tempo teve a seu
cargo a direção do teatro de Bres-
lau. Tambem trabalhou como di-
retor musical do duque Eugênio dc
Wurtemberg e como secretario do
duque Ludwig, em Sttuagart. Em
1813, o nomearam diretor da opera
em Praga, e, em, 1817, ocupou o
mesmo cargo em Dresde.

Morreu em Londres, aonde havia
ido precisamente para dirigir a
estréia de "Oberon", a convite de
Carlos Kemble

* * +
A ABOLIÇÃO DA ESCRAVA-,

TURA NOS ESTADOS UNIDOS
— Em 18 de dezembro de 1865,
entratio em vigor a emenda à
Constituição dos Estados Unidos,,
em que se abolia a escravidão ne-
gra. O programa da emancipação
de Abrahão Lincoln e a guerra cl-
vil foram os fatos mais importan-
tes que precederam este aconíeci-
menío.

Desde 1840, os abolicionista» ha-
viam formado o Partido da Liber-
dade e apresentado à candidatura
presidencial James O. Blrney. Nes-
tas eíefçôe» obtiveram poucos votos
e, em 1844, voltaram ás urnas com
o mesmo candidato, pleito do qual
foi vencedor Polk.

Desde então, os abolicionistas se
dedicaram a ajudar os escravos fu-
glttvos a escapar para o Canadá e
se untram na política com o Par-
tido Republicano e com o movi-
mento agrário. Aquele partido nâo
pretendia, ao principio, abolir a
escravidão, e sim impedir sua pro-
pagação.

Abrahão Lincoln mesmo cria que
os escravos deveriam ser emanei-
pados aos poucos, em um período
de 50 anos, pagando, todavia, uma
prévia compensação aos seus do-
nos. .

Em 1882, o Congresso Nacional
proibiu a escravidão nos territórios
e no Distrito Federal. Essa lei,
posta em vigor em 1 de janeiro de
1863, declarava em liberdade todos
os escravos dos Estados que se ha-
viam separado da União.

Quando se pôs em vigor a emen-
da constituoional de 1865, apesar
de quatro anos de sangrenta luta,
a escravidão ainda era legal nos
Estados de Delawarc e Kentuck.

ho-
meriagear o» professores formados ha
50 ano». Se este costume persistir,
daqui ha 50 anos nós voltaremos a
este local para recebermos as home-
nagens que nos forem prestadas. Da-
remos entfto um balanço em nossas vi-
das e pesarep*.os o que foi feito até ai.
E nesse dia, "hâo o Juiz Supremo, (ao
qual tambem daremos contas um dia),
mas o Juiz que ha dentro de nós,
a consciência, terá, para com as nos-
sas conclusões, as mesmas palavras
narradas na parábola. Ou recebere-
mos aplausos ou seremos castigadas.

Oxalá, naquelo dia, a cada uma de
nós caiba o direito de aplaudir inti-
mamente a própria vida e de receber,
com mérito e dignidade, as homena-
gens e os louvores dos que, por ven-
tura, ainda se lembrarem de realizar
a "Festa da Saudade".

Em seguida usou da palavra a sra.
Carollna Ribeiro, que recordou fases
da historia da Escola Normal "Cae-
tano dc Campos", citando nomes de
professores ilustres. Entre outras coi-
sas disse: "E hoje, ao terminar o
curso, encontrais diante de vós, para
receber-vos, o dr. Rodrigues Alves So-
brlnho cujo nome ilustre é o mais 11-
dlmo padrão de gloria nacional — o
Secretario da Educação de São Paulo
desfraldou a bandeira de redenção do
professorado primário dizendo dele to-
o o bem que ê verdade mas poucos
reconhecem ou atada menos se lem-

bram de proclamar. Sob o amparo d*
quem os sabe valorizar, os professo-
res primários receberam o mais pre»
cioso estimulo, que será mil vezes mal*
propicio á sua eficiência do que u
leis primitivas com que os ameaçam
as vezes. Não recuará o governo anta
as dfleuldades, pois as dificuldades qu»
surgirem serão outros tantos motivos
a reforçar a necessidade de atender
aos que mais lutam e menos bem re-
munerados são. E um Rodrigues Alves,
como um Fernando Costa, não sabem
recuar diante das dificuldades".

E continuou: "Permiti, pois, meu»
afilhados, que vos tome pela mão, nes-
te Instante, e vos apresente a meu pal
como filhos espirituais a aumentar-lhes
a tranqüilidade e a alegria na cer-
teza de que ele bem serviu à patrlt
dando mestres à infância de noss»
terra".

D. Carollna Ribeiro terminou sua
oração como uma poesia de sua lavra,
tendo sido recebidas as suas ultimas
palavras com grande salva de palmas.

Foram, depois, chamados os alunos
premiados pela brilhante conclusão do
curso, destacando-se entre eles a alu-
na Helena Alba de Castro Silva, que
foi contemplada com- uma cadeira no
Grupo Eicolar Pedro II desta capital,
assinando o seu diploma, na mesa que
presidiu os trabalhos, com a caneta
que pertenceu ao eminente Caetano
de Campos, fundador daquela escola.

Encerrando a solenidade, o sr. dr.
Rodrigues Alves Sobrinho pronunciou
rápidas palavras que foram recebldu
com entusiástica salva de palmas. Ou-
viu-se, finalizando a cerimonia, o "hino
nacional" cantado cm coro pel»s ata'
nas diplomadas esto ano na Escola
ormal "Caetano de Campos".

ESTABELECIDA A IDENTIDADE DA VITIMA
DO CRIME DA RÜA HENRIQUE SHUMAM

AS DILIGENCIAS DA DELEGACIA DE SEGURANÇA PESSOAL

No livro de ocorrências da Policia
Central, foi registado ante-ontem, con-
forme tivemos ocasião de notlficiar,
mais um bárbaro crime, que teve lu-
gar à rua Henrique Shuman, atras
do cemitério S. Paulo.

A autoridade de serviço, que com-
pareceu ao local, observando tratar-se
de um crime misterioso, tratou ime-
diatamente de leva?lo ao conheclmen-
to do dr. Carvalho Franco, delegado

'especializado de Segurança Pessoal, do
Gabinete de Investigações, que, auxl-
liado pelo sub-chefe Egldio, desde logo
deu inicio às investigações para seu
rápido esclarecimento.

Apesar de todos os esforços da po-
llcjfi, poróm, o crime permanece em
denso mistério.

Até agora, apenas se estabeleceu a
Identidade da vitima.

Trata-se de Joaquim Antonl oPerpe-
tuo, de 72 anos, viuvo, Jardlnelro, de
nacionalidade portuguesa, que morava
num quarto de habitação coletiva, à
rua Consolação, 2966.

Segundo o depoimento de pessoas co-
nhecldas da vitima, esta possuía algu-
mas economias, levando vida regrada
o ignorando ter ou não inimigos.

No cadáver, foi constatado perto de
vinte ferimentos, feitos por faca, que

foi encontrada no local, partida «o
melo, tal a violência dos golpes desfe-
ridos,

No local foi feita uma vistoria, nto
se encontrando vestígios de luta, o que
leva a supôr-se que o septuagenário
teria sido atacado de surpresa.

O sub-chefe Egldio, por determina-
ção do dr. Carvalho Franco, contlnu»
em investigação, afim de levantar ai-
guma pista que leve ao esclarecimento
do caso.

A nação japonesa vai fazer (ate
a enormes sacrifícios

TOKIO. 17 (S.) - No discurso pro-nunciado na "dieta" pelo ministro
Togo, o ministro do Exterior convidou
a nação Japonesa a fazer face a todos
os sacrifícios para uma guerra longa
da qual depende a sorte do Império nl-
ponlco e de toda a Asla Oriental.

Eleições presidenciais na
Argentina

BUENOS AIRES, 17 (R.) - O Par-
tido Radical designou o sr. Juan Aa-
tonio Rios para seu candiduto à Pr»-
sldenola da Republica.
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=» CORREIO PAULISTANO «== Quinta-feira, 18 de Deiembro de 1941

Aos nossos assinantes
. A$ assinaiuras do "CORREIO PAULISTANO", que não forem

reformadas até 31 do correnfe mês, serão suspensas em j.° de

janeiro próximo.
Pedimos, pois, aos srs.. assinantes providenciarem a refor-

ma das suas assinaturas em tempo de não haver interrupção
na remessa do jornal.

afastado do serviço sob SodolcgíamínusculaFora
a acusação de ser comunista
Readmitido, e falecendo logo depois, sua viuva recebeu os vencimentos

atrasado do marido por decisão da Justiça do Trabalho - Detalhes

(Para o "Correio Paulistano^

CESIDIO AMBROGI
(Do Ginásio do Estado, em taubaté, e presidente

da Sociedade Taubateana de Ensino).

Carlos de Campos
do Letras; e, como, lhe coubesse ali a
cadeira fundada por Carlos de Cam-
pos, deu asas a uma porção de remi-
niscenclas que tambem me desperta-
ram a um vôo pelo passado.

Carlos de Campos 1 Na distancia de
rua morte produziram-se tantos acon-
tcclmentos, subvcrtcram-se ou afunda-
ram tantos valores, amadureceram
tantas idéias que me parece folhear
agora, nas paginas do discurso de
Francisco Pati, uma antiga edição de
obra clássica, onde «. traça das blbllo-
locas nada fez capaz de ofende-la. Nes-
sa obra assim Imaginada, e defendida
contra as maculações do tempo, encon-
tro os exemplos de uma vida suave que
pu tomaria por modelo se pretendesse
formar alguma nova, em substituição
da minha.

Conheci Carlos de Campos Já no
cume de sua carreira publica. Era um
.jornalista que se elegera deputado e
deveria inais tarde ocupar a presiden-
cia de seu Estado. Ligou-nos sempre

do general José Pessoa não sc enqua-
drara em nenhuma dessa, duas hlpo-
teses: não fora concedida por invalldez
comprovada nem imposta pelo limite
de Idade. Naquele próprio momento ela
não poderia vir-lhe por qualquer des-
ses únicos motivos normais. Assim, o
general José Pessoa era um militar Ir-
regularmente afastado do serviço do
Exercito. Mesmo sem discutir os motl-
v<w de sua reforma, em todo caso

RIO 17 (Da sucursal, via VASP) •?-
A Câmara de Justiça do Trabalho, em
sua ultima reunião, teve oportunidade
do Julgar uma questão que, pela sua
natureza, se tornou merecedora de des-
taque. Foi examinada a responsam-
lidade de um estabelecimento de cre-
dito desta capital pelo pagamento de
salários a um empregado que, embora
dispensado do serviço sob a acusação
de professar idéias comunistas, foi mais
tarde readmitido, visto não terem fica-
do provadas essas acusações.

Quando Irrompeu no pais o movi-
mento subversivo, de caráter comunls-
ta, em novembro de 1935, a policia efe-
tuou Inúmeras prisões de pessoas sus-
peitas de ligação com os revoluciona-
rios, sendo entre elas Incluído .-m fun-
cionaiio do Banco do Brasil * \ de-
tido a 3 de dezembro, foi no mesmo
dia posto em liberdade por ordem do
chefe de Policia; novamente preso em

alheios às normas prescritas para a | janeiro seguinte, só cm novembro foi
lnatlvldade dos militares, a reversão solto
ao serviço era de sustentar, nao o sen-
do - isto sim — a reforma.

Carlos de Campos deitou-me um
olhar agudo, coado pelos óculos, sor-
riu, e foi a lnscrever--.e no debate Seu
discurso, pronunciado Imediatamente,

Ciente dessa prisão a administração
do referido estabelecimento de credito
solicitou informações a policia sobre o
caso, e, à vista dos esclarecimentos
prestados, requereu ao sr. Ministro do
Trabalho autorização para demitir o

lorlzaçáo, é ela quem alega o fato cons
tltutlvo da falta Justlflcadora da de-
missão; dal o ato, quer do Conselho
quer do ministro, traduzir-se cm sim-
pies autorização, do caráter, facultai!-
vo, da qual a empre_a pode se utilizar.
ou não.

Sustentou mais a decisão .ue. ainda
mesmo depois de usar a autorização
e efetivar a demissão, pqde a -i.nprcsa
reconsiderar o seu ato e readmitir o
empregado, sem licença do Conselho ou
do Ministro, conforme texto i-xpretso
do art. 04 do dee. 54, quando faculta
patuar com o bancário a sua volta ao
serviço ou definitiva dispensa do em-
prego,, antes mesmo do pronunclamen-
to da' Justiça,

Depois de apreciar as disposições le-
gais que regulam a rcadmlssão do3
empregados, a decisão salientou que
se so aplicou a pena de demissão oo
empregado que não cometeu falta por
lei definida como passível dela, a re-
paração se Impõe pela readmlssão, com
direito aos vencimentos deixados de
perceber durante o tempo em que du-
rou a demissão.

I

uma simpatia reciproca, alimentada
(Telas afinidades de nossa luta comum. I
Demasiado cortez em uma assembléia | como Carlos de Campos_
?ntregue à demagogia c, portanto, ha-, mente o Improvisara. Não
hituada às exacerbações da linguagem,
cie ganhou prestígio em razão de sua
bondade, proverbial desde São Paulo;
mas essa bondade, logo vi. embora con-
genlta, apenas ornava de maneiras
educadas uma inteligência pronta e ln-
flexível nos propósitos: Carlos de Cam-
pos tinha um programa politico a rea-
lizar. Não o realizou completamente.
liois a morte o Impediu; mas, enquanto
viveu, chegou a dar-lhe tais feições que
de certo modo as transmitiu à flslono-
mia das coisas em todo o Brasil Creio
não exagerar dizendo que o drama de

está nos anais da Câmara. E' uma peça, empregado, na forma prevista pela lei
de cultura jurídica, tirada, com arte e 1136, de 1935, no que foi atendido, de
zelo, desses poucos pontos de partida vez qUe estavam plenamente compro-
aqui referidos. A oposição atribulu-o a va___ as manifestações concretas do
inspirações e notas do sr. Epitaclo Pes-1 bancarlo em questão em prol do comu-
soa. Era uma homenagem, estava eu ,___-„_-_ segnndo as Informações presta-
no casode saber, conhecendo a maneira c]ns -__-- autorldades policiais.*'erim2mvu' Demitido, posteriormente, o funclo-narlo, posto cm liberdade, solicitou ao

Examinando o critério adotado peto
Banco quanto aos despachos dados ao
requerimento formulado pelo empre-
gado, por ocasião do pedido de readml/.-
são, acentuou a Câmara às duas atl-
tudes do banco, consideradas lnconci-
llavels por antagonlstas e insustenta-
veis por contrariarem os preceitos da
lei.

E com esses argumentos, foi o Ban-
co do Brasil condenado a pagar a viu-
va e filhos do bancarlo os venclmen-
tos deixados de perceber durante o
tempo em que esteve ele afastado ao
serviço.

Foi designado relator do acórdão o
sr. Cupertlno de Gusmão, cujo voto
prevaleceu, pois o relator, sr. Geraldo
Batista, dava provimento, em parte, aos
embragos do Banco, para Isenta-lo do
pagamento do período em que o em-
pregado esteve preso, de vez que, du-
rante esso tempo, ocorreu Impedimento
para a prestação de serviços, por mo-
tivo alheio à vontade,do estabeleci-
mento, que nenhuma Interferência teve
na prisão.

O lendário e formoso rio Pb™»*
como o velho Tleté, se projeta na his-
tória dos paulistas através das mais
M_ tradições. Verdadeira es rada
lloulda, sem tropeços nem desagra-
davels surpresas, as heróicas bandeiras
de Piratinlnga deslizavam sobre °
seu dorso tranqüilo, no rumo da ve-
lha Hepacaré de o^e galgavam a
Mantiqueira para a conquista dos mis-
terlosos sertões das gerais,

visão de conjunto; paginas mais ou
menos líricas, que nada ou multo pou-
co representam como estudo sério e
honesto. ¦ ,

Apenas se tom fixado o roteiro
das bandeiras, a luta quo se travou
pela conquista do Índio e do sertão
agressivo o bárbaro, ao tempo em quu
bandos de heróis e, não raro, de au-
tentlcos aventureiros sem escrúpulos, w
punham, sertão adentro, no encalço

dos diamantes e das pedras-
E curioso é notar que, enquanto se 1 £ 

ouro,
processava o chamado ejetadas bandel- verdes. 

^ ^ 
. 
^ 

. 
tondo ò c . ^ rf

ras, toda uma civilização se desenvol
via ás sua* margens, no agrupamento
das molocas ou no acaso dos povoados
nascentes. Tanto Isso é certo que* quem
se der hoje o trabalho de "Profundar-
se no conhecimento da evolução so-
ciai do povo de Piratinlnga, não o po-
%™mk sem que se detenha no va-
rv T» _ „'_»!__ _ j_.it nacM. na atire-

beirlnho valeparalbano, na generall.
dade de suas atitudes dúbias e molen-
gas foi sem duvida Interessante, con-
seguindo, aliás, com Impressionante
honestidade, realizar qualquer coisa de
realmente notável.

O velho rio das águas amarelas tem
como seus afluente entre outros da

le .0 Paraíba, e dali I«f^|^CS^iÍStai"« rta Para!»

Sftff SS? frmaPçãõldSi!írarteanparaibuna. E é da Junção de,

em talbrasileira,
Os trabalhos, porem, que .... -___

sentido até gora se têm rea1 za do «fa
lamentavelmente superficiais: meros
Sos, apreciações unilaterais, sem

sara no sentido .jorren^errôneo quo q relntegraç50i apreSentan-
improvisam »55£8ffi: =,1^^^^;se empresta à
a -f*™,. n«rfei7B"V^nHcacãoeSlnstâii-' <*>' no movimento subversivo, pedido
g^^^l^é*^ "cou na dependência de nova au-
nhec.mentos que o discurso desperta ^^^^^^SSf" 

"*

I O Ministro do Trabalho, depois de
ressaltar que a autorização dada ao
Banco estava de acordo com as dis-
posições da Lei dc Segurança, concluiu

; que a rcadmlssão dependia exclusiva-
• mente da ndmlnlstração do banco, de

arranca.
Era essa a maneira segura de todos

os improvisos de Carlos de Campos.
Na campanha da sucessão presidencial
em 1923, ninguém podia na Câmara
propriamente falar; forçoso dialogar,
tal o numero c a freqüência dos apar

Significativa
' ontem ao

homenagem, foi
Robertosr.

prestada
Mange

Almoço oferecido pela Federação das Industrias ao conhecido técnico

e aos membros da Comissão de Distribuição e Consumo de Óleo Combustível

ra o trabalho.
Atendida a pretensão do Interessa-

do, requereu este, então, o pagamen

.,,„ ,,,,,, _.,„u. • .. , ,&Srum deitado;1 cES. de &jvez que. não encontrando motivo pa-
1930 se desenvolveu um pouco sobre a. pos IograVa expor seu pensamento sem ira processar o indivíduo ° 

fo^rno 
fl»

lolsa de seu túmulo. j £ mínima Interrupção. Vinha-lhe esse I cava na obrigação de rehablllta-lo na-
Da presteza de sua Inteligência tc- privilegio, em primeiro lugar, da sim-

nho uma recordação em fato bem slgni- , pat_a -UP inspirava cm todas os grupos
ricativo. Tratava-se de reverter o ge-1 «•ntrotpnto. acima ....
neral José Pessoa, Irmão do Presidente i _____,- da irrepreensível disciplina dai to dos seus vencimentos em atraso a
da Republica, ao serviço ativo do Exer- \ comn0s|ção, onde o adversário, tanto | contar da sua demissão e o recoim-
rito, providencia legislativa sem a qual I quanto 0 amigo, nada encontrava que; mento à Caixa de Previdência das quo-
lhe não poderia ser atribuído o co- 0 animasse a não ser ao deleite dc 011-; tas respectivas. O primeiro pedido foi
mando da Policia Militar do Distrito! vlr__ I indeferido, e em relação ao segundo fo-
Federal, onde aliás brilhou sob aplau-í ___n(|a noje me ponho a memorar j ram pagas as quotas devidas à Insti-
sos unanimes. Agitada a questão na j essa [igma quando mo sucede refletir , tulçâo de previdência social.
Câmara, em parte por causa da rever- sobre a.guns dramas da política bra- * -^ em wguida ocorreu o faleci-
são, em parto por motivo do paren-1 sl-elra nos últimos quinze anos: eles [ne_. d_ bancario, pelo que sua viuva
tesco próximo do general com o chefe ter|anl s__0 porventura Impossíveis se | fnho_ res0]Veranl reclamar perante
do Estado, Carlos de Campos deveria j -tad_ p055Ui8scmos a quem ouvir como.j <-_,-_(___.- Madona] do Trabalho fos-
sustentar a tese do governo e confiou-. cuv(amos a Carlos de Campos. Banco do Brasll comPelido a efe-
me seus receios de aborda-la. Examl-, COSTA REGO * *" ' '"

SStáK ySM£;: ¦ ^« "corre,°dn Manhâ"
A reforma, no serviço ativo de 19-12-19411.sedutor.

BOLSAS DE AVIáCÂO
NOVAS TURMAS SELECIONADAS

pjO, 11 — CDa sucursal, via Vasp)
— Segundo anuncia a embaixada dos
Estados Unidos, foi aprovada a se-
guinte indicação da Comissão de Se-
leção para as bolsas de estudo de avia-
rão: a) Para o curso de piloto, sob
orientação da Aviação do Exercito:
George Cummlngs, Ciro Toledo Piza,
Arnaldo Walker Kenncrly e Georg
Prledrlck Wllhen Bungner; b) para o
rurso de piloto, sob orientação do De-
partamento de Aeronáutica Civil: Os-
marlo Mario' Garcia, Clovis Martins
Ribeiro, Celso Morais Sales Filho, Jo-
sé do Carmo Braga, Alceu Wlthers
Hoffmann, Carlos Durval Ribeiro da
Rocha, Gastão Correia da Veiga. He-
lio Carlos Cox, Jaime Lauro Slciliano
Slmlth de Vasconcelos, Sebastião Fer-
reira, Paulo de Souza Breves, Arlan
Ernst Chrlstlan Johsen, Edgard Azo-
vedo Moreira, Alberto Ferreira da Cos-
ta, Wilson Slmeoni, Elol Ângelo Cou-
tlriho Dutra, Renato André Rondino e
Ulysses Segui.

PARTIDA EM DEZEMBRO E JA-
NEIRO

A classificação obedece exclusiva*

mente a ordem de Inscrição, não re-
presentando, pois, ordem de mereci-
mento.

tuar o pagamento pretendido pelo "de
cujus", no que foram atendidas com a
decisão proferida pela extinta Primei-
ra Câmara, que reconheceu o direito
às vantagens pecuniárias do mesmo
bancário, desde a data de sua deml6-
são até a de sua volta ao efetivo exer-
eleio.

Opostos embargos, foi o assunto no»
vãmente apreciado peal Câmara de

.Justiça do Trabalho, que, por maio-
I ria de votos, manteve a decisão de
; primeira Instância.
1 Em suas razões argumentou o banco
ique a demissão não resultará de ato
íseu, e sim emanara da autoridade pu-
I blica, cabendo, pois, à União a res-
ponsabllldade pelo pagamento pedido.

Refutando, a Câmara sustentou que

Benjamim Ribeiro, Arnaldo Lopes, An-
tonio de Souza Noschese, Armando de
Arruda Pereira, Carlos Eduardo de
Azevedo, Guilherme Vidal Leite Rlbei-
ro c Honorio de Silos,

PALAVRAS DO DB. ROBERTO
SIMONSEN

A' luhremesa, naudando o «r. Roberto
Mange, Icz uso da palavra o presidente
da Federação das Industrias, dr. Roberto
Bimònten.

O orntlor começou explicando a slgui-
ncaçào du singela homenagem que aa
atividades industriais dc 8. Paulo pres-
tavam ao prol. Roberto Mange e *¦¦""¦
colaboradores no

mimwmm
de Distribuição c Consumo de Óleo
Combustível, cuja missão acaba de ser
encerrada da maneira mais eloglavel.

O almoço decorreu num ambiente
dos mais cordiais, a êle comparecendo
as seguintes pessoas: Roberto Mange.
Horacio Costa, Inspetor-geral da Cia
Mogiana de Estrada de Ferro; Wilson
Coelho de Souza, chefe de locomoção
da Cia. de Estrada de Ferro; Heitor
Freire de Carvalho, diretor secretario
geral da Cia. Paulista de Estrada de
Ferro; Durval de Azevedo, chefe do De-
partamento de Mecânica da Cia. Pau-
lista de Estrada dc Ferro; Acrisjo
Pais Cruz, diretor tia EstradH de Fer-
ro Sorocabana: A. N. Wcllington. su-
perlntendentc geral da SAo PauV) Rall-
way: Nicolau Alayon, chefe do Tra-
fego da São Paulo Rallw.y; Méxlmo
Correia, agente comercial da São Paulo
Rallway; João Luiz Meiller, presidente
da Comissão de Gasogenlo; Antonio
Rodrigues de Azevedo, da Comissão de
Lenha; FleurI da SlWelra, da Comls-
são de Lenha; engenheiro Karl O.
Gohl, da Cyclo. S!A.; Rlzzlert Squas-
soni, auxiliar técnico do Departamento
de Eletricidade da Estrada de Ferro So-
rocabana; Rainalrto Pires, técnico das
oficinas da Cia. Paulista rie Estradas
de Ferro; Adriano Marchini. diretor
do Instituto de Pesquisas Tecnológicas:
Benedito Roberto de Azevedo Marques,
presidente da Comissão Superior do |

Após as palavras do presidente da
Federação das Industrias, falou o sr.
Roberto Mange, que, em seu nome e no
de seus auxiliares, agradeceu a horne-
nagem, frizando que, na época presente,
nada mais utll, nada mais necessário
do que se unirem os engenheiros e in-
dustrials .para o maior progresso dc
São Paulo e do Brasil.

As palavras do sr. Roberto Mange
foram bastante aplaudidas, falando, a
seguir, em nome dos industriais, o sr.
Morvan Dias de Figueiredo, em nome
da S. P. R. o sr. A. N. Welllngton. e da
Cia. Paulista de Est.adas de Ferro, o
sr Luiz Pinto Serva. Por ultimo, falou
de novo o sr. Roberto Slmonsen. que,
disse, aproveitava a oportunidade para
lembrar a passagem do aniversário na-

tlnga e Paraibuna.
tos nas Imediações da antiga cldar!=
paulista de Paraibuna, que surge o
tradicional Paraíba.

Cada um desses três rios tem sua.
fisionomia própria: às suas margem
se desenvolvem culturas diferentes;
seus habitantes ribeirinhos têm habi-
tos que se diferenciam, como tambem
divergem as tradições que cultuam. Não
se assemelham no que respeita ar*
processos de caça e de pesca, às festas
de caráter religioso, k alimentação e
aos apetrechos de uso doméstico.
_ Em nossos artlguetes subsequentes,
a titulo de mera curiosidade, tentare-
mos fixar aqui o caboclo que habita às
margens do Paraltlnga; a seguir, fare-
mos o mesmo em relaçãc ao que vive
à. margens do Paraibuna, e, fina •
mente, diremos do caboclo valepara!»
bano — o Géca-Tatu* que, na verdad..
e é preciso que se lhe faça Justiça, Ja
evolvera consideravelmente, desde aque-
le dia em que o admirável criador do
"Urupês" o deixara de cócoras e cuspi-
nhando de lado, negaceando lambans
à beira do romântico Paraíba, ensime.»
mado e completamente alheio k exls»
tencla do próprio Brasll.

Técnico | tallclo do general Maurício Cardoso,
da. comissão de controle .do Olco Combus- comandante da 2.a Região

eiâ^Xi^slAatto! Militartontos ^rvi^tom^bld^rés-tlvel. RcleriU-se
moustrada por , ,
que na comissão estavam representados

Os candidato» acima deveráo apre-
sentar-se k embaixada dos Estados Uni-
dos, amanhã, às 10 horas, para rece- |(uij _ ^ ______
ber notificação oficial da escolha feita q bancarj0 em caU5_ jà gozava do dl

profissionais de nossos departamentos pu»
bllcos, de nossas estrada» de ferro, do I.
p T. 6 des Industrias privadas.

Relerlu-se a boa vontade que a Federa-
cáo tinha encontrado por parte do «r.
Interventor Federal, dr. Fernando costa, e
dos srs. dr. Anhaia Melo, Secretario da
Vlacüo, rir. José Rodrigues Alves Sobri-
nho, Secretario da Educação; dr. Paulo de
Uma Correia, Secretario da Agricultura,
boa vontade essa que se positivou pelo
comissionamento de altos técnicos do Es-
tado nos trabalhos a cargo da Comlssio.
Enumerou a grande eoonomla que se ti-
nha conseguido na utlllzae&o do óleo
combustível, nas Industrias do Estado,
nSo sô pela sua substituição por lenha,
carvlo, eletricidade e outras lentes de
energia, como ainda pelo seu melhor apro-
vcltamento nas fornalhas Industriais,

fabricas foram visitadas,

As comemorações do
"Dia do Reservista"
em S. José dos Campos
A cidade de S. José dos Campos

comemorou com imponentes festlvida»
des o "Dia do Reservista".

Realizou-se um grande desfile ne-

^¦?^SÍ^^A!^^Í*1I.í^ 
eeonop-zad^^ continência à bandeira, ao

tar a São Paulo. Convidava, portanto,
os presentes a levar seus cumprimentos
ao Ilustre militar.

e as Instruções concernentes a embar-. relt0 d(J estabiudade funcional — con-
que. Os candidatos, uma vez notifica- t_va ma|s de vlnte anos dc serviços -
drfs, deverão providenciar seus passa- g gô p-j-^- ser demitido por motivo
nortes comuns, na Policia do Distrito de {all_ gravej apurada em inquérito
Federal, sendo provável que os embar
ques se realizem a 31 do corrente e
28 de Janeiro próximo, respectivamen-
tc, para as turmas "b" c "a .

PODEM CONJUR.AU

A Comissão de Seleção resolveu per-
mltlr que os candidatos já examina-
dos concorram às próximas selecçoss
com os exames Já feitos, desde que nao
desejem concorrer a novos exames. Es-
sa providencia tem por fim não çrlar
dificuldades a candidatos que residem

administrativo regular, feito pela ad-
mlnlstração do Banco e autorizada pelo
Conselho Nacional do Trabalho, nos
termos do dee. 24.615, de 1934, e dee.
54 de 1934, ou por motivo de flllar-se,

Arnaldo Correia, da
Cia. Nitro Química Brasileira; Augus-
to Ccsar dc Andrade, auxiliar da lo-
comoção da Cia. Mogiana de Estradas
de Ferro; José Gênova, do Instituto de
Pesquisas Tecnológicas: Edward Hans
Thamm, engenheiro das Refinações de
Milho Brasll; técnico Mareei Mlche;
engenheiro Wllly Hasche, engenheiro
Louis Holzach; engenheiro Ramlro RI-
vera de Miranda» da Estrada de Ferro
Sorocabana; engenheiro Vítor Resse de
Gouveia, da Secretaria da Viação; en

_l___ts_8_-l
Atravi.!.",_moi ^ÍM-*^^^i'iS^^^y^/iò hino naçtonal

, genhelro Milcíades Pereira da Sllva, da
clandestinamente ou ostensivamente, a sl)va_ da (__!_•_.__¦__ de Transportes Co-
centros, Juntas ou partidos proibidos letivos da secretaria da Viação; Poli-
na lei 38, ou praticar qualquer crime carpo co-aei-o de Souza, do Departa-
previsto na mesma lei, autorizada a mento de Estradas áe Rodagem da Se-
demissão, neste caso, pelo Mlnlctro do cretarla da Viação; Faustino Costa Ju- __...„_ ,__
Trabalho, após devidamente apurada a nIor desenhista-chefe dos Serviços do tendo ainda amáveis referencias «gene
verdade/segundo a lei 136. centro Ferroviário do Ensino e Sele- ral Hor a Barbosa pr* Id.nte do o „„.

Entretanto, quer na primeira hlpo-1 ç_o Profissional; Roberto Slmonsen. «]o »^**^t,d<J^&J^^SSionri
tpse auer na segunda, a Iniciativa da presidente da Federação das Indus- da In[Iustria, e «r. Ari Torres, membro
demissão cabe sempre à empresa em- Urlas; Teófllo Olinto de Arruda, Egi- U comlsslo Diretora dos; serviços de dis»
demissão. cbob «_•_¦_ »_ ..... n,„„rh, p-»,, onlsard Filho. Jor-1 trlbulç&o de Óleos combustíveis.

pouco n pouco, ví-se envolvido no grande
condito Internacional. Aos técnicos de
nossas Industrias e de nossa economia,
aos nossos engenheiros em geral está te-
servado relevante papel na Intensificação
da produção nacional e na mobilização
dos elementos Indispensáveis à nossa de-
fesa e a.nossa segurança Os Industriais
de S5o Paulo sentem-se, por tudo Isso,
felizes em poder manifestar, de publico, a
sua grstld&o aos técnicos nacionais, re»i-
çandn, com Justiça, os relevantes serviços
que Já prestaram e afirmando sua con-
fiança nos que ainda podcr&o vir prestar
à nossa economia".

Enumerou, ainda, mais uma ves o Br.
presidente da Federação das Industrias
todas entidades que deram seu concurso
à soluç&o do problema em boa hora con- |
fiado pelo Conselho Nacional de Petróleo
& Confederação Nacional da Industria,

Falou nessa
ocasião o sr, Luiz de Azevedo Castro,
promotor de Justiça, que encareceu a
significação da data que estava sendo
comemorada. Ao terminar, o orador
foi bastante aplaudido pela grande
massa popular.

Organizou as festividades, que con-
tou com o patrocínio da Prefeitura
local, uma comissão composta dos srs.
José Benedito Monteiro, José Aires
Cabral de Vasconcelos e Danilo Mon-
teiro.

fora do Rio e que seriam obrigados a
abandonar seus empregos afim de conM^SaCMte1XVomTede0"a aü-1 ârBian^rFeto'GufsKd'Fnho'. JÕr-1 trlbílçí
„_»,-_»om a nnvoR exames. mv&nuviu, t~-«. -1

VENDE-SE 1 FORD 1938
Vende-se 1 Ford tipo 1938 de

luso, em perfeito estado de novo,
com otlmo radio. Tratar e ver á
Av. Uns de Vasconcelos, 725.

correrem a novos exames.

.itmttttm:miuumtt:t«tt«ttffl>mmfflnnmnm»mtn»Ktin»»tt}«I
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EXPOSIÇÃO DE FOTO-
GRAFIAS

Acham-se expostas na sede do Foto
Clube Bandeirante, à rua S. Bento,
357, 1.0 andar, as fotografias apresen-
tadas para o concurso recentemente
promovido pela Casa Esporte, sob o
patrocínio daouela entidade e tendo
por tema "Crianças", Cerca de 50
trabalhos, de aotorla de vários ama-
dores residentes nesta capital, figuram
nessa mostra que poderá ser visitada,
diariamente, das 15 às 18 horas,011
às 2.as e S.as feiras, de 20,30 às 22,30
horas. Brevemente uma comissão ou-
slgnada pela diretoria do Foto Clubs
Bandeirante fará o julgamento fles».
concurso, conferindo os prêmios Insti-
tuldos pela promotora do certame a
que consistem de uma taça de prato
para o \o prêmio, e medalhas de
prata t de bronze para os seguintes.

 No mesmo local, acham-se ex-
postas os trabalhos referentes à ultima
excursão do Foto Clube Bandeirante,
à localidade de Itanhaen, que tambem
podem ser apreciados pelos interessa-
dos. naqueles mesmos horários,

POSSE DO NOVO PREFEITO
DE IB1RÁ

No Departamento das Munlcipali-
dades, perante o diretor-geral, sr. dr,
Gabriel Monteiro da Sllva, foi empos-
sado no cargo de Prefeito Municipal
de Iblrá, o sr. Godofredo Pagliusl.

A cerimonia, que se realizou às 10
horas de ontem estiveram presente;
Inúmeras pessoas, entre elas os srs.
Ubirajara Gonçalo, Jeferson Gonçalo,
Abner Ribeiro Borges e Nagib Falar.,
elementos representativos da sociedade
lblraense e vários amigos e admirado-
res da nova autoridade municipal.

Durante o ato, falaram os srs. dr.
Gabriel Monteiro da Sllva, declarando
empossado o novo Prefeito de Iblrá,
e o sr. Godofredo Pagliusl, que agra-
deceu sua nomeação e a confiança que
nele depositava o govemo paulista,
tendo, ainda, palavras de agradeci-
mento a todos os que se achavam pre-
sentes naquela solenidade.
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mente, falando de todos e de tudo: - STALIN, CZAH DE TODAS AS RUSSIAS, por Euge ne Lyons, Llvtmia Jorf Olfagpto.^ wm^ 
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Dm dos gêneros de literatura atual-
mente mais em voga e apreciado e,
sem duvida, o das biografias. Cons-
tltue, em regra, um respositorlo pre-
cioso de conhecimentos. Através de-
las quasi sempre nos Inteiramos das
asoens.es e malogrqs, vitorias e deca-
ciências, enfim, dos altos e baixos dos
expoentes da humanidade.

A Livraria José Olímpio que, ha

tfSJS Canela St agora, tos v««'tu°e7u,"ile"g7es e"feíizeS, as-1 Aranha:'" Trata»» d"e .uma obra que | palavras calorosas de .Sarmiento ao^seu
S. íS. de toda" as Sas», de ,savamo. milho verde sob o pipocar dos marc0_ época na

Stalln, Czar de todas m™»'»^ foguetes e o som das consertlnas; das j paÍ5. Escrita no período da grande
palestras diárias que, segundo_ dlzes, 1 transformação política argentina, em

do* tempos de criança"; das resa»
que nossa querida vovó nos ensinava, BRASIL, por
à noite, debaixo do telhclro, ã luz
baça e amortecida de uma candeia;
das fogueiras de S. João cm quo tan- | 0 auspício da sr,

UUnvi.e, A vnuon, w u. "Ui"""*""l. "'T"„í™. 
_ m-w^ /!« rnrm. TIH.â« cio Oalrlo, Dantaa Barreto, Carlos de

José Miguel Ferrer, Rio, 1941 — A FADA BRASILEIRA, por Maria do Carmo ülhõa Cmjm _^ DomlnKUe((> Hercniano de
Vieira Editora Anchieta, São Paulo, 1941. Freltai, Nabueo de Gouveia, Marcollno

Ministro Osvaldo l graçáo do pais, que se Justificam as

Eugene Lyons, em tradução de Aires
da Matta Machado Flltío. O blogra-
fado é um vulto universal. E o seu
nome assume no momento maior po-
pularldade, dada a conflagração eu-
ropéla e o papel saliente que nela
desempenha a Rússia.

A historia do chefe comunista é aqui
relatada em todos os seus detalhes,
desde o nascimento até nossos dias. O
domínio absoluto que YossH Vlssarlo
Norich Djugashville, conhecido por
José Stalln, exerce sobre seui subdi-
tos, sua capacidade de administração,
meios empregados no exercido do po-
der, penalidades impostas aos trans-
gressores da ordem, vigilância Interna,
enfim, tudo o que diz respeito a Rus-
ela Soviética, do ponto de vista eco-
nomico, financeiro, político e social,
foi descrito neste livro.

E' um trabalho destinado a des-
pertar Interesse no publico brasileiro,
pois que se trata de uma primorosa
biografia, de um estudo de grande
fundo psicológico.

?;,#:.
Este livro, "Saudades", do sr. Leão

do Norte, encerra numerosas crônicas.
w_ nele trechos, sem duvida Interes»
nantes, como p** exemplo _este,_ de
"Uma carta a minha lrma": "P«-

firo, pois, qu» me escrevas cons^nto»
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ora se estão realizando à sombra da
cajazelra brava que eu plantei no ter-
raço e em que nosso pai, deitado numa
cade'ra preguiçosa, cercado dos filhos
e netos, f=z relembrar os tempos pa-
triarcais... "

"Todavia, sofro mais quando demo-
ras multo a me escrever... E' que,
"dos sofrimentos morais que nos aca-
brunham, o unlco que suportamos com(
prazer é esse "desejo de estar perto
de quem está longe de nós".

E assim é este livro. Todo de lm-
pressfies. Retalhos dc coisas vividas.
Quanto à linguagem, correta, mas
falta-lhe certa dose de emoção, oe
força e de graça. E' um escritor k
antiga, com falhas de estilo e que, por
Isso mesmo, nâo nos oferece paginas
quo primam pelo requinte. Contudo,
com algum esforço, poderá realizar
trabalhos dc valor. ,

? * *
Na "Coleção Brasileira dc Autores

Argentinos" acaba de aparecer o mo-
numental trabalho "Bases e pontos dè
partida para a organização política da
Republica Argentina", de Juan B. Al-
berdl. traduzido e publicado pela Dl-
visão de Cooperação Intelectual do
Afil-terlo das Relações Exteriores, sob

1852, quando o general Justo José de
Urqulza, à frente de grandes forças
das províncias de Entre Rios e Cor-
rientes e quatro mil brasileiros e quasi
dois mil uruguaios, derrotou o exercito
do ditador Juan Manuel de Rosas.
Refere-se o autor a todos os setores
administrativos e políticos do pais, à
política externa, ao problema Imlgra-
torio, à cidadania, à mudança da ca-
pitai da Republica Argentina para
Buenos Aires e vários outros.

Prefaolando este trabalho, diz o sr.
Afranio de Melo Franco: "A 20 de
novembro de 1852, instalon-se o Con-
gresso Constituinte, cuja missão era a
de resolver, entre os antecedentes uni-
tarios e as caraterlsticas federativas
da nação argentina, qual o melhor
critério para elaborar-se a sua estru-
tura constitucional. Unitários eram
os ensaios anteriores de Constituição,
— o de 1819, ao tempo do Diretório
de Pueyrredon, e o de 1826, sendo
presidente Bernardino Rlvadavla."

historia daquele _ autor: "Sua Constituição é nossa ban
deira, nosso símbolo... vai ser o de-
cálogo argentino: a bandeira de todos
os homens de coração".

Quanto ao seu ponto de vista Jurl-
dloo, basta lembrar que o projeto de
Juan Alberdl, feito segundo as "Ba-
ses", serviu de modelo ao Congresso
Constituinte de Santa Fé, em 1853 e,
apesar de leves modificações, esse pro-
Jeto ainda é a lei suprema da Repu-
blica argentina.

Continuando, Afranio de Melo
Franco, fala: "Não é, pois, exagerado
oonslderar-se Alberdl, cujas elevadas
concepçfies formam a torça Insplradora
da organização argentina, como um
dos fundadores da Nação. Seu pape
histórico foi cm seu pais comparável
ao do Alexandre Hamilton nos Esta-
dos Unidos da Amerlea".

"Acreditamos, como aquele eminente
reitor da Universidade de Coíumbia,
que o século em que vivemos demons-
trará que só são duráveis a« obras
criadas ao influxo dos princípios de
moral cristão e os sistemas de llber»

"O livro famoso de Alberdl dade cívica e política, que sobre eles' repousem. E é sobre tais fundamen-
tes que descansa a Cunstltulçáo conestudou essa momentosa questão com

tanta segurança percuclente, largueza
de visão, profundidade de analise, exa-
tldão de critério e plenitude de conhe-
cimento de todos os fatores de lnte-

E' uma obra notável de Direito
Constitucional, que merece ser Uda e
consultada com todo Interesse,

* * *
O sr. J080 Lima, em "Figura» d»

Republica Velha", pfie «n foco as-
pectos políticos de uma época, cenas de
bastidores, homens • fatos. Ha, no
volume, episódios e anedotas, multa
observação, uma serie de pequenas e
grandes coisas que caracterizam um
longo período da evolução nacional.

Entre outros vultos passados em re-
vista, encontram-se Rui Barbosa,
Francisco GHcerlo, Nilo Peçanha, Cam
pos Sales, Ataulfo Nápoles de Paiva,
Alfredo Ellls, Lauro Muller, Leandro
Maciel, Pinheiro Machado, Lopes Tro-
vão, A. Azeredo, Barbosa Lima, Enéas
Martins Germano Hasslocher, Irineu
Machado, Marechal Hermes, Francisco
Sares, Delfim Moreira, Bueno Brandfio,
Manuel Fulgenclo, Augusto de Lima,
Bernardo Monteiro, João Pinheiro, Es-
tado Colmbia, Álvaro de Carvalho, a
esposa do Presidente Hermes, Bias For»
tes, Benedito Leite, Antonio Lemos,
Prado Lopes, Custodio de Melo, Ma-
rechal Pires Ferreira, Manuel Reis,
Hugo Carneiro, Alcindo Guanabara
Nogueira Accloly, Filelo e. Joaquim PI-
res, Antonio Bittencourt, Fausto Car-

tes que descansa a Cunsinuiçao wm- i«, "'_""¦"-"" „,.',{,„ Am Abran-íAj^JS^J^^^Ant^^mSírVSfprlnolpiõs essenciais regem ainda
destlm» da Republica argentina

Barreto, coronel João do Calhao
Anísio de Abreu.

O autor adotou o processo da re-
portagem ou ds entrevista. Preferiu
ser simples, para ser elaro. Rcalmen-
te, em suas paginas téro-se a visão nl-
tida do panorama dos nossos primeiros
cinqüenta anos de Republica.

Um livro por todos os titulos lnte»
ressantes, em que pese a apresenta»
cio grafica deficiente — deficiente mas
que, nem por Isso, dlminue o valor da
obra»

•'¦"?'•*
"Convite à Valsa", é um belo ro-

mance da escritora Inglesa Rosamond
Lehamann, publicado pela Editora
Veechl, do Rio de Janeiro. Tradução
de Stela Martins e capa do pintor Jan
Zach.

E* a histeria de uma rapariga de
dezoito anos, que vai a um baile. E
em torno desse baile desfiam numero-
sos episódios, a um tempo Idílicos e
apaixonados. Ha Ilusões e desilusões.
Risos e lagrimas. Mas tudo transcor-
rendo suavemente, sem grandes cho»
ques, sem desesperos.

O estilo é fácil e correnllo. Os 11»
pos bem apanhados. E o entrecho de
molde s agradar as meninas-moças,
que tenham Interesse e gosto pela lei-
tura.

« « ?
"T to Bella. dei Brasil _ out-os poe

I Bandeira, João Mangabelra, consettel-1 mss" é uma elegante breehura em que

o noeto venezuelano José Miguel Fer-
rcr, _&:-í-tado à embaixada da Veneiue-
Ia no Rio de Janeiro, enfeixou quatro
poemas sonoros, cheios de cor e de lu*.

No primeiro deles decanta as gran-
dezas e belezas da nossa terra, Esse

e os outros, em versos correntlos e rlt-
micos. Não lhes faz falta a rima, que
não têm, pois são todos decasilalm»
brancos.

Miguel Ferrer é um lírico sua n,
melo bucólico, melo slmbollsta, que vi-
ve no encanto permanente das coisaí

Um poeta, como quasi todos os poe-
Um poeta, como quasi .todo sos poe-

tas tropicais: influenciado pelo melo
ambiente eternamente verde e em flor-

*'* *
Num elegante volumeztnho, "A Fada

Brasileira", d. Maria do Carmo Ulhoa
Vieira enfeixou uma descrição rapld» *
singela da historia do Brasll. Publicou-a
a Editora Anohleta, com Interessantes
Vustrações.

A autora Inicia esta obra lufanlll em
1500 e vai até a Proclamação da Repu-
blloa. Os pequenos que a folhearem te-
rão uma Idéia precisa de alguns eplso-
dios básicos da nossa evolução.

D. Maria do Carmo foi clara e enge-
nhosa. Conseguiu realizar um traba»
Ihozinho de leitura fácil e atraente, que
não pode deixar d^ agradar aos seu»
pequenos leitor*. Esses, por seu turno,
aprenderão sem esforço algum como se
processaram os fatos referidos. Fato»
de quatro secul-M, que se encadeiam no
tempo e entre os quais a autora esta-
belcceu ligações inteligentes, de modp *
evitar-lhes grandes hiatos, capazes ae
diminuírem :. fluencla e a graça oa
narrativa.

Um livrinho que recreia e instrue; e
qu i pôde ser recomendado, lambem, pelo
que encerra do p_Sriotico,

'y'!!':'y.,-..'.'. 
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PânmíA aS FESTAS!
ti SEMPRE ÚTEIS, MODERNOS E AGRADÁVEIS OS
§j NOSSOS PRESENTES

VENDEMOS TAMBEM EM 10 PAGAMENTOS

PUS 0kã
1 FfSTAS^^ji

DB ESTADO DE SSO PAULO
CRÉDITOS SUPLEMENTARES E ESPECIAIS - REGULAMENTA-

ÇAO DA CARREIRA DO MAGISTÉRIO PUBLICO PRIMÁRIO -

CREDITO ESPECIAL DE 3.500:0003 A SECRETARIA DA AGRI-
CULTURA - SESSÃO EXTRAORDINÁRIA - ESCOLAS PROFIS-

SIONAIS AGRÍCOLAS - PROJETOS DE RESOLUÇÃO
APROVADOS — VARIAS NOTAS

A CASA DOS BONS RELÓGIOS

IMPORTANTE — Todos os nossos compradores receberão um ta-
lão numerado com direito a concorrer à extraçíio dos 6 ricos pre-
mios expostos nas nossas vitrinas. O sorteio correrá com a Loteria

Federal do dia 31 de janeiro de 1942.
DURANTE AS FESTAS A CASA FECHARA' A'S 21 HORAS

:R0 CLUBE DE SÃO PAULO
Os sócios, pilotos e alunos do Acro chefe, tendo deixado esse cargo para

Clube de São Paulo vão prestar slgnl
flcatlva homenagem aos Instrutores da-
quesla, entidade avlatorla, no dia 28 do
corrente, srs. Mario Fundagem Noguel-
ra, Paulo Moscaleskl, Manuel Ferreira
rie Azevedo e Cld Prado Amaral, ofere-
cendo-lhes uma festa que constará de
um jantar na séde social, no Campo de
Mflrte, ao qual se seguirá uma reunião
dansante.

Ingressar no quadro de pilotos da Pa-
nalr, tendo seguido para o Rio de Ja-
neiro no domingo ultimo.

NOVA TURMA DE ALUNOS
Acha-se aberta, no secretaria do

Acro Clube, a lista para os candidatos
ao curso de pilotagem que deverá ter
Inicio nos- primeinj§. dias de Janeiro do
próximo ano. ¦ * ' ' ' -.¦• • ¦

Para maiores esclarecimentos, os .in
As adesões poderão ser feitas com o, teressados deverão procurar o sr. Rodrl-

sr. Rodrigues, na secretaria do Aero
Clube, *

Será tambem prestada significativa

gues, na secretaria do Aero Clube que
fornecerá todas as Informações para
que os candidatos obtenham o abati-

homenagem ao conhecido piloto Felix mento de 50plo que o D. A. C. sub-
Salady que exercia as funções de piloto- vencloria,

cürsõsTapidos e práticos de laticínios,
apicultura, avicultura, cunicult5jra,

piscicultura e de capatazes
Cumo é sabido, o Departamento de

Industria Animal mantém, desde 1929,
criados pelo dr. Fernando Costa, en-
tão Secretario da Agricultura, os cur-
seis cm apreço, que vém proporclonan-
do oportunidade aos filhos das agrl-
cultores e proprietários rurais em ge-
i-U para o conhecimento pratico des-
sa.s disciplinas.

Agora, esses mesma? cursos acabam
de ser remodelados, corriglndo-se, de
acordo com a experiência, algumas de
suas lacunas e alterando, para melhor,
assuntos que necessariamente evolui-
iam nesse lnterregno. Por Isso, o dr.
Paulo de Lima Correia, Secretario da
Agricultura, determinou diversas mo-
diflcaçoes, dentre as quais a que Ins-
titue curso de férias para os professo-
res, com a duração de cerca de um
més. Isto é, de 2 a 28 de Janeiro, em
cada ano, Além disso, os períodos de
Instrução normal, que eram de 3 me-
•ses, pagaram a ser de 4 meses, tor-
nando, assim, possível a realização de
um f-nslno mais eficiente.

Desse modo, os referidos cursos pas-
saram a ter os seguintes períodos le- feras.

tivos: de l.o de abril a 31 de julho;
de 15 de agosto a 15 de dezembro;
curso de ferias: de 2 a 26 dc janeiro.

Assim, o Departamento de Industria
Animal da Secretaria da Agricultura
prosseguirá regularmento a sua missão
de prodigalizar o ensino rápido e pra-
tico de matérias que são necessárias
ao homem do campo, principalmente
ao pequeno agricultor. Constituo tal
providpncia um prodiomo aos cursos
destinados aos trabalhadores rurais em
geral, que o governo Fernando Coáta
determinou se organizassem, sendo lb-
calizadas. desde já, 4 escola» que fun-
cionarão em grandes fazendas, cons-
tltuindo, além de um centro de ensino
aos moços, um vasto campo dè demons-
tração da agricultura moderna, fada-
da a transformar ós nossos processos
de trabalho e encaminhar o homem a
pratica dos lides, agrícolas, eficiente e
racionalmente, consentanea com a no-
va fase da agrtciiltura paulista,' Isto é,
o aproveitamento . intensivo das suas
terras já desbravadas com as culturas
praticas, sobretudo caféelras e cereal!-

O Dcpartnmento Administrativo do Es-
tado realizou, ontem, mal» duas sessões
sob a presidência do sr. Gofredo T. da
Silva Toleii, a sessflo ordinária íi horn re-
ílmcntal, c outra, extraordinária, as
17,30 horas, Comparocoram os srs. Mar-
condes Pilho, Clrllo Jünlor. César Costa c
Antonio Feliciano, deixando dc compare-
cer, com causa Justificada, os srs. Aguiar
Whltaker e Marrey Junior.

Na sessfio ordinária, depois dc lidas o
aprovadas as atas das sossBes ordinária
e extraordinária antcrlnros. passou-se ao
Expediente, que constou dns RCRglntns
documentos:

Oficio do sr. Prefeito da capital enca-
mlnhando sugestões elaboradas pelo Depar-
Lamento Jurídico Municipal a respeito do
projeto dc decreto-lei da interventorla
Federal, que regulamente ei demnrcacBo
de terra» dcvoltitas:

Õflclos do Departamento das Munlclpa-
lldade», encaminhando e devolvendo pro-
teta? de decrctn-lol:

Ofícios das Prcfclturaei do Interior,
nrestando Informações sobre projetos no
decreto-lei em andamento c remetendo
balancetes; *

Oficio do sr. Edmundo Ortlf. de Camnr-
go, . comunicando haver assumido o cargo
dc Prefeito de Plra.lú;

Oficio' do sr Luiz Cintra do Prado,
comunicando • hiever assumido o eargo_ do'diretor da Escola Politécnica:

Telegrama do sr. Prefeito de Ararnnuiiin.
••omunlcondo haver-s* verificado excesso
«obre a receita nrevlstn para o corrente
exerclelo.

Ainda na hora do Expediente, foi apro-
vado um requerimento do sr. Clrllo Ju-
nlòr. solicitando a convoeaeSo dc uma
lessfin extraordinária, nflm rie* ser rtlsc"-
•Ido c votado o "*-ole>tn d<* resolurfln o.
3 (188141. In nubllcierio.

Foi. Igualmente. Udo e nnrovndo "ni re-
nOerlmcnto do sr, Mnrcondes Filho. IA nn-
bllcndo.. nevllnelo a remessa, fe Inlorvenlo-
ria Fede*rnl. rio nroresreo eontTidO dl.ion'-l-
ri.cn íínhrn o Dennrtnmontn TWnrlitnl ^r
Eststlstlcn.

pKssnndo-íe a ordem rio dl" feiram vo-
todos os •eglilntes proletos de resoluclo

N.o 3.OO0. nnrovnndo, rom pnlrn revln-
-Un, nr^lelo de rlwrMn-H Hei Tnlervenli-
r|n Frdnrr.., nitf» fU«"íV gnhro fWtiJi-n t\r
"m nrpflHo punihmpntftr r*" •*»'pnn*í \ ."s»-
"ret.erln ria Ai>rle*ulturii, '«duslrln e Co-
¦nerclo: n.o 3.02" nnrovsnrin, rom emen-
rin. nroletn ele ricroln-lel eln Tntervontr-
r|f| Fprfnfnl. aUP djflhfti Kn-ii-p |th<«fhtrn Ar.
"oi eredlto sunlement.ai- d<* gftfíiflfiQA, !i
¦><*ret,srln dei' .Tustlcn: n.o 3.031 nnrovnn-
do, com outra redacílo, nrole'o de de-
-reto-lel dn Tnlerventorla Ferle*riie quo dls-
níc sobre* abertura de nm e-r^dlto sinile.
mentnr rie 3-nnn«. h flieretorl» riu p-ii,..-*.
CÍio e dá outras providencias: n.o 2.02S.
nprovundo, com outra redacfio, projeto de
dccrcto-lcl da Interventorla Federal, que
dispõe sobre abertura de um credito es-
peclal dc 3.500:000$ a Secretariei dn Agrl-
cultura; n.o 2.030, de 1941, Ia publicado,
nprovando com outra redação, projoto dc
decreto-lei da Interventorla Federal, quo
dispõe de credito do 400$ a Secretaria da
Segurança Publica; n.o 2.031, aprovando,
com outra redação, projeto de decreto-lei
da Prefoltura dc Pompdn, que dispõe so-
bro abertura dc um credito dc OOtOlOÍ-WO;
n.o 2.032, aprovando, com emenda, projeto
dc decreto-lei da Interventorla Federal que
dispõe sobra abertura ele um crcíMto su-
plementiir de 00:002$ e dA outras provi-
dcnclas; n.o 3.036, aprovando, com outra
redação, projeto de decreto-lei da Prefel-
tura de Trcmcmbú, quo dispõe sobre aber-
tura de um credito suplementar dc 00$00o;
n.oe J,18!),' consi lerando o projeto de de-
crcto-lcl da'Prefeitura dc Andradlna, quo
dispõe sobre -a crlaçdo de taxa do em-
placàmento dc Imóveis, como tendo sua
vigência condicionada a aprovaçoo do
exmo.' nr. Presidente da Republica o opi-
nando pela sua accltaçíío, com outra re-
daçfto! n.b 2.173, considerando o projeto
dc' dccrcto-lcl da Prefeitura do Promlssâo.
que dispõe sobro a crlaçüo da taxa de
colocado dc gula» e sargetas, como tenao
sua • vigência condicionada a aprovaçoo
do exmo. sr. prosldonto da Republica e-
opinando pela sua aceitação, com outra
redaçõo.

Ao ser posto cm discussão o projeto de
rojioluçAo.P.o 1.744, de 1041, Já publicado,
aprovando, com emenda, o projeto de dc-
orcto-lcl da Interventorla Federal, que
dispõe sobre a rcgulamentaçlío da carreira
do magistério publico primário, o sr. Clrl-
lo Junior enviou a mesa um requerimento
pedindo preferencia para discussão e vo-
taçlio do substitutivo oferecido com o pa-
recer n. 2.171, ao dc n. 1.871. ambos de
1041. Consultada, a Casa concordou na
preferencia solicitada. A seguir foi aprova-
do,o substitutivo, çom prejuízo do prlml-
tivo projeto.

Igualmente, ao ser posta cm discussão
a conclusão do parecer n. 1.074, dc 1041,
Jà publicado, relativa ao recurso Inter-
posto por Salvador Moya, o sr. C«.ar
Costa requereu preferencia para dlscus-
sáo, o votação do segundo aos pareceres

elaborado em virtude

Antes do- encerrar os trabalhos, o sr.
picnldcnto convocou utnj sessão extruor-
dlnnrla para o dln 18, iis 17,30 ho»ns, sem
prejuízo da sessão ordinária a hora re-
glmontal.

EXPEDIENTE DA PRESIDÊNCIA
Processos distribuídos:
Ao sr, Aguiar Whltaker - N. 2.084141

(Projeto ue decrcto-lel dc 8. Scoastlno,
sobru organização do quadro do lunclo-
nados*. N. 3.40o|41 iProJeto do decreto-
lei da Intervcntorlu Federal referente a
Secretaria dn Segurança Publloa, <*ue, m»'
troduz modificações na organizuçau pi,»-
olal do Estado). N, 3.323|41 (Projeto dc
Uecrcto-lcl dn Prefeitura de Itlrnplnu, «„-
bre credito suplementar dc 05:474»oou). tf,
3,345|4Í (Projeto de dccreto-lcl da Prel..e-
tura de Jliiidlui, sobre aquisição dc uniu
maquina "Nntlonal"!. N 2,ti72|41 (Projuj
de dccroto-lel da Prefeitura do Una, sobic
reorganização do qiudro de funcionários).
N. 1.510141 (Projoto do dccrcto-lol da Pm-
feitura ao Borborcma nobre aquisição de
um conjunto trator-niveladorii). |

Ao sr. Cesnr Costa - N. 3.400|4I iPro-
Jeto dc dccrdto-lcl da Interventorla Fede-
ral referente ii Secretaria da Viaç&o, so-
bre desapropriação do 14 Imove.a situados
no distrito dc Tanabl, necessários aos ser-
vlços do construção do prolongamento da E.
F. Araraqunral, N. 3.444)41 iProJcto de
dccrcto-lcl da Prefeitura dc Queluz, que
regulamenta o exercício do comercio nm-
bulantoi. N. 3.343141 (Projeto de decreto-
lei da' Prefeitura de Rancharla, sobre con-
correncla para execução dos serviços do
pnvImentaçAo c do colocação dc guiai, em
vias publicas).

Ao «r Antonio Feliciano - N. 3.408141
(Projeto dc dccreto-lel da Interventorla Fe-
deral referente A Secretaria da Vlação. so-
bre doaçAo, A Prefeitura de Laranjal, do
duas faixas dc terreno com n superfície
de 7 410.50 m.2, destinada a abertura de
ruas). N 2.503)41 (Projeto dc dccrcto-lcl
da Prefeitura dc Martlnopolls sobre aber-
tura do credito suplementar de 31:337*400)
N. 3.240141 (Projeto do dccrcto-lc Ida Pro-
feitura do Paraguassu', sobre concorrência
publica para exccuçAo do cerca do 8.000
metros lineares dc guias c sargetas na cl-
dade). N. 3.003|41 (Projeto de decreto-lei
da Prefeitura dc Jardinopolls sobro credito
suplementar de 5:700$000). N. 1.000141
(Projeto de dccrcto-lcl da Prefeitura de

C7»ir i i Th
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HOJE E AMANHÃ
NENHUMA CRIANÇA DEVE
FALTAR AO NOSSO

CHA' INFANTIL
PROFUSA DISTRIBUIÇÃO DÊ
BRINQUEDOS E BALÕES

AVISO: Não haverá reserva de mesas. Pedimos, portanto a
fineza de comparecerem o mais cedo possivel para tomar
posse das mesmas.

ÚNICA DESPESA POR PESSOA COM Q(T»DIREITO A CHA, DOCES, SORVETES, ele. OtD

AVISO IMPORTANTE: Por especial fineza do exmo. sr. Diretor do Transito, das 14 às 18 horas,
será permitida a passagem de automóveis pela rua da Quitanda, afim de ser facilitado o
acesso ao nosso chá infantil. V

Das 14 às 18 horas,
no Palco:

JOÃO MINHOCA
e seus bonecos falantes.

SCHAEDIICH, OBERT & CIA. RUA DIREITA, 162 • 190

de

Ourlnhos sobre o Imposto de dlvcrsôe» pu-
bllcíis, relativo & exibição clnomatograflca
cm edlficlo dc valor urbanlstlcol. — N.
3.208)41 (Projeto do dccreto-lcl da Prefel-
tura dc Jundliil, sobre construção dc habl-
loçOes de "tipo oconomlco" nn zona subur-
bnna da cidade. N 3.20B]41 iProJeto de
decreto-lei da Prefeitura dc Itaqul, sobre
credito suplementar do ,7:486$700). - N.
2.030141 (Projoto de decreto-lei da Prefel-
turei de Avare! sobre credito, suplementar
(lc 70:0005000).

Ao sr. Marcondes Filho - N. 3.450141
iProJcto de decreto-lei do Interventorla
Federal referento a Secretaria da Aijrl-
cultura sobre concessão de premio d Soe.
Anônimo Industrias Reunidas dc Amido)
N. 2.800)41 (Projeto de dccroto-lel da In-
tcrventorla Federal referente a Bccrctarla
da Segurança Publica quc dlspfii- sobro rc-
duçao de 7:2005000. na verbu 111 o dc
11:600*000, na verbn h. 55, ambas do para-
grafo D.o, do orçamento vigente). — N
3.381|41 (Projeto dc decrcto-lel da Prefel-
tura do auarulhos. sobre credito especial
do rs. 71:272Í100) N. 1.481|41 (Projeto
de dccreto-lcl dei Prefeitura dc Duartlna
sobre concorrência publica para forneci-
mento o assentamento de 5.000 metros 11-
ncares de gula» o sargetas). N, 3.213141
(Projeto do dccreto-lcl da Prefeitura de
Òuararapes sobre abertura de credito su-
plomentar dè 13:000*000).

Ao sr, Marr»*/ 3unlor - H. 3.346141
(Projeto de dccreto-lcl da Intervintnrta Fe-
dcfol quo í.ínomLnn Instituto, de Biotipo-
logia Criminal, diretamente subordinado a
Diretoria Gera) da Pcnltonclarlo do Esta-
do, o Serviço de Blotlpologlo Criminal,
criado pelo decreto n. 10.773, de 1930)
N. 3.20(41 (Projeto dc dccreto-lel do Pre-
feitura do Franca, sobre abertura dc cre-
dito suplementar dc 38:108*200). N. 3 243141
(Projeto de decrcto-lel da Prefeitura de
Jardinopolls que majoro pura OOOOSOOO
anuais, os vencimentos do cargo de te-
sourelro municipal).

Ao sr. Clrllo Junior - N. 3.321141 ePro-
Jeto dc decreto-lei da Prefelrura de Am-
paro sobre credito suplementar de 
44:717*100). N. 3.274|41 (Projeto dc deorc-
to-lel da Prefeitura de Capito Bonito quc
a autoriza a receber, cm doaçío. 15 ce-
mlterlos afim dc serem Incorporados ao
patrimônio municipal). N 3.432141 (Pro-
Jeto de dccrcto-lcl da Prefeitura de Rio
Preto, sobre concorrência publica para
vender um terreno situado nos suburblos
da cidade).

Aos srs. César Costa. Marrey Junior e
Aguiar Whltaker - N. 2.350141' iRccurso
encaminhado pelo oficio CNE|2.530, de se-
tembro do 1041, do Ministério dn Justiça
e Neuoclos Interiores).

Aos srs. Marcondes Filho, Aguiar Whl-
takcr c Marrey Junior - N. 3.281141 (Pro-
Jeto dc dccreto-lel da Intcventorln Federal
sobre crlncíio do Departamento da Produ-

Sociedade Rural Brasileira
Assuntos debatidos na reunião de ontem - 0 financiamento do café -

Instrumentos de aço para a lavoura
exporr.aç&o, tendo publicado, hà poucou i nhecimento aos sócios reunidos da con
rfio» n«in imnronRn ria caoltal. umal versa telefônica mantida com o sRealizou-se, ontem, mais uma ses-

são ordlnaiia da Sociedade Rural Bra-
sllelra'.

Passada a ordem, do dia, foi, pelo dr.
Joaquim A. Sampaio Vidal apresentada
à Sociedade Rural Brasileira, uma pro-
posta no sentido de manifestar aos srs.
Presidente da Republica e Interventor
Federal os sentimentos desta sociedade
o da classe, de perfeita solidariedade à
serena e clara atitude assumida pelos
poderes públicos, -na atual situação In-
ternacioiiiii e de acordo com as tradi-
ções brasileiras de política continental

O. dr. Luiz V..Figueira dc Melo pôs
a proposta em discussão. , tendo sido.
apoiada .unanimemente. ,

Õ presidente acrescenta que era com
multo prazer que esta. entidade se dl-
rlgirla aos poderes públicos, visto como
toda a classe agTicola de 8. Paulo e
naturalmente do Brasil, está coisa cm
torno da açfio do governo, na presente
emergência.

FINANCIAMENTO DO CAFE*

dias, pela imprensa da capital, umal versa
nota sobre o assunto, de grande inte
resse aos lavradores.

Justamente na ocasião que se tra-
tava desta questão, realizou-se uma 11-
gação telefônica com o diretor da Car-
teira de Crédito Agricola e Industrial
do Banco do Brasil, sr. Antonio Luiz
de Souza Melo, que reafirmou ao sr.
Figueira de Melo, presidente da Rural,
seu inteiro empenho para que fossem
Imediatamente atendidos os lavrado-
res de café, os quais deveriam procu-
rar as agencias.do Banco.do Brasil.

Quanto ao financiamento, com ga-
rantia da colheita de 3 anos, Informa
o sr. Souza Melo quo a» Instruções es-
tavam sendo emitidas e quanto ao fl-
nanclamento normal, garantido pela
colheita vindoura, declarou o diretor
da Carteira Agrícola que este financia-
mento deveria ser calculado na base de
um terço do valor do produto alcan-
çado em Santos, 'de acordo com os pre
ços mínimos oficiais, descontados des

O sr. Figueira de Melo, com a pala- »-- ™~-~ 'ácspes-B 
wmis de frete

vra, comunica que a Sociedade Rural ^!1.*™ ^
continua a se Interessar pelo financia-
mento do nosso principal produto de1

comissões, etc,
O sr. Figueira de Meio, dando co-

0 ESTADO DE SITIO NA ARGENTINA
BUENOS AIRES, 10 (U. P.) - Alto, disse o dr. Castillo! A medida, que

noticia da decisão adotado, hoje pelo tem caráter preventivo, entrarájm vi-
governo argentino, decretando o esta- ¦ gor, a partir de hoje e não se fixou
do de sitio em todo o pais não causou o prazo pata a mesma .
crande surpresa, pois o vice-presldcn- A uma jAvnta 1"e lhe ío1 W'

ter ô sr Presidente da Republica balxudo ciío Vegetal, pela fiisfio do Departamento
dccrcto-leí que. alterou a legislação rc-! dc Fomento da Produçfio Vegetal e do Tns-
ferente ao assunto. Foi aprovada a prefe-
rencla requerida, bem assim o substitutivo
oferecido pelo Sr. César Costa, ficando
prcludlcada a conclusão do parocer.

Na sessão extraordinária foi aprovado
o projoto do rcsoluçilo n. ¦ 2.086. dc 1041,
JA publicado, aprovando, nos próprios ter-
mos cm que sc acha redigido, o projeto
do dccrcto-lcl da Intorvcntorla Federal,
que dispfic sobre a manutenção do Escolas
Profissionais Agrícolas o d* outras oro-
vldoncias.

tituto Agronômico do Estado)
Aos srs. Marcondes Filho. Clrlln Junlot

o Antonio Feliciano - N. 3.404141 (Pro-
Jeto de dccrcto-lcl que dlspíic sobre cria-
çllo do Departamento do Serviço Publico e
da .outras providencias).

Aos srs. Marrey Junior. Clrllo Junior c
Ccsar Costa - N 3.204|41 (Projeto de de-
crcto-lcl da Interventorla Federal refe-
rento à Secretaria da Fazenda que dispõe
sobre aprovacío do regulamento do Instl-
tuto do previdência 'do Estado),

ítrializaçao da bananeira
RIO, 17 íDa nossa sucursal — Via

Vasp) — O surto de industrialização
quc se processa em todos os ramos da
economia nacional vem atingindo aoB
poucos os nossos produtos agrícolas
concorrendo para o seu desenvolvi-
mento.

Ha poucos dias a imprensa teve
oiwuinldade do focalizar um empreen-
dtmento que visa a Industrialização da
banana pelo seu acondiclonamento e
perfeita conservação das caracterlstl •
e-an de aroma, cor e valores nutritivos
pelo processo de deshidrataç&o da fruta.

O Conselho Federal de Oomefclo Ex-
terior teve, então, suas vistas volta-
das para o estudos, das possibilidades
do amparo para tal empreendimento.
Imscando assegurar ao produto coloca-
ção nos mercados externos.

Em torno, ainda, do aproveitamento
Industrial deste produto, o Conselho
Federal vem de estudar a proposta da
firma "Polpex Ltda.", qué se propõe a
produzir celulose dos pseudos caules de
bananeiras que Já tenham dado fru-
tos, "jMr processos brasileiros e sem
importação de maquinaria, nem subs-
landas químicas". O pedido da firma
em apreço, quo se prende a uma quês-
tão de financiamento, Indica, ainda,
quo poderiam- ser fabricadas, Inicial-
mente, dc 3 a 6 toneladas diárias de
celulose Em esclarecimentos posterlo-
res, sustenta a "Polpex Ltda.", que po-
flora aumentar progressivamente, üe 6
cm 5 toneladas, a fabricação dlarla.

(,'nmpro OURO - iOlAS e OAB-
TELAS MONTE SOCCORRO -

Dentaduras, Brilbaotei Ouro
bulxo, etc.

DEI MÔNACO
Fiscal. B»noo do Br»iU

Ro» Alvar»* Penteado, 208 (*B«.
!?).— s.o »aa»r — S»i» «¦

• --,}- ¦¦-rv.-'IJ.|i|ea/l\J|WX'JRft'->

Para tal produção, a matéria prima
existente no Distrito Federal bastará
as fabricas, permitindo, tambem . a
obtenção de ma"is ds uma toholada.de
tanino, diária, superior ao obtido em
dlvorsas outras fontes.

A proposta da firma "Polpex Ltda.'
rol encarada pelo Conselho Federal de
Comercio Exterior como merecedora de
simpatia o amparo na forma dá lei,
cabendo à Interessada dirigir-se à Car-
teora competente do Banco do Bra-
sll, pleiteando o amparo financeiro de
que necessita. Estf» solução-do Conse-
lho merece ua-aprovação do*Presiden-
te da Republica. ;:..;¦•;

Está, pols,,èm franco progresso-o
aproveitamento lnd-jítrial • da banana,
o que, sem duvida,'conücrrerá para. a
melhoria dessa-' nossa,; fonte ^ 

de. Ti'
qiieza. ' ' , '', '''.¦¦. ' •" '.[' 
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CRUZADA PRÜ INFAIVCU
INAUGURADO, ONTEM, O GABINETE DENTÁRIO DO CENTRO

ITAIM, DESSA ENTIDADE

Mais de três mil fieis recebidos

VATICANO, 17 (H. T.) - Mais de
3.000 fieis dcsfllarair., hoje, durante
quatro horas perante o Papa, que lhes
deu a mfio a beijar, um a um. En-
tre os peregrinos figuravam 400 rocem-
oasados e numerosos soldados feridos
na guerra. ; , .- .

Nenhuma audiência particular foi
concedida pelo Papa

Prelados católicos detidos pelas
autoridades alemãs

LONDRES, 17 (R.) - Os', círculos
yugoslavQs desta capitei ;iriforrnam que
cerca drf 300 prelados católicos sloye*-
nos foram detidos pelas autoridades
alemos, Instaladas em Maribor.

Foram igualmente confiscados mu-
meros bens eclesiásticos. ¦ •• -

Rcallezou-sc, ontem, às 15,30 horas,
t cerimonia da inauguração do gabi-
nete dentário, do Centro Italm, da Cru-
zada Pró Infância,

Estiveram presentes d. Pérola By-
ington, diretora geral da Cruzada Pró-
Infância; dr. Guilherme de Oliveira
Gomes,' diretor do fc5ervlço Dentário
Escolar do Estado; d. Lidla Mayo, re-
presentando a sra. Achlles Isella: dl-
versos médicos, diretoras do Centro
Italm e educadoras sanitárias.

Ao iniciar-se a cerimonia, d. Lidta
Mayo abriu a porta do gabinete den-
tarlo, dando-o por inaugurado.
ORAÇÁO DE D. PÉROLA BVINGTON

Fez uso da palavra nessa ocasião,
a diretora geral da Cruzada Pró-In?
fancia, d. Pérola Byington. -Disse a
oradora, do satisfação que Bentla em
assistir naquele instante a.inauguração
de fliais um gabinete dentário da ins-
tituição, e que se congratulava, por
oss.e motivo, , com as dirigentes do
Centro Italm e com todas as pessoas
que auxiliaram a Cruzada a dar mais
esse passo, .

Disse, ainda, que fora dado o nome
do casal Achllles Isella, ao gabinete
qüe se inaugurava, constituindo o fato
numa homenagem que a Cruzada pres-
tava ao antigo cônsul geral da Suíça
em São Paulo e à sua exma. espos».
como uma prova de reconhecimento
pelo multo que fizeram cm prol das
instituições de assistência de São
Paulo.

FALA O DIRETOR DO SERVIÇO
DENTÁRIO ESCOLAR DO ESTADO

Falou, em seguida, o dr. Guilherme
de Oliveira Gomes, diretor do Servi-
ço Dentário Escolar do Estado.

I Do Inicio, dirigiu o orador uma .sau-
dação a d. Pérola Byington e domals
diretoras, da Oru.',ada Pró-Infanclft

Prossogtilndo cm seu improvlio, aa-

Escolar do Estado, congratulava-se
corri a Cruzada Pró Infância, pela
instituição de maia uma clinica den-
taria.

Disse ainda, que essa clinica vinha
possibilitar àquele serviço a realização
da odontologia profilatlea, porquanto
o gabinete dentário que acabava de
ser inaugurado vinha prestar asslsten-
cia a elevado numero de gestantes e
de crianças em idade pré-eseolar

Ao concluir, declarou que desejava
com suas palavras prestar uma horne-
nagem a d. Pérola Byington e às de-
mais damas da diretoria da Cruzada,
que tanto têm feito em prol dasges-
tantes pobres e da Infância desva»
lida de São Paulo.

Aos nossos assinantes que
ainda náo reformaram at suas
assinaturas para 1042, rogamos
faze-lo até 31 do corrente mês,
afim de n&o haver Interrupção
na remessa do Jornal cm 1." de
janeiro próximo.

grande surpresa, pois o vico-presldcn
tè, em exercício do poder executivo,
dr. Ramon Castillo, em declarações
formuladas ante os jornalistas, tinha
já antecipado essa possibilidade, como
medida necessária para que o pais pu-
desse cumprir os seus compromissos,
em vista do decreto pelo qual se de-
clarou a n£o bcligerancla dos Estados-
Unidos. . , .

Desconhece-se ainda a extensão que
terá a medida, pois sua, regulamenta-
ção foi confiada ao Ministro do In-
terior, pelo mesmo decreto que decia-
ra ó estado de sitio.

De qualquer forma, o decreto vem
facilitar ao Congresso a aplicação de
medidas que centralizarão o poder em
suas mãos, o que não acontecia.^ des-
do o movimento revolucionário de 1930
que levou ao poder o general ürlburú.

Se forem consideradas as declara-
ções formuladas ontem pelo vlce-pre-
sldente dr. Castillo, aos jornalistas, de
que traduziam o seu desagrado pelos
campanhas contra os Estados Unidos
pelo jornal fascista "El Campero", pe-
ia propaganda da agencia noticiosa
alemã "Transocean" o outros, org&os
favoráveis ao "eixo", é muito prova-
vel que esses órgãos de publicidade se-
jam os primeiros afetados pela medida.
No entanto, a Imprensa vespertina dc-
monstra estar dividida no tocante à
apreciação do gesto governamental,

Os Jornais "Lo Razon" e "Noticias
Graves" apoiam a medida e o
primeiro dos referidos órgãos dia:
"O pbder executivo Julga que é vor-
dado que não existe nenhuma pertur-
bação.no pais, Justificando sua modl-
da, e,.no entanto, é certo que o go-
verno pr.eelsa.de Instrumentos que lhe
permitam trobolhar.com o máxima ofl-
ciência nas presentes circunstancias e
para mqlhor aplicação. do decroto de
náo-belígeranòla a, favor dos Estados
Unidos. •.,-. ,* , ... ... ¦ ..-.• Depois de anunciar que' imediata-
mente seria dado a conhecer o decre-

da, o dr. Castillo declarou que os fun-
damentos em que se tinha baseado a
resolução eram breves, e, a titulo de
comentário, acrescenton: O governo
precisa contar com toda autoridade
correspondente, para cumprir os dese-
jos internacionais e impedir a jiropa-
ganda tendenciosa que compromete o
pais no estrangeiro.

A seguir o chefe do governo insls-
tiu para que o estabelecimento do es-
tado de sitio não se reveste de modo
algum de oaracteres de gravidade e
que não sc deve temer essa decisão
do governo, Disse mais que o unlco
objetivo da mesma é permitir às au-
torldades nacionais o cumprimento dos
seus deveres Internacionais neste mo-
mento"..

Souza Melo, acrescentou ter comunica-
do a s. s. que, em varias agencias do
Banco do Brasil, do intorlor, estavam
sendo tomados como base de financia-
mento os valores apenas de 40$ e 50|
por saca de café de 60 quilos da co-
lheita prevista, base evidentemente in-
suficiente. Nesse ponto, o sr. Souza
Melo reafirmara o calculo da basa
como devendo ser de um terço do valor
do produto no mercado. Ora, continua
o dr. Figueira de Melo, essa terça parte
eqüivale a 80$. NessaB condições, o
presjdehte pede a todos os lavradores
que sc comuniquem imediatamente
com o diretor da Carteira de Crédito
Agrícola do Bonco do Brosil, sempro
qüe o financiamento conseguido fôr
em base inferior a de 80$. Aliás, con-
firmando o que 0 sr. Souza Melo lhe '

participará, o sr. Figueira de Melo de-
clara que o Diretor da Carteira de Cre-
dito Agricola teria toda o solicitude no
sentido de estudar e resolver as reclo-
mações que lhe forem apresentadas,

•uma vez quo Justas.
ALBERTO WHATELY

O sr. Figueira de Melo informa que
o sr. Alberto Whately, ex-presidente do
Sociedade Rural Brasileira, atualmen-
te membro do seu Conselho Consultivo
e um dos maia destacados lavradores,
continua Infelizmente doente. Assim,
propõe quc seja inserido na ata, o que
foi aceito por unanimidade, um voto
no sentido do seu pronto restabeleci-
mento, comunlcando-se esse voto a s.
s e, ao mesmo tempo sugerindo fosse
nomeada uma comissão para vlslta-to (
em nomo da- Sociedade Rural.

Aprovada a proposta, foi nomeada a
comissão composta, dos srs. Antonio
M, Alves LImá, Marcelo Piza o Joa-
qulm A, Sampaio Vldal.
INSTRUMENTOS DE AÇO PARA A

LAVOURA
Acha-se em estudo nesta sociedade,

um memorial a ela encaminhado, que
expõe as dificuldades na produção •
fornecimento à lavoura de enxadas de
tipo especial, calçadas de açp ou de
aço Inteiriças, quo solicita um eriten-
dimento, no sentido de ser determinado
uma quota aos fabricantes Ingleses do
produto, a ser exportado para este pata,
com regularidade, ressalvados os dl-
reitos da Industria nacional.

Donativos á Cruz Vermelha
Alemã

BERLIM, 17 (S.) - O Inspetor dos
Fasclos, na Alemanha, em presença
do delegado geral do Cruz Vermelha
italiana o de fundlonorios do comls-
sorlodo geral de imigração, entregou,
ontem, à tardo, à Cruz Vermelha
Alemã, um donativo em dinheiro,
oferecido pelos trabalhadores italianos
o pelos "Camisas Negras." na Alemã-
nha, quo quizeram. dar assim uma
provo de sua solidariedade à organiza-

se,que.a direção do Serviço Dentário ção da pação aliada

ontem, a 70,a assembléia geral anual
do Bank of London and South Amerl-
ca, sob o presidência de Lord Wardln-
gton, que, em seu discurso, acentuou
ter sido o desenvolvimento econômico
do hemisfério ocidental, durante o ul-
timo ano o, sobretudo nos recentes me-
ses, uma conseqüência da intensifica-
ção do comercio dos palse» sul-ameri-
canos com os Estados Unidos — fa-
to que ooncorreu bastante para atenuar
os efeitos dos restrições sofridos em
seus mercados europeus. Oom o perda
desses mercados o problema dos ex-
cedéntes cada vez maiores, tonara-se
inquletante para a Américo Latino. No
entanto, lãs e peles puderam ser expe.-
dldas, em grandes quantidades e «
bons preços, para os Estados Unidos; as
carnes foram exportados regularmente,
mesmo para a Grã Bretanha; as* ca-
oas de café encontraram oolocação nos
centros de consumo norte-americanos,
às melhores cotações, nos termos do
acordo panamerleano; ao mesmo tom-

Modificações na administrarão do mj «^«£"2^
Marrecos espanhol S^ffi tr^L%mZ nl

TETUAN, 17 (S,j - Um decreto interesse de sua defesa nacional, cul-
de 8 de dezembro, assinado pelo "Cou- rjaram do preparar seus "stocks" de
dllho", faz Importantes modificações refiervas. Prosseguindo em suas decia-
no mecanismo administrativo do Mar- raçôes, afirmou lord Wardlngton que se
roços Espanhol. Esta reforma foi con- i)em fosse de prever a expansão do co-
clulda, afim do aumentar a eficácia merclo entre os Estados Unidos e n
da ação da Espanha na África e re- America do sul. deviam ser considera-
forçar o autoridade e poderes polltl- dos notáveis os resultados Já obtidos
cos e militares do Alto Comissário es- salientou que, cm vista do retralmen-
panhol do Tctuan, Duas novas dele- to verificado nas importações neste
cações uma de Instrução publica ano, os republicas sul-americanas, em
outra de economia Industrial e comer-! suo maioria ou rostabelecoram sua ba-
ciai foram criadas ad lado. das Já lança comercial favorável ou melhora-
existentes (negócios mdlgenas, flnon- ram sua posição comercial. Essa ten-
case trabalhos-públicos). O Alto Co- dencla - disse ~r ó particularmente
mlssarloterá poderes mais amplos em sensível com relação ao comercio coro
sua qualidade "de governador militar os Estados Unidos sobretudo, e nos
da%ra1ja forte do Marrocos espanhol, países do Prata, parccendo-lhe slgni-

A INTENSIFICAÇÃO DO COMERCIO SU"-AMERICANO
COM OS ESTADOS UNIDOS

LONDRES, 17 (Ri) — Realizou-se, flcatlvo que o. movimento de ouro. na
Argentina, este ano, seja pequeno em
comparação com as grandes remessas
feitas para Nova York duranto a ul-
tlma parte de 1040.

Abordando a questão dos pagamen-
tos em esterlinos, Lord Wardlngton as-
severou que os câmbios, na America
Latino, permaneciam estáticos, nas
atuais condições comerciais, mas que
o mercado livre, onde ainda subsistia,
proporcionava umo idéia sobre a orl-
entaçâo dos mesmos. A modificação
mais digno de registro, durante o ano,
foi a melhora dos pesos argentinos e
uruguaios com :relaçao ao dólar, om
virtude das grandes compras norte-
americanos de ltts e peles. Aludiu Lord
Wardlngton, ..eni. Boguida, aos acordos
sobre pagamentos, concluídos entre ft
Grã Bretanha e todos os países da
America Latina, no ano passado. Esses
acordos obedeceram — acrescentou —
ao principio geral de canalizar tais pa-
gàmentos o ;Umo taxa fixa, loflclól. Con-
siderando o questão dos saldos íavora-
veis à America do Sul em relação ao
serviço ou à amortização' dos dividas
estrangeiras, Lord Wardlngton Opinou
que dois fatores importantes devem
ser tornados em, apreço: primeiramente
tais saldos eram, em grande parte, ro-
présentados por dolores americanos e,
assim, com atinenclo às dividas estor-
Unas, o questão de arbitragem surgia,
dados as presentes retrlções cambiais;
em segundo lugar, as cifras de expor-
tação, ria forma publicada em certos
paises, compreendiam produtos, cujos
valor Integral não revertia ao pais de
origem, de modo que, levando em con-
ta,'a titulo suplementar, os fretes, se-
guros, etc, os soldados comerciais fft-
voravels dlvulgadou não podem ser sem-
pre considerados como plenamente efe-
tlvos. Lord Wardlngton passou,' on-
tão fto exame do balonço do Banco, o
qual foi aprovado por unanimidade.
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¦? CORREIO PAULISTANO

O TEATRO NA^ ESPANHA
A ESTRÉIA DA PEÇA ".. -Y AMARGABA", DE BENAVENTE,
CONSTITUIU UM GRANDE SUCESSO - OS ARTISTAS DO

TEATRO ESPANHOL
MADRID, dezembro. (H. T.) - Por perada com viva ansiedade, obteve um

viu aérea — Foi levada à cena no
Teatro de Zarauela uma nova come-
dia de Jacinto Benavente. "... Y
amargaba", que foi interpretada pelai via sido Iniciada"" "K 'ul' 

1„ Cãi™ «««•• n.«im I "Lo lncrclble". que estreou no ano

caloroso sucesso por porte da critica
e do publico.

A tese de "... Y amargaba" Ja ha-
pelo seu autor em

Companhia dos "quatro ases", assim
chamada por nela trabalharem quatro
grandes figuras do teatro espanho':—
Carmen Carbonell, Concha Catalá,
Antônio Vlco o Manuel Gonzaiez, seu
diretor.

Essa estréia constituiu um impor-
tante acontecimento na vida teatral
madrilena. Nüo é de estranhar por-
que se trata de Benavente, Premio No-
bel da Literatura e um grande nome

passado a Companhia da Comedia
Entre a realidade pura e honesta,

que existe no sagrado lar, e a apa-
rcncla maliciosa e vil, inventada pela
calunia e pela malcdlcencla do? estrn-
nhos, o autor vai desfazendo o "nó

dramático" constituído pelos confll-
tos provocados por aquela verdade e
esta mentira...

Seria pueril expor aqui o enredo
das letras espanholas,^ cuja obra, es- dessa ultima produção benaventlana

| tanto mais que os acidentes c Incidem
tes da comedia são a sua parte menos

Noticias do Interior
santos

SUCURSAL: EDIFÍCIO DA "A TRIBUNA"

VIOLENTO TERREMOTO NA ILHA
FORMOSA

TOKIO, via Vichy, 17 (tf. P.) —
Violentíssimo terremoto abalou ontem
a Ilha Formosa, causando 918 vitimas
e derrubando 692 casas, em Tal-Nan.
Varias aldeias foram arrazadas.

PORO DSBH
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IMPERMEÁVEL
VIDRO INQUEBRÁVEL
AÇO IN0HIDAVEL.COM
AMORTECEDOR DE CHOQUEI
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Distribuidor*! exclusivos i

CASA

OINEGUE
"VfNDE HORA CERTA"

RUA BARÃO DE ITAPETININGA, 81
TEL. 4-723B

. RUA DR. FALCÃO FILHO, 73
TEL. 2-7271 - 2-7240

interessante. O que importa acentuar
é que em " ... Y amargaba" - obra
do eterno teatro benaventlano —
"sente-se", "diz-se" c "pensa-se" de
forma profundamente humana. São
tambem Importantes os ¦ carateres es-
tildados e completos que animam a
obra, e que, por uma observação pro-
funda do seu ator e criador, dizem,
com frase Justa, expressiva e apro-
prlada, tanto na Ironia como na emo-
ção, exatamente o que deviam dizer...

Assim, Jacinto Benavente, teceu uma
vez mais, com ssu verbo agll um dos
temas que a vida cria, a vida do lar,
em torno duma sociedade nunca per-
feita.

Concha Català, que Interpreta na
comedia o papel difícil de uma sogra,
obteve elogios merecidos por parte da
critica. Carmen Carbonell, ao lado tle
Antônio Vlco, foi a bôa Interprete de
sempre. Manuel Qonzalez, tanto como
ator ou diretor de cena, recebeu jus-
tos aplausos, Juntamente com toda a
companhia, sendo chamado oo palco
repetidas vezes, assim como o Insignc
autor da obra, Jacinto Benavente.

OUTRA COMEDIA DE BENAVENTE
Por outra parte, no teatro Maria

Guerrero, a Companhia do Teatro Na-
cional apresentou-se com uma come-
dia, "Al Natural", tambem de Be-
navente. A montagem desta obra foi
excepcionalmente cuidada. Seus
principais Interpretes Angela Piá, José
Maria Seone, Carlos Munoz, Ana Ma-
riscai, Lola Brenon, Fernando ¦ Fresno
etc, receberam muitos aplausos pelo
seu excelente trabalho.

Como final da representação, ' es-
treou-se o dialogo "Abuelo y Nleto",
tambem do grande mestre Benavente.

Este dialogo, que no fundo é a exal-
taçBo da Juventude, foi interpretado
pelo seu próprio autor no papel de
"Avô", oo lado de Pedro Hurtado,
que íoi o "Neto".

A apresentação da Companhia do
Teatro Nacional obteve um brilhante
sucesso.

SANTOS, 17:
EM BENEFICIO DA CRIANÇA

POBRE ALEIJADA
Realiza-se, no próximo domingo, na

Ilha das Palmas, uma festa promovi-
da pelo .Clube de Pesca de Santos, cm
beneficio da criança-pobre aleijada

A referida agremiação está envldan-
do os máximos esforços para que a
lesta se revista do máximo brilho e
logre alcançar o maior exito, para a
finalidade benemérita a que se destina.

As conduções para a Ilha partirão da
Ponte dos Práticos, a partir das 14 ho-
ras. Os Ingressos poderão ser pedidos
ou procurados na secretaria do Rotari
Clube, á rua 15 de Novembro, 10; a
secretaria da Associação Cívica Femi-
nina, à rua Amador Bueno, 208; ou

Capitania os seguintes srs.: Tcodor
Raude, Hans Rotehlld, Francisco Mar-
tino, Manuel Raimundo, Samuel Joa-
qulm Vaz, Lulz e Antônio Blu, Hans
Helden, Antônio Gracioso, Crlstovam
Aguiar, José Julião dos Santos, José
Neto, Lulz Russo, Antônio Miguel Mar-
tlns, João de Araújo, Armando Romão
dos Santos, Eduardo Teles, Manuel
José da Silva, Antônio Fernandes e o
construtor naval Albino Marques Na-
beto.

-O sr. capitão do. porto avisa a
todos os mestres de embarcações de
qualquer tipo e emprego que, a partir
da presente data, ficam todas elas obri-
gadas a fazer parada na ponte da Base
de Aviaçáo, so trafegarem pelo canal
da Bertloga, e na ponte da Fortaleza
Velha, se trafegarem pela barra. O ln-

na Agencia Magalhães, á rua Frei Gas-: frator f[carft sujeito as penas da lei
par, 63. ! OS LADRÕES EM ATIVIDADE

^r^,nr.l°lorienmlnlna 
'orossegufn- 

Os amigos do alheio estão novamente

necessitam. . Esta manna. fol prcso Francisco Fer-
CONCERTO DE PIANO ; | reira Souza, acusado de ter furtado 2

Rcaliza-sc, no próximo dia 22 do cor- pacotes dc purpurina dc ouro, do ar-
rente no Teatro Coliseu, o anunciado niazem n. 18, da Cia Docas.
concerto de plano a cargo da festeja
da pianista patrícia Gulomar Novals,
e que será levado a efeito sob os aus-
plclos da Comissão Municipal de Cul-
tura. .

O programa organizado é o seguinte:
— l.a parte — Bach — Tocata — Fan-
tasla cm ré — Alegro — Adagio — Fu-
ga — César Franck — Prelúdio, Coral
e Fuga. \

2.a parte — Chopin — 24 prelúdios.
3.a parte — H. Vilalobos, 2 cirandas;

"Pobre cega e "O cravo brigou com a
rosa". — Albeniz — Trlana.

SINDICATO DO COMERCIO
VAREJISTA

 Alfredo Rodrigues, proprlctá-
rio do armazém Figueira, queixou-se
ft policia dc ter sido furtado cm um
queijo do reino.

 Manuel Andrade, proprietário
de uma loja de fazendas, queixou-se de
lhe terem furtado 5 cortes de Unho.

PORTO FERREIRA
(Do nosso correspondente, em 12)

PREFEITURA MUNICIPAL
O orçamento para 1042 da Prefeita

ra Municipal desta cidade foi orçada
em 84:00O$O00, Já estando aprovada
pelo Departamento Administrativo do
Estado. '

PORTO FERREIRA F. CLUBE
Foi recebida com grande entusiasmo

a noticia de que o clube que eplgrafá
estas linhas está remodelando sua sé-
de social, com o objetivo' de ampliar
e assoalhar o seu salão de bailes.

ANIVERSÁRIOS
Fez anos no dia 9 do corrento a sra.

d. Maria dos Anjos Carvalho, esposa
do sr. Joaquim Fernandes Carvalho.
Dia 19 comemorará mais um anlver-
sario o sr. Llndolfo Evangelista Figuel-
redo, funcionário do Posto Anti-Mala-
rico local.

ENFERMO
Acha-se enfermo o sr. Pascoal Sal-

zano, construtor residente nesta ci-
i dade.

NOMEAÇÃO
Foi nomeada para o cargo de oficial

do Registo Civil desta cidaHe a sra.
d. Hcrmtnla Fernandes Lopes, agente
desta folha.

ITINERANTES
Seguiu para Bebedouro em visita a

sua familia o sr. dr. Milton Martins
dc Lara, delegado dc Policia desta cl-
dade. Regressou de Santos o sr. MI-
gucl Figueiredo acompanhado de seu
filho Alvanir. De São Paulo regressou
o sr. José Teixeira Vilela, Prefeito Mu-
niclpal. Esteve nesta cidade o sr. Jean

Quinta-feira, 18 de Dezembro de 1941

INTRANQÜILIDADE • INSÔNIA
Ataques nervosos e epiléticos

Novo tratamento
Ndo loira mais I Ha agora um tratamento mo-
derno para combater o» ataques norvosos ou
eplléllco» • a lalla de «ono MAR AVAL
(solução), calmaiVM poderoso, providencial com.
blnacão de elementos opoteráplco» • vegetais,

que restltú» a saúde, a alegria e o «oaséao,
Inicie ho|e mesmo este tratamento verdadeira-.
mente cientifico. Nâo encontrando nas farmácia»
• drogaria», escreva ao leposltririo Caixa
Postal 1874 ~ Sôo Paulo.

MARAVAL

P IR ACIÇA B A
(Do nosso correspondente, em 13)

^TnS^moTproprleterio de Gabriel Vllln, -sMente na capital.

Realizou-se, hoje, a
posse da nova diretoria do Sindicato
do Comércio Varejista, a qual se acha
assim constituída: presidente, Antonlo
Ribeirão; vice-presidente. A. D. Grilo;
l.o secretario, F. J. Mota; 2.o secreta-
rio, Aires do Nascimento Almeida; l.o
tesoureiro, José Daurea; 2.o tesoureiro,
Domingos Loiacono,

CAPITANIA DO PORTO
São- convidadas a comparecer a esta

um armazém no Caminho do Mata-
douro, queixou-se de terem os larápios
penetrado no seu estabelecimento e
furtado 350S000 em dinheiro e diversas
mercadorias.

ABSOLVIDO O SR. RODOLFO'' MIKULASCH
Foi submetido, hoje, a julgamento, o

„„„,„„„,„ ,,n!sr. Rodolfo Mikulasck, cx-Prefelto de
cerimonia da m<} vlcenlc quCi w temp0Si amgalm

nou o jornalista Ramlro Calheiros, cm
conseqüência dos ataques que a vitl-
ma lhe movia por intermédio do ves-
pertlno local "Correio da Tarde".

Defendido pelo dr. Amazonas Duarte,
o réu foi absolvido por unanimidade de
votos. A acusação esteve a cargo do
dr. Nelson Ferreira Leite', tendo os de-
bates se prolongado ató cerca das 19
horas.

BACHARELANDOS PELA NORMAL
OFICIAL

Ambus as turmas da quinta série gl-
naslal do Curso Fundamental anexo a
Escola Normal de Piracicaba elege-
ram a 10 do corrente, para seu para-
nlnfo o lento de Geografia e Cosmo-
grafia do tradicional estabelecimento
de ensino secundário e profissional.
Acabado o exame final oral de Gcogra-
fla uma comissão dc bacharelandos
levou ao professor A. Morais Sampaio
a comunicação oficial de sua esco ha
para parinlnfar a turma dos novas ba-

HOMENAGENS
A homenagem aos srs. Pedro Kraen-

buhl c Carlos Dias Corrêa deram tam-
bem, sua adesão os srs. drs. José Ro-
drlgucs dc Almeida, Rubens Carvalho,
Paulo Gomes Pinheiro Machado. Luiz
Noronha, Sebastião Caldas, Armando
Carvalho, Alfredo Maluf e major João
Batista dc Camargo Mendes.

SERVIÇO FLORESTAI.
Foram nomeados para exercer os rar-

gos dc Agrônomos do Serviço Florestal
da Secretaria da Agricultura os drs.
Alceu Veiga, Mario Romanclll e Teo-

charèls e, tambem. cumprimenta-lo pelo domll.0 Mendes, nossos distintos

MUSICA

TEATROS
COMUNICADOS

A ESTRE'IA DE DULCINA E ODILON,
AMANHA, NO 8ANX'ANA

Estumos na véspera da anunciada "ren-
trée" do Dulclna-Odllon c sua companhia
do comedia, anunciada para a noito de

DEPARTAMENTO MUNICIPAL DE
CULTURA

O Departamento Municipal de Cuiiurii
realizará, no Teatro Municipal, amanha
dia 10, às 21 horas, um concerto dc
violino n canto, a cargo, respectivamente,
das scnhorltas Eunlce Conte, violinista, e
Mary Gnzzi. madrlgallsta do "Coral Pau-
listuno".

ftrá observado o sceuln-.K programa.
— Vlvaldl — Sonata em Ia maior —

prelúdio n capricho corrente — udaglo —
Giga; Veracine - Largo; Comi I — La
Foll.i (cadência de Lconard). Violino Eunl-
ce de fonte.

II - A. Nçpomuccno - "Dolor tíupre-
mus" (O Duque Estradu); P. Mlgnone —
"Teu nome" (Colomblnal; Camargo Guar-
nlerl - "Para que o cóu nüo me ton-,
tele. " (Sérgio Mlllict), l.a audição; Ca-1
margo Guarnlcii - "A culpa de perder Oj
teu afeto" (Francisco Patl). l.a audição; ,
Camargo Guarnlerl - "Sáo Aruô" (Mario,
dr Andradel - Canto, Mary dazzl. ;

III — Accron - Melodia hebraica; Ecott i
Arai e dansa negra; Camargo Ouar- ,

nicr' — Encantamento (l.a aurtbáoj. De-;
buisy - La filie aux Cheveux de Lin; '
r-f zzlni - La ronde des lutins. - Violino, |
Eunlce dc Conte. Ao piano, Camargo Guar-1
n'eri. ...

O» acompanhamentos ao piano situo tei- j
,noSPtRrSf0aoCp\^ígde^S'"pr lo- [ amanha, no Teatro SanfAna, e,n espeta-

So ft do espetáculo, a partir das 10 ho-1 peca 
^.atral 

Ae «^1* ** pai-

| ria Jacinta deu ft tradução por ela feita
da peça de Margaret Kennedy "Escape mo

| ncverl".
• HOJE E AMANHA, ULTIMAS REPRESEN-
1 TAÇOESDE "DIANA, EU TE AMO!" NO

BOA VISTA - SÁBADO E DOMINGO,¦PROMETO SER INFIEL!"
I Roulien e sua companhia de comédias

continua representando a peça "Diana,
I eu tc amol". Nüo obstante o agrado do
! "Diana, eu ta amol", osta peça terá so-

mente mais dois dias de cartaz, isto é,
1 hoje o amanhfi. Hoje se verificarão os
I dois espetáculos do costumo, mas ama-
I nhfi, a companhia de Roulien dará ,jim

^Sl 
'''r^W^ J

'ir:'.- JSiflPSiSfflB ff ^^W s\\\\\

CA MPi NAS
(DA NOSSA SUCURSAL)

A sucursal de Campinas está angariando assinaturas do "Correio Paulis-
tano" para 1042. O preço das assinaturas e ile G5S00O e 35S000 resperti
vãmente, por ano e poi semestre.

Para qualquer informação, bein como para a remessa de noticias, comunica-
dos, anúncios, etc, 03 interessados poderão diricir-sc á rua Lusitana. 1.246 ou.
á noite, na redação do "Diário do Povo'"

CAMPINAS 17 ar»os. lílno do sr. Pedro de Souza c de
*<!<5íh'tacaÓ CAMPINEIRA Dí5 d- Angelina Crlspln; o sr. Rlclerl Vel-
ASSOCIAÇÃO QAM11MÇ.1HA Lt com 23 nnoS| {nho dQ gr_ José

iMi Kt«»ft j Veltol.. e de d Madalena Blanca Velto-
Consoante vem sendo noticiado, a; „• n menor Marlene, com 13 meses,

Associação Campineira de Ünprensa j fíihk"'dõ sr. Geraldo Ramos e de d.
promoverá, sábado, uma excursão à j zoralde de Paula Ramos; a sra. d.
cidade de Pinhal, sendo ali os campl-, oiimpla Elias Haddad, com 32 anos.
neiros recebidos oficialmente pelo Pre-, casaÇja com 0 sr. Mllenc Haddad; a
feito dr. Alvares Florence. j srta. Justina Labela, com 21 anos. fl-

A partida dar-se-á ás 17 horas, cm i ina cio sr. Vicente Labela e de d. Te-
ônibus especial, que sairá do largo do; resa santa Labela; a menor Amélia,
Rosário, estando o regresso marcado com 4 dias, filha do sr. Aníbal de Go-

dol e dc d; Palmlra Pinheiro de Godol

.COLETORIA ESTADUAL
Entrou em goso dc ferias o sr. Ml-

gucl Borelll Tomaz, escrivão da Cole-
torla Estadual e o sr. Benedito Ml-
zlaro, escrivão da Caixa Econômica
desta cidade.

REGISTO CIVIL
Foi o seguinte o movimento do Re-

gisto Civil durante o mês de novembro
do corrente ano. Nascimentos, 12. Obl-
tos, 15. Nati-morto, 2. Oasamentos. 3.

NOMEAÇÃO
Foi recebida com grande satisfação

nesta cidade a nomeação do conego
João Batista Lisboa, para monsenhor,
atualmente vigário da cidade de Am-
paro e que aqui residia por alguns anos
tendo deixado vasto circulo de amiza-
des.

DIA DO RESERVISTA
Pela Prefeitura Municipal estão sen-

do convocados os reservistas de l.a e
2.a categoria afim de preencherem as
fichas de apresentação para as soleni-
dades a se realizarem no próximo dia
16, dia do reservista.

PROCLAMAS
No cartório do Registo Civil estão

afixados os editais de proclamas de
casamento de Mario Calvete e Herci-
Ua Leme, Dlnoclas Cabral Rlgue e An-
gellna Martlnon, Domingos Bruno e
Gloria Pereira.

NOMEAÇÃO
Repercutiu com agrado geral nesta

cidade a nomeação do sr. Inácio Fio-
renclo da Silveira para o cargo de ofl-
dal do Cartório da 13.a Circunscrlçoo
de Reglto de Imóveis na capital deste
Estado, e que ha muito anos exercia
igual cargo na comarca de Pirassu-
nunga.

EXPOSIÇÃO "SEMANA
LITURGICA"

para as 19 horas de domingo
FALECIMENTOS

Faleceram, nesta- cidade: a sra. d.
Maria Angélica Pereira dos Santos
com 62 anos, casada com o sr. João! Na "Casa de Nossa Senhora . a rua
DIogo; o sr. Manuel Pereira dc Godol, | Marechal ; Dcodoro, 1099, Inaugurar-
com 79 anos, casado com d. Maria das sc-á sexta-feira, uma Interessante ex-
Dores Bueno; o sr. Francisco Auto Nu-
nes, com 78 anos, casado com d. Iza-
bel de Almeida Nunes; a menor Maria
Aparecida, com 14 meses, filha do sr.
Antônio Francisco dc Lima e de d.
Georglna de Lima:"o menor Osvaldo
Aparecido, eorn 14 meses, filho do sr.
Elidio Brertlieri e de d. Albertina Bar- ,
bato; o menor Lulz dc Souza, com 11 com d Ercolia Rosário Gambetta

posição católica, sobre liturgia, a qual
permanecerá aberta diariamente, das
9 ás 11 e das 13 os 15 horas. ¦

CASAMENTOS PROCLAMADOS
Estão sendo proclamados os seguintes

casamentos: de Lulz Pereira com d.
Lulza PIva Spis; de Maurllo Andrlotti

Odilon

TEATRO

SANTANA
AMANHA — A's

22 horas
20 ás

ESTREIA

TAülBAT*

Aos nossos assinantes que
ainda náo reformaram as suas
assinaturas para 1942, rogamos
faze-lo até 31 do corrente mes.
afim de não haver interrupção
na remessa do jornal cm 1." dc
janeiro próximo. >

fato. O professor A. Morais Sampaio
cm agradecimento, congratulou-se com
os formandos augurando-lhes pleno
exito desde o limiar da carreira que
vão enceiar, contribuindo com esforço,
inteligência e atividade para a crês-
cento grandeza de nosso pais.

Já foi organizada uma comissão ue
festas afim de que o áto de entrega dos
certificados se revista de toda a soleni-
dade. . „

O Curso Ginasial da Escola Normal
do Piracicaba tem como diretor o pro-
[essor Lamartine Coimbra e como ins-
petor federal o professor Jullo Soares
Dlehl aos quais o modelar educandario
deve uma fase de moderna disciplina c
de grande atividade construtiva alcan
cada pela orientação firme e segura e
pelo cordial e dedicado esforço no que
diz respeito á ordem e à conduta dos
educandos.

O paranlnfo, professor A. Morais
Sampaio, é lente, por concurso, da
Normal, há 12 anos, tendo sido, antes,
inspetor da Normal Livre "Colégio

Progresso de Araraquara" lente dos
ginásios "Barão do Rio Branco" e "Co-

legio Sampaio" de Ribeirão Preto, ten-
do nesta cidade, lecionado por longo
tempo, na Escola "Morais Barros e
no Ginásio Piracicabano.
BACHARELANDOS PELO COLÉGIO

PIRACICABANO
O antigo educandario, sob a direção

do professor A. Romano Filho — o Co-
legio Piracicabano - acaba de diplo
mar nova turma de bacharéis que ti-
veram como paranlnfo o ilustrado pro-
fessor Josafat de Araújo Lopes e como
homenageados os lentes srs. Tales An-
drade, Mellta Brasillcnse, Ciro Mar-
condes. A. Romano Filho, Jetro Tole-
do, João Vizioll. José Benedito dc Ca-
margo, Messias Arruda, Osvaldo Godói,
Paulo Camargo c Pezerte Róston.

CULTURA ARTÍSTICA
Graças à atuação dinâmica da atual

diretoria da Cultura Artística, os seus
numerosos associados' tiveram o prazer
de ouvir, em dia da semana passada,
um recital da notável pianista d. Ma-

terraneos.
HOMENAGEM AO PROFESSOU

LOURENÇO FILHO
Devera chegar, a 19 próximo, a esla

cidade afim de paraninfar os professo-
randos dc 1941, o Ilustre educador e no.
tavel escritor patrício dr. Lourenço Fi-
lho, diretor do Instituto Nacional de
Estudos Pedagógicos e membro do Con-
selho Nacional de Educação.

Ao ilustre visitante, que exerceu o
cargo de lente de Pedagogia da Nor-
mal oficial por alguns anos, preparam-
se diversas homenagens às quais já ade-
rirab os srs. José Rodrigues de Arruda,
Lamartine Teixeira Coimbra, Benedito
A. Prado Jr., Antônio Osvaldo Ferraz,
Erotides dc Campos, Manasses E. Pe-
reira, Afonso Romano Filho, Arquimc-
des Dutra, Elias de Melo Aires, Alberto
Vollet Sachs, Hello Penteado üe. Cas-
tro, Anísio Ferraz Godinho, João Tel-
xeira de Lara, Jullo Soares Dlehl, Ma-
nuei Rodrigues Lourenço, d. Jaçanã Pe-
rclra Guerrlnl, d. Zoralde Magalhães
Dutra, Teles Castanho de Andrade,
Afonso José Floravanti, José.Martins
de Toledo, Antonlo Belmudes de To-
ledo, Leandro Guerrini, dr. Alcides P.
Torres, Antonlo Zanln, Irmã Cacilda
Ferraz do Amaral, Altino Ferreira Lei-
te, d. Losso Neto, João Floravanti Pe-
corari.

. Paranínfará a turma, tambem. o pe
José Conceição Meireles. Será orador
da turma o jovem Altino F. Leite e
saudará o dr. Lourenço Filho e diplo-
mando João Quiarlne.

NECROLOGIA
Faleceu, às 23 horas, a sra.-d, Es-

ter Stlpp Teixeira, esposa do sr. Afio-
Uno da Silva Teixeira, chefe de trem
da Estrada de Ferro Sorocabana. Seu
sepultamento realizou-se no dia seguiu-
te saindo o feretro da avenida Carlos
Botelho.

 Faleceu, repentinamente, a se-
nhorlta Olga Cerloni, filha do sr. Um-
berto Cerloni e de d. Otilia B. Cerloni,
Contava a extüita 16 anos de idade t
deixa os seguintes irmãos: Rosa. Mi-
chelina, David, Tercza, Jandlra e Ma-
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feretro realizou-se no dia

da no Santo Estevão. Favorável e Justa imeaiato.entusiasmou

de

DULCINA - ODILON
com a grande peça de renome

mundial:

Nunca me deixarás!
Traduzida do original de MAR-

GARET KENNEDY por
MARIA JACINTA.

Localidades à venda |

D. ANDRÉ' ARCOVERDE DE AL-
BUQUERQUE CAVALCANTE

De rápido,' às 15 horas, chegou a,
esta cidade a 6 do fluente, d. André
Arcoverde de Albuquerque Cavalcante,
bispo reslgnatario da diocese de Tau-
bate e arcebispo de Limne. Belíssima,
foi a recepção que teve í. exc.

Domingo, 7 do corrente, na ca-
tedrál, ora em construção, s. exc. or-
denou 10 sacerdotes: "6 do Sagrado Co-
ração de Jesus, desta cidade, 4 que fl-
zeram seus estudos no Seminário Mc-
nor de Taubaté e os que concluíram no
Seminário Maior de Sãb Paulo.

As 15 horas, o povo prestou-lhe
unlco espetáculo, quo terá inicio às 20 ho- w„ homenagem no salão de festas do
ras c 30 minutos. A recita de amanha, JU -- - . ..- - —

TEATRO BOA VISTA
HOJE e AMANHA — Últimos
dias da encantadora peça em

15 quadros:

DIANA, EU TE AMO!

Amanhã — Espetáculo comple-
to, ás 20,30, cm homenagem ao.
exmo. sr. general MAURÍCIO
CARDOSO, com. da 2." Região

Militar.

Sábado — Na Vesperal das
Moças:

Sábado, á noite, e domingo: I

PROMETO SER INFIEL! 1

DIANA, EU TE AMO!
Poltrona, 45600

cm despedida ie "Diana, eu te amol", ser-
ra cm homenagem ao exmo. sr. general
Maurcllo Cardoso, comandante da Segunda
Reglilo Militar. Os bilhetes ]à se encon-
tram a venda.

_ Sábado, na vesperal das moças, a pre-
ços reduzidos. "Diana, eu tc amol". Sa-
bodo a noite, nas duas sessões, e^domin-
go, tanto a tarde como a noito, Roulien
fará -"reprise" da poça "Prometo ser ln-
íiell".

Tambem para os espetáculos de sábado
domingo os büíictcs Já se encontram a

vonda.— Segunda-feira, festival de Cacilda Be-
cher. "MUSE ITALICHE"

Domingo próximo, dia 21, a Sociedade"Muse Italtchc", pros6egulndo 110 seu pro-
grama de Intercâmbio Intelectual o do dl-
fusão artística, fará realizar mais um dos
seus espetáculos, no Teatro Municipal.

Será representada a comedia brilhante,
om 3 atos, de Ugo Palena, Intitulada "II
Duca dl Mantova" ("O Duque de Man-
tua"), com a seguinte distribuição de pa-
pelii

Marta Piorlan, lolanda Pronzl; dlorglo
Renardl. Ccsare Pronzl; Isidoro Lebourncl,
Aramls Delia Torre;' Giulleta, Renata
Pronzl; Bcbé, Umbcrto Mingardo; Giacomo
Léchat, Nino L. Coscarella; Romoo, Aldo
Bovino; Chévlllardl, Lulgi Sgueglla; Ver-
noulllcte, Giuseppe Petreluzzí; A. Ploury,
Tilde Serato; Bourdlen, Luclo Borlno; Uma
empregada, Maria Tcmagbl; Um emprega-
do, Luigl Carrechl; O contra-regra, Ugo
Pollonl; Suzana, Plerino Baldlnl; Dionlgl,
Andréa Rocco. Em Paris - E'poca pre-
rfente. Ponto: Lulgl Perronl. Diretor de cc-
na: Alflo Lazzarl.

0ONCL'«ÍSÒ ANUAL UA KSCOLA
lií- BAILADOS

Realiza-se amanha, às 15 horau, no Teo-
no Municlpai, o exame, e concurso anual

I da Escola Experimental de Bailados do
! Departamento de Cultura.
1 A comissão Julgadora, nomeada pelo- dl-

retor do referido departamento, é a se-
guinte: srs. Nlcanor de Miranda, presi-
dente; membros: escultor Brechcret, mães-
tro Pouza Lima, c Jornalista Osvaldo Ma-
riano, e professor Vaslav Veltchek.

O exame anual tem por objetivo verlfl-
car o aproveitamento dos alunos das va-
rias claises. O concurso sc destino a es-
colha do uma primeira bailarina c duas
solistas para o grupo feminino c um pr -
melro bailarino, um solista e um substituto
para 0. grupo masculino

(Do nosso correspondente, em 11)
movida pelos bacharelandos do Ginásio
do Estado, em Taubaté. As 9 horas,
missa no Convento Santa Clara de
Taubaté. As 16 horas, sessão no sa-
lão de festas dr Taubaté Country Clube.
As 22 horas, baile neste clube.

Será paranlnfo o srv nrof. Gentil de
Camarpo Leite, lente do Ginásio de
Taubaté.

PROF. FRANCISCO LOPES DE
AZEVEDO

Festejou o seu aniversário, a 3 do
fluente, o sr. prof. Francisco Lopes de
Azevedo, brilhante educador paulista
que foi nesta cidade, delegado regional
do Ensino e deixou Inúmeros e since-
ros amigos.

CARINHOSA HOMENAGEM g
Os bacharelandos do Oinasio do Es-

tado, de Taubaté, a 12 do corrente, ves-
pera da festa, oferecerão aos ptofes-
sores um chá, no Taubaté Country
Clube.

CASAMENTOS
Realizam-se, breve, os • casamentos

dos srs. \eofllo Antunes Rodrigues e d
Angelina Clara de Jesus; Benedito Ma-
riano dos Santos e d. Lucina Mendes
da Silva; Francisco Estevam da Silva,
e d. Alaíde Nogueira; José Vicente
Martins e d. Maria José dos Santas;
José Marcellno de Araújo e d Belmlra

d.

Externato de São José, falando o sr.
dr. Edgard de Moura Bittencourt, juiz
de direito da comarca, seguido de ou-
tros oradores e uma parte lttero-musi-
cal.

— As 19 horas, a praça D. Epami-
nondas estava repleta de amigos e ad-
mlradorcs de s. exc, que lhe presta-
ram justa homenagem. Falou o sr. dr.
Antonlo de Oliveira Costa, Prefeito de
Taubaté. Agradeceu s. exc. d. André.

Às 20 horas, o Seminário e Gi-
naslo Diocesano receberam-no éondlg-
namente. com saudações e um ato va-
rlado.

Segunda-feira, 8 do corrente, S. exc.
seguiu para o Rio de Janeiro, de no-
turno.

ECONOMO
Foi escolhido o revmo. padre Fio-

renclo Luiz Rodrigues, economo do Bis-
pado de Taubaté, cargo que exerceu du-
rante 20 anos, com competência c tino
administrativo.

•ANIVERSÁRIOS

Festejaram os seus aniversários e fo- ¦ nm.a Aparecida Mala
ram multo felicitados, os srs.: João
Rodrigues Marcondes, funcionário mu-
niclpal; João dos Santos Pinto, ne-
goclante; a menina Lucla, filha do sr.
Alcides de Matos Ferreira, professor no
Ginásio do Estado, em Taubaté; co-
ronel Walfrldo Fumagall, Industrial em
São Paulo, que morou muito tempo em
Táuabté; a sra. professora Adalgisa
Marcondes, esposa jlo sr. Benedito
Marcondes Ferreira, secretario da Pre-
feitura.

Fazem, anos: a 12, o sr. Edgard dc
Barros Pereira, da firma "Plrelll S|A.'
de São Paulo. A 13, d. Dallla B Gui-
sard, esposa desr. Vitor Barbosa Gul-
sard; o sr. Mario Audrá Filho, filho do
sr. dr. Mario Audrá, conhecido Indus-
trial.

BACHARELANDOS
A 13 dn fluente haverá a festa pro-

ARARAQUARA
(Do nosso correspondente em 15)

COLÉGIO PROGRESSO
O conceituado estabelecimento de

ensino — Colégio Progresso de Arara-
quara — sob a direção da educadora
Julle VUlac, solenlzará no dia 7 do
corrente, a formatura dos professoran-
dos e bacharelandos de 1941, com o
seguinte programa:

A's 7 horas e meia, missa em ação
de graças na capela do próprio esta-
beleclmento, celebrada por d. Gastão
Liberal Pinto; às 20 horas, no Teatro
Municipal, entrega dos certificados e
solene entrega dos diplomas. As pro-
fessorandas, são:

Albertlha Rodrigues. Angelina Lo-
gattl, Ana Stablll, Aparecida Onofrlo,
Áurea Schlavon, Beatriz Martlnho, Ce-
cllla de Oliveira, Cecília Zambrano,
Clara Paglione,' Corlna Donlnl, Dlnorá
Barbato, Dorothy Mazzlni.' Elsa Por-
ta, Erotides F. da Silva, Fátima S.
Arruda, Gllda M. L. Oplce, Haidée
M. de Abreu, Hlslér de Araújo, Ida
Acetoze, Ivete Palamonc Lepre, Isabel
Acetozc, Judlte Lauand, Julia Buai-
naln, Junla Mendes. Letlcla Vlta, Leo-
nor Fortes, Leonor Tomaz de Aqulno,
Maria Aparecida Clanelll, Maria Dal-
va Pelllce, Maria de Lourdes Mactm-
do, Maria da Gloria Cotrln, Maria
Rosa Blundl, Nazarena Lia Corteze,
Risa Mlliéo, Teresa de Oliveira, Io-
landa Stuchl e Zulmlra Lia Rolfsen.

A turma de bacharelandos, é a se-
guinte: — Ana Maria Martins, Analr
Casemlro, Antônio Rodrigues, Barbara
Pinheiro, Cristina Lia Rolfsen, Dulcl-
lia Nogueira, Elsa Canassa, Elsa Ro-
mio, Geni Santos, Gessl de Oliveira,
Grazlela Nldla Malferrari, Gulomar
Kfourl, Idallna Haidée Ramalho, Iva-
nl P. Lima, Judlte Wernler de 011

foi a critica da Imprensa local, subs
crita por Santos Veiga e Antonlo Os-
valdo, respectivamente pelo 

"Dlarlo

e "Jornal".

ORFEÃO MARIANO
Com as Filhas dc Maria que vão par-

tlclpar da grande concentração anual
da diocese, seguiu para Campinas, o
Orfeão Mariano local regido pelo mães-
tro professor Benedito Dutra Teixeira.

PELA POLICIA
Para o cargo de delegado de policia

deste município foi nomeado, em co-
missão o dr. Egas Muniz de Arruda
Botelho, delegado de policia de Barre-
tos.

Emquanto o atual delegado não as-
sume o cargo. :icha-r,e à testa da dele-
goela o l.o suplente, major João Ba-
tlsta de Camargo Mendes.

BODAS DE PRATA
Festejaram, ha dias, as bodas de

prata o sr. Carlos Dias Correia e exma.
esposa d. Isolina Rodrigues Corroía,
elementos de destaque da sociedade ln-
cal.

REFORMAS DE ASSINATURA
Para reforma e assinatura do "Cor-

relo Paulistano", devem procurar o
agente à rua São José, 1185.

„•••»??••••••••*•?••?••?•••»••••*•"•
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NA PRAIA ::". Em Santos, hospedem-se na
I: PENSÃO SAO JOÃO, a mais j;
•': confortável da Praia, magníficos
:: apartamentos Av Vicente de
il Carvalho, 24. Tel., 7780. il'•:::n::::n::::::y::::::::::»::«««sj:::'

!!

VMS NB DO EXTERIOR
(Serviço telegráíico selecionado da Agencia "Slelani'T

Alves Borges Donato de Lima e -. Sampaio, Lulza Lia Rol-
Amélia Martins; Antonlo Onoíie da h
Silva e d. Maria Rosa de: Melo, José ^^

^S^edlto-MSoe^ lolS do Céo L. Montei* de Barros, Maria

Nascimento; Geraldo Costa e d Ma-
ria de Moura; José Maria Soares e d.
Carmellnda Alves dos Santos; José de
Abreu e d. Maria de Barros Morgado;
Geraldo Herculano de Morais e d. Pai-

FLORENÇA, 17 - Esta manhã, as
11,30 horas, s. a. real duque dc Spoleto,
recebeu na "Villa de Ia Cisterna" o
poglavnlc o ministros croatas. O po-
glavnlc chegou às 14,30 horas.

* * *
MILÃO, 17 — Von Mackensen. em-

baixador do Reich em Roma, chegou
esta manhã em Milão, convidado pelo
Instituto dc Alta Cultura. O embaixa-
dor esteve na sede do Instituto, onde
trocou com o presidente, Idéias concer-
nentes à colaboração cultural ítalo-
alemã.

forças armadas, que se encontram no
território metropolitano c em todos os
pontos das operações. Entre l.o dc iu-
nho de 1940 o 16 de dezembro de IM1-
a Obra dispendeu mais de 82 milho»
de liras para a assistência e recreação
dos soldados.

* * *
GENEBRA, 17 — O "Journal dc Oe-

neve" noticia de Londres que na ca-
pitai britânica julga-se que a evacua-
ção de Hong Kong é iminente. Os in-
glescs dizem que se trataria de_ «rn»

1 perda mais sentimental do que estrate.-
O embaixador visitou, em seguida, o Uit:a- Admite-se, no entanto, em Lon-

"covo" antiga redação do "Popolo, dfes- We °s ?fetlva» Ingleses ne^a
D'Italia" e os estabelecimentos da PI 

¦ - . ¦- -

rclli.
* * *

CASA TAUBATÉ' LIMITADA
Foram üiaugurados, a 5 do corren-

te, as novas Instalações dessa casa, lo-
calizuda no Edifício Santana, il praça
D. Epaminondas, de Taubaté.

Benzeu a casa o padre Evaristo Cam-
pista César, que proferiu belo discurso

HOSPITAL SANTA ISABEL
Em 1.0 de outubro, havia 190 doen-

tes. Entraram em outubro, 239 Tive-
ram alta 200. Morreram 10. Em trata-
mento em 31 de outubro, 219. Opera-
ções, 57; curativos, 3.458; formulas
aviadas pela farmácia do hospital,
2.335; Internos, 1.580; São Vicente de
Paulo, 53; Asilo de Mendigos, 67; doen-
tes pobres a domicilio, 160: Orfanato
Santa Verônica, fi; doentes da Cadela
Publica, 5; sala de operações e curatl-
vos, 465.

Lucla Vieira dos Santos. Maria Almel-
da Campos, Maria do Carmo Men-
donça, Maria Lia Silveira Melo, Ma-
rlna Colombo, Maria Cecília Arnoldl,
Maria Santos, Maria Soligo, Maria de
Lourdes Stocco, Noemla Santos, Neusa
Rodrigues, Ninfa Alves de Toledo,
Stela Costa Negrats, Teresa Arrolo,
Teresa Julia Genta, Teresa Meira Vas-
concelos, Teonice. Dias, Vera Lemos
Machado, Zaira Blundl. Zelia de Paiva
e Sá e Zella Ferraz.

DR. TEODOLINDO CASTIGLIONI
Acha-se em Araraquara, em visita

de seus amigos e' admiradores, o dr.
Teodollndo Castlglloni, advogado resi-
dente nessa capital e que, durante
largos anos residiu em Ibltlnga e ml-
lltou no foro de Araraquara.

MOVIMENTO LITERÁRIO
Reina grande Interesse nos meios

Intelectuais da zona, pelo breve apa-
reclmento do livro "Paula Ney", de
autoria do dr, Raimundo Álvaro de
Meneses, delegado regional de Policia
tj Araraquara.

BANG KOK, 17 — Notlcia-sc que a
estação radiofônica de Penang foi re-
duzlda ao silencio'.

# *
BUCAREST, 17 — O contra-alml-

rante Jon Georgcscn foi nomeado hoje,
chefe do Estado Maior da Marinha.

* *
FLORENÇA, 17 — Proveniente de j íiifestação da colaboraçác1 entre a V''

Veneza, chegou a esta cidade o chefe Ha e o novo Estado Croata

1 glão e, sobretudo, os aviões não sio
suficientes para barrar a ofensiva ,l«-
ponesa. Por outro lado, as tentativas
realizadas pelos chineses contra Can-
tão, para aliviar a pressão sobre Hoim
Kong não tiveram éxlto.

*:* *
ROMA, 17 — Às conversações rea-

lizadas em Veneza, entre o conds Cia-
no e o poglavnlc, declara Gayrlo. no' 

Glorndle Dltalla", constituem m«-

do governo croata, acompanhado pelos
ministros dos estrangeiros, das flnan
ças, da justiça e de numerosas outras j
personalidades croatas, assim como do
ministro da Itália em Zagreb.

üs visitantes foram recebidos à sua
chegada pelas autoridades civis e mi-
litares. Durante a manhã, o chefe do
governo croata visitou a sua filha, que
é aluna de um colégio em Florença.

* *
ROMA, 17—0 ministro do Exte-

rior da Itallà, conde Ciano, vindo de
Veneza, chegou esta manhã a esta ca-
pitai, sendo recebido pelas autorlda-
des.

* *
VENEZA, 17-0 conde Ciano dei-

xou esta cidade, hoje, á tarddl
# *

A Q'-ra Nacional de

A Croácia, diz Gayda, — f-0
para o futuro, uma parte ativa n»
reconstrução da Europa, e sua estreita
colaboração com a Itália é uma prp<-
missa na creação da nova ordem ns
Europa. Pode-se constatar mais unia
vez a perfeita concordância das ldelus
entre os dirigentes Italianos c croatas.
Não se pode, evidentemente, dar teta-
lhes sobre as questões tratadas pelos
dois homens de Estado, mas, pode-sc
precisar que as questões econômicas
atraíram em primeiro lugar suas aten-
ções, notadamente a provisão de ma-
quinarlos Industriais e questões co-
merclals, nas quais o Estado Croata
põe o valor de todos os seus recursos.
Os sistemas econômicos dos dois pai. es
são complcmenlares, o que perm r *
Ilalla c íi Croácia de colaborarem ali-
vàrríènte sobre este terreno, nus qu,!-
dro geral, onde serão tldrs em conta.ROMA, 17

Repouso dos Operários desenvolveu 1 também, os interesses das outras r.
suas atividades, sobretudo em favor das' ções vizlnlun.
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Quinta-feira,18 de Deiembro de 1941 CORREIO PAULISTANO

DietaUe* de Otald
encontra V. S. na tradicional ex-
posição de brinquedos finos, arti-
gos de couro e objetos de arte por-

%. JI 
tuguesadaCasaSao Nicolau. Não

deixaria de vêr, ainda, as novas
instalações da Secção "Esporte"

ampliada e provida de magnífi-
cos sortimentos de sua especialida-
de. Faça a sua escolha em tempo!

Cm* \f &o. 'Hicotau

VIDA JUDICIARIA
Reflexões Jurídicas

CXLIV

NATAL NATAL

AS PSICOSES DETERMINANTES DA
IRRESPONSABILIDADE PENAL

(Conclusão)
(Para o "Correio Paulistano")

•^

PANAM

PRAÇA PATRIARCA, 84- S. PAULO

'OS ESTADOS UNIDOS COMO UM Só HOMEM
NA COMPREENSÃO DO PERIGO"

O HEROÍSMO DOS MARINHEIROS NORTE-AMERICANOS
DURANTE OS ATAQUES JAPONESES

LONDRES. 17 CR.) — Em editorial I esquadra americana lutaram, com
sob o titulo "A America e a Guerra",
o "Times" escreve que as perdas so-
frldas pelos Estados Unidos, em Fcarl
Harbour süo tao graves que devem ser
comparadas com as. experimentadas
pela Inglaterra, ha 18 meses, na tra-
gedla dc Dunkerque."Os Estados Unidos — dl?, o grande
órgão — levantaram-se como um unlco
homem, na compreensão dos perigos
que ameaçam sua civilização; perde-
ram todas as Ilusões que ainda pode-
riam ter acerca dos fins e dos pro-
oessos das potências do "Eixo" .A
unidade e a determinação, „ que estão
prevalecendo na America, ocasionarão
o máximo desenvolvimento da produ-
çfio do pais, de modo a hablllta-lo a
continuar a prover náo só a todas as
necessidades das forças estaduniden-
ses, como a incrementar os forneci-
mentos à Grã Bretanha, k Rússia e
a China. Haverá um período em que
a industria britânica tora de alcançar
um nivel multo maior que o atual;
mas, antes disso, a dos Estados Uni-
dos, sob a pressão dos acontecimentos
de agora, fará em semanas o que fa-
7,1a cm meses. Esta provado que a
guerra no Pacifico nfio distraiu os Es-
tados Unidos da luta contra Hitler.
O"presidente Roosevelt continuará a
olhar para todas as frentes, onde os
soldados da democracia sc batem pela
liberdade e contra a dominação do
"eixo". A guerra, na verdade, só
poderá ser vencida pela coopcraçilo
Intima, que assenta na mais profunda
confiança reciproca".

HEROÍSMO DOS MARINHEIROS"YANKEES"
WASHINGTON, 17 (R.) — "Nume-

rosos foram os atos dc puro heroísmo
praticados pelos marinheiros c oficiais
americanos cm Pearl Harbour, duran-
te o ataque de surpresa lançado pelos
japoneses, contra esse posto avançado
americano" — declarou o cel. Frank
Knox, secretario da marinha.

Sem duvida alguma — acrescentou o
coronel Knox — foi um grande espe-
t.aculo de espontânea cooperação, de-
terminação o coragem, que os marl-
nheiros americanos foram obrigados a
realizar.

No momento do maior perigo para a

enorme sangue frio e confiança, so-
mente possível aos que estfio, perfeita-
mente, adextrados às grandes batalhas
em varias bases aéreas, os piltos ame-
rlcanos so lançaram em melo às cha-
mas que envolviam os aviões america-
nos, libertando os mesmos para, logo
depois, responder ao fogo inimigo"

O coronel Knox citou, ainda, os se-
guintes atos de heroísmo; o de um re-
cruta da marinha a bordo de um cou-
raçado, que, provavclmcne, teve a hon-
ra do ser o primeiro a funcionar as
defesas americanas, atirando, sozinho,
com sua metralhadora contra os aviões
torpedeiros Inimigos, que procuravam
atingir o seu navio. Outro marinheiro
contlnou a disparar seu canháo antl-
aéreo, depois de terem sido mortos dez
dc seus companheiros, até que ele pro-
prlo foi arremessado de bordo do cou-
çarado em que se encontrava por uma
explosão.

Vários operários de origem japonesa
abandonaram sua tarefa e vieram
unir-so aos marinheiros americanos na
luta contra o Inimigo. Um aspirante da
reserva naval dirigiu como voluntário
uma lancha da marinha através dc um
canal extremamente perigoso, afim de
salvar uma centena de marinheiros de
um couraçado americano,

Uma alvarenga acorreu ao costado dc
um dos navios em chamas c, durante
varias horas, ajudou a combater o fo-
go, nfto obstante o Iminente perigo dc
uma violenta explosão

Um marinheiro americano, que sc
encontrava detido por máu comporta-
mento, conseguiu fugir para sua base
e ali combateu, bravamente, contra os
aviões inimigos.

Unicamente no momento final, quan-
do Já nfio havia esperança dc salvar o
barco incendiado, abandonaram os ma-
rlnhelros americanos o seu navio e
procuraram outras posições, onde con-
tinuaram a combater, empregando me-
tralhadoras portáteis.

Os tripulantes ,dc um dos navio»
afundados mantiveram-se a bordo do
mesmo, fazendo uso de todos os ca-
nhões disponíveis, até que o mesmo
teve suas armas silenciadas pelas águas
do mar.

Foram, ainda, esses mesmos homens
nue, postados nas docas, saudaram, dc-
lirantemente, um navio americano que

PSICOSES DEOENERESCENTES
Süo estados pslcopaticos do fundo

nervoso, provenientes de desvio ou rc-
gress&o degenerativa do tipo origina-
rio, provocando anomalias da Inteli-
gencla, da emotividade e da vontade,
acompanhadas de estlgmatizaçao fisica,
crises de cxcltaç&o, depressão, obces-
sfio, impulsõcs, perversões sexuais.

A sintomatologia acusa tres modall-
dades do degeneração pslcopatlca:

. l.o — anomalias psíquicas da inte-
ligencia, da emotividade e da vontade,
reveladas por desequilíbrio mental, pc-
las perturbações da vontade, ora lrrc-
soluta, ora sugestlonavcl, automatlva,
Impulsiva, e pelas alterações da per-
sonalldadc;

2.0 — filias, fobias, obcessões, impul-
soes, com agitações motoras c pslqul-
cas;

3.o — iiervcrsõcs sexuais, como a
írlgldez ou Indiferença sexual ("ana-
frodisla"); nasclsismo ou admiração do
próprio corpo com Indiferença pelo ou-
tro sexo; auto-crotlsmo, cm que o de-
sejo c o gozo sexuais prescindem da
presença do outro sexo; erotismo ou
tendência abusiva aos atos venereos;
onanlsmo ou masturbaçiío; cxlbiclonls-
mo ou exibição dos órgãos sexuais; fel-
tlclsmo ou representações sexuais pro-
vocadas pela 

'vista de determinados ob-
Jetos ou partes do corpo; sadismo ou
necessidade do sofrimento da pessoa
amada como condição da sensação ge-
neslea; masoquismo ou necessidade do
sofrimento fisico do doente provocado
pela pessoa amada como condlçfio pa-
ra o gozo venerco; elume patológico;
Inversões sexuais ou homo-sexuallsmo
masculino ("uranlsmo"), ou feminino
("saflsmo" ou "trlbacllsmo"), topo-
inversões, crono-inversões; bcstiallda-
dc, necrofilla ou violação geneslea dos
cadáveres.

Muitos são as sinais somáticas dos
pslcopatas degenerativos, assinalando-
se como principais os seguintes;

a) anomalias do cranco: "platlcefa-
Ha" ou cranco chato; "hipsicefalla"
ou cranco alto; "mlcrocefalla" ou era-
nco pequeno; ."macrocetaila" ou era-
neo grande; "hidroccfalla" ou cranco
volumoso; "plaglocefalia" ou cranco
oblíquo ovalar; "cscafocefalla" ou era.
nco em qullhas; "oxlcefalla" ou era-
nco pontudo; "trlgonocefalla" ou era-
neo triangular, "natlcefalla" ou era-
neo deformado pela hercdo-slfllls;

b) anomalias da face: prognatlsmo,
beiço de lebre, guela de lobo, vícios dc
Implantação dos dentes, exeavação da
abobada palatlna, desenvolvimento da
apoflse lcmurlana;

c) deformação do tórax: glboslda-
des, slrlngomlclla.cscoliose, clfose, lor-
doso;

d) anomalias dos dedos, quer das
mãos, quer dos pés: sindatllla, polida-
tllia;

A. CÂMARA LEAL

e) dlscromlas: anomalias cutâneas
e pllosas, alblnlsmo, cicatrizes étnicas,
tatuagens, rugas prematuras, calvlclc,
canlclc;

f) anomalias oculares: olho mongo-
llco coloboma ou divisão congênita da
irls, estigmas lrldlanos, desigualdade»
de côr, forma ou fenda pupilar;

g) anomalias da orelha;1 h) anomalias do nariz,
As psicoses dcgcnercsccntcs podem

ser fatores dc criminalidade, mas nem
sempre Isentam o psicopata da respon-
sabllldade criminal, embora possam
constituir causas modlflcadoras da res-
ponsabllldade, atenuando-a.

Somente o exame Individual om
cada caso concreto poderá revelar o
grau de anomalias Intelectuais deter-
minadas por essas psicoses e concluir
pela resixmsabllldade diminuída ou
inlmputabllidadc criminal db pslco-
pata. * * *

Com esta crônica rematamos o estudo
sumario das psicoses, como orientação
geral dos que se dedicam aos proble-
mas da responsabilidade penal dos de-
Unquentcs, no campo da psiquiatria Ju-
dlclarla.

Nlngucm pretenderia encontrar em
nosso trabalho o cunho da original!-
dade. Ciência experimental ou de ob-
servação, a psiquiatria tem que repetir
os ensinamentos dos mestres que, a ela
se dedicaram durante muitos anos, no
exame dluturno dos enfermos c experi-
mentação dos casos clínicos.

Em ciências jiosltivas nlngucm In-
venta, todos repetem as observações an-
terlores c fazem novas Investigações,
para diferenciação entre os vários tipos
pslcopallcas.

No campo da Irresponsabilidade pe-
nal ha outros fonomonas quo não foram
ainda devidamente estudadas, pelo cc-
tlclsmo da ciência oficial perante os
problemas da pslcopatologla mcdlunlca.

Os evangelhos estão repletos do fatos
dessa natureza, ali denominados pos-
sessão, nos quais o agente é lrrcsponsa-
vel porque opera sob a influencia lrre-
sistlvcl de forças Invisíveis atribuídas
aos espíritos malignos.

A experloncia demonstra que esses
fenômenos mcdlunlcos persistem e ofe-
recem múltiplos exemplos, que a me-
dlclna oficial náo qulz ainda identificar.

Os manicômios estfio cheios de Infe-
llzes, cujas onfermidades não podem ser
capituladas nos quadros psicosloos, pela
variedade dos sintomas apresentados.

Não obstante, a ciência continu'a de
braços cruzadas, sem coragem para uma
dlagnose, por não querer aceitar uma
verdade mais antiga do que ela.

Dia virá, porém, cm que os sábios,
menos orgulhosos e mais prudentes, re-
conhecerão a verdade o proclamarão as
obcessões inediunicas entre as causas de
Irresponsabilidade penal.

FEITOS niBTKIIIimiOH
l.o Oflolo Civel — Justificação — Lute

Meycr.
2,o Oficio Cível - Justificação —

Frlcdrlch Borg.
3,o OIlolo Clvol — .Mistificação — Sto-

fanlo Sohoreolc Bulzbacirer.
4,o Oflolo Clvol — JusJ,ltlcnçno — Clliw

Cario CarlsL
7.o oficio Clvol - Ordinária — Mira-

Klta » Vc»posluno contra Dlnah Plrondl.
Procatorla — 8. Muiuicl — Antônio Cia-
nliui contra Ferreira da Rosa o Cia..

B.o Oflolo Clvol — Ordinária — Abudla
N. S. Asaunçao contra S^. Lconldn» Mo-
relra.

O.o Ollcio Cível — Inventario — Olova-
nl Nardozza contra Miguel Nnrdozzu. Dos-
rjojo — Francisco Furtado contra Josí
íelnaldo.

lO.o Oflolo Clvol - Deposito — Joao
Bcpc» contra Pascoal AsOlonl, Despojo —
Bluglo nlvcllno contra Radio piratininga.

ll.o OIlolo Cível - JUBtlflcaelio — Bu-
ma Sacaguchl contra Caiuso Oencralo do
Frets Fonclor o Ind.,

12.0 Oficio Civcl - Arrolaincnto r- An-
gijllna It. Sanchez contra Antônio Rot.

lS.o Oficio Civcl - Dissolução Socie-
dado - Cândido Mazzarcla contra Irmãos
Ruggcro e Cia. ¦

lfl.o Oficio Civcl - Invontarlo — Maria
1 Afonso contra Álvaro Joiié Afonso.

t'AI.KNOIAH
BOOUB BOMBOKIAN B IRMÃOS -

dogus Bamüokfan c Irmãos, estabelecidos
com fabrica do calçados, ft rua Pugó uo
80, requereram a convocaçlio de «eus cre-
dores com o Ilm dc lhes propor uma
concordata preventiva para pagamento,
por saldo, do dlvlrtmdo do 00 '.'« cm 4
prestações Iguais c aos prazos dc 0, 12,
18, e 24 meses após a homologação do
acordo. Foram nomeudos comissários, os
srs. Cintra e Duarte. (8.0 Ollcio).

RAFAEL LOPES - Ralacl Lebre, rc-
ntiercu a decretação da laloncla da Itrma
supra, estabelecida no largo da Concor-
dia n.o 41. (ll.o Ollcio).

TECELAGEM CASTEL LTDA. - Jorgo
J. Abussamra, requereu a decretação da
lalcncla da firma supra, estabelecida a
rua Pimenta Bueno, n.o 71, com Indus-
trla de tecelagem de seda. (!2.o Ollcio).

• 
CONTOS FEDERAL

Serão vendidos OUTRA VEZ
NO BALCÃO DOS

"CAMPEÕES DA SORTE"
Rua 15 do Novembro, 35

Inteiro 800$ - Meio 400$ - Quartos 200$

ANTUNES DE ABREU & CIA.

FORMAÇÃO DE RESERVISTAS
DE SEGUNDA CATEGORIA

Funcionarão no ano proxlmo vlnrlou-
ro, no território de ll.a Região MUI-1
tar, as seguinte» Unidades Quadros, |
para a formação do reservistas dc sc-
gunda categoria:

INFANTARIA: 2 Cias, no 4.o R. I.
— Quartel do III|4.o R. I. (Parque D.
Pedro II); 1 Cia. no 111(4.0 R. I. —
(Parque D. Pedro II); 1 Cia. no 4.o

,„ ,„. ,,,;,,„„,?,„ „¦¦ ,.-,.... ....... .......... B. C. — Quartel a rua Alfredo Pujol
Francisco orippi ou Francisco (gantana); 1 Cia no 6o R. I. — Quar-

OARIBALDI ORIPPI GROSSO - P. Ma
chado e Filho», requereram a decrctriçiio
do laloncla da Urina supra, ostaboleolda (i
praça Antônio Prado, n.o 31. (12,n Ofi-
elo). . ..

JOSE' BERI.OPFE - Josí Berlolíe, ro-
queren o cumprimento da concordata ex-
tlntlva, visto ter pago a todo?; ps seus cre-
dores conformo documentos Juntos ara au-
tos. O M. juiz marcou o prazo de 30 dias
para habilitações de créditos. (B.o Oficio).

M. JESUS E FILHO - Foi nomeado
sindico o sr. Osvaldo Soares de Medeiros,
em substituição a Anglo Mexlcan Petro-
loum Co. (S.o Oflolo).

tcl do III|4o R. I. (Parque D. Pe-
dro II).

ARTILHARIA: — 1 Cia. no 2.o a.
A. Do. — Jundlaf; 1 Cia. no O.o O. A.
Do. — Quartel do IV|2.o R. O. D., k
rua Manuel da Nobrega — (Jardim

Pau lista); 1 Cia. no I|2.o R. A. A. —
Quartel da Lapa.

CAVALARIA: Um pelotão no IV|2.o
R. O. D. — Quartel k rua Manuel da
Nobrega — (Jardim Paullsta).

As matrículas estarão abertas até
ó fim do corrente mês.

OS PAPEIS MAIS TRISTES
faz a pessoa que sc embriaga
Peça informações sobre a cura
radical do degradante vicio ao
dr. G. Costa - ITABIRITO
- E. F. C. B (Minas) - rc-

metendo selo para a resposta.
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I PRESENTES I
I FINOS I
I PARA AS FESTAS I

CONFERÊNCIA DO SR. OTÁVIO ALEXANDER DE MORAIS, NA
SALA JOAO MENDES, DA FACULDADE DE DIREITO

:#:

mírinhà os oficiais 7mkrlnhelros da dirigia-* à caça dos Japoneses.

VAE A CURITIBA?
Viagens diárias em ônibus
"PULIiMAN" em trafego mu-
tuo para Jrtnvllle, Blumenau,
Florianópolis, Porto Alegre.

S. Pauto a Curitiba, 80S000 -
Ida e volta, 15OS00O.

Rua Brigadeiro Toblas,
Fone: 4-0880

541

0 FUTURO DO CÕMERCIMUSO-BRASILEIRO

ARTIGO PUBLICADO PELO "JORNAL DO COMERCIO", DE PORTUGAL
LISBOA, novembro (^W^£l^^^^^^^'.Ia aérea - A propósito &,i£^;\ffiLS&F^ de vida, insuficiência

lhos há dias iniciados, nesta,capital, «J.JJJ™ ™%£ 
popmaCao, lento e

dificílimo progresso das industrias; e
ha ramos da produção portuguesa que
podem servir aos interesses da eco-
nomla brasileira nos seus mais altos e
fecundos objetivos, fornecendo a sua
prospera Industria matérias primas quo
até agora só sao utilizadas noutros
mercados produtores, e a população
artigos alimentares que só a carcstla
das preços tem colocado em nivel In-
ferlor de consumo no mercado bra-
sllclro".

pela comissão mista Incumbida de
preparar o terreno para a intensifica-
çâo do comercio entre Portugal e Bra-
sll, o "Jornal do Comercio", desta ca-
pitai, publicou com o titulo "O futuro
do comercio luso-brasllclro" um artigo
em que dia:

"Nao se trata apenas de obUr pelos
estudos da comissão mista, cujo tra-
balho esta a realizar-se no' Palácio dc
Sfio Bento, as bases em que virão a
assentar as disposições Jurldlco-econo-
nilcas do tratado comercial em prole-
(/•>. Deles deverão sair, esclarecidos, e Ja,
virtualmente, possíveis, os fundamentos
de uma vital aproximação luso-brasllel-
ra, cm muitos outros aspectos que nao
de BUkprcma Importância para a vida
dos dois países. As trocas comerciais,
fator elementar de riqueza material,
abrem caminho às trocas de trabalho,
rie cultura e de técnica que abrangem
em seus efeitos toda a existência na-
clonal, e pelo sou desenvolvimento cqul-
librado e progressivo, até ao nível ma-
xlmo que fôr possível atingir, so pode
conceber, entre Portugal e Brasil, uma
cooperação geral de incalculáveis bene'
flclos para ambos",

E, mais adiante, continua o artlculls-
ta: ¦"Sem duvida que nao sfio compic-
montares, na totalidade, os sistemas
econômicos dos dois países, como pode-
ria parecer a uma análise abstrata das
posições geográficas, climas, etc.. Tan-
to um como outro precisam dc com-
olctar em outros mercados os seus pro-
cessos fecundos, dc compra o venda,
Mas há ramos da prodiiçã%bra*llolra
mm podem vir preenchm- lacuna* «rn-

TRIBUNAL DE APELAÇÃO
SECRETARIA

CONCURSOS: — 1'ornrn publlcudos pelo"Dlurlo Ollclal" os seguintes edital» do
concurso» ile titulo»: -- paru provimento
do ollcio do escrivSo de Paz de Nova ílu-
plrcmu, comarca dn nio Preto, no» dlna
il e 30 dc novembro p. passado;parn provimento do ollcio de oecrl-
vlo dc paz do Jucl, comarca de Rio Pre-
to (concurso do provn» o titulo» — J.a
Inscrição), no» dln» 20 e 27 de novembro;

. — pura provimento do ollcio de escrivão
do paz dc Jiirlnú, comarca de Atlbnla, nos
dias 27 e 30 do novembro;

pura provimento do oficio de escrl-
vao do paz dc Taquaral, comarca de PI-
tangiielnis, nos dlns 27 o 30 dc novem-
bro;

para provimento do oficio dc oucon-
sor do escrlvfio dn pn/, do distrito dc Jnr-
«Um. comarca de Pinhal, lios dia» 2 e 7
do corrente;

para provimento do oficio do escrl-
vao de Paz do dl»trllo dc Turvlnca, comnr-
ca de llcbcdouro, no» dln» 4 e 10 do
corrente;pnra provimento do oficio do escrl-
vao dc pnz de Arnçnrlguama, comarca dc
Sao Roque, (cone. de provas c titulo»), n»
dia 14 do corrente.

FÓRUM CIVEL
DESPACHOS PROFERIDOS

l.a Vnra Civel - Dr. Benevolo I,uz
(adjunto):

Adjudicando ao herdeiro Daniel Martin»,
os bens deixados por Jobó Mnrtlnez Ltda.

Julgando Improcedente a nçno de R.
de Posse que V. Lambert o Cia., movem
contrn Armando autfreund.

* *
2.a Vara Civel — Dr. Llclo Marcondes
(adjunto): *

Indeferindo a pcllçno pnra quo n nçno
pronslga com o rito determinado pelo arti-
KO 208, n.o XII do Código Proc. Nac. da
Aprcenslio o deposito quo Moacir dn Cruz
move contra Edulno Mouru.

Homologando o arbitramento, no Invcn-
tnrlo de Luiz Coelho Pamplona. :

Mandando expedir mandado, na retifica-
çao requerida por Alfio Scnndura.*;*

3.a Vara Civcl - Dr. Herotlric» Silva
Uma:

Julgando Improcedente a açílo movida
por Serafim Francisco Alves contra
Moisés Rodrigues Pereira o improcedente
a rcconvençilo deste contra aquele.

* *
3,a Vara Civcl — Dr. Otávio Gonzaga

júnior (adjunto):
Homologou, por sentença a partilha dos

bens deixados por Nalr Soarei Costa.
Julgou, por sentençu, a Justificação ro-

querida por José Koalz.
Julgou, por sentença, u Justificação ro-

qjicrldu por Roslna Accomnssn Pozzl, i
* *

g.a Vara Civcl - Dr. Benedito O. No-
ronliu (adjunto);

Homologando a do»lstencla da ação de
Busca o Aprcenslio requerida por Arl»to-
func» da Silva Bntlsta contra Dolores
Dclamanha Chlczo,

Decidindo Incidente n_o executivo que Ra-
fnel Plcondo movo contra Carlos Cnpo-

quo Efrcm Tavolazl move contra Antonio
Bueno e outros.

Designando pura o dlu 20 de Janeiro, ds
14 horas, a audiência do instrução e Jul'
gamento, na ordinária quo Salvador Ta
ropoli move contra Teresa Sanchez Ccrulo
c outros.

Julgando procedente a oxccçao oposta
na ação entre jacob Ouier e Usina Itapo-
11» Ltda..

* + *
D.a Vara Civcl - Dr. A. C, pereira da

Cosln:
Recebendo cm ambos os efeitos a apela-

çao InterpoHtu nn desapropriação que a
Munlclpulldudc de S. Paulo move contra
Aníbal da SUva Quaresma.

Recebendo om ambos os eleitos a ape
luçuo interpostu na desapropriação que a
Municipalidade dc S. Paulo move contra
espólios de Mario Amaral e outro

PRESENTES
FINOS

PARA AS FESTAS

AV SÂO JOÃO, 304

O sr, Otávio Alexander dc Morais,
I secretario geral do Recenseamento de

1040. e assistente do Serviço de Esta-
tlstica Econômica e Financeira, do Ml-
nlsterio da Fazenda, pronunciara, no
dia 22, nesta capital, as 21 horas, uma
conferência sobre o recenseamento de
1040, do ponto de vista da técnica cen-

| sitarla.
Presidirá a reunião, que terã lugar

I na sala Joao Mendes, da Faculdade de
Direito, da Universidade dc S. Paulo,
o professor Jorge Americano, reitor da
mesma Universidade.

Essa conferência, que tem o patrocl-

nlo da Bolsa de Mercadorias de Síio
Paulo, 6 a primeira organizado pelo
Centro dc Estudos da Sociedade Brasi-
lelra dn Estatística no listado de São
Paulo, devendo ter a máxima reper-
cursfio, em face da oportunidade do
tema escolhido pelo conferenclsta; quo
6 um-técnico dedicado fts miiltlplas
questões da estatística social, dn reco-
nhecida projeção no pais.

FERIDAS, RHEUMATISMO E
PLACAS SYPHILITICAS

ELIXIR RE NOGUEIRA

AS FAVELAS DO RIO
RIO, 17 (Da sucursal, via VASP) —

Como toda metrópole, o Rio de Ja-
nelro possue tambem os seus aspectos
mais ou menos dolorosos, cuja modlfi-
cação sc torna tanto maLs difícil quan

No tocante ao aspecto social, lsto.é,
quando se levam cm conta os valores
humanos da comunidade, o problema
ainda se mostra mais grave. As fave-
las abrigam uma população dc párias,

to mais complexos Bão os fatores dc que vive na mais completa ausência do
certos problemas economlco-soclals que
liõcm uma núdoa dc trLstcza na exube-
rancla dos seus morros e na beleza das
suns paLsagens.

Particularmente o estranho, o lio-
mem que apenas vem chegando para
conhecer o Rio de Janeiro, pode me-
lhor notar as contrastes da vida ca

FÓRUM CRIMINAL
ABSOLVIDOS POR FALTA DE PROVAS

O Juiz da 3.a Vara Criminal, dr. Joao
César Sobrinho, absolveu da culpa: Antonio |"'"' 

"""" 
^WnniVn'7n~ffttoií p"sltua-

» Eduardo Adda, Amedc Ali Nchmc, Elisa rioca nesse choque (Jc Htios e siiua
do» santo» c Paulo Fortunato, processados ções. Os habitantes do Brasil inteiro,
por delito de ferimentos loves. aqueles que já visitaram a Cidade Ma-

 O Juiz adjunto da 0^ Vara Cri- ..nvll|10;)a comentiim. por exemplo, CO-
minai, dr. Luiz Gonzaga dc Ciimpo» Dou- ruv""°"B< uul"f._.."'1 '„»„,.„ auu ,-nr
vela? absolveu dn culpa Constuntlno Md- mo é belo subir ao Páo de Assucar,
Um e Carmo niarico, processados por dc- ft tardinha, ao acender das luzes, para
llto do ferimento» culposos. vcr totjft (l paisagem, ao mesmo tempo

tS^^^Vl^to^f^t -,„ que. nwio «...fundidos. :, moslran,
Julgando saneado o processo, nu desupro- doll üa eu\pa Augusto Jncliito du Cunha »

Ao* nossos assinantes que
ainda nfto reformaram aa tuas
assinaturas ?wra 1942, rogamos
faie-lo ató 31 do carrente mès,
afim de nfto haver Iníerrupçfto
na remessa do Jornal em 1." de
Janeiro proxlmo.

LIGA DAS SENHORAS
CATÓLICAS

O revmo. podre Plerre Charles, 8, J.
realizarA hoje, an 17,30 horas, na sédc da
Liga dns Senhoras Católicas, a avenida
Brigadeiro Lulz Antonio, 580, a sua eon-
forenola que faz parte de uma serie or-
líunlzada por essa associação em nrepa-
ração ao IV Congresso Eucarlstlco Nado-
nal a realizar-se no ano proxlmo.

Foram expedidos convites a todas as so-
elas, podendo essa conferência ser assls-
tido por todas as pessoas qüe se Interes-
sarem nor assuntos telltrloios.

blanco,

6,a Vara Civcl — Dr. Antonio Cumura
Leal: . _ .

Julgando procedente a «ÇÍo de P. de
Posse que Rafaol Paullnl move contra
Monteiro Valejo e Cia.

* * »
S.a varu Civcl — Dr. Vasco conceição:
Julgando saneado o processo, na aç&o

comlnatorla quo Jullo Talarico movo con-
tra Jo&o Amlrabllo.

julgando sanoado o processo, na ocao
ordlnnrln i|Uo Hugo Dorghl movo contra
Dlnollt o Cia.. u ¦

Idem na açfto ordinária que Josí Augus-
to do Souza Jordoo move contra Qcncdlto
da Silva Mondes. # *

O.a Vara Clvol - Dr, P. Ponlcudo de
Castro (udjunto):

Homologando a partilha, no Inventario
do d. alacomlna Marona Clanolaruso.

Julgitndo procedente a habilitação do
credito, oferecida pela S|A. Comercial de
Exportaçllo o Importação Somls Drcyfus
e Cia.

Deorctando a falência de Mlssuk nurun-
«uzlnn, negociante nesta capital.

* «
7.a Vara Civcl — Dr. Augusto Nery:
Julgando procedente a nç/lo cxeoutlva

prluçao quo a Municipalidade de Silo
Paulo move contra herdeiros de Manuel
Dueno Barbosa Pires.* * #

Vura dos Feitos da Fazenda Municipal e
Acidentes do Trabalho — Dr. "Tácito M.
do Clol» Nobre:

Julgando a llquldaçno dc sentença na
cxccuçfio quo Antonia Simões do Lima
inove u Vidraria Stu. Maria.

Vara dos Feitos da Fazenda do Estado
— Dr. Clovis Morais Barros:

Julgando procedente, cm pnrte, a ação
ordinária quo Deoclcclo Irls do Andrade
move contra Fazenda do Estado.

Julgundo procedente em pnrte, a uçao
que Amadeu C. Monteiro move contra Fa-
zenda do Estudo.

Julgando procedente a aç&o movida pela
S|A. Frigorífico Wilson do Brasil contra
Fazenda do Estado para rostltulç&o de
taxa dc fiscalização Sanitária Animal.

Vara dos Feitos da Fazenda do Estado
— Dr. J. a, R. Alckmln (adjunto!:
Julgando procedente o executivo movido

pcln Fazenda do Estado contra a massa
fnlldu du Soe. Rena Ltda.,

Julgando procedente o executivo movido
pela Fazenda do Estado contra .a masia
falida de Adolfo Monastcrnky.

Julgando procedente o executivo movido
pela Fazenda do Estado contra a mnssa
faliria de Kunjl Ichlmura.* * *

Vara dos FeltoB da Fazenda Nacional
_ Dr. Silvio M. Moura:

julgando saneado o processo, na aç&o
ordinária que J. Machado e Cia, movem
contra Fazenda Nacional - o designando
audloncla dc Instruç&o o Julgamento para
o dia 8 do Janeiro, &s 14 horas. .

Julgando Improcedente» os embargos do
riu Mosycn N. Maluf, no executivo que
lhe move n Fazenda Nacional,

Julgando snnendo o prqcosso, na aç&o
ordinária quo Rocha o Cia moveu contra
Fazenda Nacional.

Designando o dia 18 do corrente, para
leitura da sontonça na aç&o ordinária que
Rodolfo Ernosto Lelke c Nicolau Oomes,
movem contra Fazenda Nacional.# * *

Vara dos Feitos da Fazenda Nacional —
Dr. Jofto R. Cataldl (adjunto):

Nomeando para putroelnar ( os direito»
do acidentado, o dr, l.o Curador do acl-
dento, na áç&o que Sebastlfto Bcraldo So
brinho movo contrn Jofio Barbosa
Moura.

Julgando procedente a açfio executiva
que o Inst. do Aposentadoria o
dos Comerciado»
Padlal. , . ,Homologando o acordo celebrado entre
o E. F. Noroeste do Brasil e Roberto Clllo.

Homologando o acordo celebrado entre s.
E, F. Noroeste do Brasil e Américo RO-
cha da Silva.

Benedito Antonio da Silva, processados por
delito dc ferimentos leve».

 O Juiz dn B.u Vuru Criminal, dr.
Vasco Joaquim S. de Vasconcelos, nhsol-
vcu da culpa; Francisco Lnnzarn, processa-
do por delito de uproprluçuo Indébita; Ma-
nuel Onrclu Ilcrnnndez, processado por dc
llto de furto; Antonio Splm Onrclu c Joa-
qulm Cardoso, processador por delito de
ferimentos leves.

CONDENADOS POR VAIIIOS DELITOS
O Juiz da 3.a Vura Criminal, "rir. Jofio

Ccsar Bobrlnho. condenou Manuel Pinto,
processado por delito de Icrl.nenlos leves, fi
pena do tres meses de prlsfio celular o
Francisco Crespo da Silva, processado por
llto dc nproprloçlío Indébita, & pena dc t
meses, 3 dlns c 18 horu» de prlsfio cclu-
"l  

o Juiz da õ.a Varu Criminal, con-
denou: José Pnnlco. processurio por de-
llto do nproprloçlío indébita, ii pena dc i
anos e 15 dias do prlsfio celular, Francisco
Franco e Carlos Murque» Freitas, por Iden-
tico delito fi pena dc tres meses do prlsfio
celular; Ollgorcha Cavollstn .Rondfio, por
delito de ferimentos leve», fi pena ric s
meses, 7 dias e 12 horus de prlsfio celu-
lar e aomlnluno Nunes dn Sllvn Rondfio,
proccssndo por delito e ferimentos lovcs,
k pena de 0 meses. 22 dias c 12 horos do
prlsfio celular,

decepcionadas com a existência das fa-
velas c dos «eus barracões onde se
abriga uma população sem recursos c
miserável.

Não é preciso, aliás, recorrer a Ima-
glnaçfio ou k fantasia para se com-
preender que tais observações revê-
Iam, na realidade, um fato grave Com
efeito, a existência das favelas, além
de constituir um serio problema urba-
nistlco, deforma com o seu aspecto mu-
tcrlal o quadro do progresso da Capi-
ta] da Republica.

ecursos para a defesa da saude, c,
assim, constituem focos dc moléstias
contra as quais sc mantém em cons-
tante alerta o Serviço Sanitorlo (ia
Prefeitura.

Felizmente, porém, o governo está
empenhado em resolver esse angustloso
problema em todos os seus pontos. E o
recenesamento ,que recolheu Informa-
ções nos milhares dc casebres espa-
lhados nelas d&zcnas dc favelas do Rio
de Janeiro, terá oportunidade dc con-
correr com preciosos elementos para
que u iiçáo das poderes públicos cm
beneficio dessa parcela da população
carioca sc Inspire no conhecimento da
realidade.

Conseqüência do inverno russo
STAMBUL, 17 (R.) — Informa-se

que cerca de 80 mil alemães, que adoe-
coram cm conseqüência do frio na
Rússia, estão, atualmente, na Bulgária
e na Grécia.

O chanceler Hitler dou ordens para
que não lhes fosse permitido o re-
gresso k Alemanha, afim de náo afe-
tar o moral do povo alemão.

DOIS GRANDES POETAS BRASILEIROS

41.521
«1,610

41.014
41.0111
41.022
41.020
41.03(1
41.63Í.
41.0.30
41.043
41.047
41.00!
41,065
41.051)

rie

Pensícs
move contrn . Abelardo

,rttm«MMmwnm«Mm;M«:MMu

ASILO SANTO ÂNGELO
Os Internados de Santo An-

gelo preservam a vossa saude.
Mandal-lhes, para as festas dc
Natal, o obolo do vosso reconhe-
cimento. Depositai vossa contrl-
bulçfio na redação desto Jorna)
ou cnvlal-a oo seguinte enderc-
ço: Caixa Beneficente do Asilo
Colônia Santo Ângelo — Esta-
ção dc Santo Ângelo — EFCB —
Kstail» de São Paulo.

tMtjmmmmtmtmrMmmmtmtt^

Instituto de Previdência
dn Fstado d/> ^o Paulo

DIRETORIA DO MONTK DE SOCORRO
Rclai.no dos contrato» nnc serio pagos
hojo, das 13 k» 15 hora», na Cnlxn il«

Monte de Socorro do E»tnilo-
41.007
41.015
41.010 — 41.020 — «í.twi
41.023 - 41.024 - 41.625
41.027 - 41.020 - 41.020
41.631 - 41.032 - 41.034
41.030 - 41,037 - 41.038
41,040 - 41.041 - 41.042
41.044 - 41.045 - 41.040
41.040 - 41.040 - 41.050
41.052 - 41.663 - 41.054
41.650 - 41.067 - 41.050
41.060 - 41.601 - 41.602.
Os mutuários, quando sofrerem remo-

cio, deverão fazer ciente ao Monto dp So-
corro, evitando assim os Juro» dc mora a
serem cobrados dc seus contratos dc em-
prestlmoí.
Relaçfio doa contratos que wi encontram

na Calxt paru pagamento:
41.361 

¦_ 41.352 -• 41.385 - 4 .60.)
41.646 - 41.651 - 41.583 - 4 .684
41.600 --'41.606 - 41.602 -• 41.007
41.600 — 41.610.

CONTRATOS EM EXIOENCIA
41.033 — 41.663 — Aguardar exigência.

DESPACHOS DO DIRETOR

t$rÍ'm'i 6.362 - 5.364 -'5.350
6.3511 - 6.301 -- 6.304 - 5.300 - 6.308
6 300 - 6.370 _ 5.372 - 6.373 - 0.375
61370 - 5.378 - 6.370 - 5,380 - 6.381
6.382 - Autorizo; 6.351 — Nada U auto-
rlzar: 6.305 — 6.371 — Provar o desconto
de novembro de 1041; 5.344 - 6.347 -
6 348 - 5,365 - 5.357 - 6.360 - 5.300
S 363 — 8.377 — Provar os descontos do
novembro o dezembro dc 1041 ;5,348 -- 6.303

Provar o desconto do dezembro uo
1041; 5.363 - 5.307 - 6.374 - Indefc-
rld°' 

PROCESSOS DE RESTITUIÇÃO
Hncontram-so na Caixa para pagamclito,

os seguintes: do Monto de Socorro — 1.480
1.405 — 1.754 — 1.727; da Secretaria

da IWucacfio — 68.834.

LISBOA, dezembro (H. T.) — Por
via aérea — O cscsltor Jullo Bran-
dão, a quem a literatura portuguesa
deve tantos o excelentes livros, publi-
cou cm data de 23 de setembro, no
"Primeiro de Janeiro", do Porto, um
llgolro, mas brilhante ensaio sobre os
dois grandes poetas brasileiros que fo-
ram Vicente de Carvalho e Martins
Pontes, ambos paulistas.

Desse trabalho, que bem demonstra
quanto os dois poetas são apreciados
em Portugal, destacamos os seguintes
tópicos:

"Em Vicente de Carvalho, poeta na-
turallsta de eleição, diz Jullo Brandão,
a nota de pantelsmo é dada dqma ma-
nelra admirável. Em "Palavras ao
Mar", por exemplo, — diz o famoso
ensaísta Euclides da Cunha — "a lden-
tidade da nossa harmonia moral com
a do Universo rofulge num dos mais
breves o maiores poemas, que ainda so
escroveram na língua portuguesa, pa-
ra sc definir o perpetuo anseio do Ideal
diante das magias crescentes dn cxls-
tencia".

A par de tantos poemas, em quo a
nota pantelsta profunda so acentua
soberanamente — o lírico é duma vi-
va sugestão e do extraordinária bole-
za. Quantas maravilhas poderão ser cl-
tadas I A elocução é sóbria, numa for-
ma impecável o translúcida, O próprio
poeta o declara: - "Na escolha das
pocslos, o autor preferiu as que «lhe
pareceram exprimir menos mal, Isto 6,
em frases sfrnplcs c corrcdlos, com
imagens sóbrias e mais ou menos cia-
ras c fieis, ideais concebidos coni logl-
ca, sentimentos sinceros c Impressões
recebidas".

Sobre Martins Pontes, escreve o au-
tor:

•' "Com Martins Pontes o problema es-
totlco é muito diferente. O seu po-
der verbal 6 ofuscante. E' um raro
criador do ritmos — c um colorlBta
que não desmerece diante dos grandes
mestres venezlanos,. Poeta orquestral,
dlr-se-la que os seus poemas refulgem
e crepitam, entre o vôo lampcjantc e
estriduloso das Imagens, som que dcl-
xc d« havor. -*"" 'roonencla, melodias

duma llmpldcíi deliciosa. Ho no seu
nlaúdc todas ns cordas,

Amigo caloraso de Portugal, todos
os que entre nós sc interessam pelo
esplendor das Letras (e em csi>cclal do
verso), o admiravam deveras, e lhe
queriam muito. A nossa Academia dc
Ciências dc Lisboa olegcu-o soclo em
dezembro do 1023. Quando ha anos,
Álvaro de Castelões, excelente poeta o
um das nossos grandes nomes nacio-
nais, desde a questão do Chile, dirigiu
com o autor destas linhas, a revista
Internacional "O soneto neo-lallno",
publicação em que me orgulho dc ha-
ver colaborado, e que conquistou, so-
bretudo no estrangeiro, um largo cxl-
to — Martins Pontes logo nos honrou
com magníficos sonetos, ao lado dos
Inéditos do outros seus confrades eml-
nentes do Brasil o de Portugal, da
França, da Italla, da Espanha, da Bcl-
glea, da Argentina, do México, da Rif-
mania, enfim de quosi todos os paises
latinos que se representaram por gran-
des mestres. E viu-so que essa jóia,
que às vezes parece clrezelada por Cclll-
nl, que essa forma restrita do pensa-
mento iwotico (mas onde cabe tudo),
que essa flor de maravilha que 6 o
soneto, cm vez do decadente c a ex-
tingulr-se,. como so apregoava, flores-
cia num deslumbramento de idea-
llsmo, cm toda a sua beleza eterna...
Os admiráveis sonetos que publicamos
de Martins Pontes pertenciam aos seus
livros então Inéditos, "O Céu Verde"
e o "Silencio, a Sombra e o Sonho".

Esto extraordinário poeta foi um
homem do comunlcatlva cordialidade,
com aquela bondade que 6 dlvlnamen-
te contagiosa e a mais pura flor da
vida, Teve fulgurações de gcnlo — c
a sua originalidade mostrou, nesta
época em que a personalidade naufra-
ga, a sua lriefnu?ave] grandeza".

rv~f.:íí0?2aaV
DR. ZEFERINO OO AMARAL
c DR. CLÁUDIO DO AMARAl
Esp op BJstomnito. fígado Intcf,
tino Moi (lc Benhoiae V Urina-
rias Cons , Ruu 1 dc Abril, 23t -
Ci \i 0) Res.; Run Novo Ilorlíon

lc, 78 - Telephone, 4-1517.
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O progresso do militante
!, tambem, do aperfeiçoamento do técnicodepende

Palácio do Governo
Futebol Clube

O "Palácio do Governo Futebol
Clube" aceita Jogo para sábado à tar-
de em campo do adversário.

Sobre o assunto, tratar com Bento
C. de Melo, à rua dos Guaianazcs,
1058, ou na portaria do Palácio do
Governo (Secretaria). "

FUTEBOL
Torna-se necessário, para o progresso da natação brasileira, um estagio de aperfeiçoamento, no

estrangeira, aos instrutores nacionais'- 0 que nos sugere a mM^ÈS^JS^'
pan-americanos de Buenos Aires - variasAgora, quando alguns dos nossos

melhores nadadores se encontram
nos Estados Vnidos, participando
da série de competições organiza-
das para este mês, e »ms quais fi-
gurarâo os elementos de maior
projeção no cenário aquático das
Américas, é oportuno tecer alguns
comentários em torno das nossas
possibilidades o necessidades.

Sempre é agradável saborear-
mos as apreciações da imprensa
estrangeira, muito especialmente a
americana, ao se referir aos feitos
inconfundíveis dos melhores prall-
cantes das várias modaltdades es-
portivas cm todo o globo, com a
conquista ininterrupta de recordes
que bem traduzem a evolução do
esporte mundial.

Cada vez que passamos as vis-
tas sobre os comentários tecidos
pelos jornalistas esportivos estran-
getros entramos logo a meditar, e
dessa consulta intima que faze-
mos, chegamos à conclusão que
ainda estamos dc gatinhas, sem a
menor promessa que nos anime
a acreditar numa evolução que nos
aproxime dos lideres do mundo.

Na última semana, presenciamos
o desenrolar de duas competições
natatorias, levadas a efeito na pis-
cina do Clube de Regatas Guana-
bara, po Rio dc Janeiro. Mais uma
vez, vimo-nos constrangidos com
os 

'resultados 
pouco produtivos que

t.ali reuniões proporcionam, rc-
velando a carência dc organização
e orientação segura, fatores indis-
pmisaveis à conquista do êxito, em
qualquer modalidade.

Sem pretendermos ferir suscati-
bilidades do quem quer que seja,
náo podemos permanecer cm silen-
cio diante de um resultado franca-
mente decepcionante, tal como o
que nos foi proporcionado pelo co-
tejo preparatório paru os Jogos
Pan Americanos, cuja disputa dar-
se-h cm Buenos Aires, no ano vln-
douro, possivelmente, com a pre-
sença dos maiores vultos da na-
tação mundial.

A ida dos nossos melhores ele-
mentes aos Estados Unidos reúne
duas. finalidades merecedoras dos
maiores aplausos. Além dc pro-
porcionar aos nossos militantes a
oportunidade de entrar em con-
lato com os notáveis nadadores
que são os americanos, ainda pri-
ma pela manifestação de solida-
ríedade continental, sustentada
com a continua aproximação dos
povos, à qual o esporte náo deve
faltar.E' certo que os nossos campoes
multo lucrarão com esta maravi-
thosa viagem á terra de Tio Sam.
porém, somos de opinião que de-
veríamos mandar, tambem, os nos-
sos treinadores para os paises onde
a natação já logrou posição ds des-
taque, para que êlcs pudessem tra-
zer para o Brasil algo de proveitoso
para este importante setor da cul-
tura /fsfca, oferecendo, dessarlc.
possibilidades de nm futuro pro-
missor aos elementos que já deram
provas das suas excepcionais qua-
l Idades.

Nossos métodos ãe treinamento
são demasiadamente antiquados,
devendo tambem considerar-se que
náo possuímos técnicos capazes de
proporcionar os mesmos resulta-
dos obtidos cm outros paises, mui-
to especialmente os Estados Uni-
dos, onde o progresso esportivo
atingiu o ponto culminante na
época atual, com resultados que
bem atestam a situação privilegia-
da atingida.

Com a /alia de técnicos capazes
ic ditar um preparo metódico c
recomendável, os nossos nadadores
ficam à mercê dos seus próprios
recursos naturais, empregando na
conquista dos resultados de maior
monta apenas a bôa uonfaeíe, e
dessa fôrma, somente num futuro
multo longínquo poderemos nos
ombrear com as falanges mais
adiantadas de outras partes do
centtnente.

Na maioria dos clubes onde se
pratica a natação a parte técnica
é confiada a elementos que se lt-
mitam ü transmitir aos seus pupl-
làt os ensinamentos que receberam
H muitos anos, ou aquilo que
aprenderam aqut mesmo entre nós.
Stm contato com outros centros

mais adiantados, dada a carência
do intercâmbio esportivo com o
estrangeiro, torna-sc-lhes impossi-
vel aperfeiçoar o nadador além do
limite dc conhecimentos de que é
possuidor c da sua capacidade de
instrutor

Nunca tentamos modificar os
costumes adotados rotineiramente,
transformando este ou aquele- es-
tilo, procurando ainda estudar cm
detalhes as várias fases que en-
tram na execução dc um movlmen-
to completo, afim dc localizar, Iso-
ladamente, o ponto critico, onde a
necessidade dc maior apoio técnico
faz-se indispensável ti evolução.

A parte física, como fator pre-
ponderante do êxito cm qualquer
ramo do esporte, nem sempre ê
convenientemente avaliada. Usual-
mente, os nossos técnicos dctcrml-
nam este ou aquele exercício a um
militante, entretanto, nunca se
preocupam cm observar cuidado-
samente quais ,as dificuldades que
o praticante encontra na execução

dos exercícios recomendados, nem
tambem procura estabelecer uma
comparação do aproveitamento em
ãiversos estilos.

O treinamento é estandardtzado,
com aproveitamento de uns e pre-
juizo dc outros. Os que conseguem
progredir, multas vezes pelos dotes
naturais, passam a figurar nas
"manchettes" dos diários c s&o
incluídos na galeria dos rccordls-
tas, porém, comumente, não con-
seguem Ir além do ponto que os
colocou como recordistas, ainda
que a sua "performance" esteja
muito aquem dos resultados mo-
icstoi obtidos em outros paises.

Aqueles que, por inadaptação, dei-
xam de obter os mesmos proveitos
logrados pelos outros são logo
apartados pelos próprios técnicos,
constituindo a vulgarísslma turma
dos "pernas de pâu", como Ire-
quentemente são chamados os que
não lograram os trlunfos esperados
pelos seus instrutores. Eles pode-
riam produztr; porém, a falta âe

conhecimento dos responsáveis pe-
lo seu preparo, dctermtna-lhes a
permanência numa categoria infe-
rlor.

Nem todos, como é natural, estão
cm condições dc registar resulta-
dos surpreendentes numa deter-
minada modalidade de nado. En-
tretanto, a grande maioria dos
treinadores Insiste em exigir que o
militante corresponda aos seus de-
sejos, deixando de localizar as dl-
ficuldadcs de seu pupilo, o que se
resolveria com a remoção do pra-
ticante de especialidade para ou-
tra, até que fosse possível aquila-
tar, convenientemente, de suas
possiblltdudes.

Não resta dúvida, portanto, que
seria, tambem, de grande interesse
para o progresso do nosso esporte,
em determinadas especialidades, o
envio de treinadores ou técnicos
nacionais para cumprirem um cs-
tagío dc aperfeiçoamento no es-
trangetro, pois, somente assim con-
seguiremos sair deste ambiente es-
tactonárlo em que se encontra o
esporte amador no Brasil, muito
especialmente a natação. — G.

Quinta-feira, 18 de Dezembro de 1941 —

Os nadadores sul-americanos em Nova York

S. PAULO F. 0. (AMADORES) 1 x
ESTRELA DA SAUDE F. C. 1

Tomando parto no festival do, Extra
Az de Ouros, realizado domingo ultl-
mo, o quadro amador do Sao Paulo
F C. enfrentou o Estrela da Saude P.

Encontrom-sc ja ha tres dias, cm
Nova Yorlc, os nadadores sul-amcrlca-
nos que vfto participar de varias sole-
nidades esportivas a serem realizadas
na terra dos aranha céus, sendo tres
brasileiros, dois argentinos c um equa-
torlano. • '•• 

. '
Na tardo de ontem o Prefeito de N.

York, sr, Plorcllo Ia Guardiã recebeu
os visitantes, ocasião em que foram
trocados vários brindes.

NOVA YORK, 17 (R.) — A turma
dos cinco nadadores sul-americanos
que vêm pela primeira vez aos Estados
Unidos chegou anteontem a esta clda-
de, afim de interferir na extensa com-
petição a ser disputada no trancurso
de um més entre os Estados norte-
americanos. ,

A representação sul-americana e
composta dos seguintes nadadores: Ma-
ria Lenk, do Rio de Janeiro, estilista
de nado "de peito c detentora dos re-

peito Paulo Fonseca c Silva, do Rio
dc .Janeiro, detentor do recorde sul-
americano de nado de costa; José Ma-
ria Duranona, do Buenos Aires, que
bateu todas as marcas sul-americanas

pate,
Jogou com a seguinte constituição*.
Castro, Moacir, Lima; Ivo, Jaime e
Doca; Ministro, Vicente, Zezé, Galo,
Sansfio,

O ponto sampaullno foi conquistado
por Sansfio.

do nado livre, nos percursos dc 200 a
1.600 metros c Carlos Sob, tambem rle
Buenos Aires estilista de nado de peito,

O prefeito de Nova York, sr. Plorello
Ia Guardiã, recebeu os visitantes na
prefeitura com as seguintes palavras;"O desejo de mudar a má sorte, ano-
ra e sempre, Jamais foi privilegiado de
todos os quadros esportivos".

O capitão do quadro, sr. Alberto Pe-
trollnl, de Buenos^ Aires, por sua vez,
declarou:"Este quadro é multo forte e o me-
lhor da America do Sul sendo ainda o
primeiro a ser enviado para o exte-
rlor desde que foi organizada a Federa-
cílo Sul-Amerlcana do Natação. Todos
os nadadores que integram esta repre-
sentação foram vencedores do campeo-
nato sul-americano, que foi disputado
no Chile cm fevereiro deste ano.

A turma de nadadores sul-amcrlca-
nos, convidada pela União Atlética
Amadora, é a primeira representação
a chegar a esta cidade, sob os auspi-
cios do coordenador dos assuntos Inter-
americanos. O sexto nadador Luiz Al-
eivar, estilista de nado livre d" Equa-
dor, reunir-se-a hoje oo seus compa-
nhclros.

As atividades do esporte-base

Importantes resoluções
tomadas na assembléia da F, P. A.
PROCLAMADOS OS CAMPEÕES INDIVIDUAIS DE 1941 - A ATUAL DIRETORIA AGUARDARA'

A HOMOLOGAÇÃO DO NOVO ESTATUTO - FOI CONSIGNADO UM VOTO DE LOUVOR AO

CONSAGRADO DESPORTISTA ARIOVALDO DE ALMEIDA - OUTROS ASSUNTOS DEBATIDOS

O Hipismo em Atividades

Será no Santo baio o próximo concurso interno

IOAO CARLOS KRUEL" - APÓS ESTA DISPUTA O CHURRASCO - VAHIAS NOlAb
M que' 

a filiação desta é aguardada, pari
PARA MELHOR PRODUÇÃO... ** M aconteccr como rea]mcnte M

E*' realmente pequeno o prazo de um ano para gestão da diretoria da cn-
lidado máxima dc nosso hipismo. ..^lu». .,* íi

O diretor toma posse e quando começa a compreender exatamente as li-
--lidadts da Federação c a agir com acerto, com exatidão e com maior vontaüc,

Conforme noticiamos, a Federação
Paulista de Atletismo realizou a sua
assembléia onual; afim de submeter
a aprovação dos clubes filiados o re-
lotorio da gestão o eleger a nova dl-
rctorla.

A; importante reunião comparece-
ram os seguintes clubes, representa-
dos pelos seus delegados, a saber:

Dr. Paulo Silveira pelo C. A, Pau

nlck, Isac Prujanski, Agenor Silva, do
C. A. Paulistano, nos 4x400 metros;
Henrique Garcia do C. A. Paulistano,
nos 5.000 metros; José Bento de As-
sis, do C. Esperia, nos 100 metros

sim novos e animadores sucessos. Esta
proposta foi aprovada por únanlmi-
dade;

b) Extinção do regime de passes.
Esta proposta não foi votada porquan-

Agenor Silva, do C. A. Paulistano, nos; to é matéria legislada nos novos esta
800 metros; Hamilton Du! Lin, do C. | tutos*.
Esperia, no decatlo e C. A. Paulista-, c) Memorial sobre »a classificação
no como campeão de 1041,

A seguir, o sr. presidente passou à
llstano, C. Wilson de Almeida pela A. 3.a parte da ordem do dia, ou seja.a

_ - —¦.• ***1 AlnlnXn /In i\i'íic 1 «-lt.il, t /i H«i T"fi Ií nlf-tlln <fiPA. Llght e Power; Orlando Dela Nina
representante do Clube Esperia; Vai-
demar Mclchiori 0 Antenor Camargo,
pelo E. C. Corlntlans Paulista; Franz
Uhl, pela Associação Alemã de Espor-
tes; Julio Chacur, pelo C. R. Tleté-
São Paulo; dr. Renato Piorri, pelo Pa-
lestra Itália; Walter von Hutzlcben,
pelo E. C. Oermania.

Lida a ata da reunião anterior foi
a mesma aprovada por unanimidade.

De acordo com a ordem do dia, o
sr. presidente procedeu ã leitura do re-
latorlo dos trabalhos do exercido com-
preendido entre 31 de março a 15 de
dezembro de 1041. : .

Umo vez lido os trechos principais
do relatório é o mesmo posto em vo-
tação «? aprovado por unanimidade.

Em seguida o sr. secretario procede
à leitura dos nomes dos campeões ln-
dívlduais do Estado de São Paulo, ten-
do sido proclamado os seguintes;

Antonio Giusftcdl, Esperia, no disco;
Inocencio Rodrigues, do C. R. Salda-
nha da Gama, nos 3.000 motros; Jo-
sé Dento de Assis, do Esperia, ha sal-
to de extensão; Joaquim Gonçalves da
Silva, nos 10.000 metros; Mario Plni
Sobrinho, Pedro Gherardi, Eduardo dl
Pletro, José Bento de Assis, do O. Es-
peria, nos 4x100 metros; José Bento
de Assis, nos 200 metros, com 21" 2|10;
Carmine Glorgl, do C, Esperia, no ar-
remesso do peso; Silvio de Magalhães
Padilha, do C. Esperia, nos 400 metros
com barreiras; Luclo de Castro, do E.
C. Germania, no salto com vara; Al-
fredo Mendes, do C. R. Tleté-S. Pau-
lo, nos 110 metros com barreiras; Age-
nor Silva, do C. A. Paulistano, nos 400
metros rasos; H. Matsubara, do C, Es-
perla, no salto triplo; Egon Falken-
berg, do C. A. 'Paulistano, no arre-
messo do dardo; Geraldo Edwiges Pin-
to, do C. A. Paulistano, nos 1.500
metros; Bento de Camargo Barros, do
CR. Tieté-S. Paulo, no arremesso do
martelo; Alfredo Mendes, do. C. R.
Tleté, na prova de altura; Fronttno
Guimarães Junlor, Guilherme Pusch-

eleição do presidente para o biênio dc
1042-1943.

O sr. Paulo Silveira, representante
do C. A. Paulistano, comunica a. casa
quo a Comissão de Estatutos da qual
faz parte, Já concluiu o seu trabalho,
restando somente ultimar a redação fl-
nal e submeter a aprovação das auto-
ridadis competentes. Como, o projeto
dos novos estatutos, prevê grandes re-
modclaçõcs na administração da F.P.A.
o se a assembléia eleger nesta reunião
a póva diretoria, terá, certamente que
fazer nova eleição no Inicio do ano
Imediatamente após a aprovação dos
novos estatutos. Por esse motivo sub-
mete fv aprovação uma sua proposta,
para que, a vista do que expôs a atual
diretoria permaneça no cargo até apro-
vação dos estatutos e, eleição da mes-
ma nos normas do 

'novo regimento.
?ita proposta foi aprovada por una-
nimldade.

Na parto da ordem do dia que tra-
ta de assuntos vários foram discutidos
vários assuntos submetidos à casa pe-
lo E. C. Germania com o seguinte
resultado;

a) O atleta perdera a sua classe só-
mente no fim da temporada. Esta pro-
posta visa permitir que um atleta que
obtenha bons resultados na sua classe,
possa continuar a competir da mesma,
até o fim da temporada, obtendo as-

de Infantis e Juvenis, Meninos e Mo-
ças. Foi decidido enviar aos clubes e
órgãos oficiais para posterior vota-
ção;

Ainda tratando de assuntos vários,
foi decidido convocar uma nova re-
união da assembléia geral extraordi-
narla da F.P.A. para aprovação dos
novos estatutos no dia 12 de Janeiro.
O ante-projeto será enviado à todos
os interessados que num prazo deter-
minado apresentem sugestões para
emendas à Comissão de Estautos que
submetera à assembléia somente as que
não puderem por motivos vários se-
rem decididas pela própria comissão.

Ainda na ordem: Assuntos vários fo-
ram aprovados as seguintes propostas
de representante do CA. Paulls-
tano;

a) Consignar um Voto de louvor ao
sr. Arlovaldo de Almeida pelo grande
esforço e sacrifício feito em prol do
atletismo brasileiro;

b) Autorisar a oferta de um rela-
torio dos trabalhos do 1941 a Ama-
teur Assoclatlon Unlnon;

c) Agradecer a essa entidade nor-
te-americana pela atenção dispensada
à F.P.A. ofertando um exemplar de
suas leis e regulamentos;

d) Um voto de louvor a diretoria
da F.P.A. pelo trabalho desenvolvi-
do èm 1041, fielmente registado no
relatório apresentado;

e) Idem à secretaria da F. P. A.
pelos trabalhos apresentados.

eis que termina seu mandato.,
Sfio poucas as experiências que pode colher cm tao curto tempo. Fn/.-sc,

puis, mister, ao serem os estatutos reformados, aumentar esse tempo para dois
nno<í ou então reeleição (los diretores.

Com relação à atual diretoria, temos que bem poderia ser eleita novamente,
emboracom algumas trocas de cargo e a substituição do dlr •ta^wfc 

£
famcnti* demasiado ou outro motivo não compareceu ainda a uma reunião«c-
quer, após a de posse. Salvo, se, ouvido, ele concordar com » reeleição e se
illsnn/rr a cmnrcslar seu necessário apoio a entidade máxima.PTo^L7cm assunto He reeleição, porque, naturalmente, quanto maior or
o conh cimento de causa obtido pela diretoria, maiores P'^'10.»^^,* d
atividades para o nobre esporte. A experiência continua sendo a in-piradora dc
t-randes realizaflfieg com exatidão levadas a cabo.

Não que Jrl-jnemos Improflcua o escolha de outros tantos valores represen-
MlvosüTJrr 

'hipismo, 
para condução aos cargos da M«M, Mesmo

porque, até do- diretores passados poderíamos tirar aIKuns, tão capatts, entu-

S'("istos, trabalhadores e.dc grandes conhecimento, como o,, que, inah
o são E neste raso saliento o nome do dr. João Carlos Kruel. que foi um ba-
taíhàdnr dinâmico, de orientação segurd e sadios propósitos. Sua recondução a

tòtlS máxima, quiçá no cargo He presidente, muitos benefícios traria ao

Atrelado do que dizemos c o que patenteou o capitão Cândido Bravo, quando
foi empossada a nova diretoria (a deste ano) e cie reeleito. Esse Incansável ba*
talhadnr cm prol do nobre esporte teve oportunidade dc em traços coloridos tecer
a soma dc serviços c-a dedicação prcsta-Jos pelo dr. Kruel.

Estiveram acordes com suas afirmativas, todos os membros do Conselho de
Representantes atual, que, unanimemente, assim se manifestou. .

Como estão próximas as clelçãcs, tis aí uma Idlón.
Se aproveitável, tlamo-nos por compensado. — DIAS NUNF,S

O PRÓXIMO CONCURSO poderá fazer-se acompanhar dc um
amigo, sendo, no entanto, imprcsclndl-

O Clube Hípico de Santo Amaro, se- vc[ {azer & rcsl)ectiva inscrição, tanto
gundo as ultimas informações que nos parft „, como para a compftnh)a que
chegaram, visa abroviar o encerramen- tlver
to de sua temporada do corrente ano, 0s dados para tant0 pCKj€rao ser en.
o o fará reallzundo no sabaao próximo,: contrado3 na secretaria do Clube Hipico
dia 20, á tarde, com inicio as 15 ho-1 de Sant0 Amar0i a praça da sé| 23,
ras, a sexta e ultima disputa da Taça 2o andari sala 2*2, diariamente, até
Marina" «f no domingo, 21, pela ma-1 nmanha, sexta-feira às 18 horas,
nhã, com Inicio ás dez horas, 3,a(
disputa da "Taça dr. João Carlos
Kruel", cm prova dos três tiros.

Após a realização de cada prova ha-
verá entrega de prêmios aos vencedo-
''CS.

No domingo, dia 21 (e não mais 28

São convidados a assistir a realiza-
ção dos provas os associados de todas
as entidades suas co-filladas à Federa-
ção Paulista de Hipismo, interessados
do nobre esporte e o publico em geral.

A entrada será absolutamente fran-
campo de obstáculos.nu uuuuubui »¦¦*¦-* •£ • r ,rt . H. i ca, paia o campo de obstáculos.

NOTAS CARIOCAS
RIO, 17.
O America vae promover uma série

de "melhor dc três", entre os quadros
Juvenis e InfantiB das zonas Norte e
Sul da cidade, em beneficio da campa-
nha do União "Pax", empreendida
pela Confederação Brasileira de Des-
portos.

Dois encontros serão realizados nas
noitadas, o primeiro entre infantis e o
segundo entre Juvenis. Os conjuntos
foram cuidadosamente treinados e o
cotejo entro eles deverá agradar, pois o
publico adepto do assoclatlon terá oca-
sião de presenciar os futuros "cracks
da pelota. A Federação Metropolitana
de Futebol Já concedeu* licença para o
America efetuar a noitada, obtendo da
entidade controladora a desistência dos
6olo a que tem direito na renda. Os
Juizes, cronomctrlstas e bandeirinhas
irão servir graciosamente e os preços
serão popularlsslmos: 2$200 e 1$100,
respectivamente, para as arquibancadas
• gerais.

Os jogos finais do campeonato de
tênis de mesa do "Alvares Penteado"
0 objetivo do certame internacional promovido pela agremiação "alva-

rista" - Entrega de" prêmios do torneio de amizade - Outras notas

Vasco: Margarida — Dlclola (0);
Consuolo — Llsla (1) c Celma (3).

Rubem Azeredo Coutlnho e Haroldo
Oest foram os Juizes.

No segundo encontro o TIJuca' der
rotoü o Fluminense (B) por 10x5.

Os quadros se apresentaram assim
formados: Tijuco — Sandollna (2) '—
Vera (2); Olga (4); Silvia (2) e Ilka,
Fluminense (B) - Lucla - Henriete
3); Conceição II — Maria - Jací
Anelo. (2) t Pomancllda.

Haroldo Oest e Rubem Azeredo Cou-
tlnho dirigiram o embate.. Amanhã,
continuará o certame, reallzando-se
dois importantes JogoB: l.o Jogo —
Vasco x Fluminense (B) e 2,o jogo —
Fluminense (A) x M. A. B. E. (ex-
I S. P.).

 Ficou ontem organizada a ta-
bela» dos jogos que faltam do Torneio
Extra, que, caso seja aprovada pelo
presidente Gastão Soares «o Moura Fi-
lho, deverá recomeçar domingo pro-
xlmo. A tabela está assim constituída:

Dia 21 — Canto do Rio x Madureira
 Com gfande brilho teve lugar Amerlca % Vum 0 Sao Crlstov|lo x

na noite de ontem o inicio do Torneio
Feminino de Bola ao Cesto, promovido
pela Federação Metropolitana.

Antes do Jogo Inaugural foi realizo-
do um magnífico desfile dos quadros
concorrentes, sendo executado o hino
nacional por umo banda de musica, O
primeiro embate se efetuou entre os
qtiadros do Fluminense (A) contra o
Vasco, saindo vencedor o primeiro por
11x10.'

Os "flves" foram os seguintes: Flu-
mlnense - má (»;"»«•• ®Mj&S?.
ma, Conceição (2); Otllla - Ivcte (2),
e Hercilla 1).

Fluminense.
Dia 23 — Sáo Cristóvão x Madurei

ra (Jogo anulado) e Amerlca x Fia-
mengo;

Dia 28 - Canto do Rio x Botafogo ovldencla no momento

Oom o louvável intento e dissipar,
por completo, quaisquer duvidas que,
por ventura, ainda existissem entre os
"alvarlstos" com respeito às regras, à
técnica c à organização do "tenls de
mesa", o Grêmio Acadêmico "Alvares
Penteado" fez realizar o I Campeona-
to Interno Internacional, sobre o qual
fól sabiamente mantido o Interesse ge-
ral necessário ao seu bom andamen-:
to. Ao mesmo tempo, graças à cate-
goria e "classe" dos Jogadores parti-
ctpantes, quasi todos os Jogos tiveram
um cunho de scnsaçionallsmo, pola os
quasi 80 Jogadores Inscritos foram, em
sua maioria, protagonistas do partidos
eletrízantes, repletos de lances tecni-
camente perfeitos e de disputa acirra-
disslma.

Graças ao sistema 'adotado, isto é,
contar o Campeonato com uma única,
categoria para simples de cavalheiros,
o que fez com que, cerca de 30 Joga-
dores, alndo não classificados e sele-
cionados, disputassem o palmo do vi-
torla, em pé do Igualdade, com os já
conhecidos valores do pingue-pongue"alvorlsta", trouxe-se à tona valores
até agora retraídos e que, dentro de
bem pouco tempo, poderão defender as
suns cores com o máximo brilhantismo.

Os Jogos finais deste campeonato
deverão constituir-se num espetáculo
digno de ser visto, pois nele tomarão
parte, os "ases" alvarlstos, em maior

Homero Gambaro e Wilson Gloso são
os finalistas na categoria dc simples
masculina. O primeiro conta, a seu
favor, com uma vitoria de gala, con-
quistada sobre Petríllo, que era o mais
serio candidato ao l.o lugar, e na qual
Homero fez alarde de uma "classe
notável o de uma resistência a toda
prova, porém Gloso, além de ter ven-
cldo Walter SUvá (Cotia), em uma
partida bonita, em que soube se lm-
pôr, com calma e segurança, ao Jogo
perigoso do adversário, ostenta atual-
mente uma otlma forma. Sendo equi-
valentes a qualidade e o rendimento
do Jogo do ambos, deve-se deduzir que

nuuuiui, ....... »« '""•"¦-•¦-fi---r..«„, cm ultima competição, deverão Ins
cm disputa da Taça dr João Oarw»l cavaleiros do clube,lCn.ul", haverá um «-™™»0' 

^ I augurando-sc otlmo resultado. ¦
nado á congratulação de todos os seus, *>. .._,„,,
associados pelo encerramento desta I Espera, outrosslm, o Clube Hípico do
temporada Santo Amaro, que todos os seus asso-

„ . ' 
„™ij„ a. io ,„, 12 30 ciados o exmas. famílias o visitem na*Deverá ser servido, à 1J: ou UWO no dom

horas, após à realização da prova, como 
porque & ^ ^^ 

« 
^ ^^

Sara dele participar cada associado «ente dedicada. .rara aeiu [miiunimi . para am«jas 0 ^^ convida especial-
mente a diretoria da entidade máxima.

Por certo grande publico contará esse
concurso, a Julgar pelo que npn foi
dado apreciar nas anteriores competi-
çíes, embora a ultima não'tivesse con-
tado slnão com regular, mas, seleta
assistência, E regular devido à lncer-
teza do tempo, tanto que na tarde do
ultimo sábado choveu.

Segundo cremos, o encerramento da
temporada Interna Já se deu em todas
as entidades da Federação, sendo este,
provavelmente — o de sábado, o ultimo
concurso que nos será dado apreciar
neste ano que finda.

A NOVA TEMPORADA OFICIAL
Segundo se ouve dizer em círculos

bem informados, a temporada de 1942
terá inicio na segunda quinzena de fe-
verelro — quiçá na primeira de março,
sendo provável a realização de grande
concurso, cm Sorocaba, com a coope-
ração de todas as entidades filiadas à

e Bonsucesso x Flamengo.
Dia 28 - Canto do Rio x Flamengo;

São Cristóvão e Botafogo e Bonsucesso
Y Vft.RPí)

Dia 30 — Amerlca x Fluminense e
São Cristóvão x Flamengo. ¦

 O Banco Bôa Vista excurslonou
a Belo Horizonte, onde enfrentou o
"fívó"' do Minas Tenls Olube pára- o
qual pòrdeti dc 3(1x15 • ¦-'¦•¦

Bertha Erlichmann o Carmelita Saya*
go, classificaram-se finalistas, na ca^
tegoria dc "simples feminina". Am-
bos, expoentes máximos: do""tenls'de
mesa" paulista, deverão constituir uma
das maiores atrações da noitada, sen-
do'esse Jogo"aguardado com o máximo
interesse, e o seu resultado nâo pôde
ser previsto.

Comercial Futebol
Clube

TRKINO DOS PROFISSIONAIS E
RESERVAS

O treino dos profissionais c reservas
do Comercial F. C. será realizado, hoje,
quinta-feira, às 15 horas, no campo so-
ciai. Para esse treino são convidados
todos os profissionais e reservas.

ASMA
Bronqulte e suas complicações
DR. ARAÚJO CINTRA - aflullof
DR. A. SANGIOVANNI, criança*-
Clinica de ASMA do DR. ARAU-
JO CINTRA - Rua Baráo Ita*
peílninga, 120 - 4,o — Das 14 às

.18 horas. - Telefones: 4-2225
7-6026 e 2-1003

a vitoria penderá para aquele que se
apresentar fisicamente mais prepara-
do, capaz, portanto, de resistir convi-
centemente a dura prova que é uma
"melhor de 5 sete".

Petrlllo-Dorotéa e Homero-Berta são
os finalistas, na categoria de "duplas
mistas". Ambas se eqüivalem, levan-
do vantagem o primeiro, pelo lado mas-
cullno e a segunda pelo lado "feml-
nino". ¦ ¦¦

Estes quatro Jogos, finais, deverão dar
brilho e repercussão esportiva à sole-
nldade de entrega dos prêmios do
"Torneio Amizade", a qual deveráser
levada quinta-feira, na sede do "Al-
vares Penteado", com inicio às 20 ho-
ras, estando assim organizada:

A's 20 horas: - Sessão solene —
Mesa presidida polo sr. Celso Madueno
SUva, presidente do G, A. Alvares
Penteado. Convidados de honra: —
Sr. Francisco Nunes, presidente da F.
P P. P. sr. Horacio B. Cardoso, se-
cretario da Escola de Comercio "Al-
vai<ís Penteado"; srs. presidentes dos
clubes participantes.

A's 20,30 horas: - Entrega dos pre-
mios do "Torneio Amizade", assim
cistrlbuidos: Taça "Antonio Laurlto",
"São Paulo-Contabll" (oferecida pelo
firma que lhe empresta o nome) e
"Amizade", ao Clube Atlético Fazen-
da Estadual, pelas vitorias obtidas, res-
pectlvamonto, em "simples masculina*¦
"duplas mistas" e "coletivamente".

Taça "Celso M. SUva", oferecida
polo sr. presidente do Grêmio, ao Gre-
mio Acadêmico "Alvares Penteado"
pela vitoria obtida em "simples feml-
nina". ,

A- seguir: Jogos finais do Campeo-
nato Interno Internacional.

espera e deseja, será Justo pleitear a
Federação — órgão oficial que é, o for-
neclmento de passagens pelo governo
do Estado, por Intermédio da Direto-
ria de Esportes, para a cavalhada que
for tomar parte no concurso.

Já é tempo de ir a Federação pres-
tando auxílios, mais do perto, às suas
filiadas, porque tais auxílios serfm de
grande valia tanto para os que o des-
frularem como para cia, que, assim, as-
sumirá o caráter que realmente deve
ter, precisa, é imprescindível que te-
nha, em virtude do seu cunho oílcial
e dc seus pntrioticos propósitos.

CONFEDERAÇÃO
Para deliberar quem Iria ao Rio e

quais os respectivos encargos, dlscus-
são do assunto e outros motivos, re-
uniu-se ontem, extraordinariamente, a
diretoria da Federação Paulista de Hl-
pismo, em sua sédc, à rua GualanAz^
n. 1.112.

«•Não foi possivel apanhar a tempo de-
talhes da reunião, para oferecermos
aos nossos leitores. Entretanto, si o
houverem, tra-los-emos à publico o
mais breve possível. .

Parece que a escolha dum represen-
tante Iria recair na pessoa do dr,.Silva
Porto, que, no dia 10 (data doconve-
nlo) estará no Rio de Janeiro.-Entre-
tantOi falou-se de Ir mesmo o presiden-
te Celso Correia Dias ou um dos dire-
tores da entidade máxima.

De qualquer forma, espera-se que o
assunto seja solucionado a geral con-
tento, fundando-se a entidade máxima
nacional que poderá oferecer um pa-
drão de regulamentos e atividades con-
fortadores, em prol do interesse cole-
tlvo.

UM ALMOÇO EM SANTOS
Parece ter surtido efeito os idéias a

respeito expendldas nesto jornal, poi/.,
ha probabilidade de ser levado a efeito.
talvez ainda até o fim deste ou no co-
meço do mês vindouro, um almoço em
Santos, na sede do Clube Hipico de
Santos, que será soUcltada pela enti-
dade máxima..

Esse será melo adequado de confr.i-
ternlzação dos dirigentes da Federação
com.os diretores de todas as entidades
filiadas, naturalmente, com as respe-
ctlvas famílias e representando os as-
soclados de cada entidade que, assim,
terão tambem se confraternizado.

A ser verdade essa realização fará
um grande marco cm nossa historia
hípica, porque além do cunho alta-
mente social ,e significativo, provara
mais uma vez a harmonia reinante en-
tre os hípicos de Plratinlnga.

SEGUNDO nossa sucursal do Rio, o
Flamengo está disposto a obter o con-
curso de Dlno, cimento destacado do
seleção bandeirante. O médio corin*
tlano teve na grande partida de do-
mlngo passado uma atuação de relevo,
demonstrando ser um dos melhores
médios do pais, Além disso, tem a van-
tagem de Jogar em qualquer posição
no trio .intermediário. Mas, segundo se
sabe o Vasco pretende contratar o re-
ferido Jogador devendo mandar a São
Paulo um emissário para conversar a
respeito com os dlrlgenteB do campeão
paulista. Como se vfi, Dlno fez. cartaz
no Rio e a sua acqulslção por um clu-
be carioca deverá ficar por elevado
preço. * *

O TÉCNICO Pimenta acaba de fa-
zer novas requisições' para a concentra-
ção de Caxambu', afim de selecionar
os noBSos jogadores ao campeonato sul-
americano de futebol. Dentre elos
consta o arquelro Joel, do Coriritians.

* *
SEGUIU ontem para Montevidéu, o

ASSEMBLÉIAS
E REUNIÕES

S. PAULO F. CLUBE
Convocação extraordinária do

Conselho Deliberativo
O Conselho Deliberativo do S. Paul''

F, C, está convocado para uma re-
união a.realizar-se, amanhã, às 20 ho-
ras, em sua sede sotíial, à rua D. Josí
de Barros, 337, 4.o andar, para refor-
má dos estatutos, de acordo com o ar-
tigo 46.0 letra "H", afim dc enqua-
drar os estatutos dentro da Regula-
mentação Nacional de Desportos ide-
creto lei 3.109, de 14 de abril de 941).
Aplicar-se-á, para essa reunião, o ar-
tigo 50, parag. l.o e 2,o, estando auto-
matleamente convocada uma reunião,

entidade meximo, destinando-se ele à uma hora depois da primeira chamada,
Inauguração oficial das dependências I que será realizada com qualquer nu-
da Sociedade Hiplca Sorocabana, posto I mero.

DE TUDO UM POUCO
Isto 6, em principio de fevereiro.

O PRESIDENTE do Conselho Bra-
sileiro de Tênis vem de assentar o da-
ta do campeonato brasileiro, que será
em fevereiro vindouro. O certame será
somente em provas de singles, sendo
organizado então a .classificação dos
tenistas e a, lista com o "ranking" ne-
cional.

* *
INFORMAM de Montevidéu, que

foram concentrados os jogadores que
Integrarão a equipe uruguaia para o
Campeonato Sul-Amerlcano do Fute-
boi, a ser iniciado no dia' 10 de ja-
neiro de 1042.

Cada Jogador desfrutará do soldo ds
60 pesos mensais, além de 50 pesos por
cada partida ganha entre os 5 primei-
ros encontros bem como 100 pesos se
saírem vitoriosos da pugna contra os
argentinos e 200 se o Uruguai vencer
o campeonato.

* *
JOE LOUIS c Buddy Baer, em Nova

York, assinaram contrato para um>
luta em 15 assaltos pela' disputa doJogador uruguaio Flgliola, integrante

do quadro do Vasco da Gama que vae | titulo de campeão'mundial
.... em gozo de ferias. O regresso do me-. A referida 'lute será realizada em
No encerramento será oferecido aos dlo cruzmaltlho, segundo sé Informa, "Madlson Square .Oarden"y lio- dia 9

presentes um "beberete". deverá se dar depois do Sul Americano, I de Janeiro próXimo.
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Vinte e cinco parelheiros de alta classe inscreveram-se
no grande prêmio «S. Paulo», com o qual correrá o 2.° «swepstake» paulista, a 1 de fevereiro
Um pareô empolgante vai ser o grande
prêmio 

"Importação", 
que faz parte

do programa de domingo, em Pinheiros

Pareô — BANOO —
tancia 1.500 metro*..

(1 Fair Day  64
I)
("Kllwa  61

VARIAS NOTICIAS ACERCA DAS OITO INTERESSANTES CARREIRAS
O GRANDE PRÊMIO "S. PAULO"

E O "SWEEPSTAKE" PAULISTA
O "Sweepstake;' paulista, cujo plano ji espiaríamos por esta» colunas, esta

iifsllnado a alcançar um retumbante triunfo, não somente por se tratar de
v.inta.intissima loteria hipica, mas porque seu èmulo lhe vai prestar um concurso
•n.-ie-iililco. Referlmo-nns ao Grande Prêmio "SSo Paulo", com o qual será in-
tcgrallzadil o seu sorteio.

Por uma iniciativa de nova reportagem, coroada de completo exlto, pode-
mos antecipar, em primeira mio, • resultado das Inscrições para esse impor-
tante prello, de cujo sucesso direto, dependia o triunfo (lnal do "Sweepstakc".

Allslaram-se no Grand» Prêmio "Sao Paulo", vinte e cinco parelheiros, do»
quais seis nacionais.

F«sc elevado numero «lc concorrentes, por si só garante o próprio sucesso e
n sucesso do "Sweepstake".

O importante prello ficou assim organizado:

l.o DE FEVEREIRO DE
200:0004000 AO VENCEDOR -

1942 - GRANDE PRÊMIO '
- DISTANCIA 3.200 METROS

'SAO PAULO —

Animais

TRUNFO ,.'
TENOR .. .
N. 
RAMI
FURTIVTTO .
BAMDURRIO
FONTOVA ..
POLUX .. .
OIBRALTAR
SUEZ
CHANGAI ..
ZURRUN .. .
RIVIERA ..

Numero
de

ordem

1
2
3

R
7
o
9

10
11
12
13

Animais

MARTES .. ..
SOLDAN .. ..
MONGE NEORO
BLACKTONE ..
TALVEZI 
GRAN FIFI .. ..
APOLO 
ALBATROZ .. ..
EL CHATO ....
CLARETE .. ..
CANTABRICO ..
MONGANCIA ..

Numero
de

ordem

14
15
fen
18
I!)
30
7.1
22
23
24
25

Nessa lista, figuram os animais em maior evidencia atualmente nas pistas
nacionais e outros que virão do estrangeiro especialmente para a disputa do
sensacional pareô ou importados com tempo de se perfilarem entre os candi-
ila toa às duas centenas do prêmio maior.

Esse exilo de Inscrição é a confirmação plena do triunfo a que se destina
lambem a empolgante loteria turfistlca patrocinada pelo Jockey Clube de S&o
pauio. ; ;¦ ,

Promete uma disputa muito interes-
tante o grande prêmio 

"Emulação'',

pareô principal das próximas carreU
ms que serão realizadas domingo em
Cidade Jardim.

Segundo Informações colhidas, o
campo do importante prello será mais
ou menos este:

Quilos
Menta, XX  65
Furtivlto, A. Moüna  68
Con Full, P Vaz  55
Galeno, A. Rosa  58
Good Good, U. Nascimento .. 66
Fontova, L. Gonzalez .... 58
Caroá, A. Gutlérrez ... 55
A distancia em que se travará essa

pugna, a milha, põe todos os concor-
rentes em situação de poder vencer.
Até o Con FuU, ligeiro como é, está
opto a ganhar. Basta, para tanto, que
os competidores o deixem folgar na
trerete. O caso do veloz Carln, no
"Derby Paulista", pode repetlr-se, Ne-
nhúm dos alistados terá adjutorlo. Ca-
da qual correrá para si. Desta sorte,
qual deles se sacrificará Ingloriamente,
perseguindo o formoso tordllho, nara
no fim do prelio ser balido pelos de-
mais'' Se um esperar pelo outro, aue
tuceierá? Está, pois de previsão dlfl-
rll rssa carreira e Isso è que "dá no
voto" de todos,,.

DEPOIS DE DOIS ANOS1...
Reaparecerá no prêmio "Suplemen-

tar" de domingo, em Pinheiros, um
¦ 'i valo nue n&o se apresenta em pu-
irllco desde 9 de abril de 10401 E' o
¦aviilo Poá, por Fragor e Fortuna,
pertencente ao sr. Daniel Lazareschl.

Poá correu cinco vezes no prado da
Moóca para obter tres triunfos. sendo
um deles clássico, deixando de colo-
rar-se uma só vez, no clássico Pro-
•«•tora do Turfe, em que foi batido
nor X. Y. Z., Galatro, Anajá, Mis-
•¦«r e Eclltlco,
rriOÜKY, CANDIDATA AO PRÊMIO

"NATAL"
Chouky, poldra alazâ, pôr Boslore

<¦ Relíquia, nascida no haras "Espe-
riltus", não corre em Cidade Jardim,

desde 27 de Julho ultimo, quando, em
1.300 metros, perdeu para Assíria,
Dábula, Calicut c Emero, ganhando
de Belmonte e Menfls. As condições
atuais da lrm& de Armour, recomen-
dam-na como uma das mais fortes
concorrentes à conquista do prêmio"Natal".

PORTÃO, VOLTA A CIDADE
JARDIM

Port&o, alistado no prêmio "Expc-
rlcncla", da corrida de domingo, Jâ
aqui esteve, em 2 de fevereiro ultimo,
inscrito numa prova clássica, cm com-
petição com Trunfo, Bonheur e Te-
nor, em 1.800 metros. A ultima ho-
ra, apesar de se apresentar como um
dos favoritos, desertou do parco. Foi
depois para o Rio, onde ganhou uma
prova em turma bem melhor que a
atual. Após alguns Insucessos, esteve
parado desde o mês de março. Volta
agora à llça, em companhia' bem mo-
desta.

LUMINOSO REAPARECE
Como concorrente ao prêmio "Su-

plementar" da corrida de domingo,
reaparece em S. Paulo, o cavalo Lu-
mlnoso, por Luminar e Flfa. O crioulo,
do sr. Tcotonio de Lara Junlor, cor-
reu no antigo prado da Moóca, cinco
vezes, para obter um triunfo em raia
seca na distancia de 1.450 metros, a
15 de setembro do ano passado, ba-,
tendo Bengal, Conduru', Beguin e
Opaiz. Depois, foi para o Rio onde
alcançou alguns outras êxitos, o 'ul-
Umo dos quais a 23 de novembro pas-
sado, em 1.400 metros, raia de areia
pesada, sobre Cururlpe, Tabu', Souvc-
nlr, Baleador, Gran Senor, Brutas,
Eango, Barbara, Blen Almée, Perver-
lida. Opaiz e Biapluu'. O tempo foi
de 94". O filho de Luminar está,,
portanto, muito credenciado para ga-
nhar.

UM ESTREIANTE PERIGOSO
No prêmio "Progredlor", em com-

petlç&o com Carboncito, Callfado, Uba-
tan e Brlght está alistado o cavalo
U.itrlo, crioulo do haras Tamboré.
Ustrlo é vencedor no Rio, sobre Crtqul,
Itate, Raf, Maconslto, Traipti', Con-
dorelra, Damara e Erix, tendo coberto
os 1.500 metros em 1003|5", em rala
de areia encharcada.

OPUVA REAJUSTADA...
Opuva que, no programa passado,

pretendeu "entrar por debaixo do
pano", para competir com Genaro e"companhia bela" foi reajustada:
alistou-se num parco digno de suas
iiwslbilldades, o prêmio "Extra", en-
cabeçada pelo Espion. A milha é para
a defensora da Jaqueta branca e bra-
cadeiras pretas uma distancia si.v-w;
propicia.
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7.0

(I
1)2

, (3

(4
3)5

(6

(7
3)8

(9

E'gaso 63
Chlpletro 57
Pojaquara .. 52

MondeBlr 50
Controle 52
LUith 54

Scrodlna  ., .. 50
Lido 50
Igarlté .. . . 62

Pareô — EVEREST -
tancia 1.600 metros.

1 Acarau'

(2
2)

(3

(4
3)

Barreira  61

D. Xlquote  64

Marauyra  66

(6 Brasil  51

Dis-Parco — E'GASO -
tancia 1.400 metros.

Qtillos
Montalvan (cx-Mocetão) 65
Galou" 61
Plumazo ...,-. 50

Cn taipa 54
Pón 52
Cadcnera 52

Aràtau' 48
Pernambuco 64
Sapateadpr 53

(6
4)

("

O.o

Altona ,, 53

Barthou  50

Pareô —¦
SAGRES
metros.

NAVIO ESCOLA
— Dlst. 1.000

Jaca m .".'¦•>

(2 Caminito ,,
2)
(3 Viola  58

Quilos
. 63

. 52

(10 Aprikosc  56
(11 Opulencla  51

4)
(12 Bienvenue  50
(13 Frlant  49"BETTIWGS"

5,o — 6.0 — 7.o
DOMINGO

l.o Pu rco - IH TA TAN -
Distancia 1.200 metros.

3)
Adonls  50I

(5 Balladnr  60
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(6 Canil ..  53
4)

(-• Isolda  60
PAREÔS DOS "BETTIN8"

7.o — 8.o e 9.o

CA/A LCHCrE
SAO PAULO • RUA.UBERO BADARÓ, 303
SANtoS • RUA JOAO PESSOA. 45/47

(1 Romântica
I)

(2 Rodo .. ..

(3 OJamba .. .
2)

(4 Carapltanga

Quilo,',
. 53

. 55

53

. 53

(5
3)

(6

(7
4)8

("

2.0

Robusto  .. 56
2

Tupiá  53

Carajá  55
Camilo  55
Clrla <r.< 53

Pareô — DOMINO' - Dis-
tancia 1.400 metros.

t Quilos
Temqucvê  52(1

1)
(2 Blue Boy 51

Os dois programas cariocas estão magníficos
SABATINA PROMISSORA - O CLÁSSICO "IOSE' CALMON"

(3 Xlntan  51
2)

(4 Bradador  58

Disputa-se, dominio próximo, em loteria-
gos, o campeonato paulista le motociclismo
O IMPORTANTE CERTAME CONTA COM A PARTICIPAÇÃO DOS MELHORES ELEMENTOS DA
PAULICÉA — PROVÁVEL A PRESENÇA DE MOTOCICLISTAS DA FORÇA POLICIAL, DA POLI-

CIA ESPECIAL E DA GUARDA CIVIL - ENTRADA FRANCA

(5

(6

(7
4)8

(0

3.0

Dominó ,

Faustina

66

50

Napolitano  52
B. Keaton  53
Onlx  .. 52

Pareô - INDAIATUBA -
Distancia 1.600 metros,

Quilos
Taco  55
Rockmoy  55
Itaba  53

(4 Crecelle ....... ... 53
4)

(5 Tupan*  55

Para sábado e domingo, o Jockey
Clube Brasileiro organizou conforme
vera sucedendo ultimamente, apesar de
ser fim de temporada, dois ótimos pro-
gramas.

O da sabatina contem sete pareôs,
todos eles ausás concorridos e muito
interessantes especialmente porque vai
(orçar a correrem na rala de areia tur-
mas acostumadas mais á grama,

As carreiras de domingo s6o em nu-
mero de nove. Delas, a mais bem do-
tado é o Clássico "José Calmon" em
que confirmaram inscrição sete com-
petidores: Bonltlnha, Aventureiro, Ca-
rocho Conduru', Ponche Verde, Ca-
mões e Azteca, estes os mais sobrecar-
regados.

Muito Interessante está o "handl-
cap" final em que se baterão Jaca,
Caminito, Viola, Adonls, Bailador, Ca-
mi e Isolda,

Damos a seguir os dois programas:
SÁBADO

l.o Pareô - NAPOLITANO —
Distancia 1.200 metros.

Quilos
Casino , .... 67

(6 Talpu' 58
3)7 Conjurada 48

(8 Ulára 48

(9 Oceano 58
4)10 Brincadeira 48

(11 Tipa 63

(t
1){1

(3
(4

2)
(5 Garço

Seymour  66

Nhá Duca  52
Marumbl  48

48

2,o

1(
1)

(2

(3
2)
(4

Pareô — CLARINHA —
Distancia 1.200 metros.

Quilos
Sedutor 58

Dileto 50

Bali 48

Tafetá 48

4.0

(1
1)

(2

Pareô - 8IMPATIA-MU-
RICY - Distancia 1.000
metros.

Quilos
Thankcrton , .. 58

Palhaço ............ 54

(3 Itavlla  56
2)

(4 Mallsana

(5 Clarlnada 62
3)

(6 Secretario .. ,. 50

(7 Kemal 54
4)

(8 Kld Gallahad 58

A secretaria da Federação Paulista
de Ciclismo e Motociclismo Já está
recebendo as Inscrições dos prlmeirc*
motociclistas que tomarão parte nas
provas do campeonato deste ano, o
qual será levado a efeito na tarde de
domingo próximo, em Interlagos.

Durante as poucas noites que restam
desta semana, espera-se que outros
motociclistas se apressem em fazer as
suas Inscrições, pois que o tempo é
bastante curto.

Entre outros, acham-se lá Inscritos
os seguintes corredores: Gladstone
Barreto, Fuad Abrlio, Hans Ravache,
Tennyson Rocha e Rafael Santos Ro-
cha.

Fuad Abrfto, o segundo mencionado,
foi vencedor nas provas que foram
levadas a efeito recentemente em
Goiânia, por ocasião das comemorações
do aniversário da fundação daquela
cidade.

Hans Ravache é outro elemento dí
altas possibilidades no esporte moloci-
dístico, tendo conquistado o honroso
pesto dc trl-campeão paulista, pois
venceu, consecutlvamente, os tres
campconntos anteriormente evados a
efeito pela Federaçiio Paulista tle Cl-
«•llíinn e Motociclismo. Riem do que
venceu tambem o camneonn.t.i biasl-
leiro de motociclismo de 193fl, ', unlco
campeonato brasileiro em .jur tomou
parte.

A F. P. C. M. está enviando ofl-
cios « Força Policial do Estado, a Po-
llcla Especial de S5o Paulo e à Ouar-
da Civil de S. Paulo, convidando
aquelas organizações a enviarem s-^us
motociclistas para tomarem parte n-«
competição.

Todos os esforços est'o sendo em-
pregados para que no dia 21, em In-
terlagos, entejam reunidos os mais
valorosos elementos do motociclismo
nó Estado.

Com corredores dessa classe, deveráo
desenvolver-se, na pista daquele auto-
dromo, lutas empolgantes entre os
modernos centauros. Cada qual terá
que lutar seriamente para conquistar
o desejado titulo de campeíio e náo
ha duvida que um espetáculo de tal
monta levará á pista de Interlagos, no
(domingo, uma verdadeira legtáo de"fans" desas modalidade de esporte,
tanto mais se se considerar que náo
seráo cobrados Ingressos, sendo a en-
trada Inteiramente gratuita.

Prevê-se, k vlsta disso, que as pro-

vas Irão se revestir de um brilho sem
par, Já que tudo está sendo preparado
com especial carinho pelos dirigentes
da FederaçSo Paulista de Ciclismo, o
Motociclismo,

Podemos adiantar, por fim, que oé
rapazes dedicados ao empolgante es*
porte estão bastante animados e já se
propuiera ma treinar cm Interlagos, O
que farão na próxima sexta-feira.

A luta de maquinas que se anuncia
nfto poderá, portanto, deixar de mar»
car uma nota brilhante na tarde es»
portlva de domingo...

A promulgação do Estatuto da Lavoura Canavieira

Visita da delegação dos plantadores de cana ao presidente do
Instituto do Assucar e do Álcool

RIO, 17 (Da nossa sucursal — Vln
Vasp) — As numerosas delegações de
plantadores de canas que vieram (le
todos os Estados assucarelros apresen-
tar, em nome da grande classe, cum- j
primentos ao Presidente Getulio Var-
gas pela promulgação do Estatuto da'

Terminada a visita os delegados doa
plantadores de cana dirigiram-se ao
restaurante Lido, onde realizaram,
pouco depois, um almoço de confra-
ternlzaçáo e regosijo.

Durante o repastos falaram vários
oradores, entre os quais o chefe da de-

Lavoura Canavieira, estiveram, na ma-1 legaçSo baiana, saudando o presidentenhá dc hoje, no Instituto do Assucarj do I. A. A., o chefe da delegação do
c do Álcool, visitando o seu presidente l Estado do Rio, o presidente da Fe-

(5 Scandal  56
3)

(6 Sortllcglo  50

(7 Ourofala 50
4)8 Dulcina .'-«. 48

(" Allgurí 48

3.0 Pareô — SERODINA —
Distancia 1.200 metros.

Quilos
1-1 Arco íris ... «55

ãs atividades da natação carioca
O 8.o CONCURSO DA TEMPORADA OFICIAL SERA' NA PISCI-
NA DO TIJUCA TÊNIS CLUBE - OS QUE PARTICIPARÃO NO

CERTAME - VARIAS NOTAS

(2 Fatura 63
2)

(3 Arlsca .. .. ,. .. .. .. 63

(4 Nada mais 56
3)
(6 Cús-Cús 55

(8
4)

(7

Tres Corações  65

Eli 53

5.o

I

Pareô - OYAPOCK —
Distancia 1.200 metros.

Quilot
Carapuça  48

sr. Barbosa Lima Sobrinho.
Recebidos no gabinete de trabalho, I

falou, em nome dos delegados esta-:
duals, o sr. Rui Palmeira, que teceu i
longos comentários em torno da nova
lei. Respondendo, o sr. Barbosa Lima jSobrinho, mais uma vez, acentuou que
o Estatuto da Lavoura Canavieira se
era uma lei em defesa de uma classe
— a numerosa classe dos plantadores,-le cana — era, tambem, como acen-1
uura o Presidente Getulio Vargas,

uma lei de harmonia, de colaboração
entre classes, dc justiça social e dc or- ]
riem econômica. I

(2* Bracobl  48
2)

(3 Voltalre  54

Bango  60

Bougalnvlllc * 50

Rapidez  48

(4
3)

(5

(6
4)

(7 Polo 50

6.0 Pareô CLÁSSICO JOStl'
CALMOU - 2.000 metros.

1 BONIT1NHA
Quilos

50-

As próximas competições de
tiro ao vôo nesta capital

O CLUBE PAULISTANO DE TIRO REALIZARA' A PROVA "EU-

RICO MINUCI", COM 5.000S DE DOTAÇÃO - OUTRAS NOTAS

Para a tarde de domingo o Clube
Paulistano de Tiro organizou um
grande tiro Ue 5:000$000, alem de me-
dalhas de ouro, prata e bronze, para
os que se classificarem nos primeiros
lugares.

S. PAULO F. CLUBE

(2 AVENTUREIRO  58
2)

(3 CAROCHO 56'

Dis-

RIO, 17 (Da sucursal) — Na pisei-
'ia. do Tljuca Tênis Clube, domingo
woxlmo, pela manhi, será realizado o
oitavo concurso oficial da temporada
'1-42, promovida pela Liga de Nata-
'."-5 o do Rio de Janeiro.

Oito clubes concorrerfio ao certame
íue terá para a classe lnfanto-juve-
nlL

Assim, veremos os futuros "ases" da
aquática carioca em sensacional con-
fron to.

O concurso apresenta doia favoritos:
Tljuca e Fluminense, mos os demais
concorrentes: America, C. R. Bota-
fogo, Piedade, Vasco, Icaral o Guana-
;>ara poder&o registar algumas vitorias,
''ando ao certame um cunho de espe-
ciai Interesse.

A competição terá inicio às 10 ho.-
ras e o programa a ser cumprido é o
«guinte:

Prova
•'O metros — Petlzes — Nado de

costas 
A'r 10,05 horas — 50 metros —

Infantis — Nado de peito 4-'s '0,10 horas — '60 
metros —

Juvenis Junlors — Nado livre ..
-•¦'*. 10,15 horas — 100 metros —

•Juvenis senlors —' **do de costa*
•*>'« 10,20 horas — 60 metros —

5.a

(l.a

7.a

8.a

S.a

4.o Pareô — OPANIO •
tancia 1.500 metros.

Quilos
Brtse Coeur  64

l.a

2.a

3.a

4.».

Meninas infantis — Nado livre
A's 10,25 horas — 100 metros —

Meninas Jrs. — Nado de costas
A's 10.30 horas — 100 metros —

Aspirantes — Nado de costas
A'a 10,36 horas — 60 metros —

Infantis — Nado de costas ..
A's 10,40 horas — 60 metros —

Juvenis Jrs. — Nado de peito
A's 10,45 horas — 100 metroa —

Juvenis seniors - Nado ,Hvre lO.a
A's 10,50 horas — 60 metros —

Meninas petizea'— Nado costas ll.a

A's 10,55 horas - 50 metros —
Meninas infantis Nado de peito 12.a

A's 11 horas - 100 metros —
Meninas juvenis - Nado livre 13.a

A's 'li.05 horas - 100 metros —
100 metros — Aspirantes —
Nado de costas 14.a

A's 11,10 horas - 50 metros —
Infantis — Nado livre lB.a

A's 11,15 horas — 0 metros — Ju-
venis Junlors — Nado de costas 16.a

A'» 11,20 horas — 100 metros —
Juvenis senlors - Nado de peito 17.a

A's 11,25 horas — 60 metros —
Meninas Infantis — Nado de
costas l"-a

A's 11,30 horas — 100 metros —
Meninas Juvenis — Nado de peito 19 ¦

A's 11.35 horas — 400 metr«s
Aspirantes —¦ Nado livre ..

(1
1)

(2 Pltangul  56

(3 Otário  56
2)'

(4 Ciclone  .< .. 56

(5
3)

(6

(7
4)8
("

5.0

1(
1)

(2

(3
2)4

(5

(6
3)7

(8

Capello .. .. .. .. .. .. 56

Dallta

Maratá .. .,  54
Sanharó  66
Bulandi  56

Pareô — CASINO — Dis-
tancia 1.500 metros.

Quilos
Marabount  50

Galantre 50

(4
3)

(5

(6
4)

7.0

CONDURU' 57

PONCHE VERDE 57

CAMÕES 60

AZTECA 60

(1
1)

(2

(3
2)

(4

(5
3)0

(7

(8
4)0
("

Pareô — ALTER EGO —
Distancia 1.200 metros.

Quilos
Bonita 54

TlberluirT 66

Thuya 64

Boleador 64

Bornco 60
Danglar 66
Batota 54

Pervertida .. 64
Uruayé 56
Bauá 66

Braila 58
Payal 33
Mandão ., .. 5.0

Gabino 51
Maníaco 32
Aedo 80

(9 Yami  52
HO Urucaré .. .«  68
ili Ufa] .. - . .. 50

20.!

As assinaturas do
PAULISTANO", que

laturas do "CORREIO
VnO". que nao forem

reformadas até 31 do corrente
més, seráo suspensas em 1." de
janeiro próximo.

Pedimos, pois, aos srs. asslnan-
tes providenciarem em tempo de"nfio haver interrupção na re-
messa do Jornal.

JOGO COM O FLUMINENSE
No próximo domingo, à tarde, no Es-

tadlo Municipal do Pacaembu'. o Sáo
Paulo F. C. disputará uma partida
amistosa com o Fluminense F. C„ cam-
peáo carioca de 1941.

AVISO AOS SÓCIOS
Os sócios do Sáo Paulo teráo livre

ingresso mediante a apresentação da
carteira social acompanhada do recibo
do corrente més ou da anuidade de
1941.

PRELIMINAR E HORÁRIO'
As 14 horas, Sâo Paulo F. O. (Ama-

dores) x Msrcurlo F. O.: às 15,45 ho-
ras, Sáo Paulo x Fluminense.

PREÇOS
Para o Jogo com o Fluminense, vlgo-

raráo os seguintes preços:
Cadeiras numeradas: grupo II 20$üOi)
grupo ie III  15$000
Arquibancada: cavalheiros .. 5$000
Senhores e militares  2$000
Geral: cavalheiros  3$000
Senhoras' e militares .... .. 1S00O

VENDA DE NUMERADAS
A vonda na sede do Silo Paulo F. C,

k rua D. José do Baros, 337, a partir
de hojo k tarde.
PROIBIDO O INORESSO DE MENO-

RES DE 5 ANOS
De acordo com a portaria do m. Juiz

de Menores, é proibida a entrada de
menores de 5 anos nos Jogos de fute-
boi, mesmo acompanhados.

JOGO COM O AMERICA F. C.
No próximo dia 30, à noite, no EsU-

dlo Municipal, o Sáo Paulo disputará
uma partida amistosa com o America
F. C, do Rio de Janeiro.

TREINO DOS PROFISSIONAIS
Hoje, às 16 horas, no campo do Si-

rio, será realizado um treino dos qua-
dros profissionais,

A prova que é realizada em home- ,
na gem ao esportista Enrico Mlnuccl, ,
será disputada no Horto Florestal. ]

O programa consta apenas de uma
disputa, assim organizada:

Das 13 às !4 horas — Inscrições e
pombo de ensaio.

A's 14 horas — Inicio - 5 pombos
2 zeros eliminam — Handicap fe-

deral de 20 a 30 metros.
Ao vencedor — Medalha de ouro,

oferta do homenageado — r.OOOSOOO.
Ao 2.o colocado medalha de ouro e
prata oferta do sr. Fernando Mpn-
telro e 700S000.

Ao 3.o — Medalha dc prata .oferta
do clube e 500S000 — ao 4.o medalha
de prata, oferta do clube e 600SOOO;
aos 5.0 e 6.0 400$; aos 7.0, 8.o e 9.o

300S0OO e aos do lO.o ao 12.o 200$.
Inscrição «- 100$000 — Aos Junlors

abatimento de 50olo; senhoras, senho-
rltas e Jovens até 16 anos Isençío de
pagamento nas Inscrições.

Preço do pombo — 4$000.
CLUBE DE CAÇA E TIRO

No "próximo domüigo, o Clube de
Caça e Tiro realizará uma lnteressan-
te competição no seu estando, no
Jardim Itabará, cujo programa abaixo
transcrevemos:

Das 13 horas às 13,30, pombos de
ensaio. A's 13,30 terá Inicio a prova.
8 pombos — handicap federal llml-
tado a 28 metros — 2 zeros eliminam.

Ao vencedor — Artística medalha
de ouro e 900$000.

Ao 2.o colocado — medalha de prata
e 500$.

Ao 3.o medalha de bronze c 400$;
aos 4.0 e 5.0 200$; do 6,o ao 8.o 100$.

Inscrição 60$. — Aos Junlors aba-
tlmento de 60o|o.

Aos atiradores rctardatarlos seráo
permitidas aa Inscrições até ao 4,o
turno.

Os associados do Clube de Caça, e
Tiro, bem como os convidados, íaráo,
durante a competição uma demonstra-
çáo de apreço t homenagem ao atl-
rador Domingos Império, pela sua brl-
lhante atuação no ultimo domingo,
por ocasião da disputa do Campeonato
Brasileiro de Tiro ao Vôo.

deraçáo Nacional dos Plantadores ds
Canas, sr. Aderbal Novais e o sr. Cas-
slano Maciel, de S. Paulo, levantan-
do o brinde de honra ao Presidente da
Republica.
APLAUSOS DE UM USINEIRO CAM-
PISTA A' PROMULGAÇÃO DO ES-

TATUTO DA EAVOURA CANA-
VIEIRA

CAMPOS, 17 (A. N.) — O uslnelro
Bartolomeu Llsandro, em entrevista
concedida ao jornal "Folha do Comer-
cio", relativamente à promulgação do
Estatuto da Lavoura Canavieira, as-
sim resumiu as suas declarações:"Ll atentajjiente o decreto-lei qus
criou o Estatuto da Lavoura Canavieira
e cheguei k conclusão de que tão vai
lioso trabalho, digno de nosso apreço,
é realmente uma lei sábia, como a
classificou um dos principais órgãos 'da
imprensa carioca. Vem ela ao encontro
das necessidades da lavoura e atende,
tambem, aos Interesses dos Industriais
do assucar, de maneira muito justa.

A lei, no que concerne às relações
entre os usineiros e fornecedores de
cana, acaba com as ligeiras rivalidades
que existiam entre essas duas classes

j que tanto necessitam de harmonia en-
tre si para a defesa comum dos seus

j Interesses, multo principalmente para1 que, com o seu trabalho, possam am-
I bas concorrer, como até aqui, para o

cngrandeclmento da nossa patria. A
- percentagem de canas próprias que o
| Estatuto reserva às usinas satisfaz pie-

namente às industrias e não ha nada
, mais justo do que a quota de 40 por
| cento que foi destinada aos fornece-

dores".
Terminando a sua entrevista o ln-

dustrial Bartolomeu Llsandro disse
ainda: "Como uslnelro e lavrador es-
tou multo contente com a lei que criou
o Estatou da Lavoura Canavieira e é
sinceramente que hipoteco ao Presi-
dente Getulio Vargi-s, por tal motivo,
meus calorosos aplausos, felicitando ao
mesmo tempo o sr. Barbosa Lima So-
brinho, presidente do Instituto do As-
sucar e do Álcool, que teve atuação
destacada na elaboração da benéfica
lei".

DR. UZEDA MOREIRA
PULMÃO, CORAÇÃO, APP,
DIGESTIVO, RINS, RAIO X-
TRATAMENTO DA TUBER-
CULOSE E DA ASTHMA —
Rua Llb Badarõ, 452, Tel 2-3423
Consultas das 0 ás 12 e das 14
ás 19 ha Residência, tel 5-4055,

0 Corpo Policial da África
Italiana

ROMA, 17 (S.) — O Corpo Policial
da África Italiana festeja seu 5.0 anl»
versario. Desde a sua criação, esta
unidade deu provas convincentes de
seu valor e seu perfeito treino, distln-
gulndo-se na África Oriental o Libla,
Uma Ordem Militar Ce Savola, uma,
medalha de ouro, l4 de prata, 50 de
bronze, 64 Cruzes de Guerr» e 82 cl-
tações constituem o quadro dat conde,
corações dos oficiais, su^-clla!
militares do corpo de polida, da. Aí
ca do Norte.

'í'."¦¦ :!;«c¦''¦' ";':¦¦.¦..'¦-¦ y '' :-;'M

I f

*



12
CORREIO PAULISTANO

PARA NATAL^g^
fP$$f Rico sortimento de Bonbonierii PJfljf

ã|3«f corn os afamacloi bonboní Sõnkwn. f tJK'

(f-^>* Grande 
«ortimonto do enfeitei jmkíft

JfÂjpR para a arvore de natal. Papae y(iÍ[
SjjTOfe Noel de chocolate. Marzlpan ^V»

tT)I finíssimo om rolos. Porqulnhos do f^MS

Irf^fcífl sorte • fantasias. Pfio de mel. wffi|

fH* Visitem a Nossa Exposição de Natal j|j|
nas Lojas:

RUA IS DE NOVEMBRO, 112
AVENIDA SÃO JOÃO, 223
RUA DA BOA VISTA, 250

^ônfteen-

Caixa Beneficente da
Força Policial

MRKTOlilA UO EXPEDIENTE
Rosoluçées d» nirctorla:

Ponsfies concedidas: — .lonas D'Archa
Brasil o Colorindo Rosa Brasil (menores):
Maria Ha Concelçlío, Joimn Marcdlnu de
Moral», Ormlntia Elvlra dos Santo», Dlonl-
Mii Vicente de Llmn o Mariu Pardlni.

Hitas pensionista» podem comparecer ft
sede da Caixa, ft rua Alfredo Mula, 224, -lo
dia 23 do corrente em diante, íl» 8 horas,
munidas do apresentação do autoridade
policial, Judiciaria ou mesmo do oficia! da
Força Pollolal, afim dc serem Identlfl-
codos o paga» dns mensnlldudcs Jn venci-

Extlnçlio de poiísSp; — Foram comido-
radas extintas por motivo dc falecimento,
as ponsões quo frulnui us seguintes pen-
sionistas: Ana Tclxclru da Fonuccn, Julln
Maria da Concoiçlio (3,a); Rltn Dius Ana-
oloto, Carollna Maria dn Conceição, Marln
Cnldarola e Llnu do Jesus Pontes.

Transferencia do ponsfto: — Foram trans-
feridos porá «eus respectivos parentes, Jft
inscritos, as quotas que percebiam os sc-
guintCB pensionistas: Caturlna do ouzn Pel-
xoto, Clotlldo dn llvn Campos, Herdl do
Mato», Osvaldo Burlitl ii Ciro Vlniin «Io
Alcântara.

Empréstimo» hipotecários: - Foram con-
cedidos: 30:000$, no sr. l.o tenente Nelson
de Carvalho Rosa; 0:000$, ao 2.0 sargento
José Hernanl Travassos de Arruda: 9:000o,
ao 2.0 sargento Argomlro Domcnlco Pieronl!
0:000$, ao 2.0 sargento Pedro Ncri, c 0:000$
ao 3.0 sargento Luelnno Coelho de Furlu.

Pagamento mensal: — Foram designados
os dlns 20, 27 o 20, pnrn o pagamento do
corrente m«s, das 8 ím 10 horas, dns pcn-
sionistas das l.a, 2,a o 3.a turmas res-
petlvamcnte.

As quo delxnrcm de comparecer nos ,dlas
e horário acimn, sô serilo atendidas nos
dias 5 e 8 do Janeiro próximo, «Ins 14 ns
18 horas. *

SINDICATOS É
ASSOCIAÇÕES

Escolas e Cursos
ESCOLA POLITÉCNICA Segundo autorização da Dlvlsfio do En-

FIM OE ANO NAS ESCOLAS
ESCOLA DE ENGENHARIA MACKENZIE

Depol» de amanho, dlu 20, 4» 21 horaa, Antônio M. Muni" de Melo, Áureo de Al-
_T ._ ... i ié_- __ _ _„_l..... . „„i,t.. 1 „.,. A .,!¦(.... ri- f~<nclrfi llliin llnl rn

. 7 . .„.n„ .h.m.rfn., sino Sccundnrlo, -podoráo bo insorover na
Rclnçio dos alunos que serão 

Çho.nudos 
"ro«ente 

época os seguintes candidatos:
cm provas escritas c orais, no dia 10 dc '0|lb 

t0 A{
dezembro do 10-11:

1.0 ano do Curso dc Engenheiros Civis
Prova escrita - Topografia - l.a par-

te - ft» 14 horas: Aldo Andrconl, Klcnrdo
Fonseca. . , ,',

lo ano do Curso de Engenheiros Mc-
eunicos o Eletrlclstus - Prova escrita -
Topografia - l.a pnrtc - fts 14 horns,

Otávio Colombo o Ernesto Lulgl Curmlnl
de Ambrosls.

2,o ano do Curso dc Engenheiros Civis
Prova escrita - Astronomia — d« 14

horas- Tuffy Jorge Aldar e Ibralilm Atilz.
1,0 ano do Curso dn Engenheiros Civis

_ Prova oral - Calculo - l.a porte -
ft» 8 hora»: Paulo dn Tasso dc Souzu Mur-
Uns, Horoldo Proeiiça de Alcântara, Ccl-
so Pinheiro Dorla, Pnulo Murcclo Bezerra
de Menezes, Carlos de Morols Ungareltl,
Manuel Hzlorllng, Remi Benedito Silva,
jullo Capoblanco, Bclinotltto Adalberto Jon-
nlnl, Eustaqulo Toledo Maúhado, Domingos
aollclo c John Ollc Burk Junior.

Prova oral — Compl. Geomct. Analítica
o Prnjotlva - fts 8 horas: Angolo Mnrlo
aónçalvc», Aluir Faria dc Borro», Cisar
di- H.i Blerrenbnch. Eduardo Butlstii Pç-
rclru dc Almeldn, llelvio Novelleto «.- Jullo
Knssoy.

Prova orol - Descritiva l.o parte _ fts
14 horns: Ulisses Setúbal, Otávio Botelho
Nunes, Clllbcrto Vergueiro da Silva, Rubens
Mnrtinelll Fncchllili Francisco de Puuln
Sclxas Pereiro. ¦'¦

1,0 nmi do Curso do Engenheiros Civis
frovn oral - Topografia -- 1.8 parto
Tis 14 horas: .Pnulo Fcrrfto, Curiós

Eduardo de Paula Pessoa, nul Fognçn dn
Almeida Junior, OUldo Gonçalves Cnvnlcnn-
ti de Albuquerque, Frnnclsco Xnvlcr RI-
beiro Luz, Roberto Pneu Leme Henry, Oln-
vo Egldlo Setúbal, José Suinuei de 011-
velrit Pcdro.so, Monclr Lndetrn e Edmundo
Cnllln.

l.o uno do Curso de Engenheiros Ar-
qultetoa — prova orol -- Descritiva —
l.u parto - as 14 horas - Miguel Bndrn
Junior.

l.o ano do Curso dc Eng. Mecânicos e
Eletricistas — Provo oral — Geometria

' é s Quinta-feira, 18 de Dezembro de 1941

DISTINÇÃO«ELEGÂNCIA
ideal Mptemo JLi tet pela»*»

no Teatro Municipal, realiza-se a ccrlmo-
nia de colacfto dn grnu dos ongcnholrnndos

•da Esoola de Engenharia Mackenzie.
A turma que ncabn de concluir o curso

a a sogulntc:
Arquitetos: Domingos Jnnninl, Francisco

A Sarnlva Fnnucle, Jofio Bernardes Rlbcl-
ro, Lauro dii Costn Llmn e Maria Erme-
linda Hoenen.

Civis o Eletricista:!: Colo Sérgio Pois dc
Barros, Dnnlcl Silvo Jordfio, Guilherme Ri-
beiro, Jonquim Tomo Filho, Jolin Lewls
Smitli, José Resstom, Lulz Bertiicln, Od-
waldo Hehl Cardoso e Wnltcr do Sá An-
drade.

Industriais: Alberto Maluf. Armando Wll-
«on Scuracchlo, Lulz Antônio Leite Rlbcl-
ro n Virgílio Fornnsiiro.

Civis: Cnrlos Kncchtol, Dlogcnos L. II. dc
Almeida, Edmundo Fucclo, Emlgdlo Mnrlo
Cristal», Enlo Azambuja Neves, Hiillm
Houblhe. Hello Ferrelrn, Henrique Ottejn-
no, José Cnrlos Bchn Aguiar, José Fonse-
ca, José Snlvntorc Neto, José Pnrello, Mn-
rio Vnz Palxilo, Nuglb Mnhfuz, Plínio Mon-
teiro de Burros Chngns, Snrn Mnlcrovltcb.
Wnltcr Brlsolla Trlndnde e Walter Lulz
Jordfto.

Eletricistas, Paulo Leito Muscari-nlin».
ESCOLA PROFISSIONAL

GUIÃO"
"ÁLVARO

Rcnllzn-.se no próximo dln 20. us 10 lio-
rn6, na run Capitão Puclicco Chaves, 1100,
na Escola Profissional "Dr. Alvnro Oulfto",
a ccrlmonlu dc Inauguração du Exposição
dos Trabalhos conlcclonudon pelo» oluiins
do rcferirlo estiibelnclmcnto escolar.

A comlssfio Inougurudora do exposição
estft constituída dos srs.: Mario Znppl,
prof. Francisco. Frlttcl», prof. Delfinn No-
guçlm. Emílio Boiinnalti, cap, Frederico
Moreira,, prof. Stntlru de Almeldn Cnstro."Pedro' .Leite Mendes, «.lernldo Sllvn, prof.
Antontcta Onmlto, prof. José Oonçalves
Pnratudo, Antônio Alta c Brnslllo Gonçnl-
ves.

A exposlçilo de trabalho» do Escoln Pro-
fisstonal "Dr, Álvaro Guino" esturft fun-
quendn no publico nos dlns 30 a 28, inclu-
slvé, dos 14 às 21 horus.

INSTITUTO l)E CIÊNCIAS F. LETRAS

Reallznr-se-A hoje, nn Saio Azul do Clnu
Odeon, às 20 horas, a solenidade da co-
laçfto de grnu dos bnchnrelnndos dc 1041.
do Instituto de Ciências e Letras.

Pnrunlnfaríi o lito o general Moiiriclo
José Cardoso, comandante dn 2.n Regido
Militar, tendo sido convldndns tolos ns
altas autorldudcs civis e militares do Es-
tudo.

E' o seguinte o programa dc encerra-
mento do ono letivo do Instituto clcnclus

Letras: 9 horns — Mlssn em uçfto ae

mcldu Lnru, Anrlco dc Cnstro Junqueira
Filho. Bernardo Schummonn, Carlos Jorge
José Sena, Carmen Correio, Colla Pinto
Jurii, Ciccro Burros Pimentel, CIovíb Silvo
dc Carvalho, Daniel Martins Jr., Darlo
Gemido de Vltn, Dlrce Sllvclrn, Estcvun
Ribeiro d«- Rezende Neto, Hello Vale No-
guclru, Hermes Ellzcu Bertoldo, Jaime
Triirumclll, Irene Oairlelle Frunce, Jose-
fina Machado Bnrhosn, José Januário Pin-
to Jr., José Pereiro Mola Jr„ Manuel Po-
lycnrpo de Azevedo Gouveln, Mnrln Amélia
Vompré, (orudoru); Murla Aparecida do
Nascimento, Mnrln Auxiliadora Ribeiro Lo-
pes-, Mnrla dn Concelçlío Cnbrnl Wlnter,
Mnrla Kursa, Mnrlunlnhn César de An-
drade, Mllku Ortcgu, Nnrdyr do Cunha
Muitos, Nelson José dc Castro Mendes,
Pnulo Marque» Leite, Pedro de Alcnntnrn
Plmcntn do Oliveira, Primo Augusto Mn-
cliudo Barbosn, Regina Froes, Rosalvo aul-
dulln, Rolando Bueno Brnga, Rui Martins
Pereira. Sérgio Bueno Brngn, Teresa Nalr
de Cnstro Mulhndo Vicente Rumos dn Sllvn,
Vnldemor Lcopoldl o Joone Rnngcl Bon-
fim

GINÁSIO SANTO ALBERTO
Realiza-te hojo, fts vinte e trinta ho-

rus, no solfio nobre do próprio estobe-
lcclmento de ensino, a solenidade do for-
maUiro dos aluno» que acabam de con-
clulr o curso pelo Ginásio Santo Alberto.

A turma de 1041, que terá como pura-
nlnfo o prof. Miguel Mnstrobuono Neto,
é n seguinte: Abílio Nunes, Aloyslo Vilela
Kretns, Antônio Jonquim Rlzzo, Antônio
Foshllinru Tserl, Curiós Lutorre, Dedo
Pues dc Almeida, Fausto Corlgllnno, Ge-
nenio Jonquim de Ollvelrn, Geraldo Prates
dn Fonseca, Hello Gerreran, Jorge Barudl,
José Benedito de Soles Oliveira, José Car-
los do Castro Gulmnràes, José Pinto de
Andrade, José Vlleln Bretos, Louro Lu-
chesc, Luiz Miguel Pctroslno, Manuel Es-
todo Pupo Marcondes, Mario Monteiro
dos Santos, Milton de Almeida Rodrigues,
Milton Monteiro Alves, Moisés Albuquerque
Ranoya, Nolr Forneça de Moral-;, Nelson
Angottl, Nelson José dos Santo», Oduvuldo
do Almeida, Odlllo ítalo Luplo, Pcrslgllano
Raul Mcngatu, Renato Buscaino, Renato
Cuetono Brncco, Sérgio «Is Almeldn, Valter
Mario Armonlnno, Wllly Ohlroldlnl e Yn-
mnshltn Yukio,

ESCOLA UE COMERCIO "80 DE
OUTUBRO"

Rculizu-so amanha, às 21 horns, o ses-
sfto solene du colaçào de grau dos con-
tndornndos dc 1041, du Escola dc Comer-
cio "30 de Outubro". Essa festo de for
inalura. será realizada nos «olôes do Ccn-
tro do Professorado Paulista, u rua da
Llberdndc, 028. No dlo ob contadorundos
íurfto realizar mlsso cm açfto do graças e,
à nulte do mesmo dln, ofcroccr&o um gran

SINDICATO DOS ENFERMEIROS
Rcnllza-so hoje, fts 20 horas, mais uma

sessão ordlnurlii du diretoria e dos mem-
bros do Conselho Fiscal do Sindicato do»
Enfermeiros e Massagistas de Suo Pnulo,
devendo «cr ventilados assuntos de Inte-
resse da classe,

ASSOCIAÇÃO PAULISTA DE MEDICINA
Rcnllza-se hoje, o reunido mennal de

Cirurgia, com u seguinte ordem do dln:
Ellçfto puro a diretoria le 1042; prof. «Ir.
Antônio Prudente — Myoplostla em perda
de substancio do bochecha por noma —
com oprcscntaçno do paciente; prof. dr.
José Mnrla de Freitas — "Adcno — Car-
clnomn da veslcuhi blllnr".
FUNDADA A ASSOCIAÇÃO DOS FORNE-

CEDORES DE CANAS A"S USINAS
PAULISTA8

A clusse «lo fornecedores de oana fts
usina paulistas acaba do orgunlzar sua
entidade representativa, fundando nesta
capital a Associação dos Fornecedores de
Cnnu fts Uslnr.s do Estado dc 8. Paulo.

Convocada suu primeira assembléia, foi
eleita a seguinte diretoria: presidente, nr.
José Bastos Tompson; secretario, sr. Hcr-
mes Aruntes; tesoureiro, sr. Mnrlo Áreas
WJtler; conselho fiscal, srs. Angejo Bte-
nlco, Cnctuno Avancinl c Roberto Forte.

Parker Qutn/t

PUBLICAÇÕES

"DIRETRIZES"'
Acaba de aparecer móis um numero de

"Dlctrlzes", o mognlflca revista brosllel-

O presente numero, que esturft hoje em
todns us bancos, por certo reeditará- os
sucessos anteriores, por trazer mais um
sensacional "furo": uma entrevisto com o
querida cantora patrícia, Carmen Miranda,
que lalou para "Diretrizes" diretamente
do Novo York, pelo telefone Internacional,
dnndo em primeira mfto suas ImpressBes
sobro o otuul guerra com o JopSo,

"Diretrizes" npresenta ainda neste nu-
mero o oportuno discurso do sr. Getulio
Vargas. Dessa notável peça oratória, des-
taca-se o seguinte trecho-, "Vés bem sa-
bel» em que circunstancias tétrlcns pn-
rn n humanidade se desencadeou a grande
tragédia que dividiu o mundo em duas
partes, em dois princípios antagônicos —
o Império p.lemfto, arrogante, dominado por
uma compressora casto militar, fazendo
prevnlccer a tirania coletiva sobre a ou-
tonomlu individual, a força sobre o direito
e considerando os tratados Internacionais
como pedaços de papel".

A nova e maravilhosa tinta par»
escrever, gue fai com que qualquer
caneta se limpe por ii própria. Viva,
forte e brilhante. Seca 31% mais
depressa no papel do que a» tintas
comuns, devido a ma penetração
rápida. 1 tipos: lavável e permanente.

Vidros: ÍX000 e roSooo,

Únleot distribuidoras para lodo o Braill
COSTA, PORTELA & CIA.

Rio — Rua l.o da Março, 9 - 1.0 and.

«SnnU EflgenínC^aip!,'0»5?nlMudümnr?'1,!u dtabu.lVdo lormntur». E" o seguinte o

rin «/«.ml «In Arrelilsnudo ' D 11 10, As 21 Horns. NOS BUI0CSrl°20Kho 
ns-AN, Xsd do Cine Odeon: do Centro do 

; 
Prol*-.or»do 

^«IWa: 
-

COlaçSo de grnu dos novos buchnrelnnlos, i Uno Nacional - Abertura d.; ses-
sendo pumnlnlp dn turmu.o .generul co- ¦ .íovpelen^^B« 

^ $&$?*mnndnntc dn 2,n Regifto Mllltnr.

Ciini-.-a csncclailzada «Je
OtJVIUOS, NARIZ' E
GARGANTA 
Tratamentos e operações

DR. NESTOR GRANJA
Rua Cons. Chrlspinlano, 104
(Prcllo Rer.) - Sala 608
Das 10 às 12 e das 3 os 6 rus
— Telephone" 4-8772 —

IPIRANGAESCOLA NORMAL

Realiza-se hoje, u cerlmonln dc lormn-
'ura dos profcssornndos da Escolu Nor-
mui Ipiranga.

Para essa solenidade foi orgnnlzndo o
seguinte programa:

1) — A's 0 hora.-; - Missa solene cin
nçllo de graças, nn Igreju do Convento do

¦ Carmo, i ruu Martinlano de Cnrvnlho, 14.
Fará a oraçfto congrnlulutorla o mons. d.
Ernesto de Pnuln.

3) — A's 20 horns - Sessão solene de
formatura, no snlllo do "Centro do Pro-
fosíoredo Pnullstn, ft rua dn Liberdade,
n. 028.
cola«;ao de grau no instituto de

ciências e letras
Terno lugar amanha os solctildadcs du

colação de grau dos bachorclondos dc 1041
do "Instituto do Ciências o Letras", sendo

' pornnlnfo o general Maurício Cardoso, co-
mandante do 2,a Regido Militar.

Do progrumo fazem parle eslus solcnl-
dndes: A's 9 horus - MlBtn cm uçlío dc
grnçns, nn Cntcdrnl Provisório de S. Poulo

i Igreja Santo Iflgonla); fts 20 horns — Ses-
silo solene na Sala Azul «lo Cine Odeon.

ESCOLA DE COMERCIO
MARINHO"

"SALDANHA

Amanhã, fts 20 horns, no Snlüo
Celso Garclu, sito ft rua do Carmo,
129, a Academia de Comcrolo "Saldanha
Marinho", realizar* o 'esta do encerra-
mento das aulas, bem como a cerimonia
relativo A entrega dc diploma» ou certifl-
cados de habilltaçlto profissional As turmas
do auxlllarefl do comercio e datllografoB,
que completaram o» respectivo» curso»
nc»te ano letivo.

O programa, quo «era dividido cm duas
partes, constará, nn primeiro, do seguiu-
te: l.o) Aborturo da sessAo com o Hino
Nacional, em c6ro, pelo» alunos, com acom-
panhamento ao piano pela prof. d. Aurora
Machado Guimarães; 2.o) Dlsourso polo
diretor; 3,o) Conferência polo pnranlnfo,
prof Je»é ds Oliveira; 4.0) Entregas de
diplomas; 8.o) Discurso pelo orodora da
turma de auxiliarei do Comercio, srta,
Aldna do Patrooinlo Teixeira; B.o) Dlscur-
so pelo orador-oflclnl do turma de datl-
lografoB, sr. Isidoro Splguel; 7,o) Entrega
de prêmios relativos ao XIII Concurso
Anual dc Datilografia; 8.0) Discurso de
despedida pelo contudorando Alflo Muna.

Na segunda pBrtc, haverft nto variado
constante de dcclnmnçfto, canto do hinos
escolares, cançonetas reglonnlB.

GINÁSIO ANCHIETA
AmanhS, ft» 22 hora», no Po-

luclo Trocadcro, ft praça Ramos de Aze-
vi-do, a solenidade de formatura dos aluno»
«íuo conolulrnm o curso pelo Ginásio An-

. chieta, da Assoclaçüo do» '."unclonarloa Pu-
bllcon do Estado. .

A turma deste ano, qu» ter A oomo pa-

Compromisso dos contndorundo», proferido
; pulo contttdotuudo Carollno Morlo Mesqul-

Ia — Discurso do orador da turma, conto-
dorundo Anselmo Karnbullni Junior — DIs-
curso do prof. dr. Llblo J. Mnrtlre, em
nome rio corpo docente — Discurso do pu-
rnninfo prof. dr. Osvaldo Armnndo Ale-
grcttl — Discurso rio dr. Hcrnclidc» de Cn-
murgo, Juiz de Direito e ex-professor desta
iscolu — Discurso do diretor prof. dr. Der-
vlln Alegrcttl.

Dlo 20, ás 0 horas, no Matriz do Braz,
mlsso em açíío de grnçns.

A's 22 horns, nos snlOes do "Trlnnon",
bnlle rie formatura.

Bfio os ««guinte» os contadorondos do
1041, que vfti. colar grau: Agenor Mario
Cnrnmello, Agenor Rodrigues du Silvo, Al-
berto Rbchnik, Ameno Bartullnl, Antônio
Nusslf, Antônio Dl Muso, Antônio dn Sllvn
Almeida, Anselmo Farabullnl Jor., Arcon-
Jo Bergnininl, Armnndo Constando, Armou-
«lo Garabclll, Arnaldo Constando, Carlos
Podboy, Carollno Mario Mesquita, Cella
de Arruda Pucs, Dnnlcl Crcjonlas, Dulce
dos Suntos, Ednn Zardo, Ettorc Roberto
Condottl, Ettorc Dc Pno», Plorlnn Dius,
Hclenn Bnrbnto, Hercules Nardl, Hilda Tro-
péu, Humberto Caracclollo, Jofio Dal Bon,
Jollo Ncsl Junior, Jofto Topplz, Joaquim
Costo, José Antônio Rulz, José Sabetto,
Lourdes Costa Magucto, Mario Paulelll,
Miguel Rcné Palmlerl, Milton Ferreiro
Garcia, Nelson Cappuccl, Nlolo Oomes de
Morais, Osvaldo Sassl, Romeu Sontomou-
ro, Sofia Lohir.atoff, Sérgio Rafael Falo-
tico, Wilson do Melo Perito, Wilson Fran-
cisco Wood.

ESCOLA NORMAL "MANUEL DA
NOBHEGA"

Rculizou-sc, ontem, no sede bocIoI, A rua
José Bonifácio, 22, a entrega doB diplo-
inos dos professores que concluíram o
curso no Escola Normal "Mnnuel do No-
broga" da Assoclaçfto doa Funcionários Pu-
bllcos do Estado.

Aberta a sesslo pelo presidente da As-
soclaçAo, sr. J. B. Melo Monteiro, usaram
do palavra o «r. Osvaldo Gabbl, diretor
dc Cultura e Diversões du mesma Asso-
claçfio; o dr. Francisco do Paula t Silva,
diretor da Escolo; o poraninfo Achlles Ar-
chero o o omdor do turma Nivaldo de
Puulu Souza.

Procedida n entrega dos diplomas polo
íircsldento du AbsocÍuçho dos Funclonnrlos
Publico» do Estudo, foi o Hino Nacional
cnnt.ido por todos os presentes.

Receberam diplomas os seguinte»

DIVORCIO ABSOLUTO
NOVO CASAMENTO ,

Processo direto o sem Intermedia-
rios, Máximo garantia c rapidez. -
Consultas grátis - ESTÚDIO JÚRI-
DICO MEXICANO - Calle Chacabu-
eo, 104 - Casllla de Correo 2162 -
Buenos Aires (Rep. Argentina).

Reunião dos representantes do"eixo" em
BERUM, 17 (S.) — Na reunião dos

representantes das potências slgnata-
rins tio pacto tríplice, realizada hoje
em Berlim, sob a presidência do mi-
nlstro do Exterior do Reicli, Von Rlb-
bentrop, o governo da Itália foi rc-
presentado pelo embaixador Alfleri, e
o governo japonês pelo embaixador
Oshima. Do lado alemão achavam-
se presentes ainda o almirante Rae-
der, o marechal Keltel o o secretario
de Estado da Aeronáutica, marechal
Milk. Von Rlbbentrop expoz a situa-
çfio criada pelos acontecimentos destes
últimos dias c depois de Ilustrar a
mlss&o de caráter político, militar o
econômico que devia ser objeto de exa-
me, pôs em evidencia o significado da
estreita colaboração entre as tres po-
tenclns para atingir o objetivo co-
mum: a vitoria final.

.•••?•?•••*••»•*•»•••••••*••»
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UM LIVRO
DE SUCCESSOI

"a cm 2.* edição nas
Livrarias:

UMA REPORTAGEM
NA ITÁLIA

de

i ABNER MOURAO
•t*j**tta«:«im:**ta««**im:::::::ntJi'

CONFERÊNCIAS

Analítica • Projctlva, — Ab 8 horas: .Re-
nato Refinei ti, Lorls Martlnelll, Francisco
do Moura, valentlm Jullo Philip Martin,
Alfredo Rubens Gennarl e Ferrucclo Boc-
ciarei».

Prova oral — Descritiva — l.a parte —
A» 11 horas: José Antônio Caruae e Ver-
gllio A. Francisco ítalo Isoldi. ?

2,o ano do Curso do Engenheiros Civis
Provo orol — Mecânica Roclonal —

fts 8 horas: Fernando Fraga de Toledo Ar-
ruda, Carlos Rodrigues Ladeira, Flavio
Delia Berra e Antônio Jovlno.

Prova oral — Físico Gorol — 3.0 parte
ftB 8 horas: Cnrlos Engel, Benedito

Flnury Silveira e Paulo Soares de Rnpyo.
2.0 uno do Curso de Engenheiros Civis

Prova oral — Química Tecnológica Ge-
ral — l.o purte — As 8 hora» — Teodoro
Bulma de Cm-vnlho, Armando Ccron, Oil-
berto Afonso Machado, Azlf Ellas. Manuel
Dunrte Mulius Filho c Roberto José Bar-
bosa ds Oliveira,

2.o ano do Curso de Engenheiro» Meca-
nicos o Eletrlclstus — Prova oral de Me-
conlco Roclonal — A» 8 horns: Casslo
Penteado Serra, Fablo Vlllelo de Farlo o
Archlmede» Azevedo.

Prova oral — Físico Geral — 2.0 parte
fts 8 horas: Shlnlchl Kubo. Clovl» Brito

de Aroujo, José Bonlfuclo do Andrado c
Sllvn Jardim.

2,n ano do Curso do Engenheiros Qul-
micos — Prova oral — Mecânica Racional

fts 8 horns: Cnetnno Bclllbonl o Borl6
Schneldormnn.

Prova oral — Física Gcrnl — 3,n purto
Ao 8 horas: Fablo Gtjmldo Melo Pel-

xoto.
S.o uno do Curso de Engenheiros Clvl»

Prova oral — Estrndns — fts 8 horas:
Silvio de Oliveira c Benedito Mirando.

Provo orol — Nnvcgoçfio — ft» 8 horns:
Edmllson Tinoco, Snulo do Cnstro Bicudo,
Silvio de Ollvelrn, Benedito Miranda.

GINÁSIO DO ESTADO
Exames orais de bojo

8 horns — Historia Nntural — J.a série
Solo 11 — 3.a turmo:

75 _ 70 — 38 - 8 — 31 — 41-43
60 - 80 - 8 - 11 - 18 — 47 - 63
62 — 77 — 5 — 13 — 19 — 40 r- 65

4 _ 35 _ 44 — 60,
Historio do Clvlllzaçfto - 4.a sério —

Snltt 5 — 2.a turma:
8 _ ii — 23 — 80 — 01 - 7—0

15 - 25 - 27 - 28 - 60 - 64 - 8
22 — 73 — 88 — 42 — 43 — 44 — 45
6D - 71.

Historia do Brnsll - 4,o série - Hnlu 0
n.o turma:

80-85-3 - 2-31-76-05
21 _ 29 — 33 — 38 — 46 — 48 — 62
83 — 87 — 35 — 6S — 5—33—34
50.

Frnncés — 3.a série - Sola 8 - 3.a
turma:
32 - 49 - 68 -,61 -*91 - 06 - 118
33 — 4B — 52 - 85 — 40 — 61 - 86'10 — 18 — 72 - 50 — 84 — 112 — 17
41. ,

Ciências Fislcos — 2,a sério — Sola 1
3.0 turmn:

28 _ 61 — 74 - 76 — 76'— 83 — 101
123 — 23 — 38 — 08 — 108 — 2 — 6
U — 17 — 20 — 62 — 34 — 00 — 01
94 _ ma _ 21.

14 horas — Historia Natural — 4,a sé-
rio — Saia 11 — l.a turmo:
16 _ 38 - 40 - 47 _ 61 - 06 - 74
78 — 30 — 30 — 18 - 10 — 88 — 87
75 _ 13 _ 26 — 41 — 82 — 84 — 86.

Historia ia Civilização — 4,a série —
Sola 5 — 3,a turmo:
80 — 85 — 3 - 2-31-76-05
21 - 20 — 33 - 38 - 46 — 48 - 52
03 — 87 - 35 — 65 — 6 — 32-34
60.

rnninfo o nrof. Joüo Fralssat, * a legulnto: entrega de Cfi-tiflcados.

pro-
fessores: Almcirlndo Englcr do Almeida, | Na ASSOCIAÇÃO PAULISTA DE CIRUR
Choflca Mattlk, Ciro Quirino Slmfics, Doisl OIOES DENTISTAS
aolvfto Perclrn, Dlrce dB 84, Eullna Fer- HoJ qnintu-felra, ft» 20,30 horas, a
reira Pinto, Ivano Donudlo, Jenl de Mo-
ruis Coutlnho, Joaquim Cândido Leito
Arnnhn, Mnrln Apnreclda .Rlzzo, Nivaldo
de Puuln Sõ:'zb e Rosn Gutlerrez.

INSTITUTO "XV DE NOVEMBRO"
Terminaram no dia 15 do corrente, os

exames- final» dos diversos curso» do
Instituto "XV d» Novembro". A rua da
Liberdade, 67,

Em homenagem ao encerramento de suas
aulus, os alunos diplomados farfto realizar
as Begulntes solenidade»: hoje qulntí-fol-
ra, As 0 hora», na Igreja de Sonto Agos-
tlnho, oerA celebrado uma missa em açfto
dc graça» pela feliz conclusfio de »eu« es-
tudos; Ab 20 horas, desse dia, no edifício
do escolu, havorA entrega do certifica-
dos, devendo falar os professores Emílio
Monlelro de Pinho, José Teixeira do Ma-
galhficí, c n nlunn Murlo Angélica Splno-
Ia, cm nome da turma; no dia 20, sebo-
do, fts 18 horos o melo, cha-donsonte, na
Confeitaria Dlono, oferecido oo» profes-
sores e os famílias dos aluno» que reco-
berum círtlflcodos. Pcde-so a todo» os
alunos, «/ es respectivos famílias, compa-
recerem A missa em oçío de graças e ft

Joaquim Alves, Carla
Mnndolfo, Klelscher Pnul Marlu, anbrlelu
Zuccnrl, Gorhurd Meyer, Glauco acsl,
Giintlicr Lovy, Joné Patrlaroha, Mlrella Ca-
lei, Plcr Lulgl Custolfronchl, Alaxandros
Lelbuvlcs, Dnrlo Inglese, Jur Phlllpson, Lu-
clano Ipollto, Paulo Beviláqua, Llvlo Pin-
chorle, Erwln Rosenthal, Camilo Marque»
Paula, Marlnn Ryszard Ologov/skl, Kalner
Filed, Robert Frled, Cario Aspesl, Franz
Glussuucr, Jorge Bcmskl, Murla Luiirn
Osscr, Ludlslnu lindar, Slro Poggl, Adam
Von Bulow, Paul Wllhelm Edwurd Ehrllcli.
Emanuel DorriSnln Jncur.

Juntamente com ostes cnndldulos deve-
rfto comparecer pnrn prostnr exames os
srs. Jorge Ooulart, Torres e Ito Pereira de
Melo. ,

FACULDADE DE DIREITO
Curso do lluchnrelndo

EXAMES-
Chuiiiudu pura hoje:
l.o uno:
Teoria Coral do Ejludo — A's 0 horas
Sala Frederico Steldel — Provo oral

puru os quo fizeram prova escrita no dia
17.

Direito Civil c Teoria ÜL-rn! do Estudo
A'fi 0 horus — Suln Frederico Steldel

Scgiindu c ultimo chumnriii puru os nlu-
nos: Angolo Horclo de Silvio, Dedo Nltrl-
nl, Dlogcncs dc Camargo Neves, Duarte
Vnz Pacheco do Canto e Cnstro, Jonquim
Friinco Garcia, José Vicente do Freitas
Marcondes, Orlando Masslinettl Crlscuolo,
Pedro Geraldo Costo, Raul Eduardo Brnn-
duo Lussurrc, Scbnstlfio Mnrtlns, Sllvcrlo
Mlnervlno Noto.

2.0 uno:
Clcnclu das Flnunçu» — A'h 0 horus —

Hulii Visconde de Sfto Leopoldo — do n.
101 — Lourlvul Laerclo Gnbrlelll no n. 240

Pedro Baudccchl (Inclusive).
A's 14 lioras — Solo Visconde dc Sfto

Leopoldo - de n. 241 ~ Pedro Monclr de
Campos no n. 278 — Znmlrn do Souza To-
ledo Uncluslvò).'

3,0 uno:
Dlrello Judiciário Civil o Legislação So-

clul — A'» 9 horus — Snlu Justino de An-
drado — do p. 228 — Rubens Franco do
Melo no n, 257 — Zwlngllo Ferreira (In-
oluslvó).

Direito Comerclnl — A'» 0 hora» — Snlo
Jofto Mendes Junior — de n. 191 — Ni-
vuldo Coimbra Cintra ao n. 267 — Zwlngllo
Ferreira (Inclusive). ,

4.o Ano:
Direito Civil — A's 14 horas — Sala Di-

nn Bueno — dn n. 2 — Agrlcolu Beterraba
Cardoso do A réu Lcfto uo n. 30 — Crlsoa-
tomo Boccnllni (Inclusive).

Direito Comercial — Nfto ho chamado
destu cndclru parn o dia 18,

Direito Publico Internuclonnl — A'» 8
horas — 8nla Dutra Rodrigues — do n. 81

Guilherme José Cosscrmel» — oo n. 00
Lulz dc Azevedo Soares (Inclusive).

A's 14 horos — Suln Dutra Rodrigues —
rie n. 92 — Lulz Oonznga de Ciimpos no
n. 120 — Roberto Costn Ferreira llnclusl-
vé). * * *

Resultado dos exumes reullzudou nos dlns
n 16 do corrente:
l.o uno:
DIREITO CIVIL — Dia 6 — Alolslo Al-

vares Cruz, 7 — Artur Luponl, 6 — Car-
los Alvarenga Bcrnurrics, 5 — Clovl» No-
guelra do Sft, fl — Ciro Pnls de Burros, 7Geraldo Palma dc Souzu, 7. Nfto compn-
receu: 1.

Din 10 — Adi Bussnmro, 7 — Alberto
Ellezi.-r Filho, 0 — Alolslo Ferruz Porclrn,

— Anuclcto de Oliveira Faria, 7 — An-
tonio Cláudio Fernandes Rocha, 8. Nüo
compareceram, 5.

Dlo 11: Rufuel Augusto do Souza Com-
pos. 8 — Rofacl Ribeiro de Ulhfla Cintra, 0

Renato Alberto Teodoro Dl Dlo, 8 — Re-
nato do Hulcs Abreu, 7 — Roberto Mame-
do do Barros Rocha, 4 — Roberto Sales
Cunha, 0 — Rodolfo Mnnfrcdl Baccarln, 6Rubons Baronl, fl — Rubens de Alml-
da Braga, 6 — Rubens Fernandes Gonza-
lc», 6 — Rui Barbosa Noguciro, 8 — Ver-
clngctorlx de Castro Gorms, 5 — Valde-
mar Alves Carneiro, fl Valdemur Zulls, 6

Wnldctte Santos, 7 — Ywaldo Mnrtlns
Ferreira, 5 — Zno» Moura do» Santos, 8

Jofto do Godol Bueno, 8 — Walkcr
da Conto Barbosa, 6, Nfto compareceram, 3.
Reprovado, 1.

Dlo 12 — Antônio Moreno Gonzoles, 8
Artur de Oliveira Costa, 7 — Artur Go

mes Cardoso Rongel, 4 — Artur Ramos
Marques, 8 — Augusto Bruno Filho, 5 —
Benedito Nunes Dias, 5 — Benedito Rlbel
ro dos Santos, 6 — Camilo Anhnr, 10 —
Condido Procoplo Ferreira ds Camargo, 0

Carlos Mihlch Bueno, 8 — Cns»lo Fran
co Queiroz Ferreira, « — Cícero Dontos
Lopes, 8 — DJalma Silva, 7 — Domcnlco
Mnrtlroiil, 7 — Edmundo Mourâo Geno
fre, 7 — Edmundo Zenha, 6 — Eduardo
Calo da Silva Prado, 7 — Eugênio Pe-
goraro, 6 — Fousto Guimarães Sampaio,
D — Fernando Avelino Correio, 0 — Fer-
nando do Albuquerque. Prado, 8 — Fer-
nando Jncob, 5 — Francisco de Assl» Mar-
tins, 7 — Francisco de Paula Boles Junior,
7 — Hello Rosn Boldy, 8 - Hlroshl Kl-
muro, 7 — Homero Domlngucs da Silvo, 8

Hugo Wolfram Moreira, 8 — Irene Elisa
Evangellno de Lua, z — Isis Queiroz Po-
reira de Souza, 6 — Jaime Augusto Pen-
tendo dn Silvo Teles, 7 — Joio da Costo
Freitas, 7 - Jofto Leli» Vieira Filho, 6 -
Jofto Pereira Dius, 5 — José Bonifácio de
Andrada c Sllvu, 7 — José Brandão, 0 —
José dc Almeida Muchario, 5 — José Go-
raldo Ferreira do Castilho, 8 — José Ma-
nuol da Silva, 7 — Joviano Pacheco de
Aguirrc, 8 — Lulz de França Borges Rlbel-
ro, 6 — Mnrla Aparecida Albnno, fl. Nfto
compnrcccrum: 34.

Dia 15 — Maerclo Aranha Rezende, 8 —
Munuel Martins do Figueiredo Ferraz, 6

Mnnuel Peixoto Olordonl, 4 — Mnrlo
José Carneiro, 7 — Milton du Cnrvnlho, 6

Nuldo Caparlco, 5 — Nelson de Moura
Almnda, 0 — Nicollno Domcnlcontonlo dl
Glalmo, 4 — Odulr Pnnhcco Nobre, 8 —
Orenclo Cubrera Blsorril, 7 — Oscur Morais
Barros Nery, 5 — Osvaldo Baldl, 7 — Paulo
Aparecido Lacreta, 8 — Paulo Campos, 6

Pnulo Nogueira Neto, 5 — Pnulo Puquet
Autrnn, 6 — Pnulo Bll», 8 — Podro Conde,

— llnlo de Alcncnr Rumnlho, 8 — Pll-
nlos BlmôeB, 7 — Ralf Kurbna, 8 — Adol-
fo Cabrnl Barroso, 8 - Alcides Nunes
Barros, 4 — Alexandre Thlolller, 6 — An-
tonio Brandlleonc, 5 — Benjamim Augusto
Pereira de Queiroz, 7 - Edgard Schwery,

— Enlo Antônio Monte Alegre, 8 — Enlo
Sandovnl Peixoto, 8 — ErnCBto do Clllo, 7

Fnbio Mnrcondes Homem dc Melo, 6 —
Fernnndo Correln Rochu, 8 — Flavio Pres-
tes, 4 — Franco Artur Falho, 0 — Hcln-
dlo Toledo Monteiro, 4 — Henrique Cln-
tra Ferreira Orncllas, (1 — Hermenegildo
Cario Donclll, 6 — Hermlnlo Benedito Mo-
sottl, 4 - Isolda Barreto, 8 — Issoo Sn-
kate, 4 — Jofto Frnnclsco de Assis Rei-
mfto, 8 — Jofto Mendes Carneiro 8 — Jofto
Nory aulmarftcs, 6 — Jonquim de Cam-
pos, 4 — Joaquim Rodrigues Gonçalves, 7

Jorge do Mesquita Mendonça, 8 — Jor-
ga Sawaya, .6 — José Bueno de Aguiar, 6

José Cordaro Junior, 4 — José Correia
de Almeida Moraes, 7 ~ José Henrique
Turncr, 6 — José Marcondes Benlamlno,
8 — José Virgílio Nogueira Vessonl, 5 —
Jullo de Freitas. 6 — Laerclo de Oliveira
Limo, 6 — Leopoldo Silveira Leite, 4 —
L-lclnlo Rocho von Pfuhl, 7 — Llgla (lo
Azovodo FagundCB, 6 — Luiz Francisco da
Silvo Carvalho, 4 — Luiz Oastfto Jordfto,
7 _ Luiz Olavo le Sn, 6 - Rnul Alfredo
Cardoso da Silva, 0 — Rui Cossovla, 7 —
Solongo Gomes Dias da .Costa, 8 — Auro
Yeddo Martins, 8 - Carlos Bonduccl de
Amorlm, 8 — Carlos Pereira dc Cumpos
Vergueiro. 4 - Enlo do Novals França, 4

Fablo Teixeira de Carvalho, 5 — Ga-
ribaldl Gohbl, 6 — Ollberto Domtngues da
Silvo, 7 — Jofto Evangelista Ferraz, 7 —
Jofto Venanclo do Faria, 5 — Lulz Sam-
paio Neto, 4 - Rodrigo Ferreira Bnyngo
Soares, 4 — Rui Álvaro Pereira Lolte, 4

Rui Nazarete, 5 — Florlono Camargo
Arruda Bra»», 6 - Munir Tcbet, 5 -
Nelson Martinez Fernandes, fl. Nfto com-
pareceram: 15. Reprovados: 4.
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AS NOSSAS IMPORTAÇÕES DE JUTÀ
RIO, 17 (Da sucursal, via VASP)

— A Juta, utilizada na Industria de
cordoalha e anlagens para enfarda-
mento e sacaria, vem ocupando lugar
de destaque em nossas Importações.

Em 1937, o Brasil importou 28.834
toneladas de Juta, e, em 1030, nossa
Importação baixou para 26,145 Ume-
iadas. O declínio se acentuou em 1940
c nos dez primeiros meses do corren-
te ano, quando Importamos 22.406 to-
neladas e 7.620 toneladas, respectiva-
mente.

e sua influencia sobre os transporta
marítimos.
• O Conselho Federal de Comercio Ex-
terior 6 de opinião que merece esp<>-
ciai atenção o fato dc Ja estar o Bra-
sil concorrendo nos mercados exter-
nos com produtos manufaturados d»
Juta. As estatísticas de exportação dos
dez primeiros meses deste ano assina-
Iam uma exportação de manufaturas
de Juta de 232.100 quilos, valendo
1.574 contos, sendo o nosso principal
comprador o mercado argentino.

A Importação de Juta indiana temi»
a baixar ainda mais em virtude da

Esta tendência para baixa encontra guerra no Pacifico, o que, certamente
•xplicação no desenvolvimento da pro- trará grandes dificuldades para as nos-
duçáo de fibras nacionais, na obriga-
torledade de mistura dessas nossas fl-
bras com a Juta Importada para fabrl-
cação de anlagens e, principalmente,
nas dificuldades oriundas da guerra

sas fabricas de anlagens de vez que o
produto nacional, embora Já esteja ai-
cançando boa qualidade, «5 Insuflclcn-
te para atender ao nosso avultado con-
sumo Interno.

JUSTIÇA Á PORTA tt»!
11*71

RIO, 17 (Da nossa sucursal — Via rlngal e o derivativo contra a mono-
r' : - _¦ .. .... .^,.™«r,i»nl. o i tnnin aafiYianC«>. rin "centro'. uma vez.Vasp) — O decreto que reorganizou a

Justiça do Acre solucionou também
com rara Inteligência o problema da
Justiça de Paz naquele território.

Devidamente avisado, adotou o le-
glslador medidas adequadas e de gran-
de alcance social e político, capazes de
proporcionar à coletividade acreana

tonla asflxlante do "centro", uma vez
transformado em sede de zona — orga-
nlzação primaria substitutiva dos an-
tlgos distritos acreanos, — cresceu em
prestigio e capacidade de ação, ficando
em condições de evitar que os princl-
pais atos da vida dos extratores cor.-
tlnuasscm à margem da esfera legal.

Os conhecedores dos problemas no-
magníficos benefícios, dentre os quais ciona|8 no5 seu8 múltiplos aspectos
releva assinalar o da maior facilidade
oferecida ao registo civil.

Atendendo à realidade do melo, vi-
sou o citado decreto, mediante a ins-
talação de Juizados de Paz em cada
sede de zona, contrabalançar os em-
baraçps decorrentes da dispersão demo-
grafica, o serio entrave das Imensas
distancias, a precarldade dos recursos
e a morosidade dos transportes utiliza-
dos pelos seringueiros, fatores esses que
tanto dificultam os levantamentos des-
tlnados aos computos da população no
seu estado e no seu movimento.

O "barracão" que até então era, so-
bretudo o entreposto à margem dos

variados climas saberão dar ao assun'1
em apreço o seu devido valor.

O "serlngallsta", porim, que no re-
cesso de nossas florestas elaborou um
homerlco capitulo de nossa historia
econômica, que em face de lutas e
adversldades tremendas Jamais con-
sentiu na solução de continuidade df.
obra desbravadora de seus gloriosos
antecessores e que tem sabido, estol-
camente, suportar as mais duras restri-
ções, recebeu o ato governamental ins-
tituidor de um "recurso à porta", co-
mo um manifesto desejo do Estudo de
emprestar ao seu labor edificante o es-
tlmulo de sua solidariedade e.a crLs-

cursos dágua o eixo comercial do se- tallzação de seu apoio.

80$ o feitlo de nm terno elefante, de nm tallleur ehle, «6 na
ALFAIATARIA ALHAMBRA - A unlca no gênero - Temo

Grande stock de caslmlraa nacionaes e estrangeiras.
<iob medida, 150* - Rua Benjamln Constant N.° 147 -

INTERCÂMBIO CULTURAL ENTRE AROUITETOS 00
BRASIL E PORTUGAL

RIO, 17 tDa sucursal, via Vasp) —.entre os arquitetos de Portugal e Brs
Em face do recente acordo cultural sil, posso confiar na colaboração W

Hoje, qUL.
tribuna du Associuçfio Pnullstn de Clrur-
glftc; Ui-ntliit.ii', serft ocitpndo polo dr. Luiz
Cesor Punnnln, clrurglfto-dentlsta imeiiBU-
mente estimada entre a classe odontolo-
iíIcii, o qua) comemorará os iiuu» bodas
de prata aobre estudos do Plorrôa Alvco-
lar, realizando uma palestra que von.orft
sobre o seguinte tema: "Meus 25 anos de
entudos sobro Plorréa Alveolar".

FOLHINHAS
O "Boletim ' VérltoB" envlou-no» uma

olegante folhinha do dc»folliar, que agra-
decemos.

Também o Companhia Itulo-Brasilolra
de Seguros Gorai» teve a gentileza de nos
ofertar dun» folhinha» para escritório.

ENSINO PARTICULAR
Roallza-so hoje, ks 16 horus, no Ealfto

da Assoclaçfto do Escoteiros, avenida Rnn-
gel Pestana, 153, uma reunião dos dire-
torci a professores do ensino particular.

Historia do Brasil — 4.» série — Pala fl
4,a turma:

57 — 70 — 81 — 68 — 72 — 4 — 14
53 _ 00 — 17 — 37 — 82 — 20 — 12
81 _ 78 — 1 — 24 — 64 — 68.

Frnncés — 3,a série — Sala 8 — 4. a
turma:
67 81 — 00 — 23 47 — 73 — 87
39 28 — 53 — 70 83 — 88 — 07
38 42 — 76 — 85 — 76—77
83. - -

Ciência» Física» — 2.a sério — Sala 4
5,a turma:

87 _ 73 - 77 — 84 —' 88 — 89 1
40 _ 65 - 02 — 33 — 44 — 102 14
71 _ 85 — 87 - 104 - 122 — 114 28
32.

+ * *
Roollzom-se nmanhft, dos 13 As 15 ho-

ros, as Inscrições dos candidatos cstrungel-
ros que requereram autojlzoçfto de exame»
nos termo» do artigos 2tf e 30 do decreto
21,241,

Esse» candidato» doverfio opresentur ro-
querimento, estompilhodo com 2J000 (doto
mil réis) federal e $200 (duzentos rol») do
cducaçfto. com firma reconhecido. Deverfto
tombem, trazer estampilliaa do 1S200 (mil
o duzotito» réis) estaduais- e $200 (duzentos
rol») de educação, poro pagamento da»
taxo» de»»e» exames.

Departamento Estadual
do Trabalho

TERMINA EM 81 DO CORRENTE O PRA-
ZO PAHA O BEGISTO PROFISSIONAL
DE PROFESSORES E AUXILIAKES DA

ADMNISTRAÇUIO ESCOLAR
Conforme vem sondo comunicado terml-

na o 31 do corrente, o prazo concedido
polo art. 4,o do decreto-lei n. 3.085, do a
de março do 1041, para o registo de pro-
fessores o auxlllares da admlnistriçfto es-
color em estabelecimento» partlculnre» de
ensino, qué está sendo efetundo pel» l.a
Secçfto (O. T.-l) do Departamento E»ta-
dunl do Trnbulho.

Afim de evltnr o ocumulo de serviço do-
vido ft exlguidnde do tempo, ocasionando
nos últimos dias de prazo, o Departamen-
to Estudtlal do Trabalho aconselha os In-
tcrcBsndos u providenciarem, quanto antes,
a entrega dos requerimentos de registo,
estando a l.a Secçfto opto a prestor to-
das ns Informações reforentos li documen-
taçfto exigida, sollcltnndo ainda das pe»-
sons, quo porventura tonhnm processos em
andnmcnto, a fineza de comparecorem
àquela Secçfto, para o» Instruírem devida-
mente.

luso-brasllelro, o presidente do Insti
iuto de Arquitetos do Brasil, prof.
Nestor E. de Figueiredo, dirigiu ao
escritor Antônio Ferro, diretor do 8e-
cretarlado da Propaganda Nacional de
Portugal, a seguinte mensagem:

"Em nome do Instituto dos Arqul-
tetos do Brasil, temos a honra de
apresentar a v. exc. as nossas congra-
tulações nela assinatura do recente
acordo 

'cultural 
luso-brasllelro.

Vem de longa data a nossa preocu-
pação de estreitar ainda mais os la-
ços espirituais que unem os nossos ar-
quitetos aos seus irmãos lusitanos.
Dentro de tão nobre propósito Já ti-
¦vemos a honra de convidar a hospedar
aè nossos Ilustres colegas professores
Adans Bermudes e Raul Uno, que
deixaram entre nós as mais gratas re-
cordações de fraternidade e sabedoria.

Neste momento, dirigimos um espe-
ciai convite ao mui Ilustre arquiteto
prof. Porflrlo Pardal Monteiro, para,
na qualidade de hospede do honra
desse Instituto, visitar o Rio de Ja-
nelro e as cidades de S. Paulo, Baia
e Recife, prossegulndo, desta forma, a
obra de intercâmbio cultural tão ne-
cessaria à perfeita compreensão das
realizações dos arquitetos que tanto no
passado como no presente, vêm pro-
curando orjar monumentos de arqulte-
tura que sejam marcos reais da clvl-
llzação das nossaa pátrias.

Aproveitamos a oportunidade para
apresentar a v. exc, os nossos protestos
da mais elevada estima e distinta con-
sideração.

Em resposta, o sr. Antônio Ferro
enviou ao presidente do Instituto de
Arquitetos do Brasil, a seguinte carta:"Cumpre-me agradecer muito sensl-
blllzado as congratulações de v. exc.
pela assinatura do Acordo Cultural
entre Portugal e Brasil,

Conhecendo os esforços que o pres-
timoso organismo do que v. exc. 6 tão
digno presidente,, tem desenvolvido no

esse Instituto e a sua ilustre diretoria
vão dar ao referido acordo, do qual
todos esperamos os melhores e mais
proveitosos frutos.

Aproveito o ensejo para agradecer 3
valiosa ação desempenhada por esse
Instituto na obra de aproximação
cultural entre os no&ios países e sau-
dar em v. exc. os admiráveis arqulte-
tos brasileiros que tão grande e lm-
portanto papel estão desempenhando
no engrandeclmento da sua pátria.

Com os protestos da minha conslde-
ração e estima, subscrevo-me atendo-
samente".

As assinaturas do "CORREIO
PAULISTANO", que n&o forem
reformadas até 31 do corrente
mês, serio suspensas em 1." de
Janeiro próximo.

Pedimos, pois, aos srs. asslnan-
tes providenciarem em tempo de
não haver Interrupção na re-
messa do Jornal.

Morte de um jornalista no Medi-
terraneo Ocidental

.ALEXANDRIA, 17 (H. T.) — O
Jornalista Amassy Anderson, corres-
pondente naval da Agencia Reuter no
Mediterrâneo Ocidental, foi morto du-
rante um combate com o inimigo.

O sr. Anderson era figura multo
conhecida nos círculos navais, «Q"R
apreciavam a sua vigorosa slmpllclda-
de de estilo.

O Jornalista encontrava-se a bordo
do "Ilustrlous", 

quando o navio foi
bombardeado. Distinguiu-se pela sua
calma e coragem, socorrondo feridos
em condições dlflvceis.

Antes da guerra o sr. Anderson dl-
rlgia o escritório da Reuter em Ale-

sentido de uma eficiente aproximação xandrla.
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NAO DEIXE SEU ESTÔMAGO CONDUZI-LO f UMA
MESA DE OPERAÇÃO

Entre oi orglo» que mali cuidados requerem, está •
estômago. Qualquer perturbação, como. por exemplo,
a aiia freqüente, o máu hálito, ai eólicas, etc, de-
vem ter imediatamente tratadas com um medicamento
que seja de falo eficai, Deasa fôrma, evitará que ¦
mal se alastre, e impedirá uma operação, BISMUBELI
e um medicamento de efeitos seguros e decisivo sobrt
qualquer caso de males do estômago ¦ISMUBEU
é o mala poderoso cicetriiante de ulceí.-çõe» dc
estômago, sendo, porisso, indicado em todos os :asos
de úlceraa gastro-duodenals, máu hálito, «alas, eólicas
» distúrbios gistricoa e Intestinais BISMUIIU agr
eomo protetor e como cicatri-anta dt mucota dt
estômago, na qual forma uma verdadeira muralhs

conlm as doenças, evitando as operações e acalmando at dores BISMUBUl
acha-se A venda em nó e em comprimido». Nio encontrando BISMUBELI
nas Farmáciai a Drogarias, escreva para o Depositário. C. P. 1S74 • S. Paula.

BISMUBELL
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CRÔNICA RELIGIOSA
CULTO CATÓLICO

OS SANTOS 1)0 UIA
18 DE DEZEMBRO

S. Deslderio, filho do grande S.
Vanengo que só no estado de viuvo
abraçou a vida monaatlea. 

'tendo então
fundado o celebre mosteiro do Pécamp
e, após, se fez o grande protetor de
não menos celebre mosteiro de Fon-
tenele.

Ao pne, nas pegadas, seguiu o filho,
S. Deslderio, que veio n professar na

donde ha de vir Julgar os vivos e os
mortos Creio no Espirito Santo, na
Santa Igreja Católica, na comunhão
dos santos, na remissão dos pecados,
na ressurreição da carne, tin vida éter-
na. Renuncio ao demônio ej com vos-
sa graça, ó meu Deus, rcpellroi as
suas tentnções. Renuncio ãs obras do
demônio, aos pecados de pensamentos,
palavras e obras. Ronunclo às suas
pompas, aos espetáculos e dlvertlmen-
tos mundanos, ilícitos e perigosos Pro

¦lllllHIIIlllli

abadia de Fontenolc e ali ascendeu a meto, ó meu Deus, com vosso auxilio
extrema perfeição moral, vivendo vida guardar vossos santos mandamentos,
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SERVIÇO LEICA
Novldada eielualv» "Cópias corrente»" e Ampliações de filma
eolorido

MAQUINAS
fotoeiáficas du melhora marcas européia» e americana», datei»
o BOX até tu eâmaru da preciíio, como Lelea,. Contax

ASSUNTOS MILITARES

de severa austeridade paru eomsign
mesmo, enquanto para os demais ho-
mens, que da comunidade quer do
mundo, derramava torrentes do amor,
de caridade e de doçura evangélica,
chegando a longa idade, tendo mor-
rido nos últimos anos do século sétimo
no mesmo claustro quo penetrara em
plena mocidade.

E* tambem comemorado, nesta data,
Santo Euzebio, bispo da diocese dc
Eutri ,no quinto século.

|l.a RECUO MILITAR E II DIVISÃO DE
INFANTARIA

00 BOLETIM REOIONAL N. 300:
Apresentações do oficiais d»

Reserva
Infantaria: a 13 do corronto: l.o tenente

Joáo Batlsla Podlo, por ter sido promovi-
dn a esse posto; farmacêutico: — Crlsogo-
nn de Castro Correia, por Inicio de estagio.

Requerimento* deapaohadoa
a) Peln Secretaria Oeral do Mlnlstcrlo

da Guerra: Josó Benedito do Souza Areio,
pedindo 2,a via de certificado do reservlj-
tu. — Certlllque.se na forma da lei. (Prot.
o. n. 3.8l3|4l).

b) Por este Comando: Avelino Mazzocu,
Forteado convocado no corrento ano, para
:,crvlr no iiís.o R. I. pedindo transferen-
61a dc Incorporação para o I|2.o R. A. A,
Acrca. — Indeferido. — Por falta de am-
paro legal. (Prot. Cl. n. 5.145|41). Bene-
dito Vaz dé Lima, sorteado convocado em
2a chamada, no corrente ano, pedindo dis-
nensn do Incorporação por sor arrlmo do
lamilia. — Faça prova do que alega, de.
pois dn so apresentar. (Prot. G. D.134|41).
Nunciato Poica, ex-praça do 3.o esqua*
dráo do 2.0 R. C. D., pedindo certHao.
_ certifique-se o que constar na forma
da lei. (Prot. O. n. 4.G27|41). Otacfllo
.loniuiin de Oliveira, pedindo certldfio do
que constar a kcu respeito no n.o Regimen-
to dn Infantaria. — Certlflque-se o que
constar na forma da lei. (Prot. Geral ri.
4.739Í41). Orlando Moutlnho Ribeiro da
Costa, promotor da Justiça Militar, sorvln-
ílo na S.a Auditoria, pedindo carteiro de
Identidade para sua esposa. — Concedo,
medlanlc Indenizado, de acordo com a
informação ria tesouraria, do Q. G.. Febo
Bueno da Costa, que se diz reservista pela
E. I, M. 295 nn ano de 1037, solicitando
certidão dc sua situação militar, alegando
lm vor extraviado seu certificado. Despa-
cho: — "Certlflque-se, o quo constar, na
formo da lei. A I. T. O. para providen-
rlor".

Avisos Ministeriais — Tranacrlç&o
Transcrevem-se para os devidos Uns, os

seguintes avisos: - ;. ¦•
"Aviso n. 3.020 - Tcms. - 2, de 8|12|D41

— I — Os comandantes de corpos e au-
tnrldades com Idênticas atribuiçCes devem
considerar legal a permanência dos sar-
centos, cabos e músicos, a quem antes de

• I de Janeiro de 1041, foram concedidos cn-
gajamentos ou «engajamentos, sem coln-

ctdencla d» terminação ae um tempo de
serviço e Inicio de outro,

II — Essa atrlbulc&o será.exercida uma
vez verificada a efetiva prestação do ser-
viço no referido Intervalo de tempo e o

I preenchimento das condições que então re-
guiavam os engujamontos e reengajamen*
tos.

IU — A solução dos casos de que trata
o Item I será dada, detalhadamente, em
boletim Interno, cuja cópia autentica será
enviada a Diretoria da Arma ou Serviço.
(D. O. de 10 de dezembro J" 1041).

Aviso n. 3.821 - Modl. J - de 8|12|941— Aprovo o modelo do termo de abertura
e oxame de material que passará a deno-
minar-se: "Termo de recebimento, abertu-
ra e exame de material que i.as*nra a de-
nomlnar-se: 'Termo de recebimento, aber-
tura e exame de material", (D. O. de 10
dc dezembro de 1041).

Aviso n. 3.032 — Funv — 8 de 8 dei
dezembro de 1041 — para Integral cum-1
primento do disposto no decreto-lei n. 1.713,
de 18 de outubro de 1930, devem os chefes
e diretores de repartido e de unidade
administrativa, onde sirvam funcionários
civis, tomar as seguintes providencias:

a) Instauração de processo adminlstrati-
vo para apurar faltas graves ou crimes
de funcionários, Independentemente de
Inquérito policial, civil ou militar;

b) comunicação Imediata do fato à Sc-
cretaria Geral do Ministério da Guerra,
para seu conhecimento e devidas anota-
ções;

c) ultimado o processo administrativo,
deverá ser feita aua remessa a mesma
Secretaria;

d) quando houver processo crimes na
Justiça Militar OU civil, o*lu*ido dc Inque-
rito policial, a repartição onde sirva o fun-
clonarlo deve acompanhar o feito ató final
sentença, do cujo desfecho dará Imediato
conhecimento à Secretaria Geral;

«) o mesmo procedimento deve ser ob-
servado com relaçáo ao funcionário apo-
sentado ou om disponibilidade quando te-
nha Incidido nos casos previstos no artigo
245 do estatuto. Ocorrendo essa hipótese,
a comunicação a Bccrctaris Geral, da con-
denaçáo ou da absolvição passadas em Jul-
gado, compete as Auditorias Militares por
onde tenha ocorrido o respectivo processo.

As comissões de processo administrativo
devem ser constituídas de acordo com o
decreto-lsl n. 3.330, de 8 de Junho de 1041,

publicado no Dlarlo Oficial de 7 do mesmo
mes. (D. O. de 10 de dezembro de 1041).
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| CONSULTAS MÉDICAS GRÁTIS!
jj Medico especialista envia grátis orientação sobre tratamento e receita a
I! quem enviar nome, endereço e descrição do que sente á Caixa Postal

§ 876 (oifo - sefe - seis)-s'PAÜM>-
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INDUSTRIA DE ARTEFATOS DE BORRACHA HO BRASIL

SUA IMPORTÂNCIA ECONÔMICA
RIO, 17 (Da sucursal, via Vasp) —

E' notório o desenvolvimento que vem
tendo a industria manufatureira do
Brasil, sobretudo nestes últimos anos.

No ramo de artefatos de borracha,
um dos que menor divulgação têm
merecido por náo pesar atada bas-
tante na nossa balança comercial, é
curioso observar o progresso conseguido
fora dos pneus e câmaras de ar para
automóveis e outros veículos. Quere-
mos aludir aos calçados e galochas de
borracha, aos pentes, grampos e tra-
•.-essas e semelhantes, e, ainda, a mer-
r viorias de menor vulto, do grupo nfio
especificado da ,iiossa pauta de ex-
poríação.

Essas são todas utilidades de grande
consumo interno, o qual tem sido 6a-
tisfatorlamente atendido. Os oxceden-
tes da produção, temos conseguido co-
locar em mercados externos,, princl-
palmente nos continentais, em volume
i valor crescentes, segundo atestam
os números estatísticos a seguir, ali-
nhados pela Secçáo de Pesquisas do
Conselho Federal de Comercio Exte-
rlor.

No tocante aos calçados e galochas,
ainda em 1939, nossas remessas para
os mercados internacionais d« consu-
mo não ultrapassavam de 168 contos,
lotai esse que se elevou em 1940 para
442 contos, já tendo atingido a 1.000
contos nos nove primeiros meses do
ano em curso. A Argentina absorveu
sempre cerca de 75o!o dos nossos em-
barques nos tres mencionados perlo-
dos, valendo mencionar, outro6slra,
por significativa, a majoração assina-
Iada nas compras dos Estados Unidos,
as quais de apenas 6 contos o ano
passado, ascenderam a 110 contos nos
tres primeiros trimestres deste'ano.

Mais interessante ainda i o que se
observa com os pentes, grampos e se-
melhantes, que foram exportados em
1939 num valor total de 74 contos, cl-
fra que se elevou a 992 contos em
1940 e que Já anda por 880 contos de
Janeiro a setembro do ano em curso.
Destinaram-se na sua totalidade à
Argentina as nossas vendas destas
mercadorias, o ano passado, bem as-
sim o principal volume das do cor-
rente exercício, pois a participação do
Chile e do Uruguai foi diminuta, em
relação às aquisições dos nossos vlzl-
nhos portenhos.

Relativamente às mercadorias de
menor vulto, as quais seria longo enu-
merar, a exportação total de 1939 so-
mou 3 contos somente, contra 96 con-
tos em 1940 e 171 contos nos noVe
primeiros meses deste ano. Em ge-
ral, foram seus adquirentes, os mes-
mos consignatairos dos nossos calça-
do e galochas- de borracha, Isto é, os
países de nosso continente, acrescidos
dos Estados unidos e da União Sul-
Africana.

MAPAS DO MOVIMENTO
RELIGIOSO

A partir de Janeiro, inclusive, come-
çarão a vigorar na arquidiocese novos
modelos de mapas pura os dados esta-
tisticos do movimento religioso das
matrizes, Igrejas, capelas, oratórios nu-
Micos ou scmi-publtcos.

O movimento religioso correspondente
ao mês de dezembro deverá ser. apre-
sentado, ainda nos mapas antigos, re-
gularmente até o dia 10 de janeiro.

CÚRIA METROPOLITANA
Missa à meia noite do nla do Natal

De ordem do exmo. sr. arcebispo me-
tropolitano, fuço publico o seguinte-

Na festa Santa do Natal, sem ln-
dulto apostólico, náo pode haver cole-
bração de missa à mela noite, a nfto
ser que se trate de missa conventual
ou paroquial, compreendendo-se por
missa conventual ti quo se celebra nus
Igrejas, catedrais ou conventuals, dc
acordo com o oficio c em seguida à
hora canonlea prescrita c, por missa
paroquial a qiie, por direito divino e
eclesiástico, deve ser celebrada nnr
quem exerce o munus paroquial.

Nas casas religiosas e nas institui-
ções pias, com faculdade do conservar
habitualmente a SS. Eucaristia, podem
celebror-se á mela noite as trís mis-
sas, conforme us rubricas, contanto
que sejum celebradas pelo mesmo sa-
cerdote. podendo-se tambem distrl-
bulr n Santa Comunhão às pessoas
presentes. A S. Congregação do Santo
Oficio declarou que esta faculdade con-
cedida às casas íellglosas e institui-
ções pias. não pode ser usada nos nru-
torios respectivos, quando de portas
(¦bTtas. ou nas Ircre.ln anexas àquelas
casos ou instituições, quando destina-
das ao publico em geral.

Do ordem de s. exc. revma.
(n., • inègo Paulo Rollm Loureiro

t ':i!er cl: ' '"'ilspado,
Renovação das promessas do batismo

De ordem do exmo. e revmo. sr. ar-
ceblspo metropolitano, comunico aos
revmos. srs. párocos, reitores de igre-
Jas e capelães que, nas respectivas
Igrejas matrizes, oratório públicos e
semlpublicos, deverão, fielmente, ob-
servar o que estabelece o Concilio Pie-
nario Brasileiro, decreto 389, e as tra-
dições da Arquidiocese:

a) — Dia 31 do corrente, à noite:
cantar o "Te Deum" perante o SS.
Sacramento exposto solenemente na
custodia, terminando o ato com a Den-
ção de graças pelos benefícios recebi-
dos durante o ano.

b) Dia l.o de janeiro: Clrcunclsão

amar-Vos de todo o coração, sobre to-
das as coisas, e ao meu próximo como
a mim mesmo por amor de Vós.

E como conheço a minha franqueza,
iwço-vós. clementíssimo Senhor, que
me ajudeis a cumprir esta minha pro-
messa e me concedais o dom da per-
soverança final no gozo da vossa
graço.

Maria Santíssima, minha querida
Mãe, Anjo da minha guarda, santos
meus protetores e advogados, interce-
dei por mim, afim do quo eu persevere
constantemente na graça de Deus até
a morte, Amen".

Do ordem de s. exc. revma.
(a.) Conego Paulo Rollm Loureiro.

Chanceler do Arcebispado.

que sempre agradam I

Façam suas compras

em tempo I

kPsmOs
foto

Rua Sâo Bento, 288
Tel. M88Í

FOTOMETROS
elétricos. Ultima novidade. Diversas mareai.
Telemetroí — Objetivas — Lupas.

CINEMA
0 e 16 mm. Câmara* pari 'limar / Projetarei / Telas / Filmes.
Novidadei em acessórios / Aparelho com célula (oto-elétriea

AMPLIAÇÕES
artística* c coloridas em todos oi tamanho.

FEDERAÇÃO MARIANA
FEMININA

Devendo realizar-se domingo, a tra-
diclonul concentração a um Santuário
de Nossa Senhora, este ano no
Santuário de Fátima, no Sumaré, a
diretoria du Federação comunica a to-
das as sras. presidentes que até o dia
18 deverão participar o numero do ade-
sionistas das respectivos Pias Uniões,
afim do ser preparado o local e o café
para todas.

O programa será o seguinte: missa,
ás 8 horas eclebruda por s. exc. revma.
d. Ernesto de Paula, dd. bispo eleito de
Jacarézinho, que tambem presidirá u
assembléia às 10 horas.

A condução será o ônibus "Sumaré",
partindo du rua Libero Badaró (prédio
Matarazzo)
NOVO TRONO DA ADORAÇÃO PER-
PETUA AO SANTÍSSIMO SACRA-
MENTO, NA IGREJA DE SANTA 1FI-

OENIA
Para receber o novo Ostensorio, que

será oferecido pelo povo católico ao
Santíssimo Sacramento, por ocaslfio do
4.o Congresso' Eucaristico Nacional em
São Paulo, em setembro de 1042, está
sendo preparado, com carinho, um ar-
tistlco trono, para Jesus Sacramentado.

E' desejo dos padres sucramentlnos,
que todos que possam, cooperem com
seus obulos, à medida de suas posses.
Para esse fim, serão aceitas donativos
em dinheiro, que poderão ser entre-
gues na Igreja de Santa Ifigênia, aos
revmos. padres.
Aceitam-se com gratidão, donativos em

objetos de prata, para a confecção da
coroa real, que encimará o manto real,
sob o qual será colocado o Ostensorio,
bem assim como para a esfera, sobre
a qual dominará o rei do universo,
destacando-se do resto do Brasil.

As ofertas do Interior, notleráo ser
remetidas em cartas registadas com
valor declarado, ao seguinte endereço:
Padre superior dos Sacramentinos, ma
de Santa Ifigênia, 54. 8. Paulo.
IRMANDADE DO S. S. SACRAMENTO

DA CATEDRAL DE S. PAULO
Reallza-se domingo próximo, às, 9,30

horas, no conslstorlo da Igreja da Bôa
Morte, Ctirato da Sé, uma assembléia
geral ordinária para eleição do terço
da mesa, suplentes e comissão de fi-
nanços.

CÚRIA METROPOLITANA

SSBgB
MTÍMÀKMAN \

CINCOENTENARIO DA REPUBLICA
Interessante retrospecto da lana do Utastro Jornalista

LUIS SILVEIRA
sobre A CONTRIBUIÇÃO DE 8. PAULO NA PROPAGANDA. IMPLAN*

TAÇAO E CONSERVAÇÃO DO REGIME,

Um volume, com UIustraooM  ••• W*f

A VENDA NO ESCRIPTORIO DESTE JORNAL

de N. Senhor Jesus Cristo. Renovar
com todos os paroquianos e fieis asj M José" Maria Monteiro, vigário
promessas do Santo Batismo, observan- , despachou;do as seguintes regras!

1) Na hora que ihe parecer mau
conveniente, faça o pároco, juntamen-
te com o povo essa renovação das pro-
messas do batismo.

2) Procure dispor os fieis paru essa
solenidade, instrulndo-os a respeito da
dignidade do cristão e de seus deve-
res.

3) Nas Instruções preparatórias, ln-
sita nos seguintes pontos: a vida cris-
tã é uma vida de fé, esperança e ca-
rldade; o modelo da vida cristã é Je-
sus Cristo pela vida que teve: laborlo-
sa, paciente e gloriosa; para nos sal-
var temos que viver com Jesus Crls-
to, obedecer à Santa Igreja, que Ele
nos deixou como arca de salvação e re-
conhecer ao Papa como vigário de Je-
sus Cristo, Pai de todos os fieis e Mes-
tre infalível da verdade; não basta
crer com palavras, mas é necessário
cror com obras, observando a lei de
Deus, os preceitos da Igreja e as obri-
gações do estado de cada um; deve-
mos usar os meios necessários ou opor-
tunos para praticar o bem e evitar o
mal: oração, sacramentos e outras pra-
tlcas de piedade cristã, principalmente
a devoção a Maria Santíssima; deve-
mos ter os olhos voltados para o céu,
como nossa verdadeira pátria e con-
servar, na alma, bem vivo, o santo e
salutar temor do Juízo de Deus e das
penas eternas; firmados no exemplo de
Jesus Cristo e dos Santos, e tendo em
vista o premio de uma felicidade éter-
na» devemos animar-nos a suportar as
cruzes e as atribuições da vida, amar-
nos uns aos outros, fazer o bem aos
que nos fazem o mal.

4) O pároco acrescentará os avisos
particulares,* que Intender mala apro-
prladc*-. « mais utels, segundo as cir-
cunstanclas especiais da paroquia e
dos fieis.

6) Depois dessa exortação e desses
avisos, convidará o povo a acompanha-
lo na leitura do seguinte:

Ato da renovação das promessas do
batismo — "Creio em vós, meu Deus,
Pai Onipotente, criador do céu e da
terra. Creio em Jesus Cristo, vosso PI-
lho unigenlto, verdadolro Deus e ver-
dadelro homem, quo morreu na crui
para me salvar, que ao terceiro dia
ressuscitou, subiu ao céu, onde esta
sentado á direita de Vós, Dem Pai,

srs.: Antonio Paulo da Silva, Joaé Vai-
demar De Caroli, Moisés Rossl, Otaci-
lio Jordão Kuestcry, Vlto Estanislau
Kavolis e Arnaldo Marques.

Testemunhai: José Guazell e Matll-
do Glor, Antonio Kcfourl e Mapc Curi.

Oratório particular: Heraldo dei
Campo c Maria Pellquero.

Justificações: Braz: Benjamim Pais
Athu" e Nunciata Pllato, Alberto S.
Monteiro e Lucilla Couto Pereira, Ati-
lio Slnopoll e Tcreza Mlrandu, Miguel
Jullano e Maria Antonia de Lucu, Fio-
rindo Pasqulnl e Muriu Cerrato, Jullo
Pimentel Algodoal e Elza Ortiz de Sa-
les, José de Rosa e Isollna Pereira;
Consolação: Aqullino Nogueira Graça e
Francisca Martins Ribeiro, Bernardo
Marlano c Azlra Perrella, Milton Cor-
dts e Nllze Cintra de Morais, Alberto
Nassar e Joseflna Chiarelll; Jaçanã
Joaquim Jorge e Dolores Perez. Joa>
qulm Alculde Rosules c Ana Maria
Marques, Amadeu Mendes e lolanda
Vieira; Belém: Caetano Estefuno e An-
gcllna Prevltalis, Ezio Galastrl e Olga
Seleghln, José Plceli e Maria Carmcm
Vicentina. Vila Guilherme: Jurbas das
Chagus Carvalho e Maria Aparecida
da Silva, Antonio Paulo Santos e Alice
Dlnlz, Euclides Dinlz c Marcellna Sa-
les de Oliveira; Regente Feijó: Jullo
Pilas Badloll e Luiza Fávaro, Rafael
Moita e Cecilia Rulz Gonçalves; Vila
Pompeia: Luiz Machado e Ercilia Sí
don, Francisco Gimenes e Oertrudes
Marion; Santa Cecília: Francisco de
Oliveira c Nalr Pestana de Andrade;
Sáo Vicente de Paulo: Pedro J. de
Souza c Vicente C. Rezende; Quarta
Parada; Emilio Fiorinl c lolanda
Stazzlco; Vila Anastácio: Alfredo de
Froiras e Maria de Campos; Cristo Rei:
Raul Fazenda e Isabel Cavalheiro;
Carmo — Santo André: Manuel Bar-
bosa de Oliveira e Aparecida Joana
Apula.

Ordenações gerais das têmporas do
advento

De ordem do exmo. e revmo. sr. arce-
bispo Metropolitano comunico ao revdo.
clero e fieis que no próximo dia 20,
sábado das Têmporas do Advento, às 8
horas, na Capela do •Seminário Central
da Imaculada Conceição do Ipiranga,
s. exc. revma. conferirá ordens sacras
aos seguintes candidatos:

Primeira tonsura — do Seminário
Central: Alberto Dias Ribeiro, Bene-
dito de Ulhoa Vieira, José Concelçáo
Paixão, Marlov Flavio Francesquinl

JUSTIÇA DO TRABALHO

PROCESSOS EM PAUTA PARA AS AUDIÊNCIAS DE HOJE

e
Vigário: da paroquia de Santa Tere- i Teótonio dos Reis e_0"n.hf:^n*^0nmpr!f.

zlnha, do Alto de Santana, a favor do
revmo. pe. Américo Ceppl.

Vigário economo: da paroquia da
Ponte de São Joáo, em Jundlal, a fa-
vor do revmo. pe. Luiz Gerardlm.

Vigário cooperador: da paroquia da
Imaculada Conceição, a favor do
revmo. frei Bernardo dc Vezzano; da
paroquia de Indianopolls, a favor do
revmo. pe. Pio Wespel.

Pleno uso de ordens: por um ano. a
favor dos RR. PP.: frei Evarlsto de
Santa Uroula, frei Lourenço dc Plraci-
caba, frei Ângelo Maria de Taubaté e
frei Domingos de Rlesc; por dois me-
zes, a favor do revmo. Oeraldo Plácido
Broders.

Celebrar uma missa na noite de 31
de dezembro, a favor do revmo. conego
Pedro Gomes.

Celebrar uma missa, em Oratório
Particular, a favor da paroquia do São
Rafael.

Confessor extraordüiario: das reli-
glosas do Colégio "Sacré Coeur de Ma-
rie", a favor do revmo. pe. Joaquim
Rocha, S. J.

Licença para permanecer mais um
ano fora da arquidiocese, a favor do
revmo. pe. Armando Guerrazzl.

Erecção canônica, de Congregação
Mariana, a favor do Educandarlo d.
Duarte.

Rltus parvulorum: a favor das paro-
qulas: do Ipiranga e Santa Cecília.

Romaria, a favor da paroquia de São
Roque.

Procissão, a favor da paroquia da
Bela Vista,

Admissão ao Seminário da Imacula-
da Conceição do Ipiranga, a favor dos

JUVENTUDE
ALEXANDRE

W^^aWmí.
A CASPA desapparecet

ACALVICIE

nhia de Jesus: Gabriel Munhoz da
Rocha; da Congregação Saleslana: Al
feu Levorato, Ângelo Vcntureli, Do-
mingos Valero, Eduardo Afonso, Eva-
rlsto Afonso, Firmo Borlnl, Guilherme
Gablaneli. João Bertoldl, João Roffl,
João Seu, José Dalla Muta, José Serra,
Pedro Comettl e Vicente Stelmasz-
czvk

Ostlariato e leltorato: do Seminário
Central: Joáo Janssen; da Congrega-
çáo Saleslana: Fernando von Oete-
ghen. , _ :

Exorcltato o aculitato: — do Semlna-
rio Central: Luiz Fantinato: da Com-
panhia de Jesus: Lauro Trajano Lo-
pes; da Congregação Saleslana: Ar-
canjo Morateli, Astorio campos, Belar-
mino Zambon, Braz Piton, Bruno Rico,
Carlos Cattaneo, Clero Caliman, Da-
niel Feder, Henrique Floranl, Januário
Goulart, João Francisco Blgiaretti,
João Pánarotto, João Rottlni, José dei
Mônaco, José Grlsmondi, José Guldo-
reni, Luiz Chrzanowskl, Martlnho Plnl
e Paulo Góls,

Quatro menores: — da Companhia
de Jesus: Gabriel Munhoz.

Subdlaconato: - da Congregação
Saleslana: Ângelo Moser, Arlsüdcs
Roço, Carlos Gall, Geraldo Paztai, Ge-
raldo van de Ghlnste, Horlberto Sch-
mldt, José Vieira de Vasconcelos. José
Paulo Ribeiro, Luiz Paslncll, Luiz Me-
nezes, Melico Cândido Barbosa, Miguel
Foderà, Otaclano Ribeiro de Souza,
Otávio Greter, Raimundo Pombo e
Tiago Avico. ,

Dlaconato: — da Congregação do
Verbo Divino: Aloislo Rucha, Artur
Schwab, Guilherme Kern, Guilherme
Steffen, José Euler Pereira e Miguel
Soakl.

O exmo. sr. arcebispo recomenda aos
revmos. párocos, reitores de igrejas e
capelães que, principalmente, nos dias
das Têmporas: 17, 19 e 20 do corrente,
de conformidade com o decreto 280, do
C P. B., Instruam os fieis sobre a ae-
cessldade do recrutamento sacerdotal
e a dignidade do sacerdócio católico e
façam preces publicas pelas tatenções
dos ordlnandos o em favor da Obra
das Vocações. ,„,,

São Paulo, 18 d« dezembro de 1941
(a.) Conego Paulo Rollm Loureiro —
chanceler do arcebispado,

l.t JUNTA DE CONCILIAÇÃO E
JULGAMENTO

Presidente - Dr. Oscar de Oliveira Car-
valho; secretario: Euzebio do Rocha Pilho:

Reclamante: Luiz Dellell; reclamado: In-
dustrlar. Reunidas P. Matarazzo; objeto:
Inquérito administrativo; hora
13,30. * *

Rcclamanlo: José Martins; reclamado:
Empresa Clnematograllca Antônio I», Ba-
rone; objeto: salários e despedida Injusta;
hora marcada: 14,30# *

Reclamante: Antônio Perez Nogueira; re-
clamalo: Orlll Room Tabu': objeto: sala-
rios e despedida Injusta; hora marcada:
16,30.
Ü.a JUNTA DE CONCILIAÇÃO E IUI.GA-

MENTO
Presidente: dr. Ihelto da Costa Monteiro;

secretários Nelson Ferreira de Souza.
Reclamante: Joaquim Mgluel e outros;

reclamado: Josí Kolll S|A.; objeto: horas
extraordinárias e férias; horas: 13,

*¦*:,*

Reclumantc: Luiz Agostinho Alegrettl;
reclamado: Industrias Reunidas Francisco
Matarazzo; objeto: Indenização; horas:
13,30.

•*¦¦#

Reclamante: Rosa Margaloto e outra; re-
clamado: Industrias Reunidas Francisco
Matarazzo; objeto: aviso prévio — sala-
rios; horas: 14,30. * *

Reclamante: Demetrio TetUc; reclama-
do: Companhia Construtora Nacional; ob-
Jeto: aviso prévio; horos: 14,30.* *

Reclamante: José Maria Alves; reclama-
do: Cia. Ramos de Azevedo; objeto: aviso
prévio — salários; horas: 14,30.* *

Reclamante: Leonor Dias; rcclamjido:
Fabrica Atizonla; objeto: aviso prévio —
Salários; horas: 14,30.* *

Reclamante: José das Neves Eustachlo;
reclamado: Antonio Romulo Bontcmpo; ob-
leto: aviso prévio; horas: 15.*' * *

Reclamante: Adriano Lourenço Ramos;
reclamado: Cotonificio Guilherme Giorgi
S|A.; objeto: aviso prévio — Salários; ho-
rns: 15. * 1

Reclamante: Moacir MogalhSes; recla- j
mado: Padaria e Coníeitarla "Flor da Vi- :
lo"; objeto: salários; horas: 15. i

* I
Reclamante: Ernesto Blumental: recla-

mado: Coníeitarla Vally; objeto: aviso I
prévio; horas: 15.30. ;* #

Reclamante: Joaquim Gomes; reclamado:
Perrarls c Cia. — Rotlsserle Ferrarls; ob-
leto: aviso prévio; horas: 15,30.

•».a MINTA DF. CONCILIAÇÃO t
IULOAMENTO

Presidente; dr. José VerUsImo Filho;
secretario, dr Mario Arantes de Morais:

Reclamante: Fernando Ferreira Mata;
reclamado: Oficina Medlna; horas: 13. j

Reclamante: Walter Blchcloti; reclama- j
lo: Armando Perali; horas: 13,50.

* (
Reclamante: Ângelo Francisco Martelo; ,

reclamado: Clube Comercial; horas: 14,30.* *
Reclamante: Maria José da Gama Mal-;

her; rer.lamado: Roberto Koríf; horas:
15,10, * *

Reclamante: lolanda Sepezan; reclama-
rio: F. Deranl e Cia.; horas: 11.

4.» JUNTA DE CONCILIAÇÃO B
I JULGAMENTO

Presldonte dr José Teixeira penteado
Secretario: Arnaldo André Pedro.
Reclamante: Sebastlõo Feliciano; rocia-

modo: Estevão e Irmão; assunto: lndenl-
zaçfio por despedida Injusta; hora: as
14,15.

*¦¦*.¦*

Reclamante: Antonio Amam'; reclama-
do :Tlnturarla de Sedas "Fernandes: as-
snnto: Indenização por despedida Injus-
ta; hora: às H,30.

M t
Reclamante: Jofto Martlnsc Cortez; re-

clamando: Walter Bplrej; assunto: sala*
rios; hora: às 18.

* *
Reclamante: Jofto Vieira; reclamado:

Fabrica do Cigarros "Sudan"; assunto:
Indenização por falta de aviso prévio; ho*
ra: às' 16,30.

? *
Reclamante: Antonio Alves; reclamado:

Issa Chacur; assunto: salários; hora: às
"*

Reclamante: Vicente Mllano; reclamalo:
Casa "Luxes"; assunto: Indenização
dccpedlda Injusta; hora: às 18,30.

Reclamante: Alols Jagcr; reclamado: Ia»
dustria "Azlz Nader"; asunto: férias; ho*
ra: às 18,45.

S.a JUNTA DE CONCILIAÇÃO E
JULGAMENTO

Presldento; dr. üeclo Ue toledo Leltêl
marcada: íCcretarlo: Plínio de Alencar Ramalho.

Reclamante: Julleta do Abreu ds Aw*
vedo Feio c outras; reclamado: Zerrentt,
Bulow e Cia. Ltd.; objeto: lei 83; hon
marcada: 0.

K» * *
Reclamante: Francisco de Jesus Rodrl-

gues; reclamado: Antonio Ribeiro e Irmfto!
objeto: lei 62; hora marcada: 0,30.* * *

Reclamante: Antonio dos Santos Gomei!
reclamado: Rlzzardl o Irmfto; objeto: fe-
rias; hora marcada: 0,30,

?;,*.+
Reclamante; Joaquim Alves; reolanudot

3|A. Usina Vigor; objeto: lei OU; hora mar-
cada: 10. * *

Reclamante: Antonio Lopes: roolamadoi
D. Gaglloti e Cia.; objeto: lei 83; hor»
marcada: 10,30. * *

Reclamante: Flore Tessuto; reclamido:
Radio Educadora Paulista; objeto: «Blurloi:
hora marcada: 10,30.* *

Reclamante: Maria Luiza O. Oom«s •
outra: reclamado: Azzlz Nader; objeto: lei
62: hora marcada: 10,30.* *

Reclamante: Odall Glade: reclamado: VI-
cto Pcrelle; objeto: salários; objeto: salt*
rios; hora marcada: 11 horas.

fl.a JUNTA DP, CONCILIAÇÃO E
JULGAMENTO

Presidente, dr Carlos de Figueiredo 84;
secretario: JecI Joppert.

Reclamante: Industrias FUlrola BA.; rj»
clamado: Evarlsto Trcntl; objeto: Inquert»
to administrativo; hora marcada: 9.* *"

Reclamante: René dos Santos Ferreira!
reclamado: S|A. Serrador; objeto: lndenl*
zaçfto; hora marcada: 9.* *

Reclamante: Abramo Escavaclnl; recls-
mado: Silvestre Marchesl; objeto: lndenli»-
çfto; hora marcada: 9.* *

Reclamante: Jullo Ortega; rMlamsdo:
Simfto o Cia.; objeto: Indenização; hora
marcada: 9. * *

Reclamante: Eduardo Cotozzo; reolara»-
do: Luiz Mazzeu; objeto: salário mínimo;
hora marcaia: 10. * *

Reclamante: Conceta' Gentil; reçlimado:
8. N. Fósforos Condor Ltda.; objeto: in*
denlzaçfto; horo marcada: 10.

As assinaturas do "CORREIO
PAULISTANO", que não forem
informadas até 31 do corrente
mês, 3crão suspensas em l." de
janeiro próximo.

Pedimos, pois, aos «rs. asslnan-
tes providenciarem em tempo de
não haver Interrupção na re-
messa do jornal. ¦

RESERVA DE PLACAS
A Diretoria do Serviço de Tramito »vl-

sa aos proprietários de veículos a motor,
quo o prazo para reserva de placas IM
prorrogado até o dia 31 do corrente.

Os Interessados devem dlriglr-se à T.»
Secçfto, no Parquo D. Pedro n, das 13 »•
18 horas e' aos sábados das 0 às 13, muru-
dos dos seguintes documentos: a) Recibo
de imposto de 1941; b) Certificado de pro-
prledade do veiculo; o) Talfto de vistoria
semestral do veiculo.

CLUBE PIRATININGA
A FESTA DE NATAL DOS ORFAOS DA

REVOLUÇÃO DE 1032
A exemplo do que tem feito nos ano»

anteriores, o Clube Plratlnlnga promo*
verá no dia 25, em sua séde, a festa eu
Natal oferecida aos oríftoi d» revolução
de 1932. ,

Nosso sentido, apela para a generosl-
dade do comercio, da Industria e ao
publico paulista em geral, afim de qu» W»
«cjam enviados donativos.

As contribuições poderio ser encaminha-
„„„ das à séde do Clube Plratlnlnga, » ru»
por 15 de Novembro, 233 - 4.0 andar, ílari»-

mento, das 13 horas em diante.

.mttmum»mmtw«m..«*«
PROMOVO VENDAS

Promovo vendas junto Repartições publicas, Municipais e Federais no
Distrito Federal. Aceito representações para este fim.

J. CARDOSO
EDIF. REX — SALA 1516  RIO DE JANEIRO

««mm::t:«mmm:*rmttm«ttmam

ASTHMA

DR. FERNANDO FONSECA
Tratamento espectàllwdo d* tatbat »

broncblt» asthnutlca
Ru» Senador FeIJa. 305 - Oa» 10 ts 19
e Idas 16 ii 18 hora» - Teiephon»: 3-44*7

MÉDICOS ESPECIALISTAS
APARELHO DIGESTIVO

DH. ABNALDO SANDOVAL
Pancreas - Eitomago - Intestino» —

Nervosismo
Con», 1 de Abril, 118 • *l«q. Usreont.
Res.. ru» Bury. 285 (Pacaembú) - rone»:

5-3135 e 4*8580

BLENORRHAGIA

db urinou KEN1CIO
Tratamento Am«rlo»no »o pelo Apparelho

de KETTERING. em 3 secoüe»
Avenld» Sfto Jo&o, «80. 6." and»» - Ap. *

Telephone 4-U88 - Aos domingos «té
fts 13 horas

CABELOS - PELE - SIFIUS

DB. ALCINDO CAMPOS

Especialista; Cabelo. Çopro «»»l«*Jo •
barba. Paios supérfluos. Pele. Eoiema» n»
primeira mfancla Sltllls. Co»M*t|*akçl«B*
tlfloa. De 4 â» 1 bo»'*"' Eletro.*"»"-1»
Ubern Hadarò, 452,

CASA PE 8 A D D E

INSTITUTO ACHE*
Hospital para tratamento de moléstias

nervosa», mentaes « toxlcomanlas.
Syphllls nervosa. Pir. clinica: Dr». N

Bolano Pereira e Mario Yahn Medico re»
ildente. Dr Waldemnr Cardoso - Gerente:
Oswaldo B. Pereira - Ru» Lacerda Fran»
co, 01 - Alto Cambucy - Tel 7-4215.

GARGANTA - NARIZ - OUVIDOS
DB LAURO J COURV

Esp. to Serviço da Pae. de Medicina, Ins..
de Radio e dos Crntros dt Saude de Sta
Cecília e Sta. Ana. Pequena e alta cirurgia
Con».: R. Llb. Badaró, 861 2,a nobreioja
Das 3 fts 7 hB Tel.: 3-45SS Ree., rua Ba'
rio de Campln ¦<, 04. O.o andar ap 83

Telefone. 4-4505

HOHEOPATBIA

OB. ARTUR DE A REZENDE P.o

Con».i Rua Senador FelJ6. 308 - *••

andar - «ala 33 - Tel.: 3*0839 - Da»
15 fts 17,30 bora». Resldenola: avenld»
Dr. Arnaldo, 2117. teielone: 6-3038.

LABORATÓRIO DE ANALISES

DR. CARVALHO LIMA
Pratica de Pari», BerIJm e Eitado» Onlío»

Exame» it sangue, urina. (ezes. etc.
Wasserman e Kahno Espermoculturas
Diagnostico da gravlde». Metabolismo
basal - Rua Con»ol«ÇÍo. 77, 4o andar
- Teleph: 4-3733 - Da» 8 i» 18 hora»

MOLÉSTIAS DOS OLHOS

DR. CYRO DE REZENDE
De' Hospital de Berlim e Vlenna

Installações para clinica t clrrurgla de»
olhos - Ru» Marconl, 48 i.° andar —

18 hora»
Tel.: 4-3819 * Das 9 as 13 e da» 13 ia

MOLÉSTIAS DO CORAÇÃO

DU. BARBOSA CORBÊA
Docente da Facnldad» d» Medlcln»

Ralo» X - BTotrocardlograpbl» - Labo»
ratorlo: Rita 7 do Abril. 338 * Ifi "'« T*.
App 108 - Das 2 As 5 hora» - Tel.: 4-BBB3

MOLÉSTIAS PULMONARES - TO-
BERCOLOSE

DR. M A NOGUEIRA CARDOSO
Diagnostico e tratamento daa molestlaB do
app re»ptr»toriü. - Tuberoulow - Radio-
íraphla» e Planlgrapbla» pulmon»re» -
Con..: R. Cons. Cnrl.piniano. M,- T*l»l
4-781P - Dts 3 em deante - Re».i 8-i3íi

OPERAÇÕES - MOLÉSTIAS DE SENHORAS

DR. CARLOS JERREIRA DA ROCHA
Operações - Moléstias do Senhoras - Electrotheraom - Trat das inílammaçôei do
Otero, Ovarlos, Trompas, Fígado, Vejtcula blllar » Intestinos, pela Ondotberapla -
Distúrbio» da menstruaçao, Menopausa, Esterilidade, Rheiimatlsmo, obesidade. - Trat.
electro-medlco das Espinho», Manohss, Pêlo» supérfluos, Verruga» a Rug»s precoce».
Trat. oom h». marcada. - Con». da» 18 a» 18,30 hs. Sabbado», das 8 A» 13 h« - Pr»ç»

da Sé. 08 - 4.o andar. - Tol., 3*3575

SANATÓRIOS

SANATÓRIO PINEL
PIRITUBA (S. P. R.)  TELEFONE, 6-0550

Tratamento das moléstias do sistema nervoso — Aberto aos médicos e especla-
llstaa estranhos ao. estabelecimento — Ambulatório para consultas e

tratamento externo.

TRATAMENTO DO CÂNCER

DR ANTÔNIO PRUDENTE
Consultas, das 4 Ai 8 113 hora»

Protessoi da Escola Paulista de Medicina
Cirurgia Getal - Electro-clrurgl» — Orar.

gla Plástica
Rua Benjamim Constant n. 171 - l.° andar

— Telepb.i 3*6341 —•

ti
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SECÇÃO COMERCIAL
.•HiyMutummnimaiBatmtítmtmsa

CAFE'
SANTOS

A Associação Comercial dc Santos de-
clarou ontem calmo o mercado de
café disponível, afixando aa se-
gulntes bases, por 10 quilos: —
(cafés sólidos) 42*500 para o tipo
4, mole; 40J500 para o tipo 4, duro
•• lin .800 pnra o tipo 5, de bebida
Rio.

DISPONÍVEL — Funcionou ontem
nccntuadamcntc calmo o mercado de
café disponível, pois os exportadores
dispuseram de boas encomendas dos
centros de consumo em pequena cs-
cnla e tiveram por esse motivo de II-
mltar suas atividades. Os boatos cor-
rentes sobre a flxaçfio de limites ma-
xlmos nos nossos preços, nos Estados
Unidos, criaram uma natural especta-
tico, desfavorável à marcha normal
dos trabalhos. Segundo o Sindicato
(ios Corretores foram vendidos nesta
prnça, em 16 do corrente, 37.733 sa-
nas de café disponível; 8.490 sacos de
café em conhecimentos ou por embar-
car e 1.525 sacas dc "direitos de cm-
barques",

ENTREGAS DIRETAS — Multo
colmo e desinteressado este mercado
fechou ontem com possibilidade do
vencedores a 41$700, 40$800 e 385500
ixir 10 quilos, para os cafés duros de
tipo 4 e bôa- fava, Isentos de brica-
dos, barrentos, chuvados e de gosto
Rio, o- serem entreirues em parles
l?uai*!, respectivamente, em dezembro
em curso, de Janeiro a Junho e de
Julho a dezembro de 1942. Na Caixa
de Llquldaçio de Santos foram lega-
llzadas ontem 11.280 sacas do entre-
«as diretas. Desde l.o do môs foram
nll registadas 257.750 sacos e desde 1.0
de Julho pp. 2,355.500 sacas. ,,

D. N. C. .
SANTOS, 17.

Café paulista  256:6805000

Total  256:800$000

Café paulista 4.430:148*. 000

Total  4.430:148$00'J

MOVIMENTO GERAL
SANTOS, 17,

Sacas
Paulista 8.965
Central ,. .. —
Sorocabana ~, .. —
Braz  .. —
Regulador Santos —
Regulador Campo Limpo —
Regulador S. Paulo .. .. 21.490

Total .. 30.455
BALDEADAS

Sacas
Desde l.o do més 349.684
Desde l.o de Julho 1.473.414

Em Igual período do
ano passado:

Em 17 12.200
Der.de l.o do més 282.334
Desde l.o de Julho 2.5B7.605

ENTRADAS
Sacos

Em 16  35.511
Desde 1.0 do mês 416.177
Desde lo de Julho 2.222.248

Em Igual período do
ano passado:

Em 10 34.142
Desde l.o do més 456.210
Desde l.o de Julho 3.607.720
Média 35.093

EXISTÊNCIA
Bacas

Em 10  1,591.194
No ano passado:

Km 16 - .. 1.896.849

DESPACHOS
Sacas

Em 17 19,905
Desde l.o do mês . i . 38».036
De_.de l.o de Julho 2.629.360

Em Igual período do
ano passado:

Em 17 45.858
Desde l.o do mês 421.402
Desded.ò de Julho .. .. 3.060.000

EMBARQUES
Sacas

Em 16 47,712
Desde l.o do mês 364.623
Desde l.o de julho 2.023.752

Em Igual período do
ano passado:

Sacas
\m 16  - •• 71,984

Dewle l.o do mês 373.728
Desde l.o de Julho 3.531.042

DISPONÍVEL
Sacas

Em 16 37.133
Desde l.o do més 388.623
Desde 1.0 dc Julho .. 3.116.808

DEPARTAMENTO NACIONAL DO CAFÉ
RESOLUÇÃO N.° 462

O DEPARTAMENTO NACIONAL DO CAFE', usando das atribuições quo
lhes sâo conferidas por lei e menclonadamcnto as de que trata o decrcto-lcl
n." 2.950, de 17 dc Janeiro de 1941, e

CONSIDERANDO que as quotas de exportação do café para o território
sob a jurisdição aduaneira doa Estados Unidos da America do Norte, no pe-
riodo de l,° de outubro de 1941 a 30 de setembro de 1942, sofreram majoraçfto
por ato da Junta Interamorlcana do Café;

CONSIDERANDO que, conforme Resoluçüo de 23-10-41, da reforída Junta
Interamorlcana do Café, a "quota modificada" atribuída ao Brasil no men-
clonado período é dc 10.317.885 sacos;

CONSIDERANDO, porém, quo foram computados como do segundo ano
de controle da Junta Interamerlcana do Café os cafés exportados pelo Brasil
que entraram nos alfândegas e postos alfandegários dos Estados Unidos após
30 de setembro de 1041, quando ja estava encerrado o olclo do primeiro ano e
praticamente preenchida a quota brasileira para este período,

CONSIDERANDO que, em conseqüência, a "quota modificada", para. o
período de 1.° de outubro de 1941 a 30 do setembro do 1942, a distribuir pelos
portos nacionais de exportaçüo, passou a ser dc 10.060.000 (dez milhões e ses-
senta mil) sacas,

RESOLVE:

Art. l.° — As quotas dc exportação de café brasileiro com destino ao
território sob a Jurlídlçfto aduaneira dos Estados Unidos da America do Norte,
referentes ao periodo de 1.° de outubro do corrento ano a 30 de setembro do
1042, fixadas no urt. l.° da Resoluçüo 452, de 28 de junho de 1941, para cada
um dos portos nacionais do embarque, ficam alteradas pela fôrma seguinte:

Santos ,,  de
Rio dc Janeiro
Vitoria ,.
Paranaguá 
Angra dos Reis
Recife 
Salvador 

7.000.000 para 7.100.000 sacas
.100.000
600.000
340.000
200.000
20.000
40.000

1.400.000
700.000
430.000
300.000
70.000
60.000

10.060.000 saca.

Art. 2.° — Continuam cm vigor todos os demais dispositivos da Resoluçüo
452, de 26 de Junho de 11)41.

Art. 3." — A presente Resoluçüo entrará cm vigor nesta data.

Rio dc Janeiro, 17 de dezembro de 1041.

JAIME FERNANDES GUEDES — presidente.

Vaslos ........ M ,, ,.

Total

Vagões carregados no pátio,
mazens e cais

ar-
66

Movimento dc café

Café entrado hoje .. ,.
Idem, desde l.o do mis

Sacas
5.132

115.436

Renda de hoje  84.877$300
Idem, desde l.o do més . 011:254.300

MERCADO DE CAFE' DO RIO
DE JANEIRO

RIO, 16.
Disponível tipo 7, por 10 qul-
Ios  295000
Mercado — Calmo,

Vendas 2.230
MOVIMENTO GERAL

RIO, 17.
Entradas pela*.

Estrada de Ferro Central
do Brasil

Estrada do Ferro Leopol-
(llna

Devolvdlos
Bônus 
Entregas de Armazéns au-
torlzados

Sacas

Feriado

Total

Socos
Feriado

Fechomento — Alta parcial de 1
ponto.

Vendas — 1.000 sacas.
DISPONÍVEL DE NOVA ÍORK
NOVA YORK, 17.
(Comtelburo).

Compradores
Hoje Ant.

Tipo Rio:
Numero  0-718 9-718
Numero  9-1J8 9.3|8

Tipo Santos:
Numero  13-118 13-318
Numero  12-3|8 12-3|8

Rio: — Baixa parcial de 1|4.
Santos: — Baixa parclol de 1|4.

CAMBIO

cudo $800, franco-stilço 4$630, peso ar-
gentlno 4S710, uruguaio 10$460, chi-
leno $655 e corôa-sueca 4$720.

Cabo: - Libra arca 70S650 c do-
lar 10$680.

O Banco do Brasil comprava letras
em dólares sobre Buenos Aires, às se-
gulntes taxas:

A' vista: 19*520 no cambio livro e
16$500 no oficial; a 30 dias: 19*503 o
16S487; 60 dlns: I0S48Í, e 1 ««474. e a
90 dias: 19S470 c 105400, respetiva-
mente.

Assim ficou no primeiro fechamen-
to. Reabriu e fechou inalterado.

OURO-PINO
O Banco do Brasil, comprava hoje,

a grama üe ouro fino, na base de 1.000
por 1.000, cm barro ou amoedado ao
preço de 23$400.

MERCADOS ESTRANGEIROS
INGLATERRA

LONDRES, 17;
(Comtelburo)
Cotações tclegraflcaa:
Sobre Nova York:

Abertura
Nova York  4.02.50 4 03.50
Berna , 17.30 17.40
Lisboa , ., 09.80 100 2U
Madrid  46.55 40.60
Stockholmo  16.85 16.05

ESTADOS UNIDOS
NOVA YORK, 17.
Cotação telegrallca:
Sobre Londres:

Aberl. Fcch.
Londres  4.04 4.04
Paris  2.32 2.32
Madrid  9.20 8.20
Berna  23.35 23.35
Stockholmo . ,, . 23.90 23.90
Lisboa 4.03 4.03
Buenos Aires .... 24.00 23.95

ARGENTINA
BUENOS AIRES, 17.
(Comte'buro).

Londres á vista por Ubra
(Cambio-Llvre)

Abert l'ri'li
Vendedores  Nicot. N|cot.
Compradores  N|cot. N|cot.

Nova York á vista por doUi
Abcrt. Kcrh

Vendedores  419.00 419.50
Compradorea .. .. 418.50 419.00

URUGUAI
MONTEVIDÉU, 17.
(Comtelburo)

Cambio Livre
Londres á vista por libra

Aliert. Fech.
Vendedores  Nicot. N|cofc.
Compradores1  N]cot, N|cot.

Nova York i vista por dolat
Abert. Fech.

Vendedores  190.60 190.60
Compradores .. .. 189.50 189.50

TAXA DE DESCONTO

Capital "1020" . . .
Capital, "1926" ....

Ações de Bancos!
Brasil
Comercio e Industria
Comercial, Intcgr. ...
Süo Paulo
Noroeste, integr
Italo-Braslleir.o com

80 por cento ....
Nacional de Comer-

cio S. Paulo .. ..
Estado dc S. Paulo ..

Ações de Companhias:
Paulista de Est. de

Ferro, nom
Paulista de Estrada

Ferro, def
Itaquerè

Vila Süo Bernardo F.
dc Sedas 

Usino Ester S|A. , .
Moglana

108$
109$

348$
340$
222$

430$
340$
336$

260$

140$ 125$

600$
600$
490$

216$ —

323$ 222$
10:000J

400$
1:000$

90$ —

BOLSA DE VALORES DE
SANTOS

SANTOS, 17.
Apólices!

Comp, Vend

fundo-
saques

CAFE' DESPACHADO
SANTOS, 17.

Vapor "West. Ootomska",
Para Nova Orleans:

Sacas
Hard Rand e Cia  8.250
Mc. Laughlln e Cia. Ltd  950
Ramos Silva e Cia  750

Vapor "Delmar"

Para Nova Orleans:
Cia. Prado Chaves  5-500

Vapor "Ogna"

Para Nova York:
Cia. Prado Chaves
Cia. Leme Ferreira '
Sampaio Bueno e Cia

Para Boston:
Naumann Gepp e Cia. Ltd
Cia. Brasileira de Café ..
Soe. Paulista de Exportaçfio

Vapores Diversos
Para consumo de bordo*.

Diversos

1.100
1.000

347

1.000
600
800

Total  19.906

Total do mês, cté hoje Inclu-
olvé 385,133

ESTRADA DE FERRO
SOROCABANA

SANTOS, 17.
Movimento do dia 16 de dezembro de

1041:
Existência de vagões:

Veículos
Em nossas Unhas, destinados *

C. D. 8. ........... .. 49
A' dlsposlçüo do D. N. O. .. 2
Para o pátio e armazéns .. ,. 18
Baldeaçüo — S, P.  16
Ealdcaçüo — O. D.  —

Embarques ¦• .„ .
Saldos:

Estados Unidos 2.500
Europa —
Outros países 147
Existência  Feriado

O CAFE* NA PRAÇA DO RIO
RIO, 16 (Da sucursal — via Vasp)

— O mercado deste produto fundo-
nou hoje, calmo, com as preços inal-
terados, e pouco trabalho. O tipo 7,
fol cotado na pedra ao preço anterior
de 20$000 por 10 quilos o venderam-
se durante os trabalhos 142 sacas. Fe-
chou Inalterado.

Cotações por 10 quilos:
Tipo 3 .. ... .;  31S000
Tipo 4 

 
30${?0(1

Tipo  30SOO0
Tipo fl  29*500
Tipo 7 .. ..  29SOO0
Tipo  28.500
Pauta mensal:

E. de Minas: — Café comum 2S800
Idem fino  4S100

Pauta semanal:
E. do Rio — Café comum .. 2S200

Movimento estatístico:
Sacas:

Entraram:
Pela Central ,. 3.274
Pela Leopoldlna ,.. .. 3.477
Pelo Regulador Fluminense Ro 678
Pelo Regulador Espirito San-
to 500

No total de  8.020
Embarcaram .. .. m .. 2.647

Sendo:
Para os Estados Unidos .... 2.500
Por cabotagem  147
Consumo locai  1.200
"Stock"  314.924
O* fé revertido ao estoque des-

de 1/) de Julho  66.336
de l.o de Julho  66.386

MERCADO DE CAFE' DE VITORIA
VITORIA ?,7.

Disponível tipo 7|8 por 10 qul-
los  235900

Mercado .....•.-.-.. ... Calmo
Socas

Entradas 62
Baldas m .. —
Existência  207.808

MERCADOS ESTRANGEIROS
TERMO DE NOVA YORK

Contrato "Santos"
NOVA YORK, 17.
(Contelburo)

Café para entrega:

Total .. .. .
Entregue, á C.

às 17 horas:
Carregados ....
Vaclos •

D. 8 . até

Total

83

3
8

30

Devolvidos pela C. D. 8, até
às 17 horas:

Carregados •• •

Abert.
12.64
12.69
12.70
12.74
12.78

Dezembro
Março ,
Maio
Julho .. .. .. ..
Setembro
Mercado Estav.,

Abertura — Alta parcial de
pontos.

Fechamento — Alta do l
pontos.

Vendas— 23.000 saco*.
CONTRATO "A" RIO

NOVA YORK, 17.
(Comt«lburo).

Fech.
12,68
12.66
12.65
12.70
12.70

Estav.
ü k 8

à 5

Café para entrega:
Março •
Maio ..- .. .. ,. >
Julho .' •• .*>«
Setembro

Abert. Fech.
1,30 hs.:

8.45
Njeot.
N|cot.
N|cot.

Mercado Estav.

8.46
8.55
8.65
8.75

Estav.
13 Abert_r* — Alta parclol do 1 ponto."

SAO PAULO
O Banco do Brasil abriu e

nou ontem, com os** seguintes
para a acqulslçüo dos 30 %:

A 90 d|v.: — Londres, 65$910; Nova
Yo.k, 16$460.

A vista: — Londres, 66$410; Nova
York, 10$500.

Cabograma: — uindres, 66$490; No-
va York, 168520.

O Bonco do Brasil sacou nas se-
gulntes bases para venda:

A vista: — Londres. 79$570; Nova
York, 19S650: Gênova, 1$100; Lisboa,
$800; Berna. 4$610; Buenos Aires (pa-
pel) 4S700, Montevidéu (ouro), 10$420,
Berlim (mnreos compensado), 6$040;
Valparaiso, $655. Oslo 4S720.

SANTOS
O mercado de cambio funcionou on-

tem, calmo e pouco movimentado para
negócios.

Mercado livre — Vendas, à vista,
libras a 79S570, dólares a 19$640, mar-
cos compensados a 6$040, escudos a
S800, francos suíços a 4$810. pesos ar-
gentlnos a 4$720 e uruguaios a 1S470.

Compras a 00 d|v., entregas até 180
dias, libras a 785170 t dólares a 19$470;
a vista, entregas até 180 dias, libras a
785570, dólares a 19Í520, pesos argen
Unos a 4$630 e uruguaios a 10S230.

Cabo-entregas até 180 dias, libras ft
78..650 e dólares a 19$. 40.

Mercado oficial:
Repasse aos bancos, a vista, entre-

gas a 30 dias. libras a 7U$020 e doía-
res. a 16$560.

Compras a 00 d|v., entregas até 180
dias, libras a 658910 c dólares a 16S400;
o vista, entregas até 180 dias, libras
o 6fl$410 e dólares a 16$500; e pesos
uruguulos a 8S700 .

Cabo; — Entregas até 180 dias, 11-
bras a 66$490 o dólares a 16$520.

Para compra de ouro fino, em gra-
ma, na base de 1 000 por 1 000. tol
mantido o preço de 23*400.

O mercado de cambio abriu e fechou
com dinheiro a 00 d|v„ entregas a 30
dias, para libras a 78$170 e dólares a
19$480.

CÂMARA SYNDICAL DE
CORRETORES

SANTOS, 17.
Londres  79$386
Nova York 105650
Holanda  —
Italia
França ... ... ...  —
Chile ...._-.•.  $655
Suíça «¦.»¦.. 4$5 84
Dinamarca  —
Rumanla
Argentina
Noruega .
Uruguai .

.1 n pio —
Alemanha (Ve-».*ichmungs-

marks) ...  —
Canadá,  17*702
Succla  45604
Espanha .... - - 1.807
Portugal  $800

CAMBIO DO RIO
RIO, 17 — (Da sucursal, via Vasp)

— Abriu hoje, o mercado de cambio
com o Barico do Brasil, comprando 11-
bra área aos seus congêneres a 78$570
e vendendo a 78$870.

O Banco do Brasil, operava em re-
passe a 10S560 por dólar a vista c a
1US580 por cabo.

O Banco do Brasil, vendia o dólar no
cambio livre especial a 20$600 a vista
o a 20$030 por cabo e comprava a ..
2(1.100 a vista.

O Banco do Brasil, comprava no
cambio livro e oficial, as seguintes ta-
xas:

A 90 dias: - Libra área 78.170, e
65$910; dólar 19$470 e 10S430.

A vista: Ubra área 78$570 e 66$410,
dólar 19S520 e 16$500. marco-compen-
saçfio 5S500 o n|c. peso-argentlno . ..
4$630 e n|c, uruguaio 10.260 o 8$720
o chileno 620 e n|c.

Cabo: - Libra área 78$650 e 66$490.
o dólar 19$540 e 16$520.

O Banco do Brasil, vendia no cam-
blo Urre as seguintes taxas:

A vista: — Libra área 79$670, dólar
19$550, maroo-compensaçfio 6$040, ea-

Banco da Inglaterra
Banco da Italia 
N York a 00 dias (compr.)
N York a 00 dias (vend.)
Banco da Françr
Londres, a 90 dias .. .

2 %
4-112 %

112 %
7- 16 <_,

2%
1-1116%

970$
1:097$

220$

1:065$
1:030$

83$
10093

— 1:026$

90$

214$

81$

— l*.ooo$

1:100$ 1:005$

342$ 336$

345$ 341$

BANCO DO BRASIL
RUA ALVARES PENTEADO, t1£- S. PAULO —

fORRANfAS - DEPÓSITOS - EMPRÉSTIMOS - CAMBIO -
C0BRANÇ 

CUSTODIA - ORDENS DE PAGAMENTO

Taxas das Contas de Deposito:

Populares (Limite de 10:000*000)  4% »•»•

Limitados (Limite de 50:000$000)  3% aa.

Com Juros (Sem limite)  2% a.a.

Depositei • Prazo Fixo Depósitos de Aviso Prévio

12 meses  »% »* n0 dlfts  4V3% a.a

6 meses >•••• ?%

„ 4$678

10$355

TÍTULOS
SAO PAULO

O mercado de valores cm «eus dois
pregões do ontem realldos na Bolsa
deu cm negócios 1.210:563$500, nsslm
divididos: 261:616.500 no pregfto de
abertura, e 048:9475000 no pregfto de
fechamento.

NEGÓCIOS REALIZADOS
ABERTURA

Fundos Públicos:
1 — Apólice Pernambuco . 00$000
19 — Apólices Municipais,
1938  1:033$000

45 — Apólices Municipal.
1938  1:0355000

6 — Apólices Uniformiza-
das, port.  1:007$000

36 — Apólices Uniformiza-
das, port  1:0065000

29 — Anollces Municipais,
1931, 500$  6325500

20 — Apólices Municipais,
1937  1:0435000

12 - Apólices Minas série A 1825000
147 — Apólices Populares,
port  2205000

10 — Apólices Municipais,
1937  1:0455000

10 — Apólices Minas série C 1845000
Fundos Particulares:

205 — Acções da Cia. Pau-
lista, nom  214$000

100 — Acções da Cia. Pau-
Usto. def  2235000

FECHAMENTO
Fundos Públicos:

73 — Apólices Populares,
portador  220$000

117 - Apólices Unlforml-
zadas, portador  1:0905000

22 — Apólices Municipais,"1037"  1;050$000
10 — Anollces Municipais,"1938"  1:040$000
100 — Apólices Minar, sé- •

rie "C"  181$000
254 — Apólices Minas sério"C"  1805000
30 — Apólices Uniformiza-

das, portador  1:0075000
— Apólice Federal, por-
tador 

330:000$ - Bônus série 2-L
a 7-L

155 — Obrigações do Es-
tador, Maldlnk-Sontos ..

3 — Obrigações do Estado,"1021", 
port. 500$ ....

— Obrigações do Estado,"1921", 
port. 10:000$ ..

30 — Letras da Câmara de
Campinas, com 9 o|o ., 1:0705000
— Letras da Cornara dc
Araraquara 
Fundos Particulares:

49 — Ações da Cia. Pau-
lista, nom ¦ ..

350 — Ações da Cia. Pau-
lista, def

8 — Ações da Cia, Pau-
lista, def

40 — Debentures da Usina
Vassununga  1:0655000

Empréstimo externo
de £ 15 UOü.000 E.
6.a a 12.ii série ..

Idem, l.a a 2,a série
Uniformizadas
Premiaveu do E. de
Süo Paulo
Silo Paulo, 1929 .. .
São Paulo, 1933 .. ..
S. Paulo, 1931 .. ..

Letras municipais:
Sào Vicente 
Sfio Paulo, 1013 ....
Sfio Paulo, 1013 ....

Obrigações:
Empréstimo de Sfio

Paulo, 1921
Ações de Companhias:

Companhia Paulista
do Ferro

Moglana do Estrada
do Ferro

Companhia Seg Ar-
mazens Gerais . .

Companhia Segurança
do Comercio • .

Banco Com. e Indus-
tria
Rançou!

Comercial do Estado
Sáo Paulo

Noroeste do Estado de
SSo Paulo

ASSUCAR
DISPONÍVEL UA BOLSA DB

MERCADORIAS
Sacai dc
60 quilo»

Refinado, fUtrado, es-
peclal  795000 80$000

Cristal bom seco, de
Pernambuco  67$000 68$000

unstai oom, seco, dc
Estado  70500O 71*001

Somenos bom  59$ 60$
Mascavo  46$500 47$500

MERCADO DE PERNAMBUCO
RECIFE, 17.

Somenos pilo quilos .. M 9$5!10$
Brutos  M 6$516$8
Refinado, l.a saca .. ., <_ 555000
Usina Primeira  68*000
Usina 2.**  N'cotado
Cristal
Demerara . 

' 
.. .. .

Terceira sorte
Mercado - EstaveL
Entradas:

Desde ontem, em sacas
60 quilos 
Exportação:

I
I

a.a a.n
a.a

6 meses

00 dias  4 %
30 dias  3V_%

Contas a Prazo Fixo, com pagamento mensal de juros

3%% a.a 12 meses x<  4%% a.a

MATRIZ: - RUA 1.° DB MARCO N.** 68 - RIO DE JANEIRO

I AGENCIAS EM TODAS AS CAPITAIS DOS ESTADOS E PRINCIPAIS
* 

"PRAÇAS 
DO PAIS. CORRESPONDENTES NAS PRINCIPAIS

PRAÇAS DO PAIS E DO EXTERIOR
 / / / 

AGENCIAS E 8UB-AGENCIAS LOCALIZADAS NA REDE

FERROVIÁRIA DE S. PAULO

AT.Af.UARt - ARARAQUARA - BARRETOS - BAURU - BEBE-

DOURO— BOTUCATU - CAMPINAS - Catelandia - CAMPO

SrANDB - CATANDUVA - CHAVANTES - CORUMBÁ - 
ÇUR1-

Í_BA - Duartlna - FRANCA - GOIÂNIA -• OUAXUPÊ - »"

REZINHO - JAO - LINS - Londrina - Matfto *""""'

Aprazível - Marilla - Nova Granoda
- Paraguassu .- PlraJO - PONTA

::
::8
• 4H

60*000
39*200
34*700

JACA-
- MIrasol — Monte-

Novo Horizonte — Orlandla
GR08SA - PIRACICABA -

Promlssfto - PRESIDENTE PRUDENTE - RIBEIRÃO PRETO -

RIO PRETO - SANTOS - Santo Anastácio - 8. JOAO DA BOA

VISTA - Sertfiozlnho - TAUBATÊ - Tupan - UBERABA - UBER-

LANDIA - VARGINHA.

CARTEIRA DE CREDITO AGRÍCOLA E INDUSTRIAL - Empres-
tlmos a lavradores, para custeio de entre-safra e aparelhamento agro-
Industrial Empréstimos a criadores para melhoria dos rebanhos. Em-

prestimos a Industriais, para ampliação do sua aparelhagem e compra
de materla-prlma.

LETRAS HIPOTECÁRIAS
As letras hipotecárias emitidas pelo BANCO DO BRABIL, dos va-

lores de Rs. 100$, Rs 200$, Rs 500$, Rs. 1:000* e Rs, 5:0005000, tém
por garantia: - os Imóveis hipotecados,

o fundo social, e
o fundo de reserva.

85o emitidas ao prazo máximo de 20 anos e liquldavels por via
de sorteios anuais.

Seus luros. de 5% ao ano, pagavcls por melo de cupôes de 8 em 6
meses, em 31 de Janeiro e 31 de Julho de cada ano, estilo Isentos de

quaisquer impostos, taxas, selos, contribuições ou outras tributações fe-
derals. estaduais ou municipais, de acordo com o Decreto-Lcl n. 221,
de 27 de Janeiro de 1938.

Preferem a quaisquer títulos de divida qulrografarta ou privilegiada
e podem empregar-se:

Em fianças à Fazenda Publica;
—— Em fianças criminais e outras;

 Na conversão de bens de menores, órfãos e Interditos; e
 No pagamento dos luros e das prestações dos empréstimos

em letras hipotecárias concedidos pelo Banco.
Sâo negociáveis em qualquer parto do território nacional e cotadas

em Bolsa.

tttwt>tr_re^tttm_Em«tm_n.tts:«^

de

8155000

985230

1:0455000

614*000

10:30050(10

1025000

2145000

2235000

224$000

BOLSA DE TÍTULOS DE
S. PAULO

Movimento do dia 17:
Obrigações:

Vend. Comp
Estaduais: ."1021", 

port. 1:000$ . — 1:030$"1921", 
port., 10:00* — 10:300$"1022", 
port  — 1:030$"Café"  040$ 931*

Molrlnk-Santo» .. .. 1:048$ 1:0*0.
Apollm!

Uniformizadas, port. . 1:097$ 1:096$
Populares  221$ 219*5

Municipais:
"1&-9"  

1:000* 1:085$
,"1931" , „ .. 1:0708 1:085$
I "i|)33» ,, _"1937" '.'. '.'. 

.. Z l, 1:065$ 1:046$"1038" 1:050$ 1:035$
Letras:

Capital "Viaduto". —
Capital "1909" . —
Capital "1010" . —
Capital, "1913" .... 104*

20.800

Sacas
Rio dc Janeiro —•
Santos  10.000

Outros portos:
Sul do Brasil ........ 200

Existência:
Em sacas do 60 quilos . ..1.309.500

MERCADO DO RIO
RIO, 17 (Da nossa sucursal — Via

Vasp) — funcionou hoje, o mercado
de assucar'firme, porém, com os pre-
ços Inalterados. Os negócios realizados
foram mais desenvolvidos e o mercado
fechou Inalterado.

Movimento estatístico:
Sacas

Entraram  18.000
sendo:

De Campos  1-000
De Macio  6.000
De Pernambuco  11.000
Saíram .'.  14.833
Ficaram em doposlto nos tra-

piches  69.592
Cotações por 60 quilos:

Branco-crlstal . ... 65*000 a 68*000
Demarara  665000 a 585000
Mascavlnho .... . Nfio ha
Mascavos  44*000 a 46*000

MERCADOS ESTRANGEIROS
NOVA YORK, 17.
(Comtelburo).

Fechamento
CONTRATO "A"

Hoje Fech.
anti

CONTRATO "C"
Comp.

Presente  42*800
Janeiro .. ., .. .. 43$200
Fevereiro .. ,, *. .. 435800
Março .... . » .. 45*000
Abril  46*000
Maio .. .. 46*900
Junho  47*100
Julho  47*300
Agosto  47*800

NEGÓCIOS REALIZADOS
ABERTURA

CONTRATO "A"

600 arrobas para o més de
Janeiro 

1.000 arrobas para o més dc
Janeiro a  30*400

500 arrobas para o més de
Janeiro 

600 arrobas para o més de
Janeiro 

1.000 arrobas para o mês de
março 

1.000 arrobas para o més de
Junho a .. ... .. ..

500 arrobas para o més (Je
agosto  455100

Vend
435200
43$300
445000
45*100
405300

• 47$200
47$900
48*100
485100

395600

395300

395200

415000

445000

American
para:

ABERTURA
Futures

Hoje

10 pontos.
17.

Março 2.67-13 2.87-12
Maio  .. 2.67-12 2.67-12
Julho 2.70-12 2.70-12
Setembro 2.72-12 2.71

Fechamento
1-1(2 pontos.

Mercado — Estável.

Alta parcial de

ALGODÃO
COTAÇÕES DA BOL8A DE MEE-

CADORIAS
Al.odfio em rama - Tipo etaeo —

Quinze quilos
ABERTURA

CONTRATO "A"
Comp.

Presente  —
Janeiro  39$200

.Fevereiro .. « .. .. 39$600
Março » ms •• 41W00
Abril ,. .. _. .. .. 4l$800
Maio .. .. m ,. .. 42*400
Junoh  ,. 43$90O
Julho i. .. 44*300

CONTRATO "C"

Comp.
Presento .... ... 42*800
Janeiro .. .. .. .. 43*200
Fevereiro ..  43*700
Me-rço , ... 44*700
Abril « .. 46$000
Maio  .. 46*700
Junho  .. 47*300
Jul'o  .. 47*500
Agosto  47$500

FECHAMENTO
CONTRATO "A"

Comp.
Presente  .. 385000
Janeiro .. .... .. 305000
Fevereiro .. .. .. .. 30*300
Março r. .. 40*700
AbrU ?. 41$500

80$ Maio ..'  42*400
97$! Junho .. .. .. M .. 43*600
98$ Julho „ „ h . ., 445000

....esto .. .. .... .. 44$800

Vend

39*500
40*500
41*100
42*400
43*700
44*200

Vend

43*300
44*000
46*100
46*600
47*000
47*400
48*100
48*300

Vend.

39(600
40*000
401800
411*200
43*200
43*800
44*500
46*800

5.000 arrobas.
CONTRATO "C"

8.500 arrobas para o més de
Janeiro  435200

500 arrobas para o més de
fevereiro  43*700

500 arrobas para o més de
fevereiro  435800

500 arrobas para o més de
abril  465100

1.600 arrobas para o més de
maio  46*900

15.000 arrobas para o més de
Junho  475200

B00 arrobas para o més de
Junho  47*300

27.000 arrobas.
FECHAMENTO

CONTRATO "A"

500 arrobas para o més de
fevereiro  405000

CONTRATO "C"
600 arrobas para o més de

março  455000

COTAÇÃO DO DISPONÍVEL
ALGODÃO EM PLUMA

(Base tipo 5)
Comp. Vend

Tipo 4 ..  46(000 475000
Tipo 6 .. ,, M „ .. 44*000 405000
Tipo 6 ., M m .. .. 405000 415000
Tipo 7  30*600 40*500

Mercado: — Calmo.

MERCADO DE PERNAMBUCO
RECIFE, 17.

Comp.
Matas, tipo  3-15000
Sertfio, tipo  525000

Mercado: — Estável.
Entrada»:

Desde ontem em sacas de
80 quilos 1.000
Exportação:
Nfio houve.

MERCADO DO RIO
RIO, 17 (Da sucursal, via Vasp) —

O mercado deste produto funcionou
hoje, calmo e sem alteração nos pre-
Cos. Os negócios verificados foram de
algum interesse e o mercado fechou
mais abastecido.

Movimento estatístico:
Fardos

Entraram  1.060
Sendo;

Da Paraíba .,•._,.._, 394
De Natal .. „ »•_, .. _, 666
Saíram ¦„ ,. ,. 557
Em "stode"  21.843

Cotações por 10 quilos:
Serldõ:

Tipo  60*000 a 81*000
Tipo 4 .. ,. .. 69*000 a 69*500

Sertões:
Tipo  63*000 a 64*000

Janeiro .._,,,.. —
Março .. .. .... it 16.80
Maio  16.96
Julho  17.01
Outubro  —
Dezembro 1942 .... —

Baixa de 9 a
NOVA YORK,
(Comtelburo)
A's 11 horas:

American "Futures",

para:

Janeiro .. ,. , ,.
Março , •_ m «o
Maio vi d
Julho
Outubro .. .. .. .
Dezembro 1942 .. .

Baixa de 10 a 13
NOVA YORK, 17.
Cotações às 11,30 horas
(Comtelburo).

American "Futures",

para:

Fech.
ant.

16.90
17.05
17.10
17.10

•aW/t/r

Hoje Fech.
ant.

16.48 16.58
16.80 16.90
16.94 17.05
18.97 17.10
18.99 17.10

pon toe

Hoje

Janeiro  16.48
Março .. ,, -- ., .. 16.86
Maio  .. 16.97
Maio  .. 17.01
Outubro .. ^. .. 17.02
Dezembro 1942 .. .. —

Baixa de 4 a 9 pontos.
NOVA YORK. 17.
(Comtelburo).
Cotações às 13,30 horas.
American "Futures",

para:
Hoje

Janeiro  —
Março ., ..  16.83
Maio ., i... .. ,. 16.07
Julho ....,._,., 17.01
Outubro ....... —
Dezembro, 1942 .... —

Baixa de 7 a U pontos.
FECHAMENTO

NOVA YORK, 17.
(Corfitelburo).

Hoje

Ferh.
ant.
18.55
!8.90
17.05
17.10
17.10

Fech.
anl.
16.56
16.90
18.05
17.10
17.10

Fcch.
ant.

41*000 a 42*000
Nominal

Nominal
40(600 a 41*500

* Nominal
Tipo 6  35*000 a 36S500

MERCADOS ESTRANGEIROS
TERMO DE NOVA YORK

NOVA YORK. 17.
(Comtelburo).

Tipo 5
Matas .,

Ceará:
Tipo 3 ..
Tipo 6 .,

Paulista:
Tipo 3 ..

16.56
16.00
17.05
17.10
17.10

DE

American Spot Mld-
dllng Upplands . 17.99 18.18

'\mcrlcan "Futures",

para:
Dezembro —
Janeiro .. ,, ,. ,. .. 16.37
Março .... *> ,. .. 18.76
Maio ,. ,. 16.91
Julho .. .. 16.93
Outubro 16.09
Dezembro, 1943 .. ,. 16.99

Baixa de 11 a 19 pontos,

GÊNEROS
COTAÇÕES DA BOLSA

MERCADORIAS
MERCADO DISPONÍVEL
Para lotei de soo rolamea:

ARROZ
(Sacaria usada),

(60 quilos).
Coei.. Vend.

A.uiha beneficiado
especial  114*000 1165000

Idem, superloi . .. 1128000 1145000
Idem, bom . .... 1055000 107*000
Idem, regular . .. 1005000 1025000
Melo arroz  , 705000 72$000

Mercado — Firme.
Qulréra  389000 39$00fl

Mercado — Frouxo,
Catcte d o Rio
Grande do Sul:

Beneficiado especial 102*000 104*000
Idem, superior . .. 1005000 102ÍOOO

Mercado — Firme.
ALHO

Mllhelro:
Especial .. .,
De primeira .
De segunda .,

Mercado —

Com. Vend,
Nominal
Nominal
Nominal

BANHA
(Caixa de 60 quilos)

CiMpr.
Do Estado em la-

tas lltografadas
do 20 quilos ..

Do Estado em la-
em latas Uto-
grafadas fa 3

283$

VenA

284*

¦-....'.-; st
,... „¦

,;¦ 
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¦ 
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Quinta-feira, 18 de Dezembro de 1941

ESTATÍSTICA

CORREIO PAULISTANO
u

EM 16 DE DEZEMBRO
MOVIMENTO DAS CIAS. DE AHMAZENS GERAIS:
TADO - PAULISTA - ALIANÇA - MATARAZZO
1 FIGUEIREDO - BRASILEIRA - REPRENS. '

ZEIRO - SANTA

(S. PAULO - liS-
- SEGURANÇA -

ARMAZ. - CRU-
CRUZ — ARARAQUARA — ATLAS — STO. ANDRÉ*

"Stock" ont.

MERCADORIAS |- Quilos

Entradas Saldos "Stock ot.

Quilos Quilos

lunía Comercial
_ ..,,...._«.. nrnlnnnliwlll Mlb 11.0 1B.003. —

Quilos

AlKodfto cm pluma . .
Llnter ••••,•;• •*
Arroz beneílciodo
Aguçar 
Farinha do mandioca .
Feijão - - • • ¦ •
Manionft
Milho
Raspa de mandioca . .
Far ile raspa de mand,

74.056.946
194.432
30.120

2.310.180
519.250
714,501

8.937
554.382

2.075.950
1.961.870

98.906

120

441.307

39.300

5.181.000  I-

74.314.706•"104.432
36.240

8.310.180
510.250
675.141

8.937
. 554.882
.7.857.550

1.051.870

NOTA - Este movimento 6 o resumo dós dados fornecidos pelas pro-
de Armazéns Gcrató que sc responsabilizam pela exotidão dos

prins Cias.
mesmos.

riinlos
Oo Ri" Orando

in 9UI. em la-
tas litograíadas
dc 20 quilos ..

Do r G do Sul
cm latas de 2
(|llilOS
Mercado — Calmo.

BATATA

273$

283$'

203S

294$

284$

204$

Compr. Vend

42$000
388000
24$000

4SO00

7$000

448000
388000
26$000

Vend

5$000

88000

Vfliu
278000
258000

448000
428000

(Sacas rie 60 quilos)
Amarela especial ....
Amarela superior . -
Amarela boa .. ..

Mercado — Calmo.
CEBOLA

Comp
Dn Estado 15 qui-
los

Dn Estado, tipo Rio
Grande
Mercado — Frouxo.

FEIJÃO DE CORES
(Sacaria usada)

Por 60 quilos:
Comp.

Chumbinho, superior 258000
Chumbinho, bom . . 238000

Mercado: - Frouxo.
Roxinho, snpcrlo .. 42S000
Roxinho, bom  408000

Mercado — Calmei,
FEUAO BRANCO

'Sacaria usada):
Mercado - Nominal.

FARINHA DE TRIGO
i Sacos de 50 quilos)

Comp.
Tipo unlco  548500

Mercado — Calmo.
ERVILHA

Saco de 60 quilos:
Comp,

Mercado - Nominal.
MILHO

(Sacaria usada).
(60 quilos).

Comp. Vend.
Amarelinho  16S800 178000
Amarelo .. .. •• ¦ 1««00 5S000
Amarelão  141800 168000

Mercado — Frouxo.
CAROÇO DE ALGODÃO

CMap Vend
Sem saco  48500 48800

Mercado — Colmo.
PARINHA DE MANDIOCA

Comp. Vend.
Do Estado de l.a sc.

de 45 quilos  208000 218000
Mercado: - Calmo.

Do Estado, extra .... 298000 30S00O
Mercado: — Calmo.

OLEO DE CAROÇO DE ALGODÃO

FORRAGENS: -..' :
Alfafa do Estado, especial 8330 a 8340
Idem. boa'.. .. <..' ¦ •• $315 a 8320
. Mercado — Calmo.

AMENDOIM: • ¦... - ¦/,
Mercado — Nominal.

ALFÂNDEGA
SANTOS, 17.

Renda ..  1,687:4048700
Desde 2 de Janeiro . 614,540:7088000
Em Igual data do •

passado -572.1.55;4598000

Vend
55$5"00

Vend

Compr.
Mercado — Nominal.

MAMONA
'Sacana usada).

Por quilo:
Compr.

Media S850
Misturada  $85u

Mercado: — Calm-.
FEIJÃO MULAT1NBO

(Sacaria usada)
(Safra de ««ca)

Comp.
Especial, claro .. .. 328000
Superior  308000
Umn 27S00O

Mercado — Cr.!mo.
ALFAFA

Comp.
'Por quilo)?"

Do Estado  *330
Mercado — Calmo.

Vend

ftn*.
$870
8870

Vend
358000
338000
308000

Vend

$340

CEREAIS
BQLSAS DE CEREAIS DE S. PAULO

Mercado disponivcl
Movimento do dia 17:
ARROZ.

Amarelão, extra
Amatclo, especial
Mem, superior .
Branco, extra .
Branco extra . .
Idem. superior .
Idem, bom

122$ a 1248
118$ a 119$
113$ a 116$
115$ a 113$
116$ a 113$
112$ a 106$
105$ a 101$

NAVIOS ESPERADOS
SANTOS, J7.
Estão sendo esperados,, amanha, em

Santos, as seguintes embarcações:
"Carl Hocpeckc", nacioial, vindo
do sul; .
"Apody", nacional, vindo do sul.
Atracará no armazém 1;
"Freja", sueco, vindo dc Rosário;
"Delma", americano, vindo de Bue-
nos Aires; ,
"Ognn", norueguês, vindo de Bue-
nos Aires. ,•'"'"'.',

EXPORTAÇÃO
SANTOS, 13;'..:';

TECIDOS .¦ • . ,
Pelo .vajwr argentino Rio Branco ,

para Buenos Aires — L. Figueiredo c
Cia — 2 caixas tecidos algodão, com
5.830 quilos, no valor do 89:5748000.

FRUTAS
Pelo vapor sueco "Peru", para Bue-

nos Aires — José P. Soares — 300 cai-
xas abacaxis, com 6 mil quilos, no va-
lor de 3:0808000.

 Biíulco e Irmão» — 3.200 cai-
xas abacaxis, com 48 mil quilos, no
valor dc 24;000$000.

 Santos Banann Ltda. — 22 mil
cachas bananas, com 330 mil quilos,
no valor de 33:0008000.

r, Amargos — 18 mil cachos dc
bananas, com 270 mil quilos, no valor
de 27:0008000.

, pelo vapor sueco Graccia, para
Buenos Aires — Soe. Sul América dc
Frutas — 5 mil cachos bananas, com
75 mil quilos, no valor do 7:5008000.

 Musncxport Ltda. — 3 mil ca-
chos bananas, com 51 mil quilos, no
valor de 4:5008000, .

OARNE ¦
Pelo vapor americano "West Go-

tomska", da Nova Orleans — Frlg.
Wilson BraBil — 10 mil caixas came
conserva, com 120 mil quilos, no valor
do 466:0008000.

OLEO DE LARANJAS
Pelo vapor norueguês '"Ogna", para

Nova York — D. O. Vcnturlnl o Cia.
— 200 engradados oleo de laranjas,
com 6.800 quilos, no valor de 297:7128.

COLA
Pelo vapor norueguês "Ogna, para

Nova York — Berkhout e Cia. Ltda. —
200 sacos cola, com 10.160 quilos, no
valor de 41:072$000.

OSSOS
Pelo vapor norueguês "Ogna, para

Filadélfia — Frig. Wilson Brasil — 2
mil sacos cola,' com 66.800 quilos, no
valor do'21:93$000.

 Para Boston — * Frig Wilson
Brasil — 1.425 sacos ossos, tíom 55 mil
quilos, no valor de 30:0708000.

COUROS
Pelo vapor nacionol "I. Jo&o Silva , i

para Nova York — V. Morei e Ola. — i
13 amarrados couros, com 1.365 qui-
los, no valor de 51:6708000. !

LINTERS ,
Pelo vapor norueguês ' Ogna, para,

Nova York — Moinho Santista — 199 j
fardos linters algodão, com 40.184 qui-
los, no valor dc 100:6688000.

FIOS „
Pelo vapor nacional "Raul Soares ,

para Montevidéo — A. Grazlano e Cio
2 caixas floa algodão, com 9.754

quilos, no valoS de 103:4148000.
 Pelo vapor espanhol' Cabo B,

Espcranza", paar Montevtdéò — L. Ne-

SEHHAO I)F. lll-ÜÍ-IIMI
Proultlento «ulJítltuto: nr. Bduordo do

Almeida Prndó; «corctiirl» substituto: sr.
Renato Santos; procurador: dr. Francisco
Giiccrlo' dc Freitas; voguls: srs. Joaqu m
Nascimento, joat Luiz do Cumpos, Martim
Pontes n Paulo Cintra de CumftiRo; su-
pionte: «r. Adelino BwifAna Junior.

EXPEDIENTE
FALÊNCIAS: - Do Juizo Cumcrcial des-

ta comarca comunicando ub lulcncla» do
Ibrahlm Uial) Budiilc, CS J. D'Bpljo o
Cin,: — Arquivo-se. ,

HEHAUIUTAÇAO: - Do JUlüo Comer-
ciai de Campinos comunicando a rebabi-
lltaçao dc Nlcoiau Cerone: — inteirada
urquivo-sc. ,

OFICIO: - Do Silvio Vulcntc, fiscal do
armazéns Kcruls o Oscar Cardoso de AI-
molda, oliolo da SecçRo do Contabilidade
desta Repartição, agradecendo voto do
luuvor que lhes foi conslunado cm ata,: —
Arqulvo-so,

DISTBATOS DEFEIUDOB: - Romoro «
Carvalho, Beubru o Sllvu, Fabrica do Cl-
garros Cruzeiro do Sul Ltda., desta praça;
il. Pregnolatto o Cia., do Campinas.

DI8TBATO COM EXIGÊNCIA: - Empre-
sa do Restaurantes Automáticos Ltda.,
desta praça. - Esclareçam a declaração
roforentos ao oapltul social, tondo cm vis-
ta a Informação do arquivo.

CONTRATOS DEFERIDOS: - Abel An-
tonlo Nogueira o Cia., J. Pinto, Alvo» c
Cia., C. Lleber o Cio". Ltda., Potrl e Esto-
ves, Sociedade Torradarft Nacional Ltdu.,
Orolpol o Clu. Ltda., Amorim o Clu. Ltda.,
Tcoldos Casa Soniii Ltda.. Saldo Rio Ltdn.,
desta praça.; Costa e Coolho, Irmftps Quer-
ra, dc Bnntos; Abbá o Clu. Ltda., do
Casa Bronco; Roque do Amaral Santos o
Cia, dc auoratlngucto; D. Magalhães c
Ola. Ltda., de Presidenta Prudente; Cor-
los Calll o Cia. Ltda., do Plrnclcabo.

CONTRATO COM EXIOENCIA: - Sob-
bag o Cliuelre, do Marllla: - organizem
a Ilrma nos termos da lei, _«.«,_

ALTERAÇÕES DB CONTRATOS DBFB-
RID03 - Lnnlflcio Santn Bronca Ltda.,
Bollclll, aottllob o Cia. Ltda., Cestarl, No-
vell o Cia., Fonseca o Cia. Ltda., Fabrica
do Tecidos o Artefatos do Borracha Coco-
pava-Ltdo,, (2), Industrias Nacionais A.
Cancpa Ltda,, Schlfnaguol o Elmon, Bo-
ciedade Comercial Sul Americana Lido,,
Zuoha e Dlvln» Ltda., Laboratório Vlln-
larma Ltdn., desta prnçu; Pedreira "Cnbo
Verde", Ltdu,, do Araçatuba.

ALTERAÇÕES DE CONTRATOS COM
EXIOENCIAS: - Lunlflclo Santo Branca
Ltda., destn praça: - Cumpro o disposto
nos arts. 100 e 101 do dec. 4.057, de 1039

Lnpls Johnnn Fnhcr Ltdn., desta prnçn:
Esclurcça a nacionalidade do soclo

Oormano Fehr tondo em vista a declara-
çfto constnnto dos documentos anteriores.

V. Lauroto o Cia. Ltdn., dostn prnçn:
Harmonizem com o contrato a firma

mencionado o declarem o nome por exten-
so do novo soclo. — Tecolauem Saturnla
Ltdn., desta praça: - Declare o domlcl-
lln du novn soda. — Bovls Ltda.. do Bu-
zano: — Declaro no cargo do Instrumento
Junto o domicilio da nova «ocla.

REGISTOS DE FIRMAS DEFERIDOS: -
Henrique Tottlnl. Angeio Mnrr.hl. Roberto
Wnldrmor Helkaus. Mateus filnoto, Produ-
tos Elétricos Tagus Ltdu.. Fabrica Snnto
Mauro Ltda., M. T. Marli, Vidraria Impe-
rlol Ltda., Rafael M, D. De Martlno,
Ângelo do Lago Filho, Sociedade Torra-
dora Nacional Ltdn., Amorim e Cia. Ltdn.
Tecidos Casa Sonlu Ltdn., desta prnw
Irmfios Ounrrn, Dlns Marcellno o Filhos
Ltdu., costa o Coelho, de Santos; Ahha e
Cia. Ltda., de Cnsn Bronca; Paulino La-
porle, do Mogl das Cruzes; José Fonseca,
rie Plndornmn; Algodoeira Meireles Ltdn.,
de Rlbclrfto Preto; Joana B. Mr'o. de As-
sls; Roquo do Amaral Banlos e Cia., do
auurntlnguetft; Vidal rie Almeida Arruda,
dc Itú- Helfensteln e Prndo, de Snnto
Amaro (capital); Sem Ali More. de Ser-
tanzlnho; Carlos Calll é Cia. Ltda., do PI-
raciono; Roquo Rodrigues c Cia. Ltdn.,
do Pontal; Camilo Nordoto, dc Cândido
Mota. _ .-__„

REGISTOS DE FIRMAS COM EXIOEN-
CIAS- — Sabbag o Chuelrc. do Marllln: —
Organizem a firma nos termos dn lei. —
Lnnlflcio Santa Bronco Ltda., destn praça:
— Roqueira o caneclomento do registo
de firma n. 53.010. - Manuel Ferreira SI-
mor?», desta prnçn: _ Harmoniza com "
letra "o" n» declarações das lelra» o
"d". Knippell e Lnurnto Ltdn., destn pra
ça; — Cumpram o despacho proferido nn

FATOS DIVERSOS
nllcrucfln protocolndu sob n.o 1B.003. —
C Llobor o Clu. Ltdn., dos tu procu: -
pfeonchum rogulnrmonti! n deçlnruçuo do
n o r - Jono Bimfto Knttun, desta praça;
- Harmonize com a letra "d", o declara-
Ç6DOCÜMBNTOB'DB COMPANHIAS DEFE-
Kl" OS: -Cia Paulista do Terrenos, Cl».;
Melhoramentos de Silo PauoInclustrins
do Panei), Cortumo Frnnco-Brosllclro, So-
oledode Anônimo, Comercial Importadora
Manfredo Costa S|A„ Instituto Lorojizlnl
SIA - Produtos Terapêutico» Biológicos,
Cn. Mecânica o Importadora do S.Paulo
SIA,, Cnfeelro da Noroeste, Sociedade Ann-
n ma Lanlllclo Lupa, «In. P»1'»»*-' ae
Anlngcns, destn praça: Cosa Bancaria de

^ocüTbntos^companiiias COM
EXiaENOIASi - Cio. Paulista do Papo a
o Anerorafleas, desta praça: --Junto
conln integrul dos ontatutoí om vigor, In-
efusivo com as modificações cdnstuntcB
d inclusa ato. - Sociedade Anônima Co-
tonlflclo Adellnn, desto praça: - Venha
o art 33 dos estatutos redigido na con or-
mldndo do disposto no art. 04 do fleç.
3 BJ7 ao 1940. - Industrial Química Gl-
rardl S|A.. destn prnçn: -, Satisfaça o»
exigências constantes do Inforrnoçfio -

Mercantil e Industrial Noro rn S|A desta
nrnon: -- Snt sfnçn, nos arts. IB. 10 o 23

o» Estatuto,, ns dispo» ç6o« dos arts 03
H4 r m parágrafo unlco do dco. 2.027
d 

DOCUMBNTOB DE ARMAZÉNS GERAIS
DFFFIlIDOa-' - Clu. Betienefleledoro de
E™ Gerais, desta prnçn; Clu Brasi-
loira do Armazéns GornlB, destn »

niVERflOS- - Olrsns sepsellovlo us,
Jono vpm Jobí de Campo», DjVIvo,
popl o Cin., Valdemar C emente, Antonlo
Monteiro d'01lvelrn, A. de Castro Prado
Mnslizo Tnkohnshl. Mafliilnns PtTaUnlnl*
Ltda., Lnborteraplea Ltda., desta praça:
E F. Ilerrerns, de Cnçapavn; A. N.
Guerra, do 3antos: para serem íelta«?ano-
toçoos om sons documentes: „-;P«e»1dr0*— De Manuel Kollan. desta pruçn, pnra
Igual fim: - Harmonizo o nome constante
d» 

"carteira 
com o firma ««l«tada.

De Orestes Massuro. Boabra o Bllva,
Toschl Bernardes e Cia. Lida., destn pra-
W pára o cancelamento dos registo, de
suas firmas: - Deferido - De V. Lou-
Jato -Cia. Ltdn.. desto mg, ¦*»£*
mesmo fim: - Cumpram o despacho pro
ferido no contrato. — Eng. Il, a'"1"'!'lnrinst?ln» 

Eletroqulmlen" dostu praça
paro Idêntico fim: — Harmonize a
declarada com o registo
feito sob n.o 30.200. „„„,,„„„„

De Teodor Meuberger. Domingos
manno. destn prnen. nara o arou vnmonto
de sens títulos de cidadão brasileiro! .-•
Doferld». De Curmcln Mançjlio Sobrinho.
AngolIno Blunrulunn. Silvio Stlvn¦ V^n,
destn nn.cn. pnrn o rerrls o dr («IS dlnlo-
mus A- contador: -- Deferido. De Mar n
Torroclll» Mnrtl. Ohenln Dcrmnn. dcBta
nroca- Zilda Gonçalves Biizl, do Buzano;
Sara 0 arquivamento de nutorlzocfies que
lhe" foram concedidas noro comerciar: -
Deferido. De Hatom George Domlt, dr.
Edson do Amaral, desta procu. nara o ar-
qulvamento dc nrocuroçíes que lhes foram
outorgadas: - Deferido.

SECÇÁO LIVRE

firma
primitivamente

Mor-

I

Âs relações do Iran (om a Russia
e Grã Bretanha

TEHERAN, 17 (H. T.) - O presi-
dente do Conselho do Iran pronunciou
um discurso no qunl dlspoz os quatro
pontos fundamentais das relncõcs do
Iran com a Russia e a Qr& Bretanha,

l.o — A Grft Bretanha e a U. R.
S S garantem a independência presen-
te e futura do Iran; 2.o — Compro-
metem-sc a defender os direitos do
Iran por ocaslüo da paz: 3.o - Com-
prometem-se a assegurar o abasteci-
mento do pais; 4.o — Nüo pedem a
menor participação das tropas do Iran.
no atual conflito.

Em relaçüo com este ultimo ponto.
o presidente do Conselho declarou que
o Inglaterra c a Russia tinham pro-

ü posto comprar todo o material do Exer-
cito iraniano.

Irmandade da Santa Casa de Misericórdia de S. Paulo

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

. De ordem do lrmRo provedor e nos termos do artigo 27.° do Compromtaso
desta Irmandade, convido a todos os irm&os protetores, beneméritos, bemfelto-
res, remidos c contribuintes, do sexo masculino, para comparecerem no domin-
go 28 do corrente, ils 15 horas, na sala das sessões da Irmandade, no Hospital
Central k rua Cesarlo Mota n.° 112, afim de elegerem os mesarloa e definido-
res que ter&o de dirigir a Irmandade no trlenio que vai de 1.° de janeiro dc
1942 a 31 de dezembro e 1044.

Esta assembléia, c acordo com o artigo 28.° do Compromisso reallzar-se-ft
com qualquer numero de irmãos presentes. »

Secretaria da Irmandade da Santa Casa de Misericórdia de S&o Paulo, cm
12 de dezembro de 1041.

AUGUSTO MEIRELLES REIS
Irm&o escrivão Interino.

AGRESSÃO
A's 1,36 horas do ontem, na rua

Conceição, o indivíduo Darci-Silvio de
Paiva, por motivos do clumo, agrediu
e feriu gravemento a Maria José-do
Lima, de 24 anos, solteira, parda, re-
sidente à rua Gualauna, 88,

Em suas declarações, a vitima dis-
so que foi ha tempos amante do agres-
sor, dc quem so separou ha alguns
meses. Hontom, encontrando-so nas
imediações da rue, da Conceição em
companhia do dois militares foi vista
por Darci Silvio do Paiva, que espe-
rou se,separasse ela dos referidos ml-
litares para agredi-la.

O inquérito prosseguirá pela delega-
cia distrital.
DESASTRE NA RUA ANHANGABAU

Em frente ao prédio 36 da rua
Anhangabau', às 6 horas do ontem, o
auto-camlnhfio 150.138, dirigido por
José Hcmetrio Gouveia, capotou, ro-
sultando do desastre saírem forldas
quatro pessoas, duas das quais grave-
monto.

Foram olas Marcellno Tulla, de 28
anos, operário, residente k rua Caran-
dlru', 51; José Sllvorlo Cândido, de
32 anos, casado, operário residente a
rua Fortunato 204; Olímpio Domingos
dc Faria, de 25 anos, solteiro, opera-
rio, residente à rua Cesarlo Ramalho,
208, e Darlo Chlesi, de 29 anos, jio_i-
telro, operário, morador
Vista, 27.

Todos foram socorridos pffla Assis-
tencia cm cujo posto medico recebe-
ram curativos, após os quais os dois
primeiros foram hospitalizados.

A policia tomando conhecimento da
ocorrência, instaurou a respeito Inque-
rito que prosseguira peln Delegacia dc
Acidentes em Trafego.

ABALROAMENTO
A*s 0,30 horas de ontem, nu rua

Borcos dc Figueiredo, em frente ao n.
70, a carroça do leiteiro n. 0863, dl-
rígida por José da Coata Monteiro, de
44 anos, casado, residente à travessa
Marcos Arruda, 45, foi violontomente
abalroada pelo auto ônibus 8.08.38,
dirigido por Osvaldn Moreira da Silva.

Em conseqüência, o leiteiro e seu
filho Joaquim da Costa Monteiro, de
10 nnos, foram atirados ao solo, so-
frendo na queda ferimentos considera-
dos leves.

A ocorrência foi objeto de Inquérito.
ATROPELAMENTO NA AVENIDA S.

JOAO
Romáo Lopes, de 38 anos, casado,

pintor, residente à rua 8. Caetano,
030, às 8 horas de ontem quando tran-
sltava pela avenida Sáo João, foi co-
lhldo pelo auto-camlnh&o 5.88.84, dl-
rígido por Egldlo Monteiro.

Por ter sofrido graves ferimentos, a
vitima foi socorrida pela Assistência.
A ocorrência foi objeto de Inquérito.

COLHIDO l'OR UM AUTO
Gali Salomão, de 62 anos, casada,

residente à travessa Porto Geral, n
Ignorado, às 10 horas de ontem, na
rua Joáo Brlcola, foi atropelada pelo
auto P-30.52, dirigido por Isidoro Men-
des Dias. ¦ _.

Por ter ficado gravemente ferida, oa-
U foi socorrida pela Assistência c hos-
pitalizada, A policia tomou conheci-
mento do desastre c Instaurou inque-
rito a respeito.
ATROPELADO POR OM CAMINHÃO

A's 10,30 horas de ontem, Joaquim
Bernardo, dirigindo o auto caminhão
5 61 91, pela avenida Celso Garcia, na
esquina da rua Cesario Galeno, atro-
pelou e feriu gravemente a Humberto
Tonon, de 38 anos, casado, lunçjonario
municipal, residente à rua Honorio
Mala 222.

A vitima, após socorros dc emergen-
cia na Assistência, foi hospltalt-zada.
A policia instaurou Inquérito em torno

do fato.

0 FIM DE UMA CHANTAGEM
AO PUBLICO E AOS MEUS AMIGOS

«
Náo viria a publico refcrlr-me *o revoltante caso dc que se ooupsm estas

linhas, se náo fora o desusado alarido que cn torno dsic se desencadeou. Visto,

porém, quo nSo faltaram alusões, na Imprenso e fora dela, A malfadada ocor-

renoia, corre-me o dever de anunciar ao publico e aos meus amlBos que o incl-

dento se encontra, definitivamente, encerrado, pelo Julgamento que acerea do

assunto proferiu o Egrégio Trlbunal.dc Segurança Nacionol, na sua reunião de

16 do corrente.
Esse Julgamento me foi Inteiramente favorável. O Tribunal tomando conhe-

cimento do defesa enunciada pelos meus ilustre», advogados, rejeitou os arti-

oulados da denuncia, absolvendo-me da Injusto acusação levantada «ontra

o meu nome.
Anunciando esto fato, cabe-mo acrescentar que o processo urdido contra

mim teve origem num repulsivo ato de chantagem, levado a cabo por ousados

faloatruelros. Vencidos uma vex, nesta Capital, perante a Justiça regular do

Estado e graças a sentença a meu favor proferida pelo Integro e mcretlaslmo

Juls da 7.» Vara Civel • Comercial, sentença contra a qual náo so opôz nenhum

recurso, apelação ou embargo, pretenderam os autores da deslavada allcantlna

prcjudlcar-ihe r.a esfera da Justiça de execçáo.
O Julgado anteontem proferido mostra que lamhcm ali sc malograram os

seus propósito* daninhos, Esboroou-sc o castelo da artimanha tão lorpemente

arquitetada. E posso agora dlier ao publico e aos meus amigo» que n&o desme-
ft rua Bela | .^ da honrosa Mtulia com que ncmprc me distinguiram

S. Paulo, 17 de dezembro de 1941,

JOSÉ' DE SAMPAIO MOREIRA

calves dc 20 anos, solteiro, do comer- uma fabrica de vidros c no serviço
cio, residente k rua São Felipe, 541, c apanhou uma moléstia que o obrigou

EDITAL

Escola Paulista de Medicina
RECONHECIDA PELO GOVERNO FEDERAL

N.° 2.703 DE 31-5-1938
DECRETO

CONCURSO DE HABILITAÇÃO
Dc ordem do sr. diretor, prof. A. de Lemos Torres, faço saber aos in-

teressados que na Secretaria desta Escola, à rua Botuoatú, "720, Vila Cie-
mentino, estarão abertas, de 20 do corrente a 28 de Janeiro p. futuro, das

cõzzí'—~64 volumes fios filsodão, comi 14 às 17 horas, as inscrições ao Concurso de Habilitação k l.a série do curso
* "'¦""' ,"" medico.

Somente poderão ser admitidos às Inscrições, os candidatos que tenham
concluído o curso secundário, pas condições seguintes:

8.584 quilos, no valor de Í18:459$000.

MALAS POSTAES

71$ a
69$ a

37$
39$ a

101$
72$
70$

38$
40$

Idem retiular  100$ a 101$
Catete, especial  104$ a 105$
Idemi superior  100$ >
Melo arroz, extra .,
Idem, bom

Mercado — Firme.
Idem, bom
Quirera de arroz especial

Mereado — Frouxo.
FEUAO MULATINHO:

Superior .... -. ¦•
Especial 
Bom
Movo 

Marcado — Calmo.
Mercado — Frouxo.
FEUAO DE CORES:

Branco, graudo
Preto, superior 
Fradinho, superior •• •
Matelga, superior .. ..
Chumbinho, superior ..
Canário, superior .. ••
Roxinho, superior .. ••
dem, bom
Chumbinho liso, noco .
Chumbinho opaco, novo

Mercado — Froux.o
MILHO:

Amarelinho ... ¦• ¦
Amarelo
Amarelão ... ¦•• •
Cristal

Mercado — Froux.o
BATATA:

Amarela, especial .
idem, da l.a
Idem, dc 2.a  -
Sortida de l.a

Mercado — Calmo.
FARINHA DE MAN-

DIOCA:
Do Estado, extra, sacos de

50 quilos  • •
Idem, comum, 6acos dc

45 quilos 
Mercado: — Calmo.
MAMONA:

Média  - - ¦
Miúda '
Orauda .. .. .• •• •
Misturadas • «;

Merendo — Calmo.

32$ a 33$
Nominal
29$ a 30S
Nominal

80$ a 82$
Nominal
Nominal
Nominal
27$ a 28$
33$ a
42$ a
18$ a
35$ a
34$ a

34$
43$
40$
36$
35$

SANTOS, 17.
A agencia local dos Correios, fará

remessa de malas postais, amanha, ppr
via aérea, para as seguintes locali-
dades:

Peol avião da "Panair", para o sul
até Porto Alegre, Montevidéu, Buenos
Aires, Santiago, La Paz, Lima e Quito,
recebndo objetos paar registar até às
18 horas e cartas paar o interior até
às 20 horas. , „Pelo avião da "Panair", para o
Rio do Janeiro, Belo Horizonte e norte
até Recife, recebenod objetos para re-
glstar até às 18 horas c cartas para o
Interior até às 20 horas. ,

Pelo avião da "Panair", para.os
Estados Unidos, recebendo objetos pa-
ra registar até às 18 horas ,è cartas
para o exterior até às 20 horas.

Pelo avião "Militar", paar o sul
do país, recebendo objetos para re-
glstar até às 15 horas e cartas, para o
interior até às 17 horas.

VAPORES ATRACADOS
SANTOS, 17.' •'" V.. '
Ilha Barnabé — vapores ¦ MyHam e

W. S. Mlller.
Arma-

zéns
17$ a 17$1

14$ a 15$
14$ a 15$
Nominal

49$ a 60$
43$ a 44$
24$ a 20$
Nominal

29$ a 30$

19$ a 20$

$880 a $890
$880 o $R90
$880 a $890
$880 a $890

Vàpo-
res

Guararema ¦ •• •
Itaité  •••••*•
Carioca c hiate Diamante
Farrapo
Taquf
Ana '¦¦•'• •• •
Aratau' e hiatos Maram*
Novillo e Piaui
Conte Grande

e Dova

Graecio 12*
Imediato João Silva
Mormacsul
Hora
Caça-minas Cananéio  W
Peru* °
Uddeholm .? >• ™
BerganRer • • • ¦'. *u
"Terezlna M." e pontão BrasJr

lelra',' ;. -- -.- •• ."•**'
"Nevada" .. 
"Tweedbank" .-•»•#.-¦ • • "¦ •'.
"Aracaju"' e "DelhdTw '•••'<¦ r»
"Rio Grande" é' "Gonçalves Dlào
"Lldla M." -.-¦¦ ¦¦; ¦'

a) Os que tenham feito a 2.a série do curso complementar e apresen-
tem certificados de terem obtido a nota 30, em cada disciplina, e 50, no con-
junto, nos termos do 8 l.o do art. 47 do decreto 21.241, de 4 de abril
de 1932;

b) aqueles cujo curso secundário tenha transcorrido de acordo com o
art. 100 do decreto 21.241, de 4 de abril do 1932. e cuja S.a série se tenha
completado até a época dc 1936, ou seja, até fevereiro de 1937;

c) os que tenham concluído o curso pelo regime de preparatórios par-
celados, segundo os decretos 19.890 de abril de 1931, 22.106 e 22.107. de
novembro de 1932, e lei n. 21 de Janeiro de 1036;

d) "os quo tenham concluído o curso secundário pelo regime do decreto
10 782-A de 13 de janeiro de 1935, ou de acordo com a scrlação do mesmo
decreto, 

'até 
o ano letivo de 1934, Inclusive o 2.a época realizada em março

de 1936;
o) os que tenham concluído o curso secundário, seriado ou não, pelo

regime do decreto 11.530, de 18 do março de 1015, e hajam prestado seus
exames iicrante bancas examinadoras oficiais ou no Cologio Pedro II, ou
ainda em institutos equiparados ('

f) os que tenham concluído o curso pelo Código de Ensino de 1901.

A inscrição é feita mediante requerimento dirigido ao diretor o deve
trazer as declarações de filiação, data de nascimento, naturalidade, estado
civil e residência. O requerimento deve ser selado com 2$000 dc estampi-
lhos federais c $200 de educação e a firma devo ser reconhecida..

Com o requerimento devem ser entregues, os seguintes documentos, de-
vidamente selados com 1$000 do cstampllhas federais c $200 de eduoação,
além dos selos que levarem de direito:

l.o) Certificado de conclusão do curso secundário, nos termos das le-
trás: a, b, o, d, e, e f;

2.o) certidão de nascimento, que prove a idade minima dc 18 anos;

carteira do identidade;
atestado medico do sanidade flsico-mental e vacina;

atestado de idoneidade moral;

prova de pagamento da taxu de Inscrição (120$000).
Os documentos citados nos números l.o, 2.0, 4.o e 5.0, bem como o re-

querimento devem trazer as firmas reconhecidas por tabelião desta capital.

Não serão aceitas as Inscrições dos candidatos quo não apresentarem em

perfeita ordeni. todos os documentos exigidos por lei, bem como, certificados

que tragam firmas Ilegíveis ou publlca-formas de quaisquer documente*
i Náo havçrá dispensa rio concurso do habllitaçáo em hipótese alguma.

: O Conselho Técnico Administrativo fixou, dentro do limite cstatoelc-

cldo pelo Conselho Nacional de Educação, om. 80 (oitenta) o numero de

vagas para a l.a série.

3.o)
4.0)
5.0)
0.0)

IN1MA' R. BARRA
Secretario

Sáo Paulo, 10 de dezembro de 1041,

AGRESSÃO NA RUA RIO GRANDE

A-» 11,40 horas de ontem, no prc-
dlo n. 500 da rua Rio Grande, José
Bulle de 28 anos, casado, residente
f-Tua Cubatáo 47, foi agredido e le-

vemente ferido por André Basllc.
A ocorrência foi objeto de inquérito.

VITIMA DE AGRESSÃO
As 12 horas de ontem, na rua da

Cantareira, esquina,da rua Pagé, José
Galatl, de 45 anos, funcionário muni-
ciüal, residente k avenida Álvaro Ra-
mos 1.099, e o dr. Albcrtlno de Castro,
de 52 anos, advogado, residente à ala-
meda Eduardo Prado, 392, foram agre-
Tidos por Domincos Batista de Moura
ficando feridos. , . *. .

Ambos foram socorridos pela Assüs-
têncla. A policia Instaurou inquérito
em torno da ocorrência.

MENOR ATROPELADO
Ah 14,50 horas do ontem, na rua So-

rocabanos, esquina da rua Agostinho
Gomes, o menor Osvaldo, dc 7 anos,
filho de Rafael Melero Falchl. resl-
dento ho prédio n.o'1.015 da segunda
daquelas vlaí, foi atropelado por um
auto-càmlnhão de chapa desconhecida
da Ola. Antártica, sofrendo, em conse-
qufincla, graves ferimentos.

A pequena vitima, depois de receber
curativos de emergência na Asslsten-
cia, foi hospitalizada. A policia ins-
taurou Inquérito.

AGRESSÃO MUTUA
As 14,30 horas dc ontem, em sua re-

sldencia, Lulza Bon, deJ22 anos, ca-
sada, e Oyoma Moreira Rondon, de 34
anos, casado,, residente à rua Ana Oln-
tra 189, agrediram-se mutuamente.

Ambos apresentavam lesões leves,
pelo que foram medicados na Asslsten-
cia. Hã inquérito a respeito.

ATROPELADO PELO AUTO
A.-4.11.50

O menor Armando, do 6 anos, filho
do Ângelo Rosemblate, morador à rua
Santa Iflgenlal 500, às 16,20 horas de
ontem, na avenida São Joáo, esquina
da rua D. José de Barros, foi atrope-
lado pelo auto A-4.11.60, dirigido por
Ângelo Settl.

Por ter sofrido ferimentos graves,
Armando foi hospitalizado, depois, de
receber na Assistência ouratlvos de
emergência.
QUATRO "P1NOENTES" FERIDOS

EM UM DESASTRE
Na avenida Celso Garcia, em frente

ao prédio 1.344, às 16,30 horas de on-
tem, verlflcou-se um desastre de gra-
ves proporções, de que resultou saírem
feridas gravemente três pessoas e ou-
tra levemente. V ,

No mesmo sentido seguiam o bondo
1127, da Unha "Penha , oujo motor-
nelro fugiu, o o auto-camlnhão 166.061,
cujo motorista tambem fugiu. Nas pro-
xlmldades do na 1344, o motorista do
caminhão entendeu que podia passar
à frente do bondo, pela direita, mas o
mòtornolro com Isso não concordou e
não diminuiu o velocidade que lmprl-
mia ao elétrico.

Estando parado na frente daquele
prédio um outro caminhão que estava
sendo descarregado, o primeiro ficou
•imprensado entro este e o bonde, apa-
nhando quatro pessoas, Inclusive o co-
brador do bonde.

As vitimas sáo; Inoeenclo Augusto,
de 38 anos, solteiro, residente à r, An-
tonlo de Barros, 866;..Antonlo dos San-
tos, de 21 anos, solteiro, do comércio,
residente à rua Vilela;. Benedito. Gon-

José Rodrigues Ferreira, o condutor,
de 27 anos, residente a rua Santo An-
gelo, 5, no Parque São Jorge. I

Com exceção do último, que apresen-
tava lesões dc natureza leve, todos os
feridos foram hospitalizados, por ser
considerado grave seu estado.

O Inquérito aberto pela policia em
torno da ocorrência prosseguirá: pela
delegacia dc acidentes era trafego.

ACIDENTE NO TRABALHO
Barnolt Eduardo, do 58 anos, casado,

operário, de residência Ignorada, as
10,30 horas do ontem, na rua Aurora,
135, foi vitima do acidente do trabalho,
sofrendo graves ferimentos.

A policia foz submeter a vitima a
exame de corpo do delito e Instaurou
inquérito para apurar as rcsponsabli:-
dades.

ATROPELAMENTO NA RUA
SANTO ANTÔNIO

Na esquina das ruas Santo Antonlo
e Manuel Dutra, às 17,30 horas de on-
tem, o menor Nlcolangelo Marona Ne-
to, dc 3 anos, filho de Felipe Marona,
residente à rua São Domingos, 321, foi
atropelado pelo auto 4.19.40, dirigido
por Antônio de Araújo, sofrendo em
conseqüência ferimentos leves. Há In-
querlto a respeito.

PINGENTES ACIDENTADOS
A imprudência de um motorista que

dirigia um auto-camlnhão, deu mar-
gem a um grave acidente, que foi re-
glstado ontem, às 10,30 horas, nas
proximidades do prédio n. 1344, *da

avenida Celso Garcia.
Trata-se do profissional João Ma-

nuel Ramlro Rodrigues, condutor do
auto-camlnhão de chapa n. 105.001,
de Taubaté, que, no Iodai' citado, ao
tentar cortar a frente de um bonda da
linha "Penha", conduzido pelo motor-
nelro de chapa 549, foi infeliz ha ma-
nobrn, colhendo vários passageiros que
seguiam no estrlbo do elétrico.

No acidente ficaram gravemente fe-
ridos os "plngentes": Inoeenclo Au-
gusto, de 38 anos, solteiro, ferroviário,
morador à rua Antonlo de Barros, 800,
Antonlo Santos de 21 anos solteiro, co-
merciarlo à rua Vilela, 586, Benedito
Oonçalves, de 20 anos, solteiro comer-
ciarlo, residente à rua São Felipe, 541,
e o condutor José Rodrigues Ferreira,
de 27 anos, caiado, residente à rua
Santo Ângelo 5 que sofreu leves fe-
rlmentos.

As vitimas passaram pelo posto me-
dico da Assistência, tendo sldô todas,
com exceção do condutor José Rodri-
gues Ferreira, hospitalizadas.

Sobre a ocorrência foi Instaurado o
Inquérito competente.

ANAVALIIOU A AMANTE
Em Vila Maria, às 19 horas de on-

tem, foi registada uma grave ocorren-
cia. Dela foi protagonista Maria das
Dores de Oliveira, de 27 anos, soltei-
ra, moradora à rua João Moreno, 23,
em Vila Maria. Essa moça conheceu
ha 5 anos João Ornos Vasques, do 28
anos, separado de sua esposa, de quem
se tornou amante, tendo com o mesmo
um filho que hoje conta, dois anos de
Idade. , ,. 

'-
João Ornos Vasques, trabalhava em

a so remover para São José dos Oam-
pos, afim de se restabelecer.

De volta da sua estação dc oura, o
que so verificou no dia de ontem, João
Ornos Vasques procurou a sua aman-
to em casa de sua genitora, ft ave-
nlda Guilherme Cotchlng, 891, om Vi-
la Maria. Contudo, foi mal recebido
por sua companheira, que Já nfto o
queria como amante.

Houve discussão entre ambos. Joáo
Ornos, trazia consigo uma navalha e,
enfurecido, vibrou com essa arma re-
potldos golpes quo atingiram o braço
esquerdo de Maria das Dores, oca-
slonando-lhe ferimentos do nature»
gravo. A vitima foi hospitalizado, logo
após.
• üm irmão de Maria dos Dores, Al-
berto Oliveira, de 18 anos, solteiro,
tentando evitar a agressão, tambem so-
íreu ferimentos leves localizados na
mão esquerda.

João Ornos Vasques, após o ocorren-
cia, dirigiu-se para o posto policial de
Vila Maria, onde se apresentou à au-
torldade distrital, que, tomando conhe-
cimento do fato, encaminhou o crlmi-
noso para a Policia Central, onde es-
te prestou declarações no Inquérito
Instaurado pela autoridade de per-
noite.

A SITUAÇÃO EM MACAU
LISBOA, 17 (R.) — O Ministro da

Marinha recebeu hoje uma mensagem
radlograflca de um vaso de guorra por-
tuguês. no Extremo Oriente, coníirman-
do a noticia dc que,tudo vai bem em
Macau.

Operários espanhóis para a
Alemanha

MADRID, 17 (T. O.)— Partiram
para a Alemanha 494 operários espa-
nhôis, tratando-se de 326 mineiros do
distrito de Huelva, e 109 trabalhado-
res da Industria metalúrgica do Ma-
drld, os quais empregarão suas atlvl-
dades no Reich.

AVISOS RELIGIOSOS

f^Fl
r.ancisío Pereira Barreto

Inimá P. Barreto, Apyla P.
Barreto, Glpapá P. Barreto e
Alice P. Barreto filhos do fl-
nado Franolsco Pereira Barre-
to convidam os parentes e aml-
gos para assistirem à missa de
7.° dia, que mandam celebrar,
segunda-feira, 22 do corrente,
às 9 horas na Igreja do Carmo
à rua Martiniano de Carvalho.

A família de

JÚLIO R0VAI
agradece sensibllliada a todos que a confortaram MjbMJna^lor
ZaMDaksou e convida os parentes e amigos para assistirem à missa de

PJKE taiiSwmr amanhã, dia 19 do corrente, á. 1 1|2 hora*, na

Igreja da Arua Branca. •
Por mata este ato do religião e amizade antecipadamente agradece.

A família de

NICOLA IAZZETTI
agradece profundamente sensibilizada ft todos oa *»f",*J"»£¦» <"*

.confortaram no doloroso transe por quo passou e eonvlda-os para aa-
íi.«r.m à mim do 7° dia. aue manda celebrar no dia 19 do corrente,

Í.1nZX nXía'do Dhto Artto Santo da Bela Vista. (P,na Fr.l

C*"p*r)'mata 
esse ato de religião e amizade antecipadamente agradece.

D. JOAQU IN A LOPES PAIVA
Vasco da Gama Paiva, sua mulher D. Laura Ribeiro Paiva, filhos,

genro e netos, agradecem a todas as pessoas que os confortaram com

sua presença e outras formas, por ocasião do falecimento de D. JOA-

QUINA LOPES PAIVA, sua mãe, sogra, avó e bisavó, e. convidam as

pessoas de sua amizade para assistirem á missa do 7.° dia que, por Inten-
oão da mesma, se celebrará no áltar-mór da Igreja do Sagrado Coração

de Jesus, ás 8 « mela horas, de sexta-feira, 19 do corrente.

*?.-
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S. PAULO — Quínta-feira, 18 de Dezembro de 1941

APLICAÇÃO DAS
LIDADE NA GUERRA

E A GRÁ

REGRAS DE NEUTRA-
0 JAPÃO

BRETANHA
DECRETO ASSINADO PELO CHEFE DA NAÇÃO

Restabelecidas as comunicações ferroviárias
entre Leningrado e Moscou

RIO. 17 (Da nossa sucursal, pelo telefone) — Mandando observar as regras
de neulrolldade na guerra entre o Japão e a Grã-Bretanha, o sr. Presidente da
Republico assinou o seguinte decreto:

• "O presidente da Republica, considerando que, segundo comunicação ofl-
ciai recebida, existe o estado de guerra entre o Império do Japão de um lado _ 
e a Grã-Bretanha e Irlanda do Norte, Nova Zelândia, Austrália, União Sul- mUnIcaçõcs ferroviárias entre Lenln
Africana e o Reino dos Países Baixos do outro: grado e Moscou

DECRETA:
Picam em vigor e devem ser rigorosamente observadas em todo o território

nacional, enquanto durar o estado de guerra entre os referidos países, as regras
de neutralidade, baixadas pelo decreto-lei n.o 1.661, de 2 de setembro de 1930,
completada pelos decrctos-lels ns. 2.360, 2.983, 2.985 e 2.986, respetivamente
de 3 d- Julho de 1940, 25 e 27 de Janeiro de 1941 e modificadas pelo decreto-lei
n.o 2.947, de 15 de Janeiro de 1941."

Outro decreto Idêntico foi assinado mandando observar as mesmas regras
de neutralidade no guerra entre a Grã-Bretanha e a Unlao Sul-Afrlcana de um
lado e a Finlândia, a Hungria e a Rumanla, de outro.

Os alemães perderam cerca de 13.000 homens na retirada de Rlin - As localidades de Novo-Petrovski e Volovo foram

abandonadas pelos teutos sendo reocupadas pelos soldados inimigos •¦ Noticia-se que foi aniquilado totalmente um batalhão
mk-m.iiuv*»*>«v>-^ tf . 

i oimimuji localidades do litoral noroeil

germânico na frente de Tula - 0 que informam vanos telegramasLONDRES, 17 (R.) — Segundo as
ultimas Informações recebidas nesta
capital, Já foram restabelecidas as co-

NOVE DIAS DE SANGRENTAS
BATALHAS

MOSCOU, 17 (U. P.) — Com a re-
tirada de Kalinin, as tropas russas
restabeleceram as comunicações ferro-
viárias entre Moscou e Lenlngrado.

Sabe-se que a captura de Kalinin
somente se verificou depois de nove
dias do sangrentas batalhas.

Posto a pique por um «destroyer» inglês o
submarino italiano*ranteCaracciolo»
AO QUE SE INFORMA, O SUBMERSIVEL PENINSULAR TRANSPORTAVA DA ÁFRICA PARA A
ITÁLIA DIVERSOS OFICIAIS ENTRE OS QUAIS O GENERAL GUIDO LARIRI - DETALHES SO-
BRE Ó AFUNDAMENTO DO NAVIO ESPANHOL "BADLONA" - VARIAS NOTAS A RESPEITO

LONDRES, 17 (R.) —- E' o seguin- va 5.550 toneladas e era um dos mais
te o comunicado hoje distribuído pe-[modernos da froia, de guerra inglesa,
M Almirantado britânico: Ptendo sido construído em 1938.

"Foi posto a pique por um destróier • O CRUZADOR LIGEIRO "DUNEDIN"

britânico o.submarino Italiano "Alml- FOI AFUNDADO NO ATLAN-
TICO

LONDRES, 17 <R.) — Anuncia-se
oficialmente que o cruzador ligeiro
"Dunedln" foi torpedeado no Atlantl-
co e afundado.

rante Caracciolo", que navegava cm
pleno Mediterrâneo, quando procura-
va transportar da África para a Ita-
lia uma turma de oficiais Italianos,
entre 06 quais o general Guldo Loml,

* chefe do corpo de engenharia do exer-
cito facista.

Esse submarino Italiano era do ultl-
mo tipo que possuía a esquadra Itália-
na e foi construído em 1030. Desloca-
va 1.4G1 toneladas e era armado de
dois canhões de 3,9 polegodas, quatro
metralhadoras e quatro tubos lança-
torpedos de 18 polegadas".
DETALHES SOBRE O AFUNDÁMEN-

TO DO "BADLONA"

LONDRES, 17 (R.) — Um comuni-
cado do Almirantado britânico Infor-
ma o seguinte:

"Podem agora ser revelados novos
' detalhes do afundamento do navio es-

panhol "Badlona", ontem anunciado.
O navio foi afundado na costa es-

panhola, por um submarino germo-
nico.

O comandante do submarino germa-
nico recusou aceitar as garantias do
comandante do "Badlona" de que o
navio era espanhol e disparou tres
torpedos contra o mesmo, afundondo-o
e matando alguns tripulantes.

Os métodos adotados- foram Idênticos
aos empregados contra o navio fran-
cês "Saint Denls" alguns dias antes
por comondontes de submarinos ger-
manicos e cujos detalhes já foram for-
necidos pelo Ministério da Marinha
da França".
AS PERDAS CAUSADAS PELOS SUB-

MARINOS ITALIANOS
BERLIM, 17 (S.) - A "DNB" In-

forma que, do dia 10 de Junho até o
fim de ogosto de 1941, os submarinos
Itallonos afundaram, no Atlântico, 02
navios mercantes britânicos num total
de 401.440 toneladas, e 12 petroleiros,
num total de 429.525 toneladas; e que
o» submarinos Italianos, afundaram,
no Atlântico, não somente navios mer-
cantes mas tambem navios de guerra
do adversário. Com efeito afundaram
um cruzador-ligelro, 3 destroiers c 4
cruzadores auxiliares.

Nos meios políticos berlinenses acen-
tua-se de maneira particular estes su-
cessos submarinos dos submerglveis
italianos que, desde o construção da
frota, pela primeiro vez estão operon-
do no Atlântico.

BOMBARDEADA SICILIA
ROMA, 17 (S.) — O comunicado

oficial de hoje, menciona diversos ata-
ques de bombardeios aéreos, efetuodos
sobre localidades da Slcllla e Poullles.
Os danos forom sem Importância e
não ha vitimas o lamentar. No entan-
to as bombas donlficarom, gravemen-
te, a Catedral de Brlndlsi, templo de
valor artístico e histórico, que vinha
acolhendo, ha Jft algun* séculos, a po-
pulação de fieis. A destruição material
nfio abatera o espirito religioso c von-
tade-de lutar que animam os hablton-
tes de Poullles. Ao contrario, este ncon-
tcclmento de guerra, lhes proporciona-
rá maior fé e amor à pátrio.
BOMBARDEADO O SUDOESTE l)A

ALEMANHA
LONDRES, 17 (R.) - O Ministe-

rio da Aeronáutica divulgou esta ma-
nhã o seguinte comunicado:"Numerosos esquadrilhas da P.eal
Força Aéreo Britânica bombardearam
na noite de ontem, com exito, o lm-
portanto base alemã de Wilhelmsha-
ven. Nas docas e noutros pontos do ei-
dade, irromperam Incêndios, cm con-
seqüência dos bombos lançadas pela"R.A.F.".

Bremen e outras cldodes do zona no-
roeste da Alemanha foram tambem
bombardeadas.

Outras formações da<"R.A.F." ata-
caram tambem no território ocupado
de Dunquerquc, Brest e Ostende.'

Um dos nossos aparelhos não re-
gressou à suo base.

A's primeiras horas da noite de on-
tem, reduzido numero de aviões ger-
manlcos lançou numerosos bombas so-
bre a região sudeste e sudoeste da
Inglaterra, causando donos e certo nu-
mero de vitimas".
SEGUNDO A. RADIO DK ROMA KOI
POSTO A PIQUE UM CRUZADOR

INGLÊS
GENEBRA, 17 (R.) - A Radio de

Roma informa que um cruzador brl-
tanico foi posto a pique por um sub-
marino alemão 4m águas de Alcxan-
dria.

Segundo a noticia, esse cruzador per-
tence á classe do "Aurora", desloca-

'/

LISBOA, 17 (K. T.) — O cargueiro Atlântico.

português "Cassequcl" foi posto a pi
que, perto das Canárias.

O "Cassequcl" pertencia a Compa-
nhla Colonial de Navegação e foi cons-
truldo em 1001. Deslocava 5.000 tone-
lados.

FOI AFUNDADO O "TUEL"

LISBOA, 17 (U. P.) — O navio por-
tuguês, "Tuel" de 7.000 toneladas foi
afundado domingo ultimo no Oceano

AS PERDAS ALEMÃS NA RETO-
MADA DE KLIN PELOS RUSSOS

LONDRES, 17 (R.) - Os alemães
perderam 13.000 homens, entre mor-
tos e feridos, na retomada de KUn pe-
los russos — Informo um despacho de
Moscou.
AVANÇO EM DIREÇÃO A KARKOV

MOSCOU, 17 íü. P.) — Anuncia-se
quo as tropas russas na frente merl-
dlonal, estão avançando cm direção a
Karokv. Despachos militares da
mesma frente declaram que os russos
Já ameaçam Kursk.
A EMISSORA DE BERLIM EMPREGA

O TERMO "RETIRADA"

GENEBRA, 17 (R.) - Pela primei-
ra vez, desde o Inicio da atual guerra,
a emissora alemã de ondas curtas cm-
pregou o termo "retirada" para cx-
pllcar o que se está passando na fren-
te oriental.

Entretanto, o locutor da referida
emissora acrescentou que "nessa retl-
rada as forças alemãs mantém a Ini-
ciatlva".

OFICIALMENTE ANUNCIADA A
RECONQUISTA DE VISOKOYE

MOSCOU, 17 (U. P.) - Anuncla-sc
oficialmente que as tropos russas re-
capturaram Vlsokoyc, ao sul de Tula.
ANIQUILAMENTO DE UM' BATA-

LHAO GERMÂNICO
MOSCOU, 17 (H. T.) - No setor

da frente central, nossas tropas to-
moram ao Inimigo, num dia de com-
bate, 14 peças de artilharia, 24 ca-
nhões, 58 caixas de obuzes, 6 lança-
mino*, 5 metralhadoras e numerosos
outros materiais de campanha.

Na fronte de Tula, nos combates, BERLIM. 17 (8.) - O alto coman-
travados pela passe dessa localidade, Ido alemãq Informa:
as unidades russos aniquilaram o 5.o| "O curso das transições dos opera-
Batalhão do regimento de tropas de i ções de ataque às posições nos mezes
assalto "Grande Alemanha". No j lnvernals, realizam-se sLstematlcomen-
campo de batalha flcarom 200 cada- I to em diversos setores da frente orlen-
veras de soldados alemães, alem de tal, melhorando c diminuindo as fren-

Restabelecidas as comunicações com Hong Kong
As tropas do marechal Chan-Kai-Shek avançam para secionar e atacar
a retaguarda niponica — Detalhes sobre a retirada das tropas inglesas

do continente chinês —• Varias notas
MANILHA, 17 (R.) — Acabam de

ser restabelecidas as comunicações com
Hong Kong,
VIOLENTOS COMBATES AO SUL

DE CANTAO
HONGKONG, 17 (R.) — Anuncia-

se que um grande contingente de for-
ças chinesas pertencentes às tropas do
governo central, sob as ordens diretas
do marechal Chang Kal Chek está
avançando para secionar e atacar a
retaguarda e o flanco das tropas ni-
ponleas.

Estão sendo travados combates par-
ticulormentc violentos em toda a arca
sul de Cant&o, entre tropas chinesas
e Japonesas, segundo uma emissão dc
Chungking.
DETALHES SOBRE A RETIRADA

DAS TROPAS INGLESAS
SINGAPURA, 17 (R.) — Novos dc-

talhes rcfcrt-r.tes à retirada das tro-
pas inglesas do continente para a Ilha
de Hongkong acabam dc ser revelados
num despacho procedente daquela
praça.

Dizem essas noticias: "Um pouco
antes do anoitecer, nossos batalhões,
que mantinham suas posições no con-
tlnente, foram atacados pelo inimigo,
tendo o mesmo sido repelido pelo vlo-
lento fogo de nossa artilharia e me-
tralhadoras pesadas. Durante a noite,
o mencionado batalhão, com a coope-
ração das forças navais, retlrou-sc
para a Ilha de Hongkong, tendo per-
dldo, apenas, tres homens.

O fracasso Inimigo em Impedir essas
nossas operações de retirada, eviden-
ciam um exito britânico notável.

Foi abatido um ldroplano Inimigo
ao sul de Hongkong".

O AUXIUO DOS CHINESES AOS
ALIADOS

CHUNGKING, 17 (R.) — Os gran-
des esforços feitos pelos chineses para
ajudar os aliados não vêm constituindo
apenas nos ataques contra os nlponi-
cos, em torno de Cantão e Changal,
mas, tombem, num contra ataque, no
norte da China, onde Infligiu ao ini-
inigo 4 mil baixas.

Segundo sc informa, essa batalha
travou-se cm Llng Ohuan, na provin-
cia de Sha-Chi. Os japoneses tenta-
ram desaiojar as chineses das posl-
ções que ocupavam a Jeste de Llng
Chuan, mas foram repelidos tom gran-
des perdas. Os chineses, desfecharam,
a seguir, violentos contra-ataques.
HONG-KONG FOI BOMBARDEADA

TOKIO. 17 (S.) -• As instalações
britânicas de Hong-Kong foram, on-
tem, novamente colhidas por um bom-
bardeio efetuado por vagas sucessivos
de aviões nlponlcos, que provocaram
enormes Incêndios c destrulções. So-
bre a frente de Malacca, as forças
japonesas repeliram, ontem, um des-
tacamente de tropas inglesas quo ti-
nha/ intentado varar Junglo.
A GUARNIÇAO DE HONG-KONG SE

DEFENDE COM GRANDE
BRAVURA

LONDRES, 17 (R.)

vom preparadas para o que desse e
viesse.

Incontestavelmente, o desastre dós
navios de guerra britânicos "Prlnce of
Walcs" c "Repulse" afetou seriamen-
te os planos estratégicos dos Ingleses
no Extremo Oriente. Em vez dos brl-
tanlcos terem a supremacia marítima
nas águas próximas do litoral da pe-
nlnsula da Molaia, os japoneses têm,
praticamente, tido plena liberdade de
desfechar sua ofensiva, no norte da
Malala, que não se tem conseguido
quasi nem retardar. •

A guarnlcão de Hong-Kong está se
defendendo com grande valor e rcsls-
tindo, bravamente. Provavelmente, os
Japoneses estarão dispostos a pagar
coro uma vitoria rápida nesse setor,
lembrando-sc que suo retaguarda está,
dc alguma sorte, exposta aos ataques
dos exércitos dc Chan-Kai-Chck Por
tanto, é provável de que se disponham
a lançar-se ao ataque, com todos os
meias de que possam dispor.

Causo-nos verdadeiro alivio deixar-
mos o Extremo Oriente para falarmos
sobre a situação na Rússia e na Libla.
Na frente oriental, os russos estão con-
tinuando suo grande ofensiva, obtendo

alto comando alemão, que ameaça dl-
retamente as posições alemãs em Ka-
llnin, cuja conquista, pelos alemães,
foi, tão exaltada e lhes custou tão caro.
A mais Impressionante das vitorias
russas foi obtida na planlecle ao sul
de Tula, onde, depois da conquista de
Yeletz, os russos avançaram até me-
tade do caminho de Orei. Consldcran-
do o mau estado das estradas e o fato
de que os alemães estão lutando para
defender suas conquistas tão laboriosa-
mente obtidas, esse avanço constltue
um acontecimento notável.

Na Libla, o Exercito britânico con-
tlnua a castigar, severamente, o ini-
mlgo cm retirada. Segundo parece, o
grosso das forças de vòn Rommcl foi
forçado a recuar cerca de 30 milhas a
sudoeste de Gazola, mos é evidente que
não conseguirá obter nenhuma posição
onde consiga estabelecer-se na defen-
slva pela escassez absoluta de abaste-
clmentos dc água suficientes.

De qualquer maneira, Já se anun-
ciou, anteriormente que colunas moveis
britânicos haviam atingido pontos a
oeste daquela posição, ameaçando, as-
sim, tanto a retirada de von Rommel

duas peças dc artilharia e outros ma-
teriais. Uma unidade de tanques, em
operações na frente dc Lenlngrado,
destruiu num só dia de combate 16
peças do artilharia antl-tanque, uma
bateria lança-mlnas, 5 metralhadoras,
3 Instalações blindadas de artilharia,
com canhões e os respectivos artilhei-
ros e municladorcs. Umo outro uni-
dade blindada russo destruiu 6 peças
de artilharia antl-tanques c umo com-
panhia dc Infantaria.
OUTRAS LOCALIDADES EM PODER

DOS SOVIÉTICOS
MOSCOU, 17 (U. P.) — Informa-

ções oficiais declaram que o exercito
russo da frente central reconquLstou
as cidades de Novo-Petrovskl c Vo-
lovo, ao sul de Tula.

BOLETIM MILITAR ALEMÃO

QUARTEL GENERAL DO FUEH-
RER, 17 (T. O.) — O alto comando
militar alemão, comunica:

"Durante a transição das operações
de ataque à guerra de posições, dos
mezes de Inverno, reallzarom-sc, em
diversas setores da frente oriental,
melhora o encurtamentos dos linhas.

A aviação alemã prosseguiu, com
forças consideráveis, nos seus ataques
contra tropas soviéticos, no região do
Don e no setor central da frente leste.
Foram dispersadas concentrações de
tropas e de tanques e postos fora dc
combate numerosas baterias, tendo fl
cado destruído grande numero de
veículos motorizadas. Tambem no setor
de Volchov. o Inimigo sofreu graves
perdas, devido ataques aéreos alemães.

Bombardeiros alemães atacaram, du-
rante à noite passada, na costa merl-
dlonal Inglesa, as Instalações portua-
rias e dc abastecimentos de Plymouth
e de Dover. Na zona marítima, a nor-
deste do Frascrborough, foi avariado, a
bombas, um navio mercante de tonela-
gem média.

Na África Setentrional continuaram,
tambem ontem, os encarniçados com-
bates defensivos a oeste de Tobruk. Fo-
ram rechossodos com grandes perdas
para o Inimigo outros ataques, desfe-
chados nas imediações de Bardla.

Escassas forças da aviação Ingleso
lançaram, durante à noite passada,
bombas explosivas e Incendiadas, em
alguns lugares da zona costeira do no-
roeste da Alemanha. Sofreram danos
varias casas, situadas cm bairros resi-
denclals. Foram derrubados 4 opare-
lhas britânicos".

tes de guerra
A aviação contlruia com considera-

vcls forças, de bombardeiros c caças,
seus ataques contra as tropas soviéticas
da região do Don e no setor central da
frente otlental.

Foram dispersados concentrações dc
tropas c dc tanques, postas fora de
combate baterias c destruído grande
numero dc veículos a motor. Tambem
no setor de Volchovo, sofreu o Inimigo
grandes perdas em conseqüência dos
ataques aéreos. Aparelhos de bombar-
deio atacaram na costa meridional In-
glesa, durante a ultima noite, as Ins-
talações portuárias e de obastecimen-
tos de Plymouth e Dover. Na zono na-
vai ao nordeste de Froscrboroug foi
ovorlodo um navio mercante dc tone-
lagem média, que fora atacado com
bombos. Na África do Norte conti-
nuorom ontem, encarniçados lutas de-
fenslvas a oeste de Tobruk. Foram re-
chassados. com grandes perdas para o
inimigo, fortes ataques nas imediações
de Bordla. Pequenas forças da avia-
ção inglesa lançaram durante o noite
bombas Incendiadas e esploslvas. em

algumas localidades do litoral noroeste
do Aemanha, Alguns edifícios de bwr-
ros residenciais ficaram danificado.".,
Quatro aparelhos britânicos foram
obotidos.

OS TEUTOS OPÕE RESISTÊNCIA
EM LSTRA

MOSCOU. 17 (H. T.) — O radio
desta capital anuncia que os tropa-
do general Boldlne retomaram no dia
15 do corrente 80 localidades e conti-
nuom avançando cm direção este.

Nas setores centrais, notadamente no
dc Mojalsk, os alemães travam violen-
tos combotes, com a participação dc
sua ovlação, para cobrir a retirada, do
grasso das suas forças. No setor de li-
tra os alemães opõem resistência à
pressão russa c contra-atocam, mas
ohido recuam e ontem abandonaram
de novo Petrovskoye.

No setor de Klln as unidades do ge-
ncral Lelluchenko continuom a pro-
gredir. Entre 6 e 14 do corrente essas
unidades sc apoderaram do seguinte
material: 132 carros, 28 autos blinda-
dos, 182 peças de artilharia, 355 metra-
lhadoros, 750 fuzls-automatlcos, l.2"4
caminhões, 350 motocicletas, 3.500
obuzes, 25.000 minas e 3 caminhões de
cartuchos.

A tomada dc Kalinin se efetuou na
noite de 15 do corrente. Os russos des-
fecharam uma furiosa carga de balo-
neta contra as alemães, que foram apa-
nhados de surpresa e fugiram abando-
nando um deposito de munições e
grande quantidade de caminhões".

ULTIMA HORA ESPORTIVA

Os paulistas
são os campeões de 1941

0 TENTO DA VITORIA FOI CONQUISTADO POR LIMA
RIO, 17 (Da nossa sucursal — Pelo

telefone) — Despertou o mais Intenso
entusiasmo em todo o mundo esportivo
da nossa capital p embate travado hoje,
à noite, no campo de Sáo Januário,
para a classificação final do Campeo-
nato Brasileiro de Futebol de 1041, com
a ultima peleja da melhor de três cn-
tre paulistas e cariocas.

A vitoria da grande partida foi fa-
voravcl à seleção de São Paulo, a qual,
pela contagem mínimo, logrou conquis-
tor para o seu Estado o titulo de cam-
peão brasileiro dc 1041.

A partida foi bastante disputada,

qulstado pelo meia-esquerda Lima, aos
três minutos de jogo da primeira fase,
mantendo-se o "placard" sem outra ai-
teração até o final.

Os quadros se apresentaram em cam-
po com a seguinte formação: ;¦-.- <¦•,.

PAULISTAS: — Obcrdan — Ago*-
tlnho e Begllomlne — Jango, Brandão
e Dlno — Cláudio, Servllho, Mllanl, LI-
ma e Rui.

CARIOCAS: — Aimoré — Domingos
e Florindo — Afonslnho, Zarzur c Ar-
gemiro — Pedro Amorlm, Lelé, Pcrllo.
Tim e Patesko.

Atuou como arbitro o sr. Mano

tenndo o ponto da vitoria sido con- Viana.

sucesso após sucesso, ao longo de toda i como o.s caminhos pelos quais pode*
a linha dc frente. A retomada de Clin riam receber reforças o reabasteci-
constituiu um tremendo golpe para o ¦ mentos.

Defesa conjunta do hemisfério ocidental
Como deverão desenvolver-se os trabalhos da reunião consultiva do Rio
de Janeiro - 0 México já nomeou a delegação que virá à capital dn

nosso país — VariasWASHINGTON, 17 (U. P.) — A
União Americana anunciou que a
Agenda dos Tratados da Reunião Con- , ,
sultlva do Rio de Janeiro dividlr-se-a ^&^^^fãTJTrtfÀ ™em duas partes. Primeira: Proteção do R1° ,de 

Janelro' ondMra "M? "°
cmlsferlo ocidental. Segunda: solidário- Próximo mes « H-te*. •¦,m,„»i„ n»
dade econômica.

CIDADE DO MÉXICO, 17 - (H. T.)
— O Presidente Ávila Camacho no-

0 almirante Chester Minitz nomeado comandante
da esquadra norte-americana no Pacifico

CERCA DE 20 SUBMARINOS "YANKEES" ESTÃO OPERANDO EM ÁGUAS
TERRITORIAIS JAPONESAS - VARIAS

WASHINGTON, 17 (U. P.) — O ai-
mirante Chester Minitz foi nomeado
comandante da esquadra norte-amerl-
cana.

* * *
WASHINGTON, 17 (H, T.) — O ai-

mirante Klmmel, comandante da es-
quadra do Pacifico, foi substituído pe-
lo almirante Minitz.

CANHONEIRA E TORPEDEIRAS
POSTAS A PIQUE EM ÁGUAS

DE HONG KONG
TOKIO, 17 (T. O.) — O Quartel Oe-

neral Imperial comunica:
''Foram obtidos novos êxitos na

frente de Hong Kong. Em colaboração
com as forças terrestres, a marinha
nlpontca afundou, cm águas de Hong
Kong, uma canhoneira e seis torpedel-
ros, e avariou gravemente um des-
troler e duas canhoneiros, bem como
outra embarcação. Forças da Marinha
japonesa causarom, ademais, graves

I 

danos no forte Mt. Davle e em outras
Instalações do defesa de Hong Kong.

iv., iiuiiciiis Prosseguem os ataques aéreos navais
que chegam do Extremo Orlcule não
são animadoras Depois dos seus pri-
melròs sucessos Iniciais, devidos em
grande parte ao seu traiçoeiro ataque
de surpresa, os japoneses têm sabido
explorar a situação com ousodlo é ro-
pidez, especialmente na Malaia.

O desfavorável desenrolar dos acon-
tecimentos tem sido tanto mais surpre-
endentes e causado tanto maior desa-
pontamento, quando se sabe que tanto
os porta-vozes biglescs quanto os aus-
trallanos em Singapura haviam criado
a impressão dc que suas forças esta-

da Marinha japonesa contra aquela
possessão Inglesa".
20 SUBMARINOS AMERICANOS EM

ÁGUAS JAPONESAS
SINGAPURA, 17 (R.) - Segundo

informa um porta-voz japonês, citado
pelo "Nichi Nlchl Shimbun", 20 sub-
marlnos americanos se encontram nas
aguos cm torno do Japão
NAVIOS JAPONESES BOMBARDEA-
RAM MANUI E JOHNSTON ISLAND

STOCKHOLMO, 17 (T. O.) — Du

guerra Japoneses bombardearam Manul l das águas infestadas de tubarões. Al-
e Johnston Island, no arquipélago de guns sobreviventes foram levados porá
Hawall, segundo comunicou o Minis- 1 Manilha.
terlo da Marinha dos EE. UU
AFUNDADO O NAVIO AMERICANO

"CORREGIDA"
CHANGAI, 17 (T. O.) - Segundo

noticia procedente de Manilha, afun-
dou-se na baia daquele porto o vapor"Correglda". Esse navio tinha cerca
de 2.000 toneladas, e pertencia à Com-
panhlâ de Navegação dc Manilha. Os
náufragos agarraram-se aos destroços
do navio, até que entrou num campo
de minas uma pequena embarcação,
para tentar recolher os sobreviventes

NOVA YORK, 17 (U. P.) - A "Co-
lumbla Broadcasting System", interce-
ptou uma transmissão radiotelefonica
brltonica na qual se dizia que um por-
ta-voz naval japonês declarou em To-
klo o" seguinte: "Cerco de 20 subma-
rlnos norte-americanos' sc encontram
provavelmente em águas Japonesos. As
forças submarinas Inimigas estão rela-
tlvamente Intactos e em condições pa-
ra se dedicarem à tática de guerrilhas
que os exércitos chineses empregam em
terra".

í"fiREORGANIZA-SE 0 EXERCITO POLONÊSJViU.k

KUBICHEV, 17 (R.) — O chefe de
Estado polonês, general Slkorskl, em
companhia do sr, Vlchlnskl, represen-
tante da Rússia, visitou o estado maior
das tropas polonesas na U. R. S. S
e ambos assistiram ao espetáculo co-
movente de um exercito que renasce
depois de longos sofrimentos, reorga-
nizando-se em terra estrangeira, rece-
bondo armas c munição, equipamentos
e oavaloB do pois que está, hoje, em
luta mortal contra o Inimigo comum

Assistimos ao desfile de divisões no-
lonesas' Já completamente . Armadas.
Uniformes completos foram recebidos
ha alguns dias apenas na Inglaterra,rante os últimos 24 horas, navios de mas não houve tempo dc serem todos

distribuídos pelos soldados e oficiais,
quasi todos envergando os velhos uni-
formes do exercito polonês.

Cenas comovedoras foram registadas
ante as recepções dadas no lar dos

soldadas poloneses. Homens e mulheres
das unldorH sanitárias e dos serviços
auxiliares choravam, entoando o hino
nacional polonês. O general Slko-ski
foi carregado em triunfo. Homens o
mulheres se comprimiam à passagem
do chefe do governo da 'Polônia. Os
homens reclamavam armas para lutar
o mais depressa possivel.

Quando uma divisão recebeu seus ca-
nhõés, os soldados, Imediatamente, se
lançaram sobre as novas armas, abra-

a defesa conjunta do
Hemisfério Ocidental.

O sr. Ezequiel Padllho, Ministro dos
Negócios Estrangeiros, chefiará a de-
legacáo que será composta de mais dez
membros. Entre os membros da delega-
ção mexicana figuram o sr. José Maria
Dovila, embaixador do México no Bra-
sil; o diretor dos negócios políticos, os
srs. Roberto Tordova, Luclano Wei-
chers, Antônio Esplnosa de los Mon-
teros, general Tomaz e Sanchez Be-
randes, diretor técnico do Ministério
da Defesa.

A UNIÃO PAN-AMERICANA RECE-
BEU A RESPOSTA DE SETE

PAÍSES

dizer sobre o assunto no momento pre-
sente, acrescentando que o motivo
dessa abstenção seria aparente mais
tarde.

De acordo com os círculos bem in-
formados de Washington, o sub-Secre-
tario de Estado, sr. Sumner Welles,
chefiará a delegação norte-americana
à Conferência do Rio de Janeiro, cuja
Inauguração não será realizada antes
do dia 15 de Janeiro vindouro.

PLANO DOS TRABALHOS
WASHINGTON, 17 (R.) — E' o se-

guinte o texto da agenda da terceira
reunião dos Ministros das Relações Ex-
lerlores das Republicas Americanas, a
ser realizada no Rio de Janeiro, no dia
15 de janeiro de 1942, e que foi hoje
aprovada por unanimidade pela Junta
Governativa da União Pan Americana:

•'Tópico 1 — Na proteção do Hemis-
ser estudadasferio Ocidental, devem

as medidas a serem adotadas como Um
, WASHINGTON, 17 (R.) — A União da preservação da soberania e da in-
Pan Americana recebeu a resposta de tcgrldade dos territórios das Republl*
sete países, referentes á agenda pro- cos americanas,
posta para a conferência dos chance- • 1) — O exame das medidas para dn-
leres das Américas no Rio de Janeiro, minar as atividades estrangeiros ado-

A agenda foi proposta pelos Estados todas dentro da Jurisdição de todas as
Unidos c três poises occltarom-na sem Republicas americanas, Inclusive pela
lazer observações ou sugestões. Peru, troca de Informações relativas á pre-
Honduras, Bolívia c Panamá fizeram sença, nas referidas Republicas, de cs-
observações e sugestões, com referon-
cia tanto à agenda, como à data para
a abertura da conferência.
O SR. CORDEIX HULL FAZ DECLA-

RAÇÕES A' IMPRENSA
WASHINGTON, 17 (R.) - O Secre-

tario do Estado, sr. Cordell Hull, con-
cedeu, hoje, uma entrevista aos repre-
sentantes da imprensa, na qual decla-
rou que a data da Inauguração do Con-
ferencla do Rio do Janeiro estava sen-
do devidamente considerada e seria
discutida na reunláo a realizar-se, es-
ta tarde, pola Junta Governativo da
União Pan Americana.

Interrogado sobre se Iria. pessoal-mente, ao Rio de Janeiro, o sr. Cordell
Hull respondeu que era preferível nada

çando-as num entusiasmo louco. Mui-
tos chegaram a abraçar e a beijar -is
novas peças de artilharia.

O general Slkorskl pronunciou um
rápido discurso, exaltando o erolsmo
de seus compatriotas, que em breve
como frisou, seriam citados nos comu-
nicados'oficiais sobre os batalhos tra-
vodos com o Inimigo comum. Duran-
te o trajeto que fia-mos através das
estepes cobertas de neve. vimos milha-
res do pequeno veículos transportando
maquinas e dinamos. Nesse solo, deser

trangeiros indesejáveis;
2) — A consideração das medidas

que devam ser tomadas pelas Republl-
cas americanas, agora, para o desen-
volvlmcnto de certos objetivos comuns
e dos planos que possam contribuir
para a reconstrução da ordem mundial.

Tópico 2 — Solidariedade econôml-
ca; estudo de medidas a serem adota-
das com a finalidade de fortificar a eo-
lldorledode econômica nas Republlacs
americanas, inclusive do controle das
Importações, relativas aos materiais es-
tratéglcos básicos.

1) — Entendimento para o aumento'
da produção de materiais estratégicos.

2) — Entendimentos para lntensifl-
car a importação de cada pais, do que
fôr essencial á manutenção da sua eco-
nomia interna;

3) — A manutenção de facilidades
de navegação adequadas;

4) — O controle das atividades fl-
nancelras e comerciais de estrangeiros,
que sejam prejudiciais ao bem estar
das Republicas americanas".

Além disso; a Junta Governativa
concordou em que todas as observa-
ções e sugestões dos diferentes gover-
nos, sobre o preferido programa serão
transmitidos à reunião do Rio de Ja-
nelro, para conhecimento dos delega-
dos.

Os governos que fizeram sugestões
dc uma espécie ou de outra foram os
do Chile, Peru, Bolívia c Panamá.

to outrora, estão sendo"reedifIçadas as
usinas que haviam sido evacuadas Pu-Í^»h!Í'Í^ ESS' K.W01iV,a S ^SBE!
de ver comboios inteiros carregodo.s do! zuelo Colombla* 
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